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Informação extraída do Relatório de Actividades e Contas do ano de 2018, aprovado em reunião de Direcção 

nº.112 e Assembleia Geral Ordinária nº. 34, realizadas a 10 de Abril de 2019.  

 

O presente documento – também aprovado nas reuniões supracitadas - encontra-se estruturado de acordo com 

Sumário Executivo especificado no Ponto 4 da Norma Transversal 13/2017 de 26 de Janeiro, emanada pela 

Autoridade de Gestão do PDR2020.  

 

Incorpora ainda os termos de “Avaliação das EDL dos DLBC Rurais e Urbanos” tal como o previsto no 

Regulamento (UE) nº 1303/2013, de 17 de dezembro, na alínea g) do nº 3 do artigo 34.º e na Portaria nº 

418/2015, de 10 de dezembro, na alínea c) do artigo 8º. 

Lousã, 10 de Abril de 2019 

O Presidente de Direcção, 

 

 

(Luís Miguel Correia Antunes) 
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1. ENQUADRAMENTO SÓCIO-ECONÓMICO 

 

1.1 . TERRITÓRIO DE INTERVENÇÃO  

 

DUECEIRA  

4 Concelhos: Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares 
  

DLBC DUECEIRA2020 

Á 3 Concelhos: Lousã, Miranda do Corvo e Vila Nova de Poiares  

Á 12 Freguesias (rurais, não litorâneas): Casal de Ermio e Foz de Arouce; Lousã e Vilarinho; Serpins; Gândaras; Lamas; Miranda 

do Corvo; Semide e Rio Vide; Vila Nova; Arrifana; Lavegadas; Poiares (Santo André); São Miguel de Poiares  

Á Área 349,23 Km2 

Á População Residente (2011) 37.983 habitantes 

Á Densidade Populacional habitante/Km2 108,76 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O valor absoluto de População Residente, apurado no Censos 2011, situa-se nos 37.983 habitantes.  
 

Zona Geográfica 

(Concelhos) 

População residente 
Área Km2 

Densidade Populacional 

habitante/Km2 Total 

    

Lousã 17.604 138.40 127.20 

Miranda do Corvo 13.098 126,38 103,64 

Vila Nova de Poiares 7.281 84,45 86,22 

Território DUECEIRA DLBC 37.983 349,23 108,76 
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O TI - Território é delimitado a Norte pelos Rios Mondego e Alva que definem uma fronteira natural e integram uma rede 

hidrográfica expressiva composta pelos Rios Ceira, Arouce, Dueça, Alheda, Ribeira de Poiares e ribeiras de menor importância.  

 

Todo o território é classificado como Zona de Montanha, sendo o Maciço Montanhoso da Serra da Lousã o que mais contribui para 

a orografia da região. A Norte, no concelho de Vila Nova de Poiares, as referências orográficas constituem as Serras do Carvalho 

e do Bidueiro que envolvem a zona central coincidente com os terrenos assentes na denominada Bacia da Lousã. 

 

 “As paisagens de xisto, características desta região, revelam contornos imponentes marcados, quer pelo seu relevo, quer pelos 

acentuados declives, característicos da topografia serrana quer ainda pelo vigoroso encaixe e adaptação de rede hidrográfica”. 

 

Aproximadamente 14,8% (51,72Km2) do território é classificado no âmbito das Directivas da Rede Natura 2000 (27,4% Lousã e 

10,7% Miranda do Corvo. Vila Nova de Poiares não tem qualquer área com esta classificação). Esta identificação e cobertura 

territorial não tem qualquer correspondência ao nível zonas de protecção especial ou definição de áreas protegidas.  

 

A utilidade funcional do solo é predominantemente agrícola, porquanto neste conceito se englobam as classes e categorias 

identificadas (86,61% é classificado como solo rural), sendo que preponderante a apetência florestal.  

 

Lógica de Povoamento Estrutura de povoamento tradicional assente numa economia rural dispersa que acompanha uma 

expansão da maioria dos aglomerados populacionais. Reflexo de realidade sócio-económica ditada pela proximidade a um grande 

centro urbano, capital regional (Coimbra), para o qual confluem os principais fluxos de procura e aquisição de bens e serviços; 

aumento da mobilidade social e profissional; diminuição da dimensão dos agregados familiares e transformação dos modos de 

vida. 

 

DEMOGRAFIA: POPULAÇÃO; ÁREA; DENSIDADE POPULACIONAL 

 

Em termos populacionais, o concelho da Lousã contribui praticamente com metade dos habitantes recenseados (46,35% da 

população total), sendo Vila Nova de Poiares o concelho menos populoso (20%). Os valores absolutos de População Residente 

apurados no Censos 2011 situam-se nos 37.983 habitantes. Existe predominância da População Feminina nos 3 concelhos, uma 

tendência natural, sendo que as Mulheres representam 51,8% do Total da População. Constata-se uma concentração 

populacional nas sedes de freguesia, verificando-se que em todos os concelhos este valor se aproxima dos 60%, (Lousã- 57,73%; 

Miranda do Corvo- 58,13%; Vila Nova de Poiares- 59,14%). Relativamente à densidade populacional, a média é de 108,76 

habitantes por km2, valor muito superior às médias identificadas para a RC- Região Centro (81,5 hab./Km2) e PIN- Pinhal Interior  

Norte (49,3 hab./Km2) e muito próximo ao valor nacional de 112 hab./km2 (PT- Portugal Continental), evidenciando comunidades 

populacionais densas, prenúncio de capital humano e massa crítica, sustentáculo da intervenção.  

 

Existe uma variação populacional inter-censitária positiva em todos os concelhos, em termos absolutos e percentuais, embora esta 

apenas adquira alguma expressão e significado no concelho da Lousã, no qual se registou um acréscimo de 12% de população 

numa década. Em termos globais este indicador sofreu uma variação positiva de 5,9% (valores absolutos: 2.100 indivíduos).  

 

Constata-se que se trata de um território bastante jovem em que aproximadamente 20% da população tem idade inferior a 19 

anos [consideramos este limite etário uma vez que apesar da entrada em mercado de trabalho poder ocorrer legalmente a partir 

dos 16 anos, a escolaridade obrigatória ocorre até aos 18 anos com suporte em média de 12 anos de frequência do ensino 

regular/profissional). Tal dado, contrabalança com valor idêntico de população com idade superior a 65 anos.  
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Em 2011, o grosso da pirâmide etária expressa-se na população preponderantemente activa, com idades compreendidas entre os 

20 e os 64 anos e que compõem cerca de 60% da População. Se a esta % acrescermos a faixa etária que compreende os 

indivíduos com idades compreendidas entre os 15 e os 19, obteremos uma percentagem de população potencialmente activa de 

65,33%, valor que pode consubstanciar uma estratégia consolidada na economia e vocacionada preferencialmente para a 

qualificação e reforço do mercado de trabalho. 
 

 

 

 

 

 

DINÂMICAS SOCIAIS 
 

Para além dos dados nacionais, o conhecimento que as Redes Locais de Acção Social detêm sobre a realidade permite uma 

maior compreensão das dinâmicas sociais locais. Cruzando informação verifica-se que da população com 65 ou mais anos, 4.643 

indivíduos vivem sós (12,2%), situação que a médio prazo poderá criar problemas face à insuficiência de respostas sociais em Lar 

e Cuidados Continuados. São identificados casos de isolamento geográfico e social. Cerca de 62% das Pensões auferidas são por 

Velhice.  

 

Tipo de Ocupação por Alojamento  

Concelhos e 

Freguesias 

População 

residente  

População residente 

total c/ 65 ou + 

Total de individuos c/ 65 ou 

+ vivendo sós ou c/ outros 

do mesmo grupo etário 

Total de 

alojamentos 

familiares 

Total de 

alojamentos 

familiares só com 

pessoas c/ 65 ou + 

Alojamentos com 1 

pessoa c/ 65 ou + 

Portugal 10562178 2010064 1199324 5866152 793930 399174 

Continente 10047621 1937788 1165784 5627555 770790 386012 

Centro 2327755 521750 328398 1445343 215200 104831 

Lousã 17604 3157 2032 10574 1319 632 

Miranda do Corvo 13098 2820 1741 7365 1138 547 

Vila Nova de Poiares 7281 1484 870 4556 583 306 

Censos 2011 (Dados Definitivos)  

      

Protecção Social e Saúde   Ano Unidade Lousã 
Miranda do 

Corvo 

Vila Nova de 

Poiares 

Pensionistas da Segurança Social por 1000 habitantes em idade activa 2012 N.º 346 376 335 

Proporção dos pensionistas por velhice 2012 % 61,7 64,7 63,5 

Valor médio anual das pensões da Segurança Social 2012 Euros 4.412 4.117 3.794 

Taxa de utilização das respostas sociais para idosos (centros de dia, lares de 

idosos e serviço d... 

2012 % 
95 90 88 

Taxa de cobertura das respostas sociais para idosos (centros de dia, lares de 

idosos e serviço de... 

2012 % 
15 18 18 

Centros de Saúde 2012 Nº 1 1 1 

Médicos por 1000 habitantes (por local de residência) 2012 N.º 1,1 1,5 0,7 

Enfermeiros por 1000 habitantes (por local de trabalho) 2012 N.º 2,9 2,8 2,2 

Farmácias e postos farmacêuticos móveis por 1000 habitantes 2012 N.º 0,2 0,2 0,3 

Datacentro/CCDRC reportando ao Census 2011 e Anuário Estatístico da Região Centro 2013 

 

 

[0-14] [15;19] [20;24] [25-29] [30-34] [35-39] [40-44] [45-49] [50-54] [55-59] [60-64] [65-69] [71-74] [>75[ 

2001 5781 2190 2621 2942 2866 2709 2387 2185 2010 1883 1949 1888 1569 2903 

2011 5705 1919 2004 2164 2839 3142 2941 2871 2448 2294 2195 2000 1857 3604 
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A Taxa de Cobertura das respostas sociais para idosos situa-se em média nos 17% e a Taxa de Utilização ultrapassa os 90%, 

encontrando-se os equipamentos no limite de capacidade. A maioria das IPSS apresenta uma situação financeira precária face à 

conjuntura actual, agravada pelo congelamento da revisão de Acordos. Constata-se o aumento do número de famílias 

monoparentais, consequência de situações de desestruturação familiar (divórcio e viuvez nas mulheres) e do número significativo 

de famílias que recorrem ao atendimento social, muitas apresentando situação de sobre endividamento (situações de pobreza 

instalada). Em termos de Saúde, o território é servido por 3 Centros de Saúde, existindo em média 1 Médico e 2,5 Enfermeiros por 

cada 1000 habitantes. 

 

SECTORES DE ACTIVIDADE E TECIDO EMPRESARIAL 
 

Existe uma evidente terciarização da economia no território (expressões percentuais que variam entre os 70 e 76% nos diferentes 

concelhos) sendo as actividades predominantes as inscritas em ‘Comércio por Grosso e a Retalho’ e as do sector da ‘Educação, 

Saúde e Apoio Social’. O sector secundário representa entre 20,9 e 27% da economia local e o primário é claramente inexpressivo 

situando-se entre 2,3 e 2,8% nos vários concelhos. 

 

 

Empresas               

Densidade 

de 

empresas 

Proporção 

de empresas  

< 10 PT 

Pessoal ao 

serviço por 

empresa 

Volume de 

negócios por 

empresa 

Taxa de 

natalidade de 

empresas 

Taxa de 

sobrevivência 

de empresas  

(a 2 anos) 

Taxa de 

mortalidade 

de 

empresas 

 

N.º N.º/ km² % N.º euros (1000) % % % 

Portugal/Continente 1.017.697 11,4 96,1 3,3 311,2 12,4 48,6 18,4 

Centro (100) 230.274 8,2 96,3 2,8 225,5 11,1 51,3 17,0 

Pinhal Interior Norte 11.679 4,5 96,7 2,6 177,4 10,1 54,6 15,4 

Lousã 1.560 11,3 97,4 2,3 195,3 x x x 

Miranda do Corvo 1.194 9,4 98,0 1,8 90,1 x x x 

Vila Nova de Poiares 740 8,8 95,7 3,1 422,8 x x x 

Dados 2012: Informação extraída de http://datacentro.ccdrc.pt  
 

Das 3.494 empresas existentes no território, em 2012, cerca de 97% têm menos de 10 trabalhadores e as 12 maiores empresas –

considerando as 4 maiores empresas por concelho- geram aproximadamente 40% do volume total de negócios. Tal denota a 

malha apertada do tecido empresarial local, caracterizado por micro-empresas com 2 trabalhadores em média. Apenas o concelho 

da Lousã tem uma densidade de empresas com um valor próximo do valor nacional. 

 

[Existem lacunas em termos de informação estatística e indicadores de resultados associados às empresas do território que não 

permitem um conhecimento profundo da sua tipologia e actividade. Apenas um dos concelhos possui uma inventariação exaustiva 

neste campo]. 

 

TURISMO 
 

Os indicadores para o Turismo da região são incipientes. Este sector apesar de se constituir como uma forte aposta local carece 

de um estudo profundo de caracterização e de renovadas dinâmicas para o seu incremento. 

 

No território, a capacidade da oferta de alojamento é francamente diminuta (apenas 186 camas apuradas). Confrontamo-nos, 

contudo, com os dados oficiais que apenas evidenciam a existência de 7 unidades de alojamento no território o que não é de 

todocorrecto, pois do conhecimento in loco existe já uma malha de alojamento local e unidades de turismo em espaço rural as 

quais não se encontram evidenciadas nas estatísticas nacionais.  
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Estabelecimentos Capacidade de alojamento 

Total Hotelaria 
Alojamento 

local 
TER Total Hotelaria 

Alojamento 

local 
TER 

Portugal  3 345  1 462  1 051   832  326 187  272 070  41 243  12 874 

Continente  2 869  1 277   878   714  285 140  237 562  36 137  11 441 

 Centro   656   284   227   145  47 176  35 451  9 415  2 310 

  Pinhal Interior Norte   36   9   8   19  1 187   686   240   261 

Lousã   5   2   1   2   186 … … … 

Miranda do Corvo   2   0   1   1 …   0 … … 

Vila Nova de Poiares   0   0   0   0   0   0   0   0 

© INE, I.P., Portugal, 2014. Informação disponível até 30 de setembro de 2014. Fonte: INE, I.P., Estatísticas do Turismo. 
 

 

AGRICULTURA E FLORESTA 
 

A SAU- Superfície Agrícola Utilizada é composta por 1362 Ha, valor que corresponde a 3,9% da área total do TI (13,62 Km2), e 

que demonstra o peso incipiente da actividade agrícola. As explorações agrícolas são em média de pequena dimensão e nas 

quais se verifica que a proporção de SAU fica bastante aquém das médias nacionais e regionais. No Recenseamento Agrícola de 

2009 estão registadas 859 explorações, das quais 32% têm área inferior a 1 Ha e 97% inferior a 5 Ha  

 

Constata-se que e, não obstante a utilidade funcional do solo ser predominantemente agrícola uma vez que 86,61% do TI é 

classificado como solo rural, se avançarmos na avaliação da Ocupação efectiva do Solo, confirmamos o pouco aproveitamento 

dado aos solos agrícolas e fraca apetência do TI para a agricultura. Existe uma prática vocacionada para a pequena agricultura 

familiar para consumo próprio e excedentes para o mercado local e uma forte apetência florestal. As áreas ocupadas por Floresta 

situam-se entre 68% e 87% nos 3 concelhos. As culturas temporárias representam, em média, cerca de metade da SAU das 

explorações (cereais: milho; leguminosas secas: grão, feijão; batata; forragem para o gado; hortícolas e florícolas).  

 

 SOLO RURAL         

 

Espaços 

Agrícolas 

Espaços 

Florestais 

Exploração 

Mineira 

Espaços 

industriais 

directamente 

relacionados  

Espaços 

Naturais 

Aglomerados 

Rurais 

Áreas de 

edificação 

dispersa 

TOTAL 

Lousã 1701,81 10287,69 918,29 4,44       12912,23 

Miranda do Corvo 1608,92 8384,83 96,71   83,55     10174,01 

Vila Nova de 

Poiares 

1234,92 5800,18 15,8     11,97 98,96 7161,83 

TOTAL 4545,65 24472,7 1030,8 4,44 83,55 11,97 98,96 30248,07 

Valores em Ha  13,02 70,08 2,95 0,01 0,24 0,03 0,28 86,61 

Fonte: PDM, Revisões, 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Rede Natura REN RAN 

Albufeiras e Zonas 

de Protecção 
Regime Florestal 

 

Lousã 3805,48 6060,88 1516,46   2274,1  

Miranda do Corvo 1365,99 5549,95 1426,2   855,81  

Vila Nova de Poiares   3081,23 992,14 37,65 724,52  

TOTAL TI 5171,47 14692,06 3934,8 37,65 3854,43 27690,41 

Valores em Ha  14,80% 42,07% 11,27% 0,11% 11,04% 79,29% 
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Os povoamentos monoespecíficos com incidência para eucaliptos e pinheiros representam 66,4% do TI (23194,3 Ha). O pinheiro 

predomina na Lousã, o eucalipto em Vila Nova de Poiares e um equilíbrio destas espécies em Miranda do Corvo. Tal reflecte-se 

em manchas paisagísticas abrangentes de monocultura com as consequentes problemáticas associadas principalmente ao nível 

de erosão dos solos e aumento do risco dos incêndios florestais.  

 

Relativamente à produção de vinho, os dados evidenciam pequenas produções na Lousã (Foz de Arouce) e mais expressivas em 

Miranda do Corvo (Lamas). Na generalidade, trata-se de um território sem tradição e sem expressão vinícola, com excepção dos 

nichos referenciados.  

 

Os efectivos animais relativamente aos dados nacionais são praticamente nulos ou sem expressão em todos os concelhos 

(bovinos, suínos, ovinos, aves, coelhos). Referencia-se, contudo, um efectivo caprino que embora não seja afirmativo de uma 

actividade consolidada em torno desta fileira animal, realça a sua importância relativa, principalmente se cruzarmos com o facto de 

tradicionalmente constituir a proteína típica da gastronomia local em pratos como a chanfana ou o cabrito assado. Cerca de 12,3% 

do efectivo do PIN localiza-se no Território (1837 animais, valor de referência), existindo em média 4 animais por exploração.  

 

Existe uma forte expressão local ao nível da Apicultura. Cerca de 27% das colmeias registadas no PIN localizam-se no TI (6% do 

efectivo da Região Centro), facto que evidencia a importância da prática apícola. O único produto DOP (Denominação de Origem 

Protegida) existente no território é inclusivamente o Mel da Serra da Lousã que abrange uma área de 14 concelhos.  

 

Constata-se, uma forte expressão na área dos Viveiros (espécies arbóreas e arbustivas), porquanto do conhecimento do território 

se identificam inúmeras empresas implantadas localmente e consolidadas no mercado nacional e internacional. Não obstante, não 

são passíveis evidências, uma vez que este nicho não é mencionado no Recenseamento Agrícola nem existem dados para 

análise disponibilizados pelas autoridades tutelares, nomeadamente a DRAPC.  
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1.2. ADN DO TERRITÓRIO – UMA CHAVE DE LEITURA  

 

O ADN DO TERRITÓRIO 

CHAVE DE LEITURA DO TERRITÓRIO  
 

 

ELEMENTOS DE UNIÃO  

DENOMINADORES COMUNS 

Á Concelhos de Montanha 

Á Recursos Paisagísticos 

Á Freguesias predominantemente Rurais (conceito lato) 

Á Terras de Chanfana, Cabrito, Castanhas e Mel [Urze];  

Á Artesanato Peculiar com realce para o produzido com: 

Pedra de Xisto, Barro (Vermelho e Preto), Madeira de 

Salgueiro, Arenito 

Á Floresta, território com elevada % de Ocupação Florestal 

Á Experiência de Trabalho em Comum 

 

FACTORES DE ATRACÇÃO 

Á Culturais/Patrimoniais: Encosta Norte da Serra da Lousã; 

Aldeias de Xisto; Património Histórico de relevância: 

Castelo de Arouce; Ermida Senhora da Piedade; 

Santuário do Senhor da Serra; Mosteiro de Santa Maria 

de Semide; Dólmen de São Pedro Dias; 

Á Culturais/Imateriais/Eventos: Elementos à Solta; 

Confrarias 

Á Conceptuais: Turismo Acessível; Lendas e Mistérios 

(Peralta) 

Ambientais/Turísticas: GeoSítios identificados de 

elevado valor ambiental que formam a Bacia da Lousã: 

Altar do Trevim/Candosa ao Cabril/Gongramaz/Espinhal; 

Zona Classificada de Rede Natura 2000; Parque 

Biológico da Serra da Lousã; Rio Alva, Ceira, Dueça e 

Mondego; Praias Fluviais; Fauna (Corços e Veados); 

percursos pedestres; caçadas fotográficas 

Á Gastronómicos: Chanfana; Negalhos; Cabrito; Migas 

Serranas; Mel da Serra da Lousã; Doçaria diversa; Licor 

Beirão; Jeropiga dos Moinhos; Vinho de Lamas 
 

CONCEITO DE “ACTIVOS INIMITÁVEIS” DO TERRITÓRIO/A 

RIQUEZA DO CAPITAL SIMBÓLICO 

A INIMITABILIDADE DIFERENCIAÇÃO TERRITORIAL POSITIVA E 

FACTOR DE PROMOÇÃO DA SUA COMPETITIVIDADE 
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2.INFORMAÇÃO SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DA EDL 

 

2.1. PROGRESSOS DA EDL EM RELAÇÃO AOS OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS DEFINIDOS   

 

2.1.1. OES- OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS  

 

Os objectivos: Estratégico, Específicos e Operacionais da EDL concorrem – no seu conjunto - para o alcance dos resultados a 

atingir e encontram no instrumento programático DLBC inclusos no PO Centro2020 e no PDR2020 o seu enquadramento e 

operacionalidade. 

 

OES-OBJECTIVO ESTRATÉGICO/META 

VISÃO > OBJECTIVO ESTRATÉGICO 

BBEEMM--EESSTTAARR ddaass  ccoommuunniiddaaddeess  vviissaannddoo  oo  ccrreesscciimmeennttoo  

iinntteelliiggeennttee,,  ssuusstteennttáávveell  ee  iinncclluussiivvoo  ddoo  TTeerrrriittóórriioo  

PRINCIPAIS RESULTADOS:  

¶ Aumento da População Residente 

¶ Melhoria do grau de satisfação dos residentes no território 

¶ Peso da Despesa Pública por Fundo e Tipologia de Acção 

¶ Efeito multiplicador do investimento público no investimento privado 

 

O presente Relatório focaliza-se na Medida 10 DLBC-LEADER do PDR2020 e, por tal, na vertente FEADER mas porquanto 

projecto territorial ressalva-se a amplitude da EDL extravasar as tipologias de Acções neste âmbito, apresentando-se um 

panorama geral da intervenção (até porque o próprio PDR com a sua Operação 10.411- Funcionamento e Animação é transversal 

a toda a intervenção). 

 

ELD-  ESTRATÉGIA LOCAL DE DESENVOLVIMENTO 

AJUDA PÚBLICA CONTRATUALIZADA, MONTANTES TOTAL E POR FUNDO 

 

Total de Ajuda Pública Contratualizada  û 2.988.028,58 

FEADER [+Componente P¼blica Nacional] û 1.782.486,52  

FEDER û 499.398,62  

FSE û 706.143,44 

acresce  

Cooperação Territorial [Nacional e Transnacional] û 127.000,00 

Funcionamento e Animação û 636.602,33 

 

 

2.1.2. OE- OBJECTIVOS ESPECÍFICOS E PRINCIPAIS RESULTADOS A ATINGIR 

 

OOEE11  CCOONNFFEERRIIRR  PPRREESSTTÍÍGGIIOO  AAOO  TTEERRRRIITTÓÓRRIIOO    [[PPRREESSTTIIGGIIAARR]]  

VALORIZAR O TERRITÓRIO NAS SUAS DIFERENTES COMPONENTES ENQUANTO INSTRUMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

PRINCIPAIS RESULTADOS/Indicadores 

¶ Conservação e protecção do património rural/natural/cultural: Nº Projectos Apoiados 

¶ Valorização e promoção do património rural/natural/cultural: Nº Projectos Apoiados 

¶ Visitantes e Turistas a sítios de património rural/natural/cultural: Nº Visitantes e Turistas a sítios de património 

rural/natural/cultural; Nº Dormidas em alojamento turístico 
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¶ Emprego sustentável:Nº Postos Trabalho criados;% Pessoas apoiadas que permanecem 12 meses após o fim do apoio;  

¶ Emprego mantido        

FUNDOS/ACÇÕES: 

¶ ČFEDER PORC PI6c i 

¶ ČPORC PI6c ii 

¶ ČFEADER M10-LEADER10.2.1 

             

OOEE22  QQUUAALLIIFFIICCAARR  PPEESSSSOOAASS  EE  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÕÕEESS  [[QQUUAALLIIFFIICCAARR]]  

ESTIMULAR A AUTO-AFIRMAÇÃO, COESÃO SOCIAL E INTEGRAÇÃO SOCIALATRAVÉS DA INCLUSÃO ACTIVA E CRIANDO CONDIÇÕES PARA A 

PERMANÊNCIA DAS POPULAÇÕES  

PRINCIPAIS RESULTADOS/Indicadores 

¶ Valorização, Capacitação e Formação dos Agentes Locais em áreas prioritárias da intervenção: Nº Pessoas abrangidas 

FUNDOS/ACÇÕES: 

¶ Č FEDER E FSE PORC PI 10/  

¶ Č POCH EIXO 3  

 

OOEE33  VVAALLOORRIIZZAARR  RREECCUURRSSOOSS,,  AACCTTIIVVIIDDAADDEESS  EE  PPRROODDUUTTOOSS  [[VVAALLOORRIIZZAARR]]  

VALORIZAR, QUALIFICAR E DIVERSIFICAR PRODUÇÕES E ABORDAGENS QUE REFORCEM A ECONOMIA RURAL E SEJAM GARANTE DE CRESCIMENTO 

ECONÓMICO E SUPORTE AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

PRINCIPAIS RESULTADOS/Indicadores 

¶ Acréscimo de Valor e Certificação de Recursos/ Actividades/Produtos: Nº Projectos Apoiados; Nº Produtos locais 

promovidos; Nº. Cadeias Curtas e Mercados Locais apoiados 

¶ Consolidação de fileiras em áreas prioritárias da intervenção: Nº Agentes económicos envolvidos 

¶ Criação de Empresas: Nº Explorações agrícolas apoiadas; Nº Unidades industriais apoiadas; Nº Outras empresas, por 

CAE  

¶ Emprego sustentável: Nº Postos Trabalho criados; % Pessoas apoiadas que permanecem 12 meses após o fim do apoio; 

¶ Emprego mantido                                                                                             

FUNDOS/ACÇÕES: 

Č FEDER PORC PI 8a  

Č PORC PI 8iii  

Č FEADER M10-LEADER10.2.1. 

  

OOEE44  EESSTTIIMMUULLAARR  OO  EEMMPPRREEEENNDDOORRIISSMMOO  EE  IINNIICCIIAATTIIVVAA  LLOOCCAALL  [[EESSTTIIMMUULLAARR]]  

PROMOVER UMA BASE ECONÓMICA INOVADORA E COMPETITIVA  

PRINCIPAIS RESULTADOS/Indicadores 

¶ Consolidação do tecido sócio-económico / Criação de Empresas:Nº Explorações agrícolas apoiadas; Nº Unidades 

industriais apoiadas; Nº Outras empresas, por CAE  

¶ Emprego sustentável: Nº Postos Trabalho criados;% Pessoas apoiadas que permanecem 12 meses após o fim do apoio; 

FUNDOS/ACÇÕES: 

ČFEDER PORC PI 8a  

ČPORC PI 8iii  

ČFEADER M10-LEADER10.2.1  
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OES- Object ivo Estratégico/Meta

ĆOE- Objectivos Específicos por DOMÍNIO

→AP- Áreas Prioritárias/Enfoques TERRA NOSSA TURISMO A VERDE SERRA VERDE REGIÃO SOLIDÁRIA

↘OO- Objectivos operacionais

Prestigiar 
OE1 Valorizar e prestigiar o território nas suas

diferentes componentes enquanto instrumento

para o desenvolvimento sustentável

Qualificar 
OE2 Estimular a auto-afirmação, coesão

social e integração social através da inclusão

activa e criando condições para a

permanência das populações 

Valorizar 
OE3 Valorizar e diversificar produções e

abordagens que reforcem a economia rural e

sejam garante de crescimento económico e

suporte ao desenvolvimento sustentável

Estimular 
OE4 Promover uma base económica 

inovadora e competitiva 

Apoiar
OE1/OE2/OE3/OE4 Medida Transversal a 

todo o Programa de Acção e que concorre 

para a sua prossecução e sucesso

BEM-ESTAR das comunidades v isando o cresc imento intel igente,  sustentável e inc lus ivo do Território

OO9 Estímulo à investigação e inovação conceptual e tecnológica e sua aplicação ao local. Produção de conhecimento e acréscimo de valor 

aos recursos, actividades e produtos                                                                                                                                                                                                                      

OO10 Qualificação e Certificação de produtos e serviços                                                                                                                                                                                                            

OO11 Estímulo à actividade agrícola e novas práticas associada. Valorização e promoção de produtos da terra  e  sua comercialização                                                                                                                                                                             

OO12 Promoção do turismo criativo e diferenciado enquanto área de intervenção prioritária e estruturante do território                                                                                                                                                                                                               

OO13 Estímulo ao ordenamento da fileira florestal e das energias renováveis associadas à biomassa, eólicas, etc, à eficiência de recursos e 

descarbonização do território                                                                                                                                                                       

OO14 Estímulo ao empreendedorismo qualificado e criativo em sectores tradicionais da economia                                                                                                                  

OO15 Dinamização do investimento empresarial e incentivo à diversificação da actividade económica local                                                                                                                                                                        

OO16 Estímulo à criação de auto-emprego e emprego sustentável. Qualificação do tecido empresarial                                                                                                                                                                                                

OO17 Apoio à divulgação e promoção de bens e serviços prestados pelas empresas locais e criação de novos circuitos de comercialização                                                                                                                                                        

OO18 Promoção do acesso a novas oportunidades de mercados locais, regionais e nacionais. Apoio à internacionalização das empresas                                                                                                                                                                                       

OO19 Fortalecimento das redes de cooperação institucionais, empresariais e territoriais

TERRITÓRIO

PESSOAS E ORGANIZAÇÕES

RECURSOS, ACTIVIDADES E PRODUTOS

EMPREENDEDORISMO E INICIATIVA LOCAL

OO1 Consolidação da identidade do território em torno dos seus ícones e elementos de união, com suporte no conceito transversal 'Região 

Solidária';                                                                                                                                                                                                                                                                                 

OO2 Reordenamento e refuncionalização do espaço rural. Protecção e valorização dos recursos endógenos do território. Aumento da sua 

atractividade, acessibilidade e sustentabilidade;                                                                                                                                                                                                      

OO3 Valorização do património rural na óptica do interesse público e como recurso turístico. Recuperação de práticas e tradições rurais;                                                                                                                                                                                                

OO4 Certificação do território  enquanto espaço de excelência- numa perspectiva articulada ao nível dos seus 

agentes/recursos/actividades/produtos

OO5 Promoção da auto-estima pessoal, profissional e territorial e de atitudes prós activas de empreendedorismo e de solidariedade numa 

lógica de inclusão e Bem-Estar das comunidades locais.

OO6 Aquisição e Desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais dos agentes locais. Apoio à criação do auto-emprego. 

Investimento na educação formal, não-formal e informal, formação profissional e aprendizagem inter-geracional e ao longo da vida.

OO7 Estímulo às parcerias locais e trabalho em rede                                                                                                                                                                                             

OO8 Realização de acções concertadas de animação territorial. Criação de sinergias económicas e socioculturais

MI 5

FUNCIONAMENTO, ANIMAÇÃO, COOPERAÇÃO E AVALIAÇÃO
OO20/ OO21/ OO22/ OO23 Objectivos Operacionais relacionados com a Assistência Técnica: 

Apoio/Acompanhamento/Animação/Cooperação/Avaliação

MI 1

MI 2

MI 3

MI 4
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2.1.3. ESTRUTURA PROGRAMÁTICA DA EDL – PROGRAMA DE ACÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objectivos Específicos OE1 OE2 OE3 OE4

Objectivos operacionais OO 1 a 4 OO 5 a 8 OO 9 a 13 OO 14 a 19

Medidas Integradas Medida Integrada 1 Medida Integrada 2 Medida Integrada 3 Medida Integrada 4 Medida Integrada 5

Designação                          

[Domínio]
TERRITÓRIO PESSOAS E ORGANIZAÇÕES

RECURSOS, ACTIVIDADES E 

PRODUTOS

EMPREENDEDORISMO E 

INICIATIVA LOCAL

Acções A. Alavancagem e Certificação 

do Território em torno da sua 

Identidade

A. Sensibilização, Informação e 

Capacitação dos Agentes

A. Valorização e Certificação de 

Recursos, Actividades e Produtos

A. Apoio e viabilização de 

iniciativas locais

B. Preservação e Qualificação 

dos Recursos Locais e 

Paisagem Natural

B. Formação e qualificação                                        

(Alinhamento com Estratégia 

Regional e Nacional)

B. Parcerias para a Inovação e 

Qualificação
B. Regresso ao Activo

C. Valorização do Património 

Histórico-Cultural e Rural

C. Dinamização de Acções em 

Rede
C. Projectos-Piloto C. Parcerias para a Cooperação

C. Cooperação Nacional e 

Transnacional

D. Acompanhamento e 

Avaliação

OE1/OE2/OE3/OE4

OO 20 a  23

FUNCIONAMENTO, ANIMAÇÃO, 

COOPERAÇÃO E AVALIAÇÃO

A. Funcionamento/ AT

B. Animação Territorial
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2.1.4 MATRIZ DE ENQUADRAMENTO LÓGICO DA EDL – OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS, METAS E RESULTADOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INDICADORES

Meta Realização Resultados Meta Realização Resultados

[A] [B] [C] [E] [F] [G] %

OES
Bem-Estar das Comunidades visando crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo do Território
OE1 Conferir Prestígio ao Território [PRESTIGIAR]                                                                                          

Valorizar o território nas suas diferentes componentes enquanto 

instrumento para o desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO1/OO2/OO3/OO4                                              

Medida Integrada 1- TERRITÓRIO

A Alavancagem e certificação do Território em torno da sua 

Identidade

Nº. Marcas Territoriais/Selos Territoriais 0,00 0,00 1,00 1,00

Nº. Plataformas Electrónicas / Sistemas de Informação Territorial 1,00 1,00 1,00 1,00 10.411

B Preservação e Qualificação dos Recursos Locais e Paisagem 

Natural
Nº. Projectos Apoiados Património Natural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Postos de Trabalho criados (Património Natural) 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Projectos Apoiados Património Cultural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.cii

C Valorização do património histórico-cultural e rural Despesa Pública (Renovação de Aldeias) 53,00 53,00 160,00 160,00 10.216

Nº. Projectos Apoiados Património Rural (Aldeias) 1,00 1,00 3,00 3,00 10.216

Nº. Postos de Trabalho criados (Renovação de Aldeias) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.216

Nº. Visitantes Sítios Património Cultural e Natural 1.500,00 1.500,00 2.500,00 2.500,00 PI6.cii

Nº. Dormidas Estabelecimentos Hoteleiros e afins (acréscimo %) 1,00 1,00 1,00 1,00 PI6.cii

OE2 Qualificar Pessoas e Organizações [QUALIFICAR]                                    

Estimular a auto-afirmação, coesão e integração social através da 

inclusão activa e criando condições para a permanência das 

populações

OO
Objectivos Operacionais OO5/OO6/OO7/OO8                                             

Medida Integrada 2- PESSOAS
A Sensibilização, Informação e Capacitação dos Agentes Nº. Acções Capacitação, Formação relizadas                                             7,00 15,00 10.411

B Formação e Qualificação [Alinhamento com Estratégia Regional e 

Nacional]

Nº. Pessoas abrangidas pelas Acções Capacitação e Formação 120,00 300,00
10.411

C Dinamização de Acções em Rede

Dotação 

despesa 

pública

OBJECTIVOS 2018 2023

Estratégicos [OES] / Específicos [OE] / Operacionais [OO] Realização / Resultados

Código

Operação

10,00%
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OE3 Valorizar Recursos, Actividades e Produtos [VALORIZAR]                                            

Valorizar, qualificar e diversificar produções e abordagens que 

reforcem a economia rural e sejam garante de crescimento 

económico e suporte ao desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO9/O10/O11/O12/013                                             

Medida Integrada 3- RECURSOS
A Valorização e certificação de recursos, actividades e produtos Nº. Projectos Apoiados em Regimes de Qualidade 1,00 1,00 2,00 2,00 10.215

B Parcerias para a inovação e qualificação Nº. Produtores/Beneficiários Apoiados em Regimes de Qualidade 6,00 6,00 18,00 18,00 10.215

C Projectos-Piloto Nº. Cadeias Curtas e Mercados Locais apoiados 1,00 1,00 3,00 3,00 10.214

Nº. Postos de Trabalhado criados (Cadeias Curtas) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.214

OE4 Estimular o Empreendedorismo e Iniciativa Local 
[ESTIMULAR]                                                               Promover uma base 

económica inovadora e competitiva
OO

Objectivos Operacionais O14/O15/O16/O17/018/019                                             

Medida Integrada 4- INICIATIVA LOCAL

A Valorização e certificação de recursos, actividades e produtos Nº. Projectos/Beneficiários apoiados (Pequenos Investimentos) 7,00 7,00 23,00 23,00 10.211

Nº. Explorações Agrícolas ou Beneficiários apoiados na 

reestruturação ou modernização
7,00 7,00 23,00 23,00 10.211

B Parcerias para a inovação e qualificação Nº. Unidades Industriais de Transformação apoiadas (Pequenos 

Investimentos)
2,00 2,00 5,00 5,00 10.212

C Projectos-Piloto Nº. Postos de Trabalho criados Unidades Industriais de 

Transformação apoiadas (Pequenos Investimentos)
2,00 2,00 5,00 5,00 10.212

Nº. Explorações Agrícolas ou Beneficiários apoiados (Diversificação 

de Actividades)
3,00 3,00 9,00 9,00 10.213

Nº. Postos de Trabalho criados (Diversificação de Actividades) 3,00 9,00 3,00 9,00 10.213

Nº. Outras Empresas criadas/beneficiadas, por CAE 3,00 3,00 9,00 9,00 PI8iii

Nº. Postos Trabalho criados, por CAE 3,00 3,00 9,00 9,00 PI8iii

Nº. Projectos Inovação Social e Experimentação Social apoiados 4,00 4,00 14,00 14,00 PI8iii

Nº. Pessoas apoiadas, em auto-emprego 40,00 40,00 50,00 50,00 PI8iii

A AZUL - Indicadores PDR2020

30,00%

10,00%

10,00%

16,00%

24,00%

INDICADORES

Meta Realização Resultados Meta Realização Resultados

[A] [B] [C] [E] [F] [G] %

Dotação 

despesa 

pública

OBJECTIVOS 2018 2023

Estratégicos [OES] / Específicos [OE] / Operacionais [OO] Realização / Resultados

Código

Operação
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No ano de 2018 foram prosseguidos os objectivos definidos e apesar dos constrangimentos que ainda persistem ao nível da 

implementação dos processos. Os indicadores ficam ainda aquém do que pretendemos em termos de intervenção global, mas 

acreditamos que em 2019 conseguiremos avançar com maior rapidez para o seu alcance.  

 

Avançamos com a sua quantificação e uma avaliação da sua abrangência, relativamente aos tópicos identificados na Matriz de 

Enquadramento Lógico. Não obstante os resultados menos expressivos em algumas Operações, noutras já se alcançaram 

objectivos previstos e em alguns casos fomos até mais além.  

 

OOEE11  CCOONNFFEERRIIRR  PPRREESSTTÍÍGGIIOO  AAOO  TTEERRRRIITTÓÓRRIIOO    [[PPRREESSTTIIGGIIAARR]]  

VALORIZAR O TERRITÓRIO NAS SUAS DIFERENTES COMPONENTES ENQUANTO INSTRUMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A AZUL: Indicadores PDR2020 

 

As metas previstas para o ano de 2018, no caso da Operação 10.216- Renovação de Aldeias, foram alcançadas 

ainda no decorrer de 2017, sendo que aprovado 1 projecto neste âmbito e ultrapassado o indicador de despesa 

pública previsto. Ainda de referir o registo de Marca Territorial Terras da Chanfana num processo de prestígio do 

território e envolvimento das comunidades, facto que cumpre com o objectivo que se encontrava apenas previsto 

para 2023 (consultar Ponto 5.1 do Relatório) e que permite ganho de tempo para a sua consolidação ainda no âmbito 

deste período de programação. 

 

OOEE22  QQUUAALLIIFFIICCAARR  PPEESSSSOOAASS  EE  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÕÕEESS  [[QQUUAALLIIFFIICCAARR]]  

ESTIMULAR A AUTO-AFIRMAÇÃO, COESÃO SOCIAL E INTEGRAÇÃO SOCIALATRAVÉS DA INCLUSÃO ACTIVA E CRIANDO CONDIÇÕES PARA A 

PERMANÊNCIA DAS POPULAÇÕES  

  

  

  

  

  
 

A AZUL: Indicadores PDR2020 

 

As metas previstas para o ano de 2018, no caso de Acções de Capacitação, Sensibilização e Formação, foram ainda 

no decorrer de 2017 ultrapassadas em número de iniciativas participadas ou organizadas e em número de 

participantes conforme se poderá constatar no decorrer do presente Relatório (confrontar páginas 31 e 38) 

INDICADORES

Meta Realização Resultados Meta Realização Resultados

[A] [B] [C] [E] [F] [G] %

OES
Bem-Estar das Comunidades visando crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo do Território
OE1 Conferir Prestígio ao Território [PRESTIGIAR]                                                                                          

Valorizar o território nas suas diferentes componentes enquanto 

instrumento para o desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO1/OO2/OO3/OO4                                              

Medida Integrada 1- TERRITÓRIO

A Alavancagem e certificação do Território em torno da sua 

Identidade

Nº. Marcas Territoriais/Selos Territoriais 0,00 0,00 1,00 1,00

Nº. Plataformas Electrónicas / Sistemas de Informação Territorial 1,00 1,00 1,00 1,00 10.411

B Preservação e Qualificação dos Recursos Locais e Paisagem 

Natural
Nº. Projectos Apoiados Património Natural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Postos de Trabalho criados (Património Natural) 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Projectos Apoiados Património Cultural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.cii

C Valorização do património histórico-cultural e rural Despesa Pública (Renovação de Aldeias) 53,00 53,00 160,00 160,00 10.216

Nº. Projectos Apoiados Património Rural (Aldeias) 1,00 1,00 3,00 3,00 10.216

Nº. Postos de Trabalho criados (Renovação de Aldeias) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.216

Nº. Visitantes Sítios Património Cultural e Natural 1.500,00 1.500,00 2.500,00 2.500,00 PI6.cii

Nº. Dormidas Estabelecimentos Hoteleiros e afins (acréscimo %) 1,00 1,00 1,00 1,00 PI6.cii

OE2 Qualificar Pessoas e Organizações [QUALIFICAR]                                    

Estimular a auto-afirmação, coesão e integração social através da 

inclusão activa e criando condições para a permanência das 

populações

OO
Objectivos Operacionais OO5/OO6/OO7/OO8                                             

Medida Integrada 2- PESSOAS
A Sensibilização, Informação e Capacitação dos Agentes Nº. Acções Capacitação, Formação relizadas                                             7,00 15,00 10.411

B Formação e Qualificação [Alinhamento com Estratégia Regional e 

Nacional]

Nº. Pessoas abrangidas pelas Acções Capacitação e Formação 120,00 300,00
10.411

C Dinamização de Acções em Rede

Dotação 

despesa 

pública

OBJECTIVOS 2018 2023

Estratégicos [OES] / Específicos [OE] / Operacionais [OO] Realização / Resultados

Código

Operação

10,00%

INDICADORES

Meta Realização Resultados Meta Realização Resultados

[A] [B] [C] [E] [F] [G] %

OES
Bem-Estar das Comunidades visando crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo do Território
OE1 Conferir Prestígio ao Território [PRESTIGIAR]                                                                                          

Valorizar o território nas suas diferentes componentes enquanto 

instrumento para o desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO1/OO2/OO3/OO4                                              

Medida Integrada 1- TERRITÓRIO

A Alavancagem e certificação do Território em torno da sua 

Identidade

Nº. Marcas Territoriais/Selos Territoriais 0,00 0,00 1,00 1,00

Nº. Plataformas Electrónicas / Sistemas de Informação Territorial 1,00 1,00 1,00 1,00 10.411

B Preservação e Qualificação dos Recursos Locais e Paisagem 

Natural
Nº. Projectos Apoiados Património Natural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Postos de Trabalho criados (Património Natural) 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Projectos Apoiados Património Cultural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.cii

C Valorização do património histórico-cultural e rural Despesa Pública (Renovação de Aldeias) 53,00 53,00 160,00 160,00 10.216

Nº. Projectos Apoiados Património Rural (Aldeias) 1,00 1,00 3,00 3,00 10.216

Nº. Postos de Trabalho criados (Renovação de Aldeias) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.216

Nº. Visitantes Sítios Património Cultural e Natural 1.500,00 1.500,00 2.500,00 2.500,00 PI6.cii

Nº. Dormidas Estabelecimentos Hoteleiros e afins (acréscimo %) 1,00 1,00 1,00 1,00 PI6.cii

OE2 Qualificar Pessoas e Organizações [QUALIFICAR]                                    

Estimular a auto-afirmação, coesão e integração social através da 

inclusão activa e criando condições para a permanência das 

populações

OO
Objectivos Operacionais OO5/OO6/OO7/OO8                                             

Medida Integrada 2- PESSOAS
A Sensibilização, Informação e Capacitação dos Agentes Nº. Acções Capacitação, Formação relizadas                                             7,00 15,00 10.411

B Formação e Qualificação [Alinhamento com Estratégia Regional e 

Nacional]

Nº. Pessoas abrangidas pelas Acções Capacitação e Formação 120,00 300,00
10.411

C Dinamização de Acções em Rede

Dotação 

despesa 

pública

OBJECTIVOS 2018 2023

Estratégicos [OES] / Específicos [OE] / Operacionais [OO] Realização / Resultados

Código

Operação

10,00%

INDICADORES

Meta Realização Resultados Meta Realização Resultados

[A] [B] [C] [E] [F] [G] %

OES
Bem-Estar das Comunidades visando crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo do Território
OE1 Conferir Prestígio ao Território [PRESTIGIAR]                                                                                          

Valorizar o território nas suas diferentes componentes enquanto 

instrumento para o desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO1/OO2/OO3/OO4                                              

Medida Integrada 1- TERRITÓRIO

A Alavancagem e certificação do Território em torno da sua 

Identidade

Nº. Marcas Territoriais/Selos Territoriais 0,00 0,00 1,00 1,00

Nº. Plataformas Electrónicas / Sistemas de Informação Territorial 1,00 1,00 1,00 1,00 10.411

B Preservação e Qualificação dos Recursos Locais e Paisagem 

Natural
Nº. Projectos Apoiados Património Natural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Postos de Trabalho criados (Património Natural) 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Projectos Apoiados Património Cultural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.cii

C Valorização do património histórico-cultural e rural Despesa Pública (Renovação de Aldeias) 53,00 53,00 160,00 160,00 10.216

Nº. Projectos Apoiados Património Rural (Aldeias) 1,00 1,00 3,00 3,00 10.216

Nº. Postos de Trabalho criados (Renovação de Aldeias) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.216

Nº. Visitantes Sítios Património Cultural e Natural 1.500,00 1.500,00 2.500,00 2.500,00 PI6.cii

Nº. Dormidas Estabelecimentos Hoteleiros e afins (acréscimo %) 1,00 1,00 1,00 1,00 PI6.cii

OE2 Qualificar Pessoas e Organizações [QUALIFICAR]                                    

Estimular a auto-afirmação, coesão e integração social através da 

inclusão activa e criando condições para a permanência das 

populações

OO
Objectivos Operacionais OO5/OO6/OO7/OO8                                             

Medida Integrada 2- PESSOAS
A Sensibilização, Informação e Capacitação dos Agentes Nº. Acções Capacitação, Formação relizadas                                             7,00 15,00 10.411

B Formação e Qualificação [Alinhamento com Estratégia Regional e 

Nacional]

Nº. Pessoas abrangidas pelas Acções Capacitação e Formação 120,00 300,00
10.411

C Dinamização de Acções em Rede

Dotação 

despesa 

pública

OBJECTIVOS 2018 2023

Estratégicos [OES] / Específicos [OE] / Operacionais [OO] Realização / Resultados

Código

Operação

10,00%

INDICADORES

Meta Realização Resultados Meta Realização Resultados

[A] [B] [C] [E] [F] [G] %

OES
Bem-Estar das Comunidades visando crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo do Território
OE1 Conferir Prestígio ao Território [PRESTIGIAR]                                                                                          

Valorizar o território nas suas diferentes componentes enquanto 

instrumento para o desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO1/OO2/OO3/OO4                                              

Medida Integrada 1- TERRITÓRIO

A Alavancagem e certificação do Território em torno da sua 

Identidade

Nº. Marcas Territoriais/Selos Territoriais 0,00 0,00 1,00 1,00

Nº. Plataformas Electrónicas / Sistemas de Informação Territorial 1,00 1,00 1,00 1,00 10.411

B Preservação e Qualificação dos Recursos Locais e Paisagem 

Natural
Nº. Projectos Apoiados Património Natural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Postos de Trabalho criados (Património Natural) 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Projectos Apoiados Património Cultural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.cii

C Valorização do património histórico-cultural e rural Despesa Pública (Renovação de Aldeias) 53,00 53,00 160,00 160,00 10.216

Nº. Projectos Apoiados Património Rural (Aldeias) 1,00 1,00 3,00 3,00 10.216

Nº. Postos de Trabalho criados (Renovação de Aldeias) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.216

Nº. Visitantes Sítios Património Cultural e Natural 1.500,00 1.500,00 2.500,00 2.500,00 PI6.cii

Nº. Dormidas Estabelecimentos Hoteleiros e afins (acréscimo %) 1,00 1,00 1,00 1,00 PI6.cii

OE2 Qualificar Pessoas e Organizações [QUALIFICAR]                                    

Estimular a auto-afirmação, coesão e integração social através da 

inclusão activa e criando condições para a permanência das 

populações

OO
Objectivos Operacionais OO5/OO6/OO7/OO8                                             

Medida Integrada 2- PESSOAS
A Sensibilização, Informação e Capacitação dos Agentes Nº. Acções Capacitação, Formação relizadas                                             7,00 15,00 10.411

B Formação e Qualificação [Alinhamento com Estratégia Regional e 

Nacional]

Nº. Pessoas abrangidas pelas Acções Capacitação e Formação 120,00 300,00
10.411

C Dinamização de Acções em Rede

Dotação 

despesa 

pública

OBJECTIVOS 2018 2023

Estratégicos [OES] / Específicos [OE] / Operacionais [OO] Realização / Resultados

Código

Operação

10,00%
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OOEE33  VVAALLOORRIIZZAARR  RREECCUURRSSOOSS,,  AACCTTIIVVIIDDAADDEESS  EE  PPRROODDUUTTOOSS  [[VVAALLOORRIIZZAARR]]  

VALORIZAR, QUALIFICAR E DIVERSIFICAR PRODUÇÕES E ABORDAGENS QUE REFORCEM A ECONOMIA RURAL E SEJAM GARANTE DE CRESCIMENTO 

ECONÓMICO E SUPORTE AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

  

  

  

  

  

  

  

A AZUL: Indicadores PDR2020 

 

Em 2018, foi aberto período concursal nas 2 Operações - 10.214 e 10.215. Sendo que no 1º. Caso foram submetidas 

2 candidaturas e no 2º. Caso, 1 candidatura, as quais se encontram em análise a 31/12/2018.Apesar do atraso no 

cumprimento destes indicadores, acreditamos quem em 2019 estes processos confiram maior dinâmica territorial. 

  

OOEE44  EESSTTIIMMUULLAARR  OO  EEMMPPRREEEENNDDOORRIISSMMOO  EE  IINNIICCIIAATTIIVVAA  LLOOCCAALL  [[EESSTTIIMMUULLAARR]]  

PROMOVER UMA BASE ECONÓMICA INOVADORA E COMPETITIVA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A AZUL: Indicadores PDR2020 

 

Em 2018, no âmbito da Operação 10.211 encontram-se contratadas e em execução 3 candidaturas e aprovadas mais 

7 candidaturas, perfazendo um total de 10 [sendo este Relatório produzido em Abril de 2019, temos já noção da sua 

contratação à presente data, facto que nos permite almejar que serão ultrapassadas as metas previstas, no decorrer 

deste ano]. Relativamente à Operação 10.212, foram aprovados 2 projectos em 2017, os quais prevêem a criação 

dos 2 Postos de Trabalho indicadores que se constituem como meta para 2018. A 31 de Dezembro de 2018 os 

projectos candidatados ao 2º. Anúncio encontram-se ainda em análise. Relativamente aos indicadores dos demais 

FEEI contratualizados (a verde), as metas previstas com a abertura das 3 fases do 1º. Aviso foram amplamente 

ultrapassadas, sendo estes dados reportados como fundamento da implementação da EDL no seu todo no Ponto 7, 

página 117 do presente Relatório. 

INDICADORES

Meta Realização Resultados Meta Realização Resultados

[A] [B] [C] [E] [F] [G] %

OES
Bem-Estar das Comunidades visando crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo do Território
OE1 Conferir Prestígio ao Território [PRESTIGIAR]                                                                                          

Valorizar o território nas suas diferentes componentes enquanto 

instrumento para o desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO1/OO2/OO3/OO4                                              

Medida Integrada 1- TERRITÓRIO

A Alavancagem e certificação do Território em torno da sua 

Identidade

Nº. Marcas Territoriais/Selos Territoriais 0,00 0,00 1,00 1,00

Nº. Plataformas Electrónicas / Sistemas de Informação Territorial 1,00 1,00 1,00 1,00 10.411

B Preservação e Qualificação dos Recursos Locais e Paisagem 

Natural
Nº. Projectos Apoiados Património Natural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Postos de Trabalho criados (Património Natural) 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Projectos Apoiados Património Cultural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.cii

C Valorização do património histórico-cultural e rural Despesa Pública (Renovação de Aldeias) 53,00 53,00 160,00 160,00 10.216

Nº. Projectos Apoiados Património Rural (Aldeias) 1,00 1,00 3,00 3,00 10.216

Nº. Postos de Trabalho criados (Renovação de Aldeias) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.216

Nº. Visitantes Sítios Património Cultural e Natural 1.500,00 1.500,00 2.500,00 2.500,00 PI6.cii

Nº. Dormidas Estabelecimentos Hoteleiros e afins (acréscimo %) 1,00 1,00 1,00 1,00 PI6.cii

OE2 Qualificar Pessoas e Organizações [QUALIFICAR]                                    

Estimular a auto-afirmação, coesão e integração social através da 

inclusão activa e criando condições para a permanência das 

populações

OO
Objectivos Operacionais OO5/OO6/OO7/OO8                                             

Medida Integrada 2- PESSOAS
A Sensibilização, Informação e Capacitação dos Agentes Nº. Acções Capacitação, Formação relizadas                                             7,00 15,00 10.411

B Formação e Qualificação [Alinhamento com Estratégia Regional e 

Nacional]

Nº. Pessoas abrangidas pelas Acções Capacitação e Formação 120,00 300,00
10.411

C Dinamização de Acções em Rede

Dotação 

despesa 

pública

OBJECTIVOS 2018 2023

Estratégicos [OES] / Específicos [OE] / Operacionais [OO] Realização / Resultados

Código

Operação

10,00%

INDICADORES

Meta Realização Resultados Meta Realização Resultados

[A] [B] [C] [E] [F] [G] %

OES
Bem-Estar das Comunidades visando crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo do Território
OE1 Conferir Prestígio ao Território [PRESTIGIAR]                                                                                          

Valorizar o território nas suas diferentes componentes enquanto 

instrumento para o desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO1/OO2/OO3/OO4                                              

Medida Integrada 1- TERRITÓRIO

A Alavancagem e certificação do Território em torno da sua 

Identidade

Nº. Marcas Territoriais/Selos Territoriais 0,00 0,00 1,00 1,00

Nº. Plataformas Electrónicas / Sistemas de Informação Territorial 1,00 1,00 1,00 1,00 10.411

B Preservação e Qualificação dos Recursos Locais e Paisagem 

Natural
Nº. Projectos Apoiados Património Natural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Postos de Trabalho criados (Património Natural) 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.ci

Nº. Projectos Apoiados Património Cultural 0,00 0,00 1,00 1,00 PI6.cii

C Valorização do património histórico-cultural e rural Despesa Pública (Renovação de Aldeias) 53,00 53,00 160,00 160,00 10.216

Nº. Projectos Apoiados Património Rural (Aldeias) 1,00 1,00 3,00 3,00 10.216

Nº. Postos de Trabalho criados (Renovação de Aldeias) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.216

Nº. Visitantes Sítios Património Cultural e Natural 1.500,00 1.500,00 2.500,00 2.500,00 PI6.cii

Nº. Dormidas Estabelecimentos Hoteleiros e afins (acréscimo %) 1,00 1,00 1,00 1,00 PI6.cii

OE2 Qualificar Pessoas e Organizações [QUALIFICAR]                                    

Estimular a auto-afirmação, coesão e integração social através da 

inclusão activa e criando condições para a permanência das 

populações

OO
Objectivos Operacionais OO5/OO6/OO7/OO8                                             

Medida Integrada 2- PESSOAS
A Sensibilização, Informação e Capacitação dos Agentes Nº. Acções Capacitação, Formação relizadas                                             7,00 15,00 10.411

B Formação e Qualificação [Alinhamento com Estratégia Regional e 

Nacional]

Nº. Pessoas abrangidas pelas Acções Capacitação e Formação 120,00 300,00
10.411

C Dinamização de Acções em Rede

Dotação 

despesa 

pública

OBJECTIVOS 2018 2023

Estratégicos [OES] / Específicos [OE] / Operacionais [OO] Realização / Resultados

Código

Operação

10,00%

OE3 Valorizar Recursos, Actividades e Produtos [VALORIZAR]                                            

Valorizar, qualificar e diversificar produções e abordagens que 

reforcem a economia rural e sejam garante de crescimento 

económico e suporte ao desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO9/O10/O11/O12/013                                             

Medida Integrada 3- RECURSOS
A Valorização e certificação de recursos, actividades e produtos Nº. Projectos Apoiados em Regimes de Qualidade 1,00 1,00 2,00 2,00 10.215

B Parcerias para a inovação e qualificação Nº. Produtores/Beneficiários Apoiados em Regimes de Qualidade 6,00 6,00 18,00 18,00 10.215

C Projectos-Piloto Nº. Cadeias Curtas e Mercados Locais apoiados 1,00 1,00 3,00 3,00 10.214

Nº. Postos de Trabalhado criados (Cadeias Curtas) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.214

OE4 Estimular o Empreendedorismo e Iniciativa Local 
[ESTIMULAR]                                                               Promover uma base 

económica inovadora e competitiva
OO

Objectivos Operacionais O14/O15/O16/O17/018/019                                             

Medida Integrada 4- INICIATIVA LOCAL

A Valorização e certificação de recursos, actividades e produtos Nº. Projectos/Beneficiários apoiados (Pequenos Investimentos) 7,00 7,00 23,00 23,00 10.211

Nº. Explorações Agrícolas ou Beneficiários apoiados na 

reestruturação ou modernização
7,00 7,00 23,00 23,00 10.211

B Parcerias para a inovação e qualificação Nº. Unidades Industriais de Transformação apoiadas (Pequenos 

Investimentos)
2,00 2,00 5,00 5,00 10.212

C Projectos-Piloto Nº. Postos de Trabalho criados Unidades Industriais de 

Transformação apoiadas (Pequenos Investimentos)
2,00 2,00 5,00 5,00 10.212

Nº. Explorações Agrícolas ou Beneficiários apoiados (Diversificação 

de Actividades)
3,00 3,00 9,00 9,00 10.213

Nº. Postos de Trabalho criados (Diversificação de Actividades) 3,00 9,00 3,00 9,00 10.213

Nº. Outras Empresas criadas/beneficiadas, por CAE 3,00 3,00 9,00 9,00 PI8iii

Nº. Postos Trabalho criados, por CAE 3,00 3,00 9,00 9,00 PI8iii

Nº. Projectos Inovação Social e Experimentação Social apoiados 4,00 4,00 14,00 14,00 PI8iii

Nº. Pessoas apoiadas, em auto-emprego 40,00 40,00 50,00 50,00 PI8iii

A AZUL - Indicadores PDR2020

30,00%

10,00%

10,00%

16,00%

24,00%

OE3 Valorizar Recursos, Actividades e Produtos [VALORIZAR]                                            

Valorizar, qualificar e diversificar produções e abordagens que 

reforcem a economia rural e sejam garante de crescimento 

económico e suporte ao desenvolvimento sustentável

OO
Objectivos Operacionais OO9/O10/O11/O12/013                                             

Medida Integrada 3- RECURSOS
A Valorização e certificação de recursos, actividades e produtos Nº. Projectos Apoiados em Regimes de Qualidade 1,00 1,00 2,00 2,00 10.215

B Parcerias para a inovação e qualificação Nº. Produtores/Beneficiários Apoiados em Regimes de Qualidade 6,00 6,00 18,00 18,00 10.215

C Projectos-Piloto Nº. Cadeias Curtas e Mercados Locais apoiados 1,00 1,00 3,00 3,00 10.214

Nº. Postos de Trabalhado criados (Cadeias Curtas) 0,00 0,00 1,00 1,00 10.214

OE4 Estimular o Empreendedorismo e Iniciativa Local 
[ESTIMULAR]                                                               Promover uma base 

económica inovadora e competitiva
OO

Objectivos Operacionais O14/O15/O16/O17/018/019                                             

Medida Integrada 4- INICIATIVA LOCAL

A Valorização e certificação de recursos, actividades e produtos Nº. Projectos/Beneficiários apoiados (Pequenos Investimentos) 7,00 7,00 23,00 23,00 10.211

Nº. Explorações Agrícolas ou Beneficiários apoiados na 

reestruturação ou modernização
7,00 7,00 23,00 23,00 10.211

B Parcerias para a inovação e qualificação Nº. Unidades Industriais de Transformação apoiadas (Pequenos 

Investimentos)
2,00 2,00 5,00 5,00 10.212

C Projectos-Piloto Nº. Postos de Trabalho criados Unidades Industriais de 

Transformação apoiadas (Pequenos Investimentos)
2,00 2,00 5,00 5,00 10.212

Nº. Explorações Agrícolas ou Beneficiários apoiados (Diversificação 

de Actividades)
3,00 3,00 9,00 9,00 10.213

Nº. Postos de Trabalho criados (Diversificação de Actividades) 3,00 9,00 3,00 9,00 10.213

Nº. Outras Empresas criadas/beneficiadas, por CAE 3,00 3,00 9,00 9,00 PI8iii

Nº. Postos Trabalho criados, por CAE 3,00 3,00 9,00 9,00 PI8iii

Nº. Projectos Inovação Social e Experimentação Social apoiados 4,00 4,00 14,00 14,00 PI8iii

Nº. Pessoas apoiadas, em auto-emprego 40,00 40,00 50,00 50,00 PI8iii

A AZUL - Indicadores PDR2020

30,00%

10,00%

10,00%

16,00%

24,00%
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2.1.5. ANÁLISE DE DESEMPENHO DO GAL NA IMPLEMENTAÇÃO DA EDL  

 

A. SÍNTESE CRONOLÓGICA DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO E AJUDAS PÚBLICAS CONTRATUALIZADAS 

 

-PRINCIPAIS DATAS- 
11/2014 1ª. fase do processo DLBC, Concurso nº.02/2014, Pré-qualificação de Parcerias   

02/2015 Submissão de Candidatura pela Dueceira 

05/2015 Aprovação e selecção da candidatura para a 2ª. fase de concurso por deliberação da respectiva Comissão de 

Avaliação  

07/2015 Submissão de Candidatura pela Dueceira à 2ª. fase de concurso para Selecção de EDL- Estratégias de 

Desenvolvimento Local e Reconhecimento dos Gal- Grupo de Acção Local 

08/2015 Reunião de negociação/interacção com as Autoridades de Gestão do PDR e Centro2020 e a Direcção/ETL da 

Dueceira, para apresentação de argumentação para validação dos montantes e programa de acção propostos 

08/2015 Submissão de candidatura ao Concurso para Preparação e reforço das capacidades, formação e ligação em rede 

ÄÏÓ '!, ɉ!ÐÏÉÏ 0ÒÅÐÁÒÁÔĕÒÉÏȡ ΏΨΫȢΦΦΦɊ 

09/2015 Proposta favorável de decisão, emanada da Comissão de Avaliação  

11/2015 Aprovação do Regulamento para candidatura ao Funcionamento e Animação 

12/2015 Aprovação condicionada do DLBC Dueceira2020, emanada da Comissão de Avaliação 

12/2015 Submissão de candidatura ao Funcionamento e Animação 

01/2016 Cerimónia de Assinatura, em Ponte de Sôr, dos Contratos de Financiamento com as AG- Autoridades de Gestão 

do PDR2020 e Centro 2020 

05/2016 Cerimónia de Assinatura, em Mangualde, do Protocolo de Articulação Funcional entre a AG do PDR2020 e os 

GAL Rurais. OGAL Dueceira representou, simbolicamente, neste acto o conjunto de 19 GAL da Região Centro 

06/2016 Sessão de Formalização e Assinatura, em Leiria, do Protocolo Funcional de Articulação entre a AG do 

CENTRO2020 

11/2016 Sessão de Assinatura, no Sardoal, do Protocolo de Delegação de Tarefas com o IFAP- Instituto de 

Financiamento da Agricultura e Pescas, IP 

02/2018 Submissão de candidatura ao Concurso ao Aviso CENTRO-64-2018-02 - Capacitação Institucional nas Parcerias 

Territoriais e Sectoriais 

 

ELD- ESTRATÉGIA LOCAL DE DESENVOLVIMENTO 
AJUDA PÚBLICA CONTRATUALIZADA, MONTANTES TOTAL E POR FUNDO 
Total de Ajuda Pública Contratualizada Ώ ΨȢίήήȢΦΨήȟΫή 

FEADER ɍÖÁÌÏÒ ÁÃÒÅÓÃÉÄÏ ÄÁ #ÏÍÐÏÎÅÎÔÅ 0ĭÂÌÉÃÁ .ÁÃÉÏÎÁÌɎ Ώ ΧȢέήΨȢΪήάȟΫΨ  

FEDER Ώ ΪίίȢΩίήȟάΨ  

FSE Ώ έΦάȢΧΪΩȟΪΪ 

Acresce ainda 

Cooperação Territorial [Nacional e Transnacional] Ώ ΧΨέȢΦΦΦȟΦΦ (Comparticipação a 90%) 

Funcionamento e Animação Ώ άΩάȢάΦΨȟΩΩ (Comparticipação a 100%) 

Capacitação ETL - Centro 2020 Ώ 94.935,29 (Comparticipação a 100%) 
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B. INTERACÇÃO COM OS AGENTES DO TERRITÓRIO 

 

Em 2018, a Dueceira deu continuidade a fomento de um cenário de abrangência e actuação, numa perspectiva de 

consolidação da identidade do território e adequação da estratégia, meios e recursos afectados num trabalho de 

grande interligação entre as equipas directiva e técnica, o quadro associativo e as comunidades, na generalidade.  

 

Prosseguindo a experiência adquirida desde 1996 na gestão das Iniciativas Comunitárias LEADER II, LEADER + e 

Eixo LEADER do PRODER- Programa de Desenvolvimento Rural, a Dueceira imbuída desta inspiração e propósito, 

concentrou-se na implementação do DLBC-Desenvolvimento Local de Base Comunitária criando os meios 

necessários à materialização da EDL- Estratégia de Desenvolvimento Local no seu território de intervenção e em 

parceria com os seus associados, conforme se especifica noutros pontos deste relatório. 

 

Dando sequência ao processo de consolidação do seu quadro associativo, a Dueceira incorporou, neste ano e a seu 

pedido mais 1 autarquia local, concretamente a Freguesia das Gândaras, Lousã. 

 

Com esta integração totaliza em 54, o número de associados, de natureza pública e privada, efectivos da entidade, 

concretamente: 

Entidades na área da educação e formação (6 entidades) 

Agrupamento de Escolas de Miranda do Corvo Educação Ensino Básico e Secundário 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Poiares Educação - Ensino Básico e Secundário 

EHTC- Escola de Hotelaria e Turismo de Coimbra Educação e Formação Profissional 

EPL- Escola Profissional da Lousã Educação e Formação Profissional 

ESAC- Escola Superior Agrária de Coimbra (IPC- Instituto Politécnico de Coimbra) Educação - Ensino Superior 

CEARTE - Centro de Formação Profissional de Artesanato  Educação e Formação Profissional 

  Entidades na área do Ensino, Investigação e I&DT (2 entidades) 

CEGOT - Centro de Estudos de Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Coimbra Centro de Ensino e Investigação 

CBE- Centro de Biomassa para a Energia Investigação e I&DT 

  

Entidades associativas e cooperativas do sector agropecuário e florestal (8 entidades) 

AFLOPINHAL - Associação Florestal do Pinhal Sector Primário - Associação florestal 

Associação de Apicultores Serramel Sector Primário - Associação Apicultura 

Conselho Directivo dos Baldios de Vila Nova Sector Primário - Floresta 

Conselho Directivo dos Baldios da Lousã Sector Primário - Floresta 

Cooperativa Agrícola de Miranda do Corvo Sector Primário - Cooperativa 

Lousãmel- Cooperativa dos Apicultores do concelho da Lousã e Limítrofes, CRL  Sector Primário - Cooperativa 

Conselho Directivo dos Baldios dos Lugares da Extinta Freguesia de Vilarinho Sector Primário - Floresta 

Conselho Directivo dos Baldios do Candal, Cerdeira e Catarredor Sector Primário - Floresta 

 

Segurança e Protecção Civil (3 entidades) 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Miranda do Corvo Associação Humanitária 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Penela Associação Humanitária 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Poiares Associação Humanitária 

Entidades do sector financeiro (1 entidade) 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Beira Centro Banca e Finanças / Instituição Bancária 
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Entidades na área da acção social (10 entidades) 

ACTIVAR - Associação de Cooperação da Lousã Acção Social / Cooperação 

ADIP - Associação de Desenvolvimento Integrado de Poiares Acção Social / Desenvolvimento Local 

APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos da Criança Deficiente Mental de Vila Nova de 
Poiares 

Acção Social 

ARCIL- Associação para a Recuperação dos Cidadãos Inadaptados da Lousã Acção Social 

CERCIPENELA- Cooperativa para a Reabilitação dos Cidadãos Inadaptados de Penela Acção Social 

Fundação ADFP - Assistência, Desenvolvimento e Formação Profissional Acção Social 

Irmandade da Nossa Senhora das Necessidades Acção Social 

Santa Casa da Misericórdia da Lousã Acção Social 

Santa Casa da Misericórdia de Semide Acção Social 

ADSCCL- Associação de Desenvolvimento Social e Cultural dos Cincos Lugares Acção Social, Desenvolvimento Local 

  
Comunicação social (1 entidade) 

Trevim- Cooperativa Editora e de Promoção Cultural, CRL Serviços ς Imprensa Local 

  
Entidades do sector empresarial (3 entidades) 

AESL - Associação Empresarial da Serra da Lousã Apoio às empresas 

AEDP ς Associação Empresarial de Poiares Apoio às Empresas 

Clube de Empresários de Miranda do Corvo Apoio às Empresas 

  
Entidades públicas locais (15 entidades) 

Junta de Freguesia de São Miguel de Poiares Administração Local 

Junta de Freguesia de Espinhal Administração Local 

Junta de Freguesia de Lavegadas Administração Local 

Junta de Freguesia de Miranda do Corvo  Administração Local 

Junta de Freguesia de Serpins Administração Local 

Junta de Freguesia de Vila Nova Administração Local 

Município de Lousã Administração Local 

Município de Miranda do Corvo Administração Local 

Município de Penela Administração Local 

Município de Vila Nova de Poiares Administração Local 

União de Freguesias de Foz de Arouce e Casal de Ermio Administração Local 

União das Freguesias da Lousã e Vilarinho Administração Local 

União das Freguesias de Semide e Rio de Vide Administração Local 

Junta de Freguesia de Lamas Administração Local 

Freguesia das Gândaras Administração Local 

  Outras Entidades associativas Turismo, Energia e Ambiente (3 entidades) 

ADXISTUR- Agência para o Desenvolvimento Turístico das Aldeias do Xisto 
Valorização Patrimonial, 
Desenvolvimento Turístico 

AREAC- Agência Regional da Energia e Ambiente do Centro Energia e Ambiente 

LOUSITÂNEA- Liga dos Amigos da Serra da Lousã 
Conservação e Valorização do 
Património Natural e Cultural 

  
Outras Entidades (2 Entidades) 

Associação ICREATE 
Desenvolvimento Pessoal e Reabilitação 
Psico-Pedagógica 

Associação Concretizar Desenvolvimento Social 

  TOTAL GERAL 54 ENTIDADES 
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C. MODELO ORGANIZACIONAL; INSTRUMENTOS DE GESTÃO; ÓRGÃO DE GESTÃO 

 

Para a prossecução do DLBC, foi consolidado o modelo organizacional e a aplicação dos instrumentos de gestão 

aprovados para a sua gestão, nomeadamente: o Regulamento do Órgão de Gestão; o Manual de Procedimentos no 

âmbito do PDR2020 e o Modelo de Gestão e Organização – Sistemas e Mecanismos para implementação do DLBC 

no âmbito do Centro2020. 

 

Tais documentos permitem asseverar vários procedimentos, concretamente: a representatividade da Parceria; a 

garantia de quórum quando exista incompatibilidade para o exercício de tomada de decisão; a descrição das funções 

da ETL/estrutura de recursos humanos e sua identificação, formação e experiência em áreas semelhantes; os 

critérios de selecção, integração, reafectação e segregação de pessoal; a política de ética e Integridade, controlo, 

formação e avaliação de recursos humanos. 

  

ÓRGÃO DE GESTÃO 
Figura definida pela Dueceira, enquanto Entidade Gestora/GAL, para que em seu nome e com 
atribuições específicas assuma a responsabilidade na gestão da EDL- Estratégia de 
Desenvolvimento Local nomeadamente de decisão local com competências definidas por 
Regulamento próprio que estipula o seu funcionamento de acordo com a legislação de 
enquadramento do DLBC. A sua nomeação e regulação compete à Assembleia Geral enquanto 
órgão deliberativo. A sua composição integra 7 elementos, os quais reflectem a 
representatividade da Parceria de forma proporcional, ou seja, as entidades públicas 
representam 43% e as entidades privadas garantem 57% dos direitos de voto em processos de 
tomada de decisão. Integra ainda 2 entidades colectivas de natureza privada, na qualidade de 
suplentes. 

 

A composição deste Órgão integra as seguintes representações de Associados: 
 

ENTIDADE REPRESENTANTE FUNÇÃO no OG 

Município de Lousã Luís Miguel Correia Antunes 
[Presidente] 

Presidente 

Município de Miranda do Corvo António Miguel Costa Baptista 
[Presidente] 

Vogal 

Município de Vila Nova de Poiares João Miguel Henriques 
[Presidente] 

Vogal 

AESL- Associação Empresarial da Serra da Lousã Carlos Manuel Simões Alves António 
[Presidente da Direcção] 

Vogal 

CBE- Centro da Biomassa para a Energia Teresa Almeida 
[em representação do Conselho de Administração] 

Vogal 

Irmandade da Nossa Senhora das Necessidades ɀ 
Misericórdia de Poiares 

Manuel Lobo dos Santos 
[Provedor] 

Vogal 

Lousãmel ɀ Cooperativa Agrícola de Apicultores da 
Lousã e Conselhos Limítrofes 

António Agostinho de Carvalho 
[Presidente da Direcção], representado por Ana 
Paula Sançana [Directora Executiva] 

Vogal 

APPACDM- Associação Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão Deficiente Mental de Vila Nova de Poiares 

Luís Sousa [Vice-Presidente] Vogal 
[Suplente] 

Activar ɀ Associação de Cooperação da Lousã Fernanda Vaz, elemento destacado em 
representação da Direcção 

Vogal 
[Suplente] 
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Constitui o Organigrama da Dueceira, o seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para apoio aos Órgãos Directivos e de Gestão, a Dueceira é composta por uma Equipa Técnica que incorpora o 

Parque de Máquinas Florestal e a ETL- Estrutura Técnica Local, a qual se divide em 2 principais áreas funcionais:  

¶ DEPARTAMENTO TÉCNICO DE PLANEAMENTO E PROJECTOS: responsável pelas áreas de planeamento; gestão 

dos recursos humanos; concepção e acompanhamento de projectos, animação, divulgação e cooperação; 

¶ DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO: responsável pelas áreas de gestão financeira/administrativa; 

análise, acompanhamento e controlo de projectos; gestão dos planos de trabalho do Parque de Máquinas; 

 

O Parque de Máquinas Florestal é composto por 3 elementos com função de Operadores/Manobradores de 

Equipamentos pesados e a ETL é composta por 5 elementos: 

Á 02 Técnicas Superiores /Sénior 

Á 03 Técnicos Intermédios /Sénior 

E ainda um TOC (prestação de serviços) 

 

A COORDENAÇÃO assegura a gestão de ambos os departamentos. 

 

 

Relativamente ao OG- Órgão de Gestão, no decurso de 2018 foram incrementados os Procedimentos por Consulta 

Escrita por recomendação expressa das próprias Autoridades de Gestão do PDR2020 e Centro2020 para agilização 

dos processos de consulta e decisão, salvaguardando-se o envio para todos os elementos do Órgão de Gestão de 
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toda a documentação adicional associada aos respectivos processos e permitindo, deste modo, o acesso prévio a 

toda a informação.  

Foram realizados em 2018, nove processos de consulta escrita que decorreram em Fevereiro (1), Março (2), 

Setembro (3), Novembro (2) e Dezembro (1), os quais tiveram, concretamente, os seguintes objectivos: 

 

Á a decisão do anúncio PDR2020/Dueceira/10.2.1.6/001 relativo às candidaturas submetidas à Operação 

10.216 – Renovação de Aldeias;  

Á a proposta de decisão definitiva, após realizada Audiência de Interessados, relativamente às candidaturas 

submetidas à 1ª. Fase do Aviso CENTRO-M8-2017-14 do SI2E – Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e Emprego; 

Á a proposta de decisão, relativamente às candidaturas submetidas à 2ª. Fase do Aviso CENTRO-M8-2017-14 

do SI2E – Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e Emprego; 

Á a decisão relativamente aos aditamentos aos Anúncios de Abertura N.º 1/Dueceira/10.214/2018 – Cadeias 

Curtas e Mercados Locais e Nº. 2/Dueceira/10.216/2018 – Renovação de Aldeias nomeadamente para a 

prorrogação do período de apresentação de candidaturas a estas Operações por um determinado período de 

tempo; 

Á a proposta de decisão definitiva, após realizada Audiência de Interessados, relativamente às candidaturas 

submetidas à 2ª. Fase do Aviso CENTRO-M8-2017-14 do SI2E – Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e Emprego; 

Á a apreciação e decisão da reprogramação financeira da Operação PDR2020-10.4.1-FEADER- 014440 da 

Medida 10.4.1 – ‘Funcionamento e Animação’ do Programa de Desenvolvimento Rural, a qual dá suporte à 

ETL- Estrutura Técnica Local (recursos humanos, despesas correntes de funcionamento e animação do 

território) e à implementação da EDL- Estratégia Local de Desenvolvimento aprovada, sendo  a mesma 

materializada na apresentação de um PALT – Pedido de Alteração para o qual foram apresentadas as 

devidas fundamentações; 

Á a decisão do Anúncio PDR2020/Dueceira/10.211/002 relativo às candidaturas submetidas à Operação 

10.211 – Pequenos Investimentos nas Explorações Agrícolas; 

Á a decisão parcial do Anúncio PDR2020/Dueceira/10.213/002 da Operação 10.213 –  Diversificação de 

Actividades nas Explorações Agrícolas, porquanto configurando-se a análise e decisão em contínuo dos 

projectos candidatados como um procedimento permitido pelo PDR2020 e, uma vez que a dotação afectada 

a este Anúncio era suficiente para –no limite - cabimentar todos os projectos com valia superior a 10, foi por 

este meio acelerado todo o processo, permitindo o início de execução aos promotores e respectivos 

projectos com condições de aprovação à data; 

Á a decisão de abertura do Período de Apresentação de Candidaturas no âmbito do PDR2020- Programa de 

Desenvolvimento Rural, relativamente à Operação 10.211 – Pequenos Investimentos nas Explorações 

Agrícolas, 3º. Anúncio. 

. 

No que concerne à Direcção e aos demais órgãos associavos, a sua actividade decorreu dentro na normalidade da 

vida associativa, sendo que realizadas mensalmente reuniões de Direcção e 02 Assembleias Gerais (Abril e 

Dezembro de 2018).  
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D. PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO DE POTENCIAIS PROMOTORES E BENEFICIÁRIOS 

 

Fortalecendo os dispositivos de participação da parceria e comunidade -induzindo o envolvimento pró-activo dos 

agentes representativos do território nos processos de diagnóstico, definição de estratégias e tomadas de decisão- foi 

dada continuidade à realização de: 

 

Á Reuniões e encontros preparatórios de informação e pedagogia para o projecto, perspectivando a o 

esclarecimento e/ou encaminhamento e/ou preparação dos potenciais beneficiários e o conhecimento do 

universo de intenções;  

Neste âmbito foram realizadas: 

→ 52 reuniões presenciais/atendimentos personalizados com promotores para informação sobre os incentivos 

disponíveis; concursos a decorrer e pedagogia para concepção de projectos 

Face ao ano anterior houve um decréscimo de pedidos de informação relativamente aos procedimentos 

concursais associados SI2E, perante a inexistência de Aviso aberto e uma maior dinâmica e movimentação 

relativamente aos procedimentos concursais associados ao PDR2020, porquanto a abertura de diversos 

Avisos. Nestas reuniões foram essencialmente trabalhadas intenções de investimento prevendo-se a 

abertura oportuna de novos concursos e seu enquadramento. 

(Não foram contabilizados os promotores que reuniram mais do que uma vez com a ETL ou aqueles que 

foram atendidos no âmbito de eventos em que a Dueceira se fez representar com stand institucional);  

→ 18 consultas por via electrónica  

(Só foram contabilizados os primeiros contactos dos promotorores a nível individual, assim como das 

Consultoras mesmo que perspectivando o apoio a candidaturas diversas); 

→ e ainda um número elevado de atendimentos telefónicos, os quais não são porém contabilizados. 

Ainda neste contexto a Dueceira disponibiliza no seu site institucional uma Ficha de Intenção de Investimento, a qual 

se trata de uma ferramenta de apoio on-line que permite o registo de ideias, projectos e intenções de investimento 

para todos os promotores que se pretendam candidatar a apoios no âmbito do DLBC Rural Dueceira2020.  

 

Á Reuniões de preparação, organização e realização de iniciativas em parceria, no âmbito da implementação 

da Estratégia (projectos de Animação, Sensibilização e Cooperação) 

Perspectivando a implementação do DLBC no território, a Equipa Técnica da Dueceira integrou e participou em 

diversos Grupos de Trabalho para reflexão de conteúdos, análise e contributo críticos na consulta pública, regional e 

sectorial aos documentos estratégicos de suporte; Participou em: Reuniões de trabalho preparatórias a candidaturas 

comuns; Fóruns e Sessões diversas e ainda na produção de documentos de negociação e concertação estratégica, 

entre outros, Acordo de Parceria GAL da RC; Documento de Suporte à candidatura Aviso de Capacitação; 

Parecer/Posição sobre a RIS3 na perspectiva do DLBC; Parecer/Posição sobre o SI2E e sua implementação. 

 

Á Realização de Sessões Informação para divulgação dos projectos, programas e incentivos e esclarecimento 

aos potenciais investidores: 

→ 3 Sessões públicas para divulgação do DLBC e Incentivos  

(este tópico é abordado com maior especificidade noutros Pontos deste Relatório) 

http://dueceira.pt/new/?page_id=12221
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E. IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA NO TERRITÓRIO 

 

CIRCUITO DE CONCURSOS: ADEQUAÇÃO DE REGULAMENTOS E NORMATIVOS INTERNOS E ORIENTADORES; CONCEPÇÃO, 

ADEQUAÇÃO DE DOCUMENTOS TÉCNICOS E GUIÃO DE APOIO AOS BENEFICIÁRIOS; DISPONIBILIZAÇÃO DE SERVIÇOS: CRIAÇÃO 

DE IB/NIFAP; ESTABILIZAÇÃO DOS CIRCUITOS FUNCIONAL E DE GESTÃO 

 

Com a publicação a 25 de Maio de 2016da Portaria Regulamentar 152/2016 que se encontram reunidas as 

condições necessárias à implementação do PDR2020 no território da área de abrangência da Dueceira. As 

sucessivas alterações à Portaria (apresentadas em caixa de texto) vieram consolidar este instrumento e a sua maior 

adaptação às realidades vivenciadas nos territórios, o qual compreende especificamente as seguintes Tipologias de 

Apoio: 

a) Pequenos investimentos nas explorações agrícolas; 

b) Pequenos investimentos na transformação e comercialização de produtos agrícolas; 

c) Diversificação de atividades na exploração agrícola; 

d) Cadeias curtas e mercados locais; 

e) Promoção de produtos de qualidade locais; 

f) Renovação de aldeias. 

PORTARIA 152/2016 DE 25 DE MAIO  
[COM ALTERAÇÕES PRODUZIDAS PELAS PORTARIAS Nº 249/2016 DE 15 DE SETEMBRO N.º 238/2017, DE 

28 DE JULHO; PORTARIA Nº.46/2018 DE 12 DE FEVEREIRO, PORTARIA 214/2018 DE 18 DE JULHO E 

PORTARIA 303/2018 DE 26.NOVEMBRO] 
Estabelece o regime de ÁÐÌÉÃÁëÞÏ ÄÁ !ÃëÞÏ ÎȢΣ ΧΦȢΨ Ȭ)ÍÐÌÅÍÅÎÔÁëÞÏ ÄÁÓ ÅÓÔÒÁÔïÇÉÁÓȭȟ 
ÉÎÔÅÇÒÁÄÁ ÎÁ -ÅÄÉÄÁ ÎȢΣ ΧΦ Ȭ,%!$%2ȭȟ ÄÁ <ÒÅÁ ÎȢΣ Ȭ$ÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ ,ÏÃÁÌȭȟ ÄÏ 0ÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ 
Desenvolvimento Rural do Continente, abreviadamente designado por PDR202o. Os apoios 
previstos são aplicáveis na área geográfica correspondente aos territórios de intervenção dos 
Grupos de Acção Local (GAL) reconhecidos no âmbito do procedimento de selecção de 
estratégias de desenvolvimento local, na vertente DLBC- Desenvolvimento Local de Base 
Comunitária Rural.  

 

Foi finalizada pela AG do PDR2020 a disponibilização de ferramentas digitais a nível nacional, consolidadas numa 

plataforma única de gestão (Backoffice PDR2020), a qual -exclusiva do Programa- desmaterializa todo o processo e 

diminui o número de documentos de apoio a produzir pelo GAL, inclusivamente uniformizando a sua estrutura e 

apresentação. Tal repercute-se favoravelmente na acção quotidiana de implementação do PDR2020, uniformizando 

critérios e tarefas e minimizando erros, uma vez que, documentos tais como: formulários de candidatura, modelos de 

análise e de audiência prévia de interessados e minutas de comunicação com os beneficiários são produzidos 

automaticamente pelo sistema, não obstante o layout previamente definido e personalizado com os elementos 

identitários do GAL Dueceira, bem como, a introdução dos critérios de avaliação definidos localmente, no âmbito de 

cada EDL- Estratégia de Desenvolvimento Local. 

 

Para esclarecimento e apoio aos Beneficiários é elaborado ou actualizado um conjunto simplificado de informação 

técnica e criado um acesso directo no site institucional a todos os elementos relativos às diferentes acções a 

concurso –GUIÃO DE APOIO DLBC RURAL-, composto por Fichas de Apoio ao Beneficiário, nomeadamente: 

 

 [1] SÍNTESE DA OPERAÇÃO ‘PEQUENOS INVESTIMENTOS NAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS 
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[2] SÍNTESE DA OPERAÇÃO ‘PEQUENOS INVESTIMENTOS NA TRANSFORMAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS 

AGRÍCOLAS 

[3] REGISTOS NO IFAP E PDR2020  (NIFAP E IB) 

[4] ESTATUTO DE JOVEM AGRICULTOR 

[5] AFERIÇÃO DE ESTATUTO DE AGRICULTOR 

[6] CAE – CÓDIGOS DE ACTIVIDADE ECONÓMICA (SECTORES INDUSTRIAIS ENQUADRÁVEIS – OPERAÇÃO 10212) 

[7] PRODUTOS AGRÍCOLAS ENQUADRÁVEIS – COMERCIALIZAÇÃO (OPERAÇÃO 10212) 

[8] PARCELÁRIO AGRÍCOLA 

[9] ORGANIZAÇÕES DE PRODUTORES RECONHECIDAS [NO ÂMBITO DA DRAP CENTRO] 

E ainda 

GUIA PRÁTICO DO EMPREENDEDOR [IAPMEI]  

GUIA ‘COMO ELABORAR UM PLANO DE NEGÓCIOS’ [IAPMEI] 

PARA CONSULTA                

  

 

 

É, igualmente, disponibilizado no site um [FAQ] – Esclarecimento a Perguntas Frequentes com listagem de questões 

colocadas pelos beneficiários no decorrer dos Anúncios de Abertura.  

 

A Dueceira enquanto entidade credenciada para criação de IB-Identificação de Beneficiário (NIFAP) ou sua 

actualização, os quais constituem procedimentos obrigatórios para acesso aos Formulários e Submissão de 

Candidaturas, disponibiliza aos Beneficiários este serviço, a título gratuito. 

 

Internamente, a ETL- Estrutura Técnica Local do GAL Dueceira deu continuidade ao seu processo de capacitação da 

equipa responsável, adequando-se -em termos informativos e formativos- às exigências técnicas do PDR2020 e 

Centro2020, enquanto organismo de análise e acompanhamento.  

 

Neste âmbito, foram frequentadas 10 acções de informação, formação e capacitação, concretamente: 

 

Á Acção de Formação para Técnicos Analistas no âmbito do PDR2020 

 

Á Sessão de Uniformização de Procedimentos no âmbito do SI2E- Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e Emprego (1) - CCDRC 

 

Á Sessão de Esclarecimento sobre o Regulamento Geral de Protecção de Dados 

 

Á Sessão Formativa para Uniformização de Procedimentos no âmbito do SI2E- Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e Emprego (2) - CCDRC 

 

Á Mitigação da Taxa de Erro em projectos de investimento 

 

 

http://dueceira.pt/new/?page_id=12102
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Á Sessão de Trabalho com Autoridade de Gestão do PDR2020 para uniformização de procedimentos no 

âmbito dos projectos de apoio à pequena agricultura 

 

Á Sessão Formativa para Uniformização de Procedimentos no âmbito do SI2E- Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e Emprego (3) - CCDRC 

 

Á Workshop sobre Avaliação Intercalar – Rede Rural Nacional / Federação Minha Terra 

 

Á  Segurança na Utilização de Tractores, Equipamentos e Máquinas Agrícolas e Florestais 

 

Á Formação Contratada - Regulamento Geral de Protecção de Dados – 1ª. sessão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          33 

 

 

2.2.  BALANÇO GLOBAL DA IMPLEMENTAÇÃO DA EDL   

2.2.1. CONCURSOS ABERTOS 

 

A. PREPARAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE ANÚNCIOS PARA APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS; 

ABERTURA DE PERÍODOS CONCURSAIS  

 

São apresentados por ordem cronológica os anúncios: 
 

Operação 10.214  

Dando sequência ao processo concursal, a Dueceira procedeu à preparação do 1º. Aviso da Operação 10.214- 

Cadeias Curtas e Mercados Locais sendo proposto o período entre 18/06 e 14/09/2018 para apresentação de 

Candidaturas. Este foi estabilizado com suporte em minuta fornecida pela AG PDR2020, mas para as quais o OG- do 

GAL Dueceira foi chamado a definir aspectos como datas de abertura e fecho dos concursos, dotação orçamental, 

critérios de avaliação a integrar nas VGO- Valia Geral da Operação, entre outros aspectos. Posteriormente, e 

havendo uma série hipótese do concurso ficar deserto, entendeu o OG efectuar um aditamento ao mesmo solicitando 

a prorrogação do período para submissão de candidaturas por mais 47 dias, constituindo novo prazo o dia 31 de 

Outubro de 2018.  
 

Para este concurso, especificamente, foi inibida a intervenção das Autarquias na decisão de abertura, por forte 

possibilidade de ocorrência de conflito de interesses, uma vez que se constituíam como possíveis entidades 

beneficiárias da Medida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartazes de Divulgação da Operação 10.214 – Prazo Inicial e Prorrogação  
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Operação 10.215  

Dando sequência ao processo concursal, a Dueceira 

procedeu à preparação do 1º. Aviso da Operação 10.215- 

Promoção de Produtos de Qualidade Locais sendo 

proposto o período entre 18/06 e 14/09/2018 para 

apresentação de Candidaturas.  

 

Este foi estabilizado com suporte em minuta fornecida pela 

AG PDR2020, mas para as quais o OG- do GAL Dueceira 

foi chamado a definir aspectos como datas de abertura e 

fecho dos concursos, dotação orçamental, critérios de 

avaliação a integrar nas VGO- Valia Geral da Operação, 

entre outros aspectos.  

 

Para este concurso, especificamente, foi inibida a 

intervenção na decisão de abertura da Lousãmel – 

Cooperativa Agrícola de Apicultores Da Lousã e Concelhos 

Limítrofes CRL., por forte possibilidade de ocorrência de 

conflito de interesses, uma vez que se constituía como 

possível entidade beneficiária da Medida.   

 

 

Cartaz de Divulgação da Operação 10.215 

 

 

Operação 10.216  

Dando sequência ao processo concursal, a Dueceira procedeu à preparação do 2º. Aviso da Operação 10.216- 

Renovação de Aldeias sendo proposto o período entre 18/06 e 14/09/2018 para apresentação de Candidaturas. Este 

foi estabilizado com suporte em minuta fornecida pela AG PDR2020, mas para as quais o OG- do GAL Dueceira foi 

chamado a definir aspectos como datas de abertura e fecho dos concursos, dotação orçamental, critérios de 

avaliação a integrar nas VGO- Valia Geral da Operação, entre outros aspectos.  

 

Posteriormente, e havendo uma série hipótese do concurso ficar deserto, entendeu o OG efectuar um aditamento ao 

mesmo solicitando a prorrogação do período para submissão de candidaturas por mais 47 dias, constituindo novo 

prazo o dia 31 de Outubro de 2018.  

 

Para este concurso, especificamente, foi inibida a intervenção na decisão de abertura da Lousãmel – Cooperativa 

Agrícola de Apicultores Da Lousã e Concelhos Limítrofes CRL., por forte possibilidade de ocorrência de conflito de 

interesses, uma vez que se constituíam como possíveis entidades beneficiárias da Medida. 
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Cartazes de Divulgação da Operação 10.216 – Prazo Inicial e Prorrogação  

 

 

Prosseguindo os procedimentos concursais foi preparado anúncio 

para a divulgação simultânea destas 3 Operações uma vez que se 

apresentaram com o mesmo período concursal.   

 

Este foi divulgado em órgãos da imprensa, tendo-se optado pelos 

Jornais O Trevim e Diário As Beiras, considerando a sua 

abrangência local e/ou regional.  

 

Toda a informação foi, igualmente, disponibilizada no site 

institucional, na página da entidade e no Grupo Malha Rural na rede 

social Facebook. Os concursos foram ainda divulgados por e-mail a 

todos os Associados e Parceiros, em momentos distintos. 

 

 

 

 

 

 

 

Anúncio de Divulgação na Imprensa Local/regional 
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Operação 10.211  

Dando sequência ao processo concursal, a Dueceira procedeu à preparação do 3º. Aviso da Operação 10.211- 

Pequenos Investimentos nas Explorações Agrícolas sendo proposto o período entre 04/12/2018 e 28/02/2019 para 

apresentação de Candidaturas. Este foi estabilizado com suporte em minuta fornecida pela AG PDR2020, mas para 

as quais o OG- do GAL Dueceira foi chamado a definir aspectos como datas de abertura e fecho dos concursos, 

dotação orçamental, critérios de avaliação a integrar nas VGO- Valia Geral da Operação, entre outros aspectos.  

 

Prosseguindo os procedimentos concursais foi preparado anúncio para a divulgação simultânea destas 3 Operações 

uma vez que se apresentaram com o mesmo período concursal.  Este foi divulgado em órgãos da imprensa, tendo-se 

optado pelos Jornais O Trevim e O Mirante, considerando a sua abrangência local e a natureza dos Beneficiários.  

 

Toda a informação foi, igualmente, disponibilizada no site institucional, na página da entidade e no Grupo Malha 

Rural na rede social Facebook. Os concursos foram ainda divulgados por e-mail a todos os Associados e Parceiros, 

em momentos distintos e no Boletim Informativo nº. 10 de Novembro/Dezembro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartaz de Divulgação da Operação 10.211 e Anúncio de Divulgação na Imprensa Local 
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Em 2018, foram abertos 6 Concursos com a seguinte dotação FEADER por Operação: 

 

Implementação da EDL 

Anúncios/Períodos 

abertos no Ano 2018  

[Nº] 

Dotação despesa 

pública  

[Mil euros] 

10 211 Pequenos investimentos nas explorações agrícolas 
2 (*) 

242,54 

   173,06 

10 212 Pequenos investimentos na transformação e comercialização de 

produtos agrícolas 

Não foi aberto qualquer  

Concurso nesta Operação 

10 213 Diversificação de actividades na exploração agrícola 1 534,75 

10 214 Cadeias curtas e mercados locais 1 178,25 

10 215 Promoção de produtos locais de qualidade  1 178,25 

10 216 Renovação de aldeias 1 119,68 

TOTAL  6  

 

(*) 

o  2º. Anúncio desta Operação foi aberto em dezembro de 2017 e teve o seu encerramento em Fevereiro de 2018 

o  3º. Anúncio desta Operação foi aberto em dezembro de 2018 e terá o seu encerramento em Fevereiro de 2019 
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B. REALIZAÇÃO DE SESSÕES DE ESCLARECIMENTO E ATENDIMENTO PERSONALIZADO A 

BENEFICIÁRIOS 

 

Para divulgação das Operações, estímulo à submissão de candidaturas e esclarecimento dos potenciais beneficiários 

a Dueceira foi definida uma nova metodologia no que concerne à Operação 10.211 num diálogo de grande 

proximidade com as Cooperativas Agrícolas e tendo como suporte as suas bases de dados de agricultores e 

empresas agrícolas, bem como uma maior proximidade com os Gabinetes de Apoio aos Investidores nos 3 concelhos 

de abrangência, permitindo realização de encontros personalizados. Uma que vez esta Operação apenas teve 

abertura do seu 2º. Aviso em meados de Dezembro de 2018, as acções de esclarecimento no seu âmbito decorreram 

no princípio de 2019. 

 

Considerando que o processo desenvolvido em parceria dom o CLDS 3 G Lousã Mais Inclusiva foi de grande 

proximidade com os pequenos produtores agrícolas, com a realização de diversos momentos de reflexão e 

informação ao longo de 2018 e que culminou na realização do Fórum Boas Práticas em Cadeia Curtas Alimentares a 

21/09/2018 com o apoio directo, entre outras entidades, da Rede Rural Nacional (o qual surge descrito com maior 

detalhe no Ponto 3.4 deste Relatório ‘Acções de Funcionamento e Animação Territorial), não foi realizada uma 

sessão dedicada exclusivamente para a Operação 10.214, sendo que com esta acção se consideraram alcançados 

os propósitos de divulgação da mesma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Existindo apenas uma possível entidade beneficiária à Operação 10.215 porquanto o Mel da Serra da Lousã é o 

único produto DOP do território e a Lousãmel a única Associação de Produtores gestora desta denominação, optou-

se pela prestação de todos os esclarecimentos considerados por necessários directamente ao promotor. Foram ainda 

foram aproveitados outros momentos de divulgação, nomeadamente no âmbito das Semanas do Empreendedorismo 

para divulgação das especificidades destas Operações, sendo que também no decurso das mesmas, foi efectuada 

uma apresentação geral da Estratégia de Desenvolvimento Local que integra o DLBC Rural Dueceira2020. 
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C. COMUNICAÇÃO SOCIAL: COMUNICADOS E PUBLICAÇÕES NA IMPRENSA LOCAL E REGIONAL 

 

Prosseguindo a estratégia de divulgação foram ainda produzidos Comunicados de Imprensa direccionados 

especificamente para esta temática e que resultaram em diversas publicações na imprensa local e regional (Jornais: 

Trevim e Diário As Beiras) 
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2.2.2. CANDIDATURAS APRESENTADAS E INVESTIMENTO PROPOSTO 

 

CANDIDATURAS – PANORAMA GERAL  

[APRESENTADAS | DESISTIDAS | DECIDIDAS | CONTRATADAS | PAGAS | ENCERRADAS] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Num território, predominantemente florestal, em que a agricultura historicamente se assumiu de subsistência e no qual prevalece, tradicionalmente, o sector viveirista, não existindo 

expressão de actividades associadas à transformação de produtos agrícolas (relacionadas com o fumeiro, enchidos, queijos, licores ou compotas, por exemplo) o número de 

candidaturas aos vários Avisos das Operações 10.211; 10.212 e 10.213, nesta perspectiva, surpreendente e permitiu lançar o desafio no território para estes sectores criando apetência 

para novas intervenções. Recorde-se que, por exemplo, no anterior Período de Programação 2007-2013 não existiu qualquer candidatura/projecto aprovado no âmbito dos Pequenos 

Investimentos à Exploração Agrícola, pelo que o sucesso na implementação desta Medida é inegável. Mesmo assim, constata-se que, apesar de todo o trabalho de retaguarda realizado 

pela junto dos agentes locais, o mesmo deve ser enfatizado e até forçado no melhor sentido, criando estímulo para o surgimento de novas candidaturas nestas áreas de intervenção, as 

quais não tiveram até à data grande expressão local. 
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2.2.3. ANÁLISE, APROVAÇÃO E CONTRATAÇÃO 

 

A. ABERTURA DE AVISOS CONCURSAIS; CANDIDATURAS RECEBIDAS, POR OPERAÇÃO  

 

  

PROGRAMADO 
CONCURSOS 

CANDIDATURAS 

RECEBIDAS 

  

na EDL 

MEDIDA 10.2 LEADER Despesa pública 
Dotação dos Concursos 

(Ajuda Pública) Nº  

Investimento 

Candidatado 
      

GAL DUECEIRA euros euros euros 

  1 3 4 5 

     
  

Total Geral 1 782 487  1 978 847  58 3 518 200 

      

10.2.1.1 - Pequenos investimentos na exploração agrícola 

1º Concurso (de 15/06/2016 a 15/09/2016) 

285 198 

128 339 9 287 316 

2º Concurso (de 12/12/2017 a 28/02/2018) 242 542 16 429 104 

3º Concurso (de 10/12/2018 a 28/02/2019) 173 065 13 446 557 

10.2.1.2 - Pequenos investimentos na comercialização e 

transformação 

1º Concurso (de 15/06/2016 a 31/10/2016) 
427 797 

192 509 2 323 053 

2º Concurso (de 12/12/2017 a 30/03/2018) 315 414 2 113 715 

10.2.1.3 - Diversificação de atividades na exploração 
1º Concurso (de 17/10/2016 a 20/01/2017) 

534 746 
267 373  2 444 782 

2º Concurso (de 12/12/2017 a 30/03/2018) 534 746  4 840 003 

10.2.1.4 - Cadeias curtas e mercados locais 
1º Concurso (de 18/06/2018 a 14/07/2018) 

178 249  

178 248 2 168 700 

2º Concurso       

10.2.1.5 - Promoção de produtos de qualidade locais 
1º Concurso (de 18/06/2018 a 14/07/2018) 

178 249 

178 249 2 12 517 

2º Concurso       

10.2.1.6 - Renovação de aldeias 
1º Concurso (de 01/03/2017 a 31/05/2017) 

178 249 
178 249 2 202 673 

2º Concurso (de 18/06/2018 a 14/09/2018) 119 676 4 249 780 

(3) Soma das Dotações dos Concursos.  

O valor disponível é contudo sempre o mesmo, reportado em (1) 

Todos os dados reportam-se a 31/12/2018 

Dados Globais (ano de 2018)  

Abertura/Encerramento e Análise de 5 Concursos 

Dotação Total a Concurso (4 Operações): 1.009.011,47 

Candidaturas Submetidas: 29 

Investimento Total Candidaturas apresentadas: 1.669.398,15 
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B. CANDIDATURAS DECIDIDAS, POR OPERAÇÃO E GLOBAL 

 

Operação 10.211 – Pequenos Investimentos na Exploração Agrícola – 1º. e 2º. Anúncios 

A 31/12/2018 o 3º. Anúncio encontrava-se ainda a decorrer 

        Projectos Aprovados 

       

Nº. PA Nome Beneficiário N.º Concurso Concelho 

Investimento 

Total 

Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10211-028632 HUGO FILIPE BATISTA DOS SANTOS 1.º VNP  48 342,11  25 240,06  12 620,04 11,5 

PDR2020-10211-027981 LUCAS RODRIGUES RAMOS FALCÃO 1.º MC  31 956,9  24 555,01  12 277,55 11,5 

PDR2020-10211-026618 PAULA CRISTINA DE PAIVA CARVALHO 1.º MC  45 742,5  35 528,54  17 764,28 11,5 

Sub-Total 1.º Concurso  126 041,51  85 323,61  42 661,87 

 

    

   

 PDR2020-10211-045475 BELABERRY, LDA 2.º LO  39 407,30  30 950,25  15 475,16 18,4 

PDR2020-10211-045345 DOMINGO NA ALDEIA - LDA 2.º MC  38 885,52  30 550,94  15 275,51 18,4 

PDR2020-10211-045380 FAUSTO JORGE RODRIGUES LUIS 2.º MC  44 881,27  18 513,43  9 256,73 18,4 

PDR2020-10211-045342 ALBANO MIGUEL MARQUES RODRIGUES 2.º VNP  8 456,17  6 658,18  3 329,10 17 

PDR2020-10211-045477 BRUNO ALEXANDRE CARVALHO SIMÕES 2.º MC  12 708,04  9 139,80  4 569,99 14,4 

PDR2020-10211-045398 MARIA HELENA GONÇALVES SERRA 2.º LO  43 915,48  21 120,15  10 560,08 13 

PDR2020-10211-045435 CARMEN ANNA RENATE STAATS 2.º LO  9 386,30  6 752,04  3 376,03 12 

Sub-Total 2.º Concurso  197 640,08  123 684,79  61 842,6 
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Projectos Reprovados 

Nº. PA Nome Beneficiário 
N.º 

Concurso 
Concelho 

Investimento 

Total 

Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10211-028647 FAUSTO JORGE RODRIGUES LUIS 1.º MC  52 320,99       9,5 

PDR2020-10211-028651 MARIA HELENA GONÇALVES SERRA 1.º LO  19 815,62       9,5 

PDR2020-10211-028666 ALCINDO FERREIRA FRANCA 1.º LO  9 365,44       7,5 

PDR2020-10211-028643 ANTÓNIO MENDES RODRIGUES 1.º MC  25 697,89       5,5 

PDR2020-10211-028645 FERNANDO JOAQUIM SIMÕES DE CARVALHO 1.º MC  28 521,2       5,5 

PDR2020-10211-028652 PRECIOSA PAIVA RODRIGUES BAPTISTA DA COSTA 1.º MC  25 553,82       5,5 

Sub-Total 1.º Concurso  161 274,96 

           

PDR2020-10211-045387 JOAQUIM ALCIDIO SILVA RIBEIRO 2.º LO  9 365,44     14 

PDR2020-10211-045336 AUGUSTO MANUEL DAS NEVES FILIPE 2.º MC  25 697,89     9,4 

PDR2020-10211-045348 FERNANDO JOAQUIM SIMÕES DE CARVALHO 2.º LO  9 365,44     9 

PDR2020-10211-045383 ANTÓNIO MENDES RODRIGUES 2.º MC  25 697,89     7 

PDR2020-10211-045384 LOMBA DO REI ;TURISMO RURAL 2.º MC  52 320,99     7 

PDR2020-10211-045354 PRECIOSA PAIVA RODRIGUES BAPTISTA DA COSTA 2.º MC  28 521,20     7 

PDR2020-10211-045388 JOSE CARLOS FERNANDES MENDES 2.º LO  19 815,62     7 

PDR2020-10211-045386 FREDERICO DE FIGUEIREDO SERPA BRANDÃO 2.º MC  25 553,82     - 

Sub-Total 2.º Concurso  196 338,29 

    

Projectos Cancelados (Projecto analisado mas desistido pelo promotor, após aprovação) 

   

Nº. PA Nome Beneficiário N.º Concurso Concelho 

Investimento 

Total 

Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10211-045304 DAVID MIGUEL SIMÕES RODRIGUES 2.º LO  17 595,15  14 305,00  7 152,50 11,4 
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Operação 10.212 – Pequenos investimentos na Transformação e Comercialização de Produtos Agrícolas – 1º. Anúncio 
 

 

Projectos Aprovados 

       

Nº. PA Nome Beneficiário N.º Concurso Concelho 

Investimento 

Total 

Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10212-028809 DOMINGO NA ALDEIA - LDA 1.º MC  240 194,31  180 524,00  81 235,80 17,5 

PDR2020-10212-028694 ACACIO COSTA VENTURA 1.º MC  82 859,07  69 215,50  31 146,98 14 

Sub-Total 1.º Concurso  323 053,38  249 739,50  112 382,78 

  

Os projectos candidatados ao 2º. Anúncio encontram-se a 31/12/2018, em fase de análise (1 pela AG PDR2020 por escusa de análise da ETL devido a Conflito de 

Interesses e outro em Controlo de Qualidade também pela AGPDR2020, após parecer desfavorável emitido pela ETL) 
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Operação 10.213 – Diversificação de Actividades na Exploração Agrícola – 1º.e 2º. Anúncios 

 

Projectos Reprovados 

      

Nº. PA Nome Beneficiário 
N.º 

Concurso 
Concelho 

Investimento 

Total 

Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10213-032579 ORLANDO MIGUEL CARVALHO FERREIRA 1.º MC  199 669,51     15 

PDR2020-10213-032583 DOMINGO NA ALDEIA - LDA 1.º MC  245 112,62     14,5 

Sub-Total 1.º Concurso  444 782,13     

  

Projectos Aprovados 

       
Nº. PA Nome Beneficiário 

N.º 

Concurso 
Concelho 

Investimento 

Total Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10213-046099 ORLANDO MIGUEL CARVALHO FERREIRA 2.º VNP  202 908,47  199 349,16  99 674,59 16 

PDR2020-10213-046129 JORGE MIGUEL MARTINS VEIGA ANTUNES 2.º LO  214 247,13  197 723,74  98 861,88 19 

PDR2020-10213-046152 DOMINGO NA ALDEIA - LDA 2.º MC  229 287,97  181 705,47  90 852,74 13,5 

Sub-Total 2.º Concurso  646 443,57  578 778,37  289 389,21 

  

Projectos Reprovados 

       
Nº. PA Nome Beneficiário 

N.º 

Concurso 
Concelho 

Investimento 

Total Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10213-046144 
MARIA DA GLÓRIA AMADO DE MONCADA CORTE-

REAL 
2.º LO  193 559,58     15 

Sub-Total 2.º Concurso  193 559,58     
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Operação 10.214 – Cadeias Curtas e Mercados Locais – 1º. Anúncio 

 

Os projectos candidatados ao 1º. Anúncio encontram-se a 31/12/2018, em fase de análise pela AGPDr2020  

 

 

Operação 10.215 – Promoção de Produtos de Qualidade Locais 

 

O projecto candidatado ao 1º. Anúncio encontra-se a 31/12/2018, em fase de análise pela ETL 

 

 

Operação 10.216 – Renovação de Aldeias – 1º. Anúncio 

 

Projectos Aprovados 

       

Nº. PA Nome Beneficiário N.º Concurso Concelho 

Investimento 

Total 

Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10216-028809 MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE POIARES 1.º VNP  120 588,48  117 144,54  58 572,27 14,5 

Sub-Total 1.º Concurso  120 588,48     

 

        Projectos Reprovados 

       

Nº. PA Nome Beneficiário N.º Concurso Concelho 

Investimento 

Total 

Proposto 

Investimento 

Total Elegível 

Apoio/ 

Incentivo 
VGO 

PDR2020-10216-035431 MUNICÍPIO DE MIRANDA DO CORVO 1.º MC  82 084,17     6,75 

Sub-Total 1.º Concurso  82 084,17     

  

Observação: Todos os Projectos do 1º. Anúncio foram analisados pela AG PDR2020 porquanto invocada pela ETL escusa de análise por conflito de interesse 

Relativamente ao 2º. Anúncio, todos os projectos se encontram em análise a 31/12/2018. 3 pela AGPDR2020 e 1 pela ETL 
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CANDIDATURAS DECIDIDAS 

  

Favorável com dotação Favorável sem dotação Desfavorável 

MEDIDA 10.2 LEADER 
Nº 

Investimento 

Elegível 

Despesa 

Publica Nº 

Investimento 

Elegível 

Despesa 

Pública Nº 

Investimento 

Total 

GAL DUECEIRA euros euros euros 

          
Total Geral 13 575 881 275 454 0 0 0 18 1 078 038 

  

                  

10.2.1.1 - Pequenos investimentos na 

exploração agrícola 

1º Concurso  3 85 311 42 656 0 0 0 6 161 275 

2º Concurso  7 123 685 61 843       8 196 338 

10.2.1.2 - Pequenos investimentos na 

comercialização e transformação 

1º Concurso  2 249 740 112 383 0 0 0 0 0 

2º Concurso                  

10.2.1.3 - Diversificação de 

actividades na exploração 

1º Concurso  0 0 0 0 0 0 2 444 782 

2º Concurso              1 193 559 

10.2.1.4 - Cadeias curtas e mercados 

locais 

1º Concurso                 

2º Concurso                 

10.2.1.5 - Promoção de produtos de 

qualidade locais 

1º Concurso                 

2º Concurso                 

10.2.1.6 - Renovação de aldeias 
1º Concurso  1 117 145 58 572 0 0 0 1 82 084 

2º Concurso                 
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C. CANDIDATURAS CONTRATADAS, POR OPERAÇÃO E SITUAÇÃO GLOBAL 
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    CANDIDATURAS CONTRATADAS 

    

Nº 

Investimento 

Elegível 

Contratado 

Despesa Publica 

MEDIDA 10.2 

LEADER 

Taxa de Contratação 

MEDIDA 10.2 LEADER 

GAL DUECEIRA 

GAL DUECEIRA 

Taxa de 

Compromisso 

  

euros Despesa Pública % 

       
Total Geral 6  452 195  213 609 12% 100% 

 

    
  

 

10.2.1.1 - Pequenos investimentos na 

exploração agrícola 

1º Concurso  3  85 311  42 656 15% 100% 

2º Concurso            

10.2.1.2 - Pequenos investimentos na 

comercialização e transformação 

1º Concurso  2  249 739  112 381 26% 100% 

2º Concurso            

10.2.1.3 - Diversificação de 

actividades na exploração 

1º Concurso            

2º Concurso            

10.2.1.4 - Cadeias curtas e mercados 

locais 

1º Concurso           

2º Concurso           

10.2.1.5 - Promoção de produtos de 

qualidade locais 

1º Concurso           

2º Concurso           

10.2.1.6 - Renovação de aldeias 
1º Concurso  1  117 145  58 572 33% 100% 

2º Concurso           
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D. CANDIDATURAS CONTRATADAS, ESTADO DE EXECUÇÃO, MONTANTES DOS PEDIDOS DE PAGAMENTO APRESENTADOS E PAGOS 

 

 

 

Nome do Beneficiário 
Investimento 

Total 

Investimento 

Elegível  

Despesa 

Pública 

Nível de 

Ajuda 

(%) 

Data 

Submissão PP 

Investimento Elegível  

Apresentado (eur) 

Invest. Eleg. Val. 

Após CAD (eur) 

Valor Pago 

(eur) 

Taxa Execução 

Financeira (%) 
Data estado do PP 

PAULA CRISTINA DE PAIVA CARVALHO  45 742,50  35 528,54  17 764,28 50 2017-09-19  10 415,65  10 045,65  5 022,83 28,27 2017-11-30 

HUGO FILIPE BATISTA DOS SANTOS  48 342,11  25 240,06  12 620,04 50 2017-10-23  4 916,31  4 916,31  2 458,16 19,48 2017-12-29 

PAULA CRISTINA DE PAIVA CARVALHO  45 742,50  35 528,54  17 764,28 50 2017-12-22  12 886,49  12 886,49  6 443,25 36,27 2018-02-28 

LUCAS RODRIGUES RAMOS FALCÃO  31 956,90  24 542,43  12 271,24 50 2018-01-24  22 025,24  22 025,24  9 816,99 80 2018-02-28 

DOMINGO NA ALDEIA - LDA  240 194,31  180 524,00  81 235,80 45 2018-02-21  5 862,50  5 862,50  2 638,13 3,25 2018-04-30 

PAULA CRISTINA DE PAIVA CARVALHO  45 742,50  35 528,54  17 764,28 50 2018-06-25  7 825,71  7 825,71  2 745,34 15,45 2018-08-31 

ACACIO COSTA VENTURA  82 859,07  69 215,50  31 146,98 45 2018-06-08  24 706,04  24 602,52  11 071,16 35,54 2018-08-31 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE 
POIARES                     

 

Não são apresentados dados relativamente ao projecto do Município de Vila Nova de Poiares, porquanto estes dados não estão disponíveis, uma vez que este é 

directamente analisado pela AG PDR2020, por escusa de análise da ETL 

 

Total n.º de Pedidos de Pagamento 2018 7 

Total Investimento Elegível Apresentado ϵ 88 637,94 

Total Investimento Elegível Validado  ϵ 88 164,42 

Valor Pago  ϵ 40 195,86 
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2.2.4. EXECUÇÃO FINANCEIRA 

 

 

Operação 

Candidaturas 

apresentadas 
Candidaturas analisadas 

Taxa de Análise 

Nº Investimento Nº Investimento 

10 211 25 716,42 25 671,49 

100% (*) 

10 212 4 436,77 2 323,05 

10 213 6 1 284,78 6 1 284,78 

10 214 2 168,70 0 0,00 

10 215 1 12,52 0 0,00 

10 216 6 452,45 2 202,67 

Total 44 3071,64 35 2 481,99 

 

» Taxa de análise de candidaturas  

Considera-se uma Taxa de Análise de 100% relativamente às candidaturas analisadas pela ETL em 2018. O 

diferencial entre o nº. de candidaturas apresentadas e analisadas e respectivo montante de investimento refere-se a 

projectos analisados pelo AG PDR2020 ou a candidaturas desistidas  

 

Operação 

Candidaturas decididas  

Não aprovadas Taxa de 

Reprovação 

nº. cand 

Sem dotação Aprovadas 
Taxa de 

Aprovação 

Nº 
Investimento 

(mil euros) 
Nº 

Investimento 

(mil euros) 
Nº 

Invest. 

Proposto 

Invest. 

Elegível 
nº. cand 

10 211 15 375,2 60,00% 0 0 10 323,68 209,01 40,00% 

10 212 0 0 0,00% 0 0 2 323,05 249,74 100,00% 

10 213 2 444,78 100,00% 0 0 0 0 0 0,00% 

10 216 1 82,08 50,00% 0 0 1 120,59 117,14 50,00% 

Total 18 902,06 52,50% 0 0 13 767,32 575,89 47,50% 

 

» Taxa de Reprovação (candidaturas não aprovadas / candidaturas 

decididas). 52,50% 

 

» Taxa de Aprovação (candidaturas aprovadas / candidaturas decididas) quer 

em número quer em montante de investimento a 31 de Dezembro de 2018: 

45,96% 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          52 

 

 

 

Operação 

Candidaturas aprovadas Candidaturas contratadas 

Taxa de 

Contratação 

(Montante) 

Nº 
Investimento 

Elegível 
Nº 

Investimento 

Elegível 
  

10 211 10 323,68 3 85,3 

59,20% 

10 212 2 323,05 2 249,74 

10 213 0 0 0 0 

10 216 1 117,14 1 117,14 

Total 13 763,87 6 452,18 
 

 

» Taxa de contratação (candidaturas contratadas / candidaturas aprovadas) quer em número quer em montante de investimento e 

despesa pública: a 31 de Dezembro de 2018: 59,2% 

 

» Taxa de execução (candidaturas pagas / candidaturas contratadas)  

Aceitamos a Taxa indicada pela AGPDR2020 de acordo com os dados fornecidos a 31/12/2018 uma vez que não temos acesso 

pleno à informação, nomeadamente no que se refere a projectos analisados pelo STPDR202: 5,1% 

 

» Taxa de encerramento (candidaturas encerradas / candidaturas contratadas) em número, em montante de investimento e 

despesa pública: a 31 de Dezembro de 2018: Encontra-se encerrado um projecto (Operação 10.216). Em termos de investimento 

elegível e despes pública não temos acesso aos montantes finais. 

 

Apesar dos valores ainda incipientes no que se refere à execução Global do programa, estamos em crer que a 

dinâmica concursal imputada em 2018 terá os seus frutos em 2019, concorrendo para melhores resultados. 
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3.INFORMAÇÃO SOBRE ACTIVIDADES DE AVALIAÇÃO REALIZADAS 

 

Tendo por suporte os Mecanismos de Acompanhamento e Avaliação programados na EDL, metodologicamente a 

Avaliação interna é formulada com um prazo anual, caso não ocorram situações conjunturais que obriguem a outra 

determinação temporal e tendo como particular relevância os momentos intercalares pré-estabelecidos, o que ocorre 

no presente ano. 

 

Constituindo a Monitorização um instrumento de planeamento que permite acompanhar e controlar de forma 

continuada os projectos e identificar eventuais desvios face ao que foi previsto e aprovado inicialmente, o seu 

impacto nos resultados esperados e os factores críticos para a concretização das acções planeadas, deve 

idealmente constituir um processo contínuo de acompanhamento, controlo e avaliação dos processos em curso, 

sendo que os Relatórios Anuais de Execução constituem por si o principal elemento de avaliação da actividade 

preconizada. 

 

O presente Relatório assume-se pois como instrumento de avaliação e mormente os resultados – no que concerne à 

implementação das Medidas de Apoio e Incentivos - comecem apenas agora (referimo-nos ao final do ano de 2018) a 

ganhar alguma expressão, evidencia todo o conjunto de acções e iniciativas que dão corpo à implementação do 

DLBC e da Estratégia que lhe é implícita. Neste documento apresentam-se os resultados anuais e o cumulativo da 

intervenção sendo descritos e avaliados os procedimentos quotidianos ao nível de contactos, realização de iniciativas 

de divulgação, preparação e abertura de avisos para submissão de candidaturas, análise de resultados de 

concursos, realização de sessões de esclarecimento e de acções territoriais de animação entre outros aspectos. 

 

De todos os mecanismos e ferramentas previstos no Sistema de Avaliação os formulários de candidatura e os 

Pedidos de Pagamento com a intrínseca execução, constituem-se como um mecanismo base do processo sendo nos 

primeiros apresentada a proposta de intervenção de cada beneficiário e os resultados programados e nos segundos 

os resultados concretos e que contribuem para o alcance dos objectivos e indicadores preconizados. 

 

Também todas e quaisquer outras fontes de dados, tais como, bibliografia, estudos e estatísticas; registos de 

reuniões com beneficiários/promotores/parceiros/associados; material fotográfico; comunicados, notícias e 

publicações (em papel e digitais); boletins itinerários; registos diários de tarefas; entre outras evidências associadas, 

constituem instrumentos de validação da informação que se corporizam neste Relatório e o consubstanciam. 

 

Não obstante o exposto, deu-se início no ano de 2018, sendo o mesmo prosseguido no ano de 2019 ao processo de 

avaliação intercalar sendo que o presente Relatório incorpora ainda, na Parte B, os termos de “Avaliação das EDL 

dos DLBC Rurais e Urbanos” tal como o previsto no Regulamento (UE) nº 1303/2013, de 17 de dezembro, na alínea 

g) do nº 3 do artigo 34.º e na Portaria nº 418/2015, de 10 de dezembro, na alínea c) do artigo 8º. Remete-se para 

essa 2ª. parte do documento as questões mais direccionadas com esta temática. 
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Por se ter tratado de um ano atípico - em termos de actividades de animação e lançamento e/ou implementação de 

novas abordagens - optou-se por efectuar uma avaliação intercalada mais faseada, mas também mais ponderada e 

transversal a todos os interlocutores e sectores de actuação, aproveitando o seu ensejo para no decorrer de 2019 – 

ano em que a Dueceira perfaz 25 anos sobre a sua fundação – se criarem momentos de proximidade com o seu 

quadro associativo, em particular e a comunidades do território, em geral.  

 

Nesta perspectiva, a Avaliação que se efectua à presente data pretende ir ao encontro do solicitado pelas 

Autoridades de Gestão através de uma resposta interna, baseada na análise dos elementos disponíveis, mas que 

será consubstanciada e consolidada no ano de 2019 com metodologias mais participativas e de envolvimento dos 

associados e parceiros e das próprias populações, através da aplicação e análise de inquéritos/questionários e que 

viabilizem essa visão externa, bem como, com a integração no processo de uma entidade consultora (em fase de 

contratação) para uma avaliação mais criteriosa e isenta. 
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4.MEDIDAS TOMADAS PARA GARANTIR A QUALIDADE E A EFICÁCIA DA IMPLEMENTAÇÃO DA EDL 

 

4.1 INFORMAÇÃO SOBRE AUDITORIAS E CONTROLOS EFECTUADOS 

 

Todas as Operações com análises concluídas em 2017, foram alvo de Controlo de Qualidade quer pela AG 

PDR2020, quer pelo IFAP decorrente de critérios pré-definidos nas diferentes fases, ora para avaliação dos projectos 

por Operação com maior montante elegível proposto para aprovação, ora para verificação das condicionantes 

contratuais. As desconformidades então identificadas foram sanadas e ultrapassadas com a reanálise de 

candidaturas ou adequação de procedimentos, tendo estes sido adoptados e assumidos como pedagogia para novas 

análises.  

 

Com avanço da implementação do DLBC e o aumento do grau de confiança na análise das candidaturas, este 

procedimento decresceu para 1 projecto por Operação.  

 

Em 2018, foram 3 os projectos auditados, na sequência do encerramento de Concursos, concretamente nas 

Operações 10.211 (candidatura com parecer desfavorável); 10.212 (candidatura com parecer desfavorável) e 10.213 

(candidatura com parecer favorável e maior volume de investimento proposto), não tendo existido desconformidades 

a apontar. 

 

No que concerne ao CENTRO2020, a implementação do grau de supervisão a 100% nas 2 das 3 fases concursais e 

nos dois momentos de análise e proposta de decisão pelo GAL bloqueou todo Sistema, criando fortes 

constrangimentos na implementação do DLBC no que respeitou ao apoio às micro e pequenas empresas, atrasando 

a execução dos projectos em mais de um ano. Tal é abordado com maior detalhe no Ponto 7 do presente Relatório 

(página 117). 

 

4.2. PROBLEMAS ENCONTRADOS NA GESTÃO E MEDIDAS CORRECTIVAS 

 

A implementação inicial da EDL foi extremamente condicionada com o atraso no arranque nacional do processo, 

nomeadamente no âmbito do PDR2020. Com a publicação a 25 de Maio de 2016 da Portaria Regulamentar 

152/2016, reuniram-se, finalmente, as condições necessárias para dar início à preparação dos mecanismos internos 

associados aos circuitos de concursos e implementação no território das Medida 10 do Programa de 

Desenvolvimento Rural para a qual o GAL foi acreditado como entidade gestora. Disponibilizados os normativos e 

ferramentas, foi possível então avançar-se com a abertura de um período concursal para as Operações 10.211, 

10.212 e 10.213 ainda em 2016, criando-se no território os necessários circuitos de informação e comunicação. 

 

Não nos escusando às responsabilidades inerentes ao próprio GAL, estes acertos de compasso e procedimentos 

sobretudo ao nível da morosidade dos processos de Controlo de Qualidade da AG PDR2020 e posteriormente da 

homologação das Operações e transferência da informação para o IFAP, resultaram na execução ainda incipiente 

nesse ano. 
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O ano de 2017 decorreu com maior estabilidade em termos de regulamentação e procedimentos, sendo que tal 

permitiu que finalmente se desse verdadeiramente execução à implementação da EDL e, em sequência, que os 

resultados fossem um pouco mais substanciais e de acordo com as metas definidas para os objectivos delineados.  

 

Ainda nesse ano foi referenciada pela Dueceira a total falta de informação relativamente ao ponto de situação dos 

projectos no âmbito da Operação 10.216 que, por escusa de análise, foram remetidos para a AGPDR2020. 

Posteriormente, já no final de 2017, tal situação foi corrigida permitindo um maior contacto com as Operações por 

forma ao GAL/ETL compreenderem a sua análise e decisão. Ainda assim, à presente data, não existe acesso à sua 

execução financeira, pelo que no presente relatório esses dados não são referenciados, situação que nos parece 

incorrecta, uma vez que não induz ou permite um verdadeiro acompanhamento da sua implementação. Damos o 

exemplo desta Operação, mas tal também se irá verificar em toda e qualquer candidatura numa outra qualquer 

Operação em que se verifique escusa de análise, por conflitualidade de interesses. 

 

No decorrer de 2018, os procedimentos foram aprimorados por ambas as partes AG e GAL e aliviadas ou esbatidas 

as dificuldades sentidas no início do Programa.  

 

As sessões de informação e esclarecimento e de carácter formativo realizadas pela AG PDR2020 e IFAP 

contribuíram para uma maior articulação e um melhor entendimento dos processos de análise de Pedidos de Apoio e 

de Pedido de Pagamento na sua globalidade. Tal repercutiu-se na implementação do programa, sendo possível 

maior celeridade e qualidade dos processos de análise ao nível da ETL.  

 

Igualmente com o propósito de melhoria interna de procedimentos, foram instituídas no seio da ETL diversas práticas 

para melhor acompanhamento dos processos ora em análise, ora aprovados, entre outras:  

¶ Envio sistemático de informação diversa aos Beneficiários, nomeadamente, recordatória para aceitação dos 

termos contratuais, bem como relativamente a prazos de início e fim da operação; Esclarecimento sobre 

acesso a documentos de apoio/suporte (Orientações e Manual do Beneficiário) e obrigatoriedade de 

sinalização;  

¶ Realização de reuniões de natureza pedagógica para instrução e esclarecimento sobre a apresentação de 

Pedidos de Pagamento;  

¶ No decurso de apresentação de pedidos de pagamento pelos beneficiários, visita/verificação física in loco a 

todas as operações, sendo considerada como excepção a sua não realização;  

¶ Captação sistemática de evidências fotográficas;  

¶ Recurso a apoio especializado no que concerne a análise de parcelário e acesso a métodos de geo-

referenciação (apoio da Aflopinhal – Associação de Produtores do Pinhal),etc. 

 

Do ponto de vista do Órgão de Gestão e, perspectivando uma maior celeridade nos processos de decisão foi 

implementado preferencialmente o Procedimento por Consulta Escrita, o qual suportado em evidências documentais 

permitiu ultrapassar os constrangimentos de agenda e conferir maior rapidez. 
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Não obstante o exposto, ainda de referenciar os prazos excessivos na análise de Operações remetidas – por escusa 

de análise – para a AG PDR2020 nomeadamente as relativas às Operações 10.212, 10.214 e 10.216 bem como a 

demora generalizada nos procedimentos de controlo de qualidade, bem como, de homologação da decisão. 

 

Por último, também a assinalável morosidade na análise dos projectos de cooperação transnacional e interterritorial 

submetidos desde Junho de 2018 (o primeiro nesta data, seguindo-se até Outubro mais 2 candidaturas), os quais 

ainda se encontravam a 31/12/2018 em fase de ‘submetidos’. Esta demora no processo de decisão criou fortes 

constrangimentos à sua execução levando ao seu adiamento ou a um elevado grau de risco quando executados, 

neste que consideramos um instrumento/ferramenta importante/fundamental para a implementação da nossa EDL. 

 

4.3. RELACIONAMENTO COM A AUTORIDADE DE GESTÃO 

 

O contacto frequente com a AG PDR2020 foi efectuado preferencialmente através do seu Secretariado Técnico, para 

definição dos circuitos de análise e decisão, preparação de avisos concursais, esclarecimento e adequação de 

procedimentos técnicos e orientação do processo de análise e decisão, sendo que a actual plataforma de gestão (BO 

PDR2020) facilita a articulação e uma maior fluidez da informação. 

 

O contacto com a AG CENTRO2020 foi efectuado preferencialmente através do seu Secretariado Técnico, sendo 

que sobre este processo é efectuada uma análise mais aprofundada no Ponto 7 deste Relatório (página 117). 

 

Decorreram, conforme é especificado noutros pontos do presente Relatório, momentos formativos proporcionados 

pela AG PDR2020 e AGPCENTRO2020 visando a adequação dos procedimentos de análise. 

 

Integrando a Dueceira a Direcção da Federação Minha Terra, a proximidade com as Autoridades de Gestão foi mais 

privilegiada porquanto houve oportunidade para participar na maioria de reuniões e encontros de trabalho e ter 

acesso a toda a informação disponibilizada. 

 

De qualquer modo a implementação de reuniões mensais com a AG PDR2020 resultou frutífera para todo o quadro 

associativo da Federação, sem excepção, porquanto foi possível uma plataforma bilateral de comunicação. 

negociação e acerto de procedimentos, facilitando posteriormente a sua disseminação para os associados. 

 

4.4. RELACIONAMENTO COM O ORGANISMO PAGADOR 

 

O IFAP concluiu o processo de concepção e disponibilização de ferramentas digitais a nível nacional, consolidadas 

no Sistema de Informação iDigital, com a consequente acreditação dos técnicos para sua utilização plena. Não 

obstante tal, de referenciar que se torna imprescindível a existência de novas sessões formativas que permitam a 

validação de novos técnicos ou a reciclagem de conhecimentos dos que já são acreditados.  
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Decorreram, conforme é especificado noutros pontos do presente Relatório, momentos formativos proporcionados 

pelo IFAP, sobretudo com recurso ao sistema de e-learning, mas também à realização de seminários de natureza 

formativa que se revelaram de grande utilidade para compreensão global dos procedimentos.  

 

Contudo referenciamos como fundamental a realização de acções de formação específicas que prossigam ao 

encontro das necessidades pedagógicas do GAL principalmente nas áreas de CCP – Códigos dos Contratos 

Públicos, Parcelário e de análise de Pedidos de Pagamento. 

 

Para além dos mencionados, outros contactos foram estabelecidos com o IFAP essencialmente através do help-desk 

e correio electrónico, mas e também com o Secretariado Técnico quando tal se verificou aplicável e necessário. 

 

No decorrer de 2018 não foram registados constrangimentos de maior que justifiquem a sua menção. 

 

4.5. ARTICULAÇÃO COM OUTRAS MEDIDAS DO PDR E OUTROS INSTRUMENTOS DE POLÍTICAS DO 

TERRITÓRIO 

 

Para materialização da EDL, o DLBC DUECEIRA2020 incorporou na sua arquitectura e como suporte de referência 

transversal, as Prioridades estratégicas europeias e nacionais, as quais em alinhamento com o Centro2020 

Programa Operacional Regional e outros Programas Operacionais Temáticos se encontram evidenciadas no 

Programa de Acção proposto. 

 

Especificamente, no que concerne à Estratégia para a Região de Coimbra identificaram-se outras abordagens 

territoriais definidas no Acordo de Parceria e em articulação com os DLBC como é o caso dos: 

 

¶ INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI), sob a responsabilidade/liderança das CIM que envolvem vários 

stakeholders, entre outros, as próprias Associações de Desenvolvimento Local;  

 

¶ PACTOS TERRITORIAIS PARA A EMPREGABILIDADE que promovem uma melhor adequação das medidas activas 

de emprego e formação profissional e a articulação entre a CIM, as Associações de Desenvolvimento Local, 

o IEFP, os Gabinetes de Inserção Profissional, as entidades formadoras, as associações empresariais e as 

entidades empregadoras; 

 

¶ CONTRATOS LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL (CLDS), dirigidos ao trabalho em parceria tendo em conta 

uma resposta integrada às necessidades específicas das zonas geográficas mais afectadas pela pobreza e 

cuja articulação se encontra já incorporada nas tipologias de acções definidas no nosso Programa de Acção, 

algumas das quais já em curso e estabilizadas no processo local de parceria. 

 

A articulação destas intervenções encontram-se evidenciadas ao nível do trabalho em parceria que tem vindo a ser 

desenvolvido entre a CIM RC e as Associações de Desenvolvimento Local/GAL, tanto na fase de Planeamento e que 

resultou na adequada articulação de Estratégias e na integração formal dos GAL, entre eles a Dueceira, no Conselho 

Estratégico da CIM – Comunidade Inter Municipal da Região de Coimbra, fórum de discussão, mediação e promoção 

das diferentes abordagens territoriais.  
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No decorrer do processo, tem vindo a crescer o relacionamento institucional com a participação e representação em 

eventos e o compromisso assumido entre as partes para implementação de iniciativas conjuntas objectivando 

maiores resultados e impacto e ainda o necessário diálogo e ajustamento em matérias de eventual sopreposição.  

 

Neste âmbito e no decorrer de 2018 e no âmbito do Conselho Estratégico, órgão que integra formalmente, a Dueceira 

participou nas reuniões plenárias sendo representada pelo seu Presidente de Direcção ou Coordenadora. 

 

Foi igualmente dada prioridade ao debate de articulação do DLBC e do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão 

Territorial, tendo sido realizadas diversas reuniões de trabalho, entre os GAL e a CIM RC, asseguradas por presença 

técnica da Dueceira. Nestas, foram identificadas preocupações decorrentes do processo em curso relativamente à 

articulação GAL/CIM/CCDRC no que concerne aos sistemas de incentivos no âmbito do DLBC Rural e também 

elencadas oportunidades de colaboração e parceria ao nível de outros projectos e iniciativas a desenvolver em 

conjunto. Sobre esta articulação é efectuada uma abordagem aprofundada no Ponto 5.1 deste Relatório (página 78). 

 

Igualmente no âmbito do instrumento programático das EEC-Estratégias de Eficiência Colectiva - PROVERE e dando 

sequência aos trabalhos iniciados já em 2015, é dada uma perspectiva dos trabalhos desenvolvidos ao nível do 

Provere Aldeias de Xisto, no Ponto 5.1 (página 83) deste Relatório. 

 

Prosseguindo o alinhamento ainda com os EEC PROVERE a Dueceira integrou o Projecto I NATURE – Turismo 

Sustentável em Áreas Classificadas, o qual se assume como um processo de mobilização de agentes públicos e 

privados em torno do desenvolvimento do produto Turismo de Natureza em áreas classificadas, que envolve um total 

de 12 áreas classificas da Região Centro e promove a definição e execução do programa de ação da EEC iNature – 

turismo sustentável em áreas classificadas. O selo iNature é uma marca qualificadora que representa uma vantagem 

competitiva do território, pela articulação entre agentes na dinamização da oferta temática, no reforço da capacidade 

de atração e na organização de ações transversais com reforçado potencial de sucesso.  

 

Territorialmente, congrega as principais áreas classificadas da Região Centro: 

1. Parque Natural da Serra da Estrela 

2. Paisagem Protegida da Serra do Açor 

3. Reserva Natural da Serra da Malcata 

4. Paisagem Protegida Regional da Serra da Gardunha 

5. Geoparque Naturtejo 

6. Parque Natural Local Vouga-Caramulo 

7. ZPE Sicó/Alvaiázere 

8. Parque Natural da Serra D’Aire e Candeeiros 

9. Mata do Bussaco 

10. ZPE Vale do Coa e Reserva da Faia Brava 

11. Serra da Lousã 

12. Paisagem Protegida da Serra de Montejunto 
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A rede constituída por estas unidades territoriais define uma estratégia integrada de ações que visam capacitar o 

território regional para atividades de pedestrianismo, BTT, montanhismo e birdwatching, entre outras, na dinamização 

do potencial intrínseco dos recursos endógenos deste território para a afirmação de uma oferta de excelência no 

domínio de Turismo de Natureza correspondente às tendências e motivações que definem o mercado de procura 

turística. É apresentada e descrita com maior detalhe, no Ponto 6.2 (página 106) deste Relatório, a implementação 

do projecto “Trilhos da Natureza da Serra da Lousã”, no âmbito deste Provere. 

 

No âmbito do instrumento CLDS e de forma mais ampla nas Redes Sociais dos concelhos da sua área de 

abrangência a Dueceira integrou e participou activamente nos diversos órgãos das Redes Sociais da Lousã,  Miranda 

do Corvo e de Vila Nova de Poiares, nomeadamente nos Núcleos Executivos e Técnicos, tendo assento nos CLAS – 

Conselhos Locais de Acção Social. 

 

No campo de acção do CLDS 3G LOUSÃ+INCLUSIVA, a Dueceira participou ainda na definição de actividades inclusas 

no Eixo I – Emprego, Formação e Qualificação, concretamente ao nível do desenvolvimento da sua Acção 12- 

Projecto “Trás da Serra!” (designação provisória), através colaborabou activamente na criação de uma Rede de 

Apoio aos Pequenos Produtores ‘daLousã’ e que perspectiva  a promoção de circuitos de produção, divulgação e 

comercialização de produtos locais e regionais de modo a potenciar o território e a empregabilidade.  

 

Todos estes tópicos de intervenção surgem mais detalhados no corpo do presente Relatório. 
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5.MEDIDAS TOMADAS PARA GARANTIR OS REQUISITOS DE FUNCIONAMENTO, ANIMAÇÃO E DE 

PUBLICIDADE 

 

5.1. FUNCIONAMENTO E ANIMAÇÃO 

 

No que concerne às Acções de Funcionamento e Animação inseridas na MI- Medida Integrada 5 – FACA 

(Funcionamento, Animação, Cooperação e Avaliação) e no Aviso para a Capacitação Institucional nas Parcerias 

Territoriais e Sectoriais da EDL- Estratégia de Desenvolvimento Local e, não obstante a inexistência de verbas 

alocadas para implementação da sua maioria, a entidade prosseguiu com a sua acção no território organizando, 

desenvolvendo e participando em actividades diversas de animação territorial. Foram implementadas iniciativas, 

algumas das quais organizadas e concretizadas em cooperação com entidades parceiras locais e regionais, no 

sentido de potenciar os recursos existentes – sempre escassos – ganhando escala ao nível da visibilidade e impacto 

e como estratégia de interacção e articulação na dinamização do território.  

 

O ano foi marcado pela candidatura “à Mesa das Terras da Chanfana” e pelo impacto deste projecto para o território, 

o qual é descrito com maior cuidado no Ponto 5.5 deste Relatório. Em sequência, muitas acções de animação se 

centraram nesta temática, não descurando contudo todas as valências da Dueceira no seu papel de Grupo de Acção 

Local. Constituem exemplos das principais acções de animação realizadas, em 2018, as seguintes: 

 

CONFERÊNCIA DE IMPRENSA PARA APRESENTAÇÃO DA CANDIDATURA TERRAS DA CHANFANA – MIRANDA DO CORVO 

 

Decorreu a 17 de Abril de 2018 que decorreu a Conferência de Imprensa realizada no Mosteiro de Santa Maria de 

Semide com Assinatura do Acordo de Parceria, o qual envolveu para além da Dueceira, na sua qualidade de 

entidade promotora e mediadora do processo os parceiros: Município de Lousã; Município de Miranda do Corvo; 

Município de Penela; Município de Vila Nova de Poiares; CEARTE – Centro de Formação Profissional para o 

Artesanato e Património; AproRabaçal – Associação de Produtores do Rabaçal; Conde Foz de Arouce Vinhos, Lda.; 

Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Semide; J. Carranca Redondo, Lda. (Licor Beirão); Lousãmel – 

Cooperativa dos Apicultores do Concelho da Lousã e Limítrofes, CRL; Confraria da Chanfana de Vila Nova de 

Poiares; Confraria do Queijo do Rabaçal e Real Confraria da Cabra Velha de Miranda do Corvo  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
MAIS INFORMAÇÃO  

https://www.facebook.com/pg/TerrasdaChanfana/photos/?tab=album&album_id=190967201524520
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EXPOMIRANDA 2018 – MIRANDA DO CORVO 
 

Decorreu em Miranda do Corvo, entre 30 de Maio e 03 de Junho a ExpoMiranda 2018 – Indústria, Turismo e 

Artesanato com organização da Câmara Municipal de Miranda do Corvo, entre outras entidades das mais 

representativas do concelho e da região. A Inauguração do evento contou com a presença de diversas 

individualidades em representação dos Organismos públicos e Entidades Privadas locais e regionais, das mais 

representativas. A DUECEIRA garantiu presença com stand institucional para divulgação do DLBC no que concerne 

às Medidas de Incentivos disponíveis e contactar com potenciais beneficiários: empresários e agricultores. Foi dada 

particular atenção à dinamização do Clube de Apoiantes das Terras da Chanfana, para publicitação da participação 

na Gala Pré-Finalista do Concurso 7Maravilhas à Mesa. 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

MAIS INFORMAÇÃO 

https://www.facebook.com/pg/TerrasdaChanfana/photos/?tab=album&album_id=204790986808808
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MERCADO ANTIGO – VILA NOVA DE POIARES 
 

Apesar das condições meteorológicas extremamente 

adversas, decorreu em Vila Nova de Poiares, nos dias 9 e 

10 de Junho o Mercado Antigo de Vila Nova de Poiares, 

perspectivando a recriação das feiras tradicionais de 

antanho, realçando os ofícios e produtos típicos. A 

Dueceira marcou presença para dinamização do Clube de 

Apoiantes das Terras da Chanfana, perspectivando a 

publicitação da participação na Gala Pré-Finalista do 

Concurso 7Maravilhas à Mesa e o envolvimento no 

processo de toda a comunidade. 

 

(RE)INVENTAR O TERRITÓRIO – O PAPEL DA SOCIEDADE CIVIL – LOUSÃ 

 

A 16 de Junho, a parceria composta pelas Associações 

Dueceira, Activar, Adiber, Adsccl e Lousitânea, com o apoio da 

Câmara Municipal da Lousã realizaram o 17º Encontro Nacional 

do Fórum Cidadania e Território, que teve como tema de 

reflexão ‘(re)INVENTAR o TERRITÓRIO – O papel da sociedade 

civil’,no qual foram apresentados várias iniciativas desenvolvidas 

pela sociedade civil, concretamente: 

 

O projecto COMUNIX, que objectiva a sensibilização dos jovens 

e da comunidade para a gestão dos bens comuns, e que está a 

ser desenvolvido pelo Centro de Estudos da Universidade de 

Coimbra e pelos Baldios da extinta Freguesia de Vilarinho, na 

Lousã e que conta com parceiros de três países – Portugal, 

Espanha e Itália; 

O projecto “EU SOU SERRA DA LOUSÃ” dinamizado pela 

Associação Empresarial da Serra da Lousã que consistiu na 

reflorestação de uma área devastada pelos incêndios de 

Outubro de 2017, com envolvimento de mais de 3 centenas de 

pessoas; 

 

E, por fim, o projecto Micro-Maternidades de Árvores autóctones, iniciativa ainda em embrião idealizada pela própria 

parceria e que pretende a breve trecho desafiar a sociedade civil, nomeadamente cidadãos, famílias, instituições e 

empresas para semearem, criarem e cuidarem das suas árvores até ao dia destas terem condições para ser 

transplantadas para a floresta. O encontro contou ainda com a intervenção do Professor Paulo Carvalho, do Centro 

de Estudos Geográficos e Ordenamento do Território da Universidade de Coimbra e já em contexto de serra e de 

bosque, uma conversa com o Professor e Investigador Pedro Bingre. 
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MAIS INFORMAÇÃO 

 

https://www.facebook.com/ana.s.dematos/media_set?set=a.1805740756131736&type=3
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FEIRA ANUAL DO SÃO JOÃO – LOUSÃ 

 

Decorreu na Lousã, entre 22 e 24 de Junho a Feira 

Anual de São João – Mostra Comercial e Industrial 

com organização da Câmara Municipal de Lousã, entre 

outras entidades das mais expressivas do concelho e 

da região. A Inauguração do evento contou com a 

presença de diversas individualidades em 

representação dos Organismos públicos e Entidades 

Privadas locais e regionais, das mais representativas. 

A DUECEIRA garantiu presença com stand 

institucional no qual foi dada particular atenção à 

dinamização do Clube de Apoiantes das Terras da 

Chanfana, para publicitação da participação na Gala 

Pré-Finalista do Concurso 7 Maravilhas à Mesa e 

envolvimento da comunidade local.   
 

MAIS INFORMAÇÃO  
 

 

NOITE BRANCA LOUSÃ 2018 – LOUSÃ 

 

Sob o lema «Com a Rua do Comércio no 

coração» [Rua Dr. Pires de Carvalho] decorreu a 

14 de Julho, a Noite Branca 2018 na Lousã numa 

organização da ADSCCL com o apoio Câmara 

Municipal da Lousã, DUECEIRA, Junta de 

Freguesia de Lousã e Vilarinho, Activar e 

Associação Empresarial Serra da Lousã. Uma 

actividade que perspectiva, nesta que foi a sua 

3ª. Edição, a revitalização do comércio tradicional 

e suscitar a atenção das comunidades para o 

incremento da actividade económica local como 

meio de manter vivo o centro histórico da vila. 

Milhares de Pessoas acorreram ao evento, 

usufruindo das actividades propostas. 

Fundamental –dando mote- foi a presença de 

empresas e empresários… e, com portas 

abertas, as lojas de sempre que ainda dão vida à 

rua, bem como outras que -por horas- quiseram 

juntar-se ao momento divulgando os seus 

produtos e serviços.  

 

https://www.facebook.com/pg/TerrasdaChanfana/photos/?tab=album&album_id=217021328919107
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A DUECEIRA, na qualidade de parceira do 

evento, participou dando apoio logístico 

nomeadamente na componente de comunicação e 

divulgação e garantindo presença com stand 

institucional no qual deu primazia à dinamização 

do Clube de Apoiantes das Terras da Chanfana, 

dando a conhecer esta iniciativa no âmbito do 

Concurso 7 Maravilhas à Mesa.  

 

 

MAIS INFORMAÇÃO (1) E (2) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
GALA PRÉ-FINALISTA 7 MARAVILHAS – REGUENGOS DE MONSARAZ  

 

Tendo sido apurada como uma 49 

pré-finalistas do Concurso 7 

Maravilhas à Mesa, entre as cerca 

de 200 candidaturas iniciais, a 

Mesa das Terras da Chanfana 

passou a assumir-se mais do que 

uma proposta a um concurso de 

televisão como um projecto 

territorial de união entre 4 

concelhos – Lousã, Miranda do 

Corvo, Penela e Vila Nova de 

Poiares, em torno de um 

denominador comum, de uma 

identidade em que os valores 

patrimoniais gastronómicos se assumem como recursos a preservar e a valorizar e enquanto factores de 

atractividade do território, captando o interesse de visitantes e turistas.  

https://www.facebook.com/ana.s.dematos/media_set?set=a.1850127401693071&type=3
https://www.facebook.com/ana.s.dematos/media_set?set=a.1850256748346803&type=3
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Foi com este propósito que a DUECEIRA e toda a Parceria 

partiram para a belíssima vila de Reguengos de Monsaraz no 

Alentejo onde decorreu a 22 de Julho de 2019 a GALA de 

apuramento na televisão pública (RTP1 e RTP Internacional) 

apresentada pela Catarina Furtado e João Carlos Malato, 

concorrendo directamente com as Mesas de Almeirim, Braga, 

Monchique, Ponta Delgada, Reguengos de Monsaraz e Vila 

Real. E foi neste dia que o propósito saiu reforçado com a 

obtenção do troféu de Pré-Finalista, que permitu a 

continuidade para a fase seguinte do concurso. 

MAIS INFORMAÇÃO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.facebook.com/pg/TerrasdaChanfana/photos/?tab=album&album_id=241149786506261
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POIARTES  2018 – VILA NOVA DE POIARES 

 

Entre 06 e 10 de Setembro de 2018 decorreu a a 29ª. Edição da Poiartes, com organização da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Poiares, entre outras entidades das mais expressivas do concelho e da região. A Inauguração do evento 

contou com a presença de diversas individualidades em representação dos Organismos públicos e Entidades 

Privadas locais e regionais, das mais representativas.  

 

A DUECEIRA garantiu presença com stand institucional no qual foi dada particular atenção à dinamização do Clube 

de Apoiantes das Terras da Chanfana, para envolvimento da comunidade local e publicitação da participação na Gala 

Finalista do Concurso 7 Maravilhas à Mesa a decorrer a 16/Setembro em Albufeira. 

MAIS INFORMAÇÃO (1) E (2)  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
GALA FINALÍSSIMA DO CONCURSO 7 MARAVILHAS À MESA DE PORTUGAL - ALBUFEIRA 

 

Foi em Albufeira, a 16 de Setembro de 2019, que a 

DUECEIRA foi consagrada em directo como uma 

das 7 Maravilhas à Mesa de Portugal no concurso 

da RTP. Este foi o corolário de intensos meses de 

trabalho na promoção do território e, sobretudo, 

envolvimento da parceria e da comunidade e em 

que começámos a acreditar que as TERRAS DA 

CHANFANA se poderiam assumir como uma 

marca territorial efectiva de união e de identidade 

social, cultural e económica dos 4 concelhos que a 

integram, Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila 

Nova de Poiares.  

 

 

https://www.facebook.com/pg/dueceira/photos/?tab=album&album_id=2184597218444344
https://www.facebook.com/pg/TerrasdaChanfana/photos/?tab=album&album_id=274010829886823
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O fantástico momento vivido nesse dia aquando do 

anúncio de Mesa vencedora foi sentido por todos e 

cada um como seu e, de forma natural, apropriado 

como um espaço de reconhecimento, prestígio e 

valorização, dos seus produtos, da sua terra e região.  

 

Tal reflectiu-se em cada partilha, em cada 

agradecimento, em cada comunicação, evidência de 

uma auto-estima reforçada num sentimento de orgulho 

de ‘ser daqui!’ numa clara demonstração de que juntos 

somos – efectivamente - mais fortes! 

 

MAIS INFORMAÇÃO  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

https://www.facebook.com/pg/TerrasdaChanfana/photos/?tab=album&album_id=278118696142703
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FÓRUM BOAS PRÁTICAS EM CCA - LOUSÃ 

 

Decorreu a 21 de Setembro de 2018, 

organizado pelo Grupo de Trabalho da 

Parceria do CLDS 3G Lousã+Inclusiva 

que a Dueceira integra na qualidade 

de entidade parceira o Fórum Boas 

Práticas nos Circuitos Curtos Agro-

Alimentares. A DUECEIRA participou 

ainda enquanto entidade gestora e 

credenciada pelo PDR2020 – 

Programa de Desenvolvimento Rural 

para a dinamização da Operação 

10.214 – Cadeias Curtas e Mercados 

Locais. 

Este Fórum teve uma componente de 

cariz informativa/formativa, específica para técnicos que decorreu da parte da manhã e que foi ministrada por 

técnicos especializados na temática da DGADR – Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural / RRN – 

Rede Rural Nacional no intuito de facultar conhecimento e competências específicas para a animação do território e 

articulação directa com os pequenos produtores locais. Ainda a presença e intervenção de entidades e pequenos 

produtores convidados de diversos concelhos que nos deram testemunho das suas realidades e dos projectos 

exemplares e de sucesso que protagonizam. 

 

MAIS INFORMAÇÃO  

 

https://www.facebook.com/ana.s.dematos/media_set?set=a.1952142478158229&type=3
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FEIRA DA CAÇA E DO MEL – MIRANDA DO CORVO 

 
 

Decorreu a 27 e 28 de Outubro 

de2018, em Miranda do Corvo a Feira 

da Caça e do Mel em Miranda do 

Corvo, a DUECEIRA marcou presença 

com stand institucional para 

divulgação do DLBC no que concerne 

às Medidas de Incentivos disponíveis e 

contactar com potenciais beneficiários, 

empresários e agricultores e ainda 

para promover o projecto Semente 

para o Futuro – Micro-Maternidades de 

Árvores Autóctones, apoiado pelo 

Ministério da Economia através do Fundo Ambiental, o qual é abordado com maior atenção no Ponto 5.5 deste 

Relatório. 

MAIS INFORMAÇÃO  
 
FEIRA DO MEL E DA CASTANHA 2018 – LOUSÃ 

 
 

Decorreu entre 16 e 18 de Novembro 

de 2018 no parque Municipal de 

Exposições da Lousã, este ano sob o 

mote da Chanfana. A Inauguração do 

evento contou com a presença de 

diversas individualidades em 

representação dos Organismos públicos 

e Entidades Privadas locais e regionais, 

das mais representativas.  

 

A DUECEIRA garantiu presença com 2 

stands institucionais.  

 

Um dedicado em especial à Mesa das 

Terras da Chanfana e dinamização da 

Marca Territorial recém-criada não 

descurando contudo a divulgação do 

DLBC no que concerne às Medidas de 

Incentivos disponíveis e contactomcom 

potenciais beneficiários: empresários e 

https://www.facebook.com/pg/dueceira/photos/?tab=album&album_id=2213468702223862
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agricultores e o outro stand para 

divulgação do projecto de educação e 

sensibilização ambiental Semente para o 

Futuro (com demonstrações para a criação 

de Micro-Maternidade de Árvores 

Autóctones. Em paralelo com o evento, 

decorreu o programa televisivo Aqui 

Portugal, no qual a Dueceira interveio com 

pequena entrevista para descrição da 

Mesa vencedora. 
 

MAIS INFORMAÇÃO  

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

https://www.facebook.com/pg/dueceira/photos/?tab=album&album_id=2225289991041733
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PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DIVERSOS 

 

Para além das Acções de Formação e Capacitação, Sessões de Esclarecimento, seminários e workshops 

identificados nos Pontos 2.1.5 E.; 2.2.1.B e 5.1. deste Relatório, a Dueceira participou em eventos de natureza 

diversa, considerados relevantes – em termos formativos, informativos/de esclarecimento ou enquanto representação 

institucional - para a implementação do DLBC, concretamente: 

 

Plano para a Promoção e Protecção de Crianças e Jovens de Vila Nova de Poiares 

Apresentação pública do Plano 

Vila Nova de Poiares 17.01.2018 

Organização: CPCJ VNP e CMVN Poiares 

 

Reunião de Alto Nível da CPLP - Agricultura Familiar  

Seminário, Conferências e Reuniões bilaterais 

Lisboa 06 e 07.02.2018 

Organização: MAFDR/CONSAN/FAO/FIDA (FMT) 

 

Sessão Esclarecimento SI2E ATRAIR/REPOR e Turismo  

Sessão pública de Apresentação dos Sistemas de Incentivos 

Coimbra 20.03.2018 

Organização: CMLousã, CCDRC e ETC 

 

Mostra o Teu Talento: Finalíssima  

Divulgação de Resultados dos Concursos Concelhios 

Lousã 24.03.2018 

Organização: Escola Profissional da Lousã e EMEQUATRO 

 

Acções de Sensibilização - Ordenamento do Território 

Apresentação Pública dos mecanismos 

Lousã 05.04.2018 

Organização: CMLousã e CCDRC 

 

Orçamento Participativo da Lousã  

Apresentação Pública da Iniciativa e Regulamento. Discussão de Ideias 

Lousã 05.04.2018 

Organização: CMLousã 

 

O Turismo como factor de competitividade dos Territórios 

Jantar- Conferência 

Aveiro 05.04.2018 

Organização: Federação Minha Terra 
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Novas Medidas PRPI/UMVI  

Apresentação Pública do Quadro de Medidas 

Góis 02.05.2018 

Organização: MAFDR/UMVI 

 

Comunidades Locais e Baldios 

Seminário 

Lousã 12.05.2018 

Organização: Comissão Directiva dos Baldios da extinta freguesia de Vilarinho 

 

Mitigação das Taxas de Erro no FEADER 

Seminário Formativo 

Oeiras 15.05.2018 

Organização: AG PDR2020 e IFAP 
 

FORMAÇÃO E PATRIMÓNIO À MESA 

Sessão de Apresentação 

Semide, 24.05.2018 

Organização: CEARTE 

 

APOIO AOS CIRCUITOS CURTOS AGRO-ALIMENTARES E MERCADOS LOCAIS 

Colóquio 

Santarém, 08.06.2018 

Organização: FMT- Federação Minha Terra 

 

LEADER RELOADED 

Conferência Internacional subordinada à temática do Desenvolvimento Local nas zonas rurais da Europa 

Évora 26 a 28.09.2018 

Organização: FMT- Federação Minha Terra no âmbito da ELARD 

 

MEMÓRIAS HABITADAS 

Acção de descoberta do património construído da vila da Lousã, no âmbito das Jornadas Europeias do Património 

Lousã 29.09.2018 

Organização: Câmara Municipal de Lousã 

 

41º. ANIVERSÁRIO DOS BALDIOS DE VILA NOVA 

Evento de comemoração da fundação desta entidade 

Vila Nova, Miranda do Corvo 11.11.2018 

Organização: Conselho Directivo dos Baldios de Vila Nova 
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XISTO 

Apresentação Pública do Livro Infantil dedicado à Aldeia de Xisto do Talasnal 

Oeiras 15.12.2018 

Organização: Activar e Câmara Municipal da Lousã 

 

 

Apesar de algumas situações já terem sido referenciadas no decurso do presente Relatório, reforçamos de forma 

mais expressiva e ainda no âmbito da animação territorial a consolidação das parcerias activas com associados e 

outros agentes do território. Para tal, dando sequência ao programado na EDL- Estratégia de Desenvolvimento Local 

foram desencadeados processos de articulação e apoio às parcerias tanto no âmbito da concepção de candidaturas 

e/ou planificação e implementação das suas próprias acções de animação como constituiu o caso da articulação 

com: 

 

CIM RC – COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DE COIMBRA  

INTEGRAÇÃO NO CONSELHO ESTRATÉGICO. PARTICIPAÇÃO NA IMPLEMENTAÇÃO DO RESPECTIVO PLANO EM CONFORMIDADE 

COM O PAPEL DEFINIDO PARA A ENTIDADE. 

 

No decorrer de 2018 e no âmbito do Conselho Estratégico, órgão que integra formalmente, a Dueceira participou nas 

reuniões plenárias sendo representada pela Coordenadora. 

 

Foi igualmente dada prioridade à articulação do DLBC e do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial, tendo 

sido realizadas diversas reuniões de trabalho, entre os GAL e a CIM RC, asseguradas por presença técnica da 

Dueceira, nas quais foram identificadas e definidos os formatos de trabalho, concertados em torno das linhas 

estratégicas comuns para o território. 

 

No seguimento desta metodologia foram elencadas oportunidades de colaboração e parceria ao nível de projectos e 

iniciativas a desenvolver em conjunto, nomeadamente e com maior ênfase a integração efectiva: 

Á na qualidade de Parceiro na candidatura Região de Coimbra Turismo 2020. Promoção Integrada dos Produtos da 

Região de Coimbra, tendo sido assinado Protocolo de Parceria e 

Á na qualidade de Stakeholder/Parceiro Local na candidatura Coimbra – Região Europeia da Gastronomia 2021.  

 

No âmbito desta última iniciativa foram realizadas diversas actividades preparatórias em conjunto para preparação da 

abordagem nomeadamente na recepção do Júri Internacional para avaliação da candidatura no território. Foi 

delineado, com este intuito, um percurso “do Mar à Serra…” no qual foram incluídos agentes e locais dos mais 

emblemáticos dos 19 concelhos da CIM RC e que permitissem a experimentação - num curto espaço de tempo - do 

maior número possível de sensações e sabores.  

 

A 26 de Julho, no seguimento da reunião inicial na sala da Reitoria da Universidade de Coimbra com o Júri 

do IGCAT e com promotores da Região, a DUECEIRA recebeu o Júri no seu território a delegação tendo em conjunto 

com a Câmara Municipal da Lousã definido um programa que envolveu a visita à Fábrica do Licor Beirão, um almoço 

de degustação no restaurante típico O Burgo com enquadramento do património histórico e a visita à Aldeia de Xisto 

https://www.facebook.com/univdecoimbra/?__xts__%5B0%5D=68.ARAlSpkoOJxZYglx7trmqGVgu9dF3Oo0BlICV0xFV8Qtrw2zeG5BpEKiddckV64VvOG2Pk4sAYsj8FQQSUZJEo7dquaOtuaaxIaTaaKKFnvnWdFI663SDc38505pHswi8USUTU-rU47tpfEW4hL9AlvoHtPsiCfWB95tQfeuL6OV7SsDb-0NKPa6CEfpYbHJwliMMJsyIyWuTKxCErpKimm2NAlJCQTu3ZqK0fk60VYKqP3z8Ydb1upXGmz90vu88lK-V5fWB2R_sCM&__tn__=%2CdK%2AF-R&eid=ARCdH84DZwVPRx8JEoFAGfMKOqG2Xgdb9ejrGTkxNxvc99hfbSpZX25Hztc3DchjcBGYfiBo_t3pIZFV
https://www.facebook.com/IGCAT2/?__xts__%5B0%5D=68.ARAlSpkoOJxZYglx7trmqGVgu9dF3Oo0BlICV0xFV8Qtrw2zeG5BpEKiddckV64VvOG2Pk4sAYsj8FQQSUZJEo7dquaOtuaaxIaTaaKKFnvnWdFI663SDc38505pHswi8USUTU-rU47tpfEW4hL9AlvoHtPsiCfWB95tQfeuL6OV7SsDb-0NKPa6CEfpYbHJwliMMJsyIyWuTKxCErpKimm2NAlJCQTu3ZqK0fk60VYKqP3z8Ydb1upXGmz90vu88lK-V5fWB2R_sCM&__tn__=%2CdK%2AF-R&eid=ARADvitiIHqKlDcYWB_IwKCWSNX_F1GV8ZkOLnbYsk_ZZ6yq7pbxdhS6qLiiL132KxIqifW98rw4rWNe
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da Cerdeira, com a presença de produtores locais, a apresentação do projecto Cerdeira Village e a descrição da 

actividade da Lousãmel, durante o qual foram apresentados para o lanche produtos dos 4 concelhos da Associação e 

destes, destaque para os que integraram o projecto 7 Maravilhas à Mesa. 

 

Em sequência deste processo de candidatura resultou a obtenção por parte da CIM RC da distinção de Coimbra- 

Região Europeia da Gastronomia 2021, em cerimónia que decorreu em Bruxelas a 8 de Outubro de 2018. 

 

Para a concretização deste propósito foi definido realizarem-se reuniões trimestrais com os GAL e demais 

stakeholders e a participação nas diferentes iniciativas promocionais. 
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4.2. Federação Minha Terra  

 

Federação Minha Terra  

PARTICIPAÇÃO E DINAMIZAÇÃO, ENQUANTO ASSOCIADA, NO PLANO DE ACTIVIDADES DA FEDERAÇÃO MINHA TERRA: 

COMPONENTES DE REFLEXÃO, ANÁLISE CRÍTICA DE DOCUMENTOS ESTRATÉGICOS, INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, FORMAÇÃO E 

LOBBIE. PARTICIPAÇÃO CONJUNTA EM EVENTOS DE ÍNDOLE NACIONAL. 

 

Durante o ano de 2018 foram produzidas as primeiras versões dos regulamentos comunitários relativos à Política de 

Coesão da União Europeia (UE) para 2021-2027, e estiveram em análise pelos Estados-Membros as propostas da 

Comissão com os cinco objectivos principais que irão nortear os investimentos da UE em 2021-2027, o Quadro 

Financeiro Plurianual e orçamentos propostos para os diferentes fundos, bem como as propostas com as medidas de 

simplificação do novo quadro. No que respeita à PAC pós-2020, estiveram em debate e discussão pelos Estados-

Membros, os planos estratégicos e as questões da proposta relativa à simplificação e flexibilidade, bem como a nova 

arquitectura ecológica proposta pela Comissão, a sua proporcionalidade e a adequação dos instrumentos propostos. 

Tendo em atenção a posição de Portugal nestas matérias, a Federação acompanhou e interveio nas deliberações ou 

tomadas de decisão, nos comités dos diferentes órgãos em que tem representação institucional, fazendo ainda 

pontos de situação com os associados, para recolha e clarificação de informações e dando feed-back sobre 

negociações e propostas que pretenderam influenciar a definição das políticas públicas, incorporando, as 

necessidades e expetativas das comunidades rurais/locais e também a experiência e os resultados do trabalho das 

ADL. 

 

No âmbito da presidência da ELARD – European LEADER Association for Rural Development, que a Minha Terra 

assegura para o biénio 2018-2019, foram realizadas diversas actividades integradas nas prioridades do plano 

estratégico definido pela Federação para o seu mandato, nomeadamente a disseminação da filosofia LEADER e o 

reforço e a melhoria da ferramenta DLBC (Desenvolvimento Local de Base Comunitária) para o próximo período de 

programação, através de uma participação activa na discussão a nível europeu; a consolidação, expansão e 

animação da rede dos membros da ELARD.  

 

Através do projecto “LEADER/DLBC em Portugal e na Europa” foi possível realizar em Setembro de 2018 a 

conferência internacional “LEADER RELOADED” e diversas catividades de participação e acompanhamento junto de 

organismos europeus, de iniciativas cuja temática é o LEADER/DLBC ou outras conexas (Política Agrícola Comum, 

Politica de Coesão e de Desenvolvimento Regional da UE, Desenvolvimento Rural/Local, etc.), cuja disseminação e 
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replicação a nível nacional, visaram melhorar a performance dos GAL nas diferentes fases do ciclo de programação, 

bem como contribuir para aprofundar o diálogo e a cooperação com outras organizações que defendem os interesses 

das zonas rurais. 

 

Em 2018 e no âmbito do projecto “REDE LEADER 2020: qualificar, cooperar, comunicar” deu-se sequência ao apoio 

na implementação das estratégias de desenvolvimento local, à cooperação interterritorial e transnacional, e à 

interacção entre os GAL e outras entidades com intervenção no desenvolvimento local, contemplando a qualificação 

e troca de experiências entre os associados. De realçar as acções de capacitação co-organizadas pela Federação e 

o IFAP sobre “Formação no contexto do controlo administrativo dos pedidos de pagamento das medidas de 

investimento do FEADER e FEAMP - Taxa da Mitigação de Erro - Medidas LEADER” e as oficinas de capacitação 

delineadas em conjunto pela Minha Terra e a DGADR, e que versaram sobre metodologias e instrumentos de 

avaliação e auto avaliação das EDL e posteriores reuniões regionais de acompanhamento. 

 

Estas acções, revelaram-se prioritárias para dar mais competências aos associados nesta área técnica bastante 

complexa, por forma a estarem melhor preparados para a elaboração do Relatório de Avaliação Intercalar das EDL e 

a construção de um sistema com instrumentos e indicadores adequados à monitorização e avaliação da abordagem 

DLBC/LEADER. 

 

Com o projecto “Plano de Informação LEADER 2020”, apoiado no âmbito das “Ações de Informação do PDR2020” foi 

dado seguimento em 2018, à difusão de informação técnica, económica e organizacional aos beneficiários e 

potenciais beneficiários das principais tipologias de operações apoiadas pelo FEADER – Medida 10 – LEADER/DLBC 

Rural do PDR 2020. Antes da conclusão do projecto em 2019, pretende-se efectuar a edição de um repertório de 

práticas relevantes que será necessário identificar com o apoio dos associados, no âmbito da implementação das 

respectivas Estratégias de Desenvolvimento Local. 

 

Durante o ano transacto a Federação continuou a co-organizar e participar nas iniciativas locais das suas associadas 

e de outras entidades no âmbito do desenvolvimento local e rural, comprometendo-se na sua representação junto 

das diferentes tutelas e organismos em que tem assento. No presente exercício o resultado líquido do período foi de 

56.566,65 euros. 

 

Na qualidade de entidade federada da Minha Terra, a Dueceira participou, durante 2018, em 4 reuniões de 

Directores/Coordenadores e 4 Assembleias Gerais, concretamente em: 

Á Aveiro (Abril.2018); 

Á Valença (Julho.2018); 

Á Óbidos (Outubro.2018); 

Á Ericeira (Dezembro.2018). 

 

PARTICIPAÇÃO DA DUECEIRA NA QUALIDADE DE VICE-PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO 

 

Em Outubro de 2017, sob proposta da Direcção da MINHA TERRA – Federação Nacional das Associações de 

Desenvolvimento Local, a Dueceira foi convidada a integrar a Direcção, na qualidade de Vice-Presidente, tendo tal 

cargo sido aceite pelo Presidente de Direcção que delegou a sua representação neste órgão na Coordenadora.  
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Efectivamente, tal constituiu um acréscimo no volume de trabalho e responsabilidade mas o benefício do 

conhecimento próximo aos processos, bem como a colaboração proactiva para o seu incremento confere prestígio e 

maior solidez à Associação, permitindo-lhe assumir um papel de outra relevância no panorama local, regional e 

nacional. 
 

Como consequência de tal, a Dueceira passou também a ser a Associação representante da Federação Minha Terra 

na Região Centro e por conseguinte dos 24 GAL Rurais credenciados, passando a integrar, entre outros organismos 

de relevância regional, o CEC- Conselho Estratégico do Centro. 

 

Neste âmbito a Dueceira, a partir de Outubro de 2017 e no decorrer de todo o ano de 2018, integrou e participou 

activamente no processo negocial do SI2E – Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e Emprego com o SEDC- 

Secretário de Estado do Desenvolvimento e Coesão, bem como na definição do Aviso de Capacitação dos GAL e na 

elaboração de documentos de avaliação da implementação que resultaram em memorandos de trabalho das 

reuniões e em tomadas de posição conjuntas. 

 

Na qualidade de Vice-Presidente da Minha Terra, a Dueceira participou, durante 2018, 19 Comissões, Comités, 

Reuniões de Trabalho e de Direcção, concretamente em: 

 

DATA Descrição Local 

10/01/2018 Grupo da Cooperação CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa/ 

Reunião com MAFDR- Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento 

Rural, FAO- Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação, 

FIDA- Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola e CONSAM 

Lisboa 

17/01/2018 Conselho Regional do Centro, CCDRC Coimbra 

5, 6 e 7/02/2018 Reunião de Alto Nível da CPLP- Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

sobre Agricultura Familiar 

Lisboa 

09/03/2018 Reunião Negocial com Secretário de Estado do Desenvolvimento e Coesão, 

Nelson de Souza  

Lisboa 

14.03.2018 Reunião de Direcção Lisboa 

05/04/2018 Reunião de Direcção Aveiro 

02/05/2018 Reunião de Coordenação da RIS3 (Estratégias de Investigação e Inovação para 

uma Especialização Inteligente – Áreas Prioritárias para Atribuição de Fundos 

Comunitários) - CCDRC 

Coimbra 

02/05/2018 Apresentação de Novas Medidas PRPI/UMVI – Programa para a Revitalização 

do Pinhal Interior 

Góis 

11/05/2018 Reunião de Direcção Lisboa 

25/05/2018 Conselho Regional do Centro, CCDRC Coimbra 

09/07/2018 Comité de Acompanhamento do Centro2020 - CCDRC Coimbra 

27/07/2018 Reunião com AG- Autoridade de Gestão do PDR2020 – Programa de 

Desenvolvimento Rural 

Lisboa 
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DATA Descrição Local 

28/07/2018 Reunião com SEDC - Secretário de Estado do Desenvolvimento e Coesão, 

Nelson de Souza 

Lisboa 

29/10/2018 Reunião de Direcção Óbidos 

12/11/2018 Reunião com AD&C– Agência para o Desenvolvimento e Coesão Lisboa 

12/11/2018 Reunião de Direcção Lousã 

23/11/2018 Reunião de Direcção Lisboa 

06/12/2018 Comissão de Acompanhamento do Centro2020, CCDRC Coimbra 

14/12/2018 Reunião com SEDC - Secretário de Estado do Desenvolvimento e Coesão, 

Nelson de Souza 

Lisboa 

 

Provere: Rede de Aldeias de Xisto 

IMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA DA REDE DAS ALDEIAS DO XISTO  

 

No decorrer de 2018, não existiu uma colaboração próxima entre a Rede, a Dueceira e demais GAL que a integram. 

 

Recorde-se que os GAL em parceria, elaboraram um Programa de Trabalho no âmbito do Plano de Acção do 

Provere Aldeias do Xisto, o qual considerando a coincidência de territórios verificada entre a área de intervenção da 

EEC AX - Estratégia de Eficiência Colectiva “Aldeias do Xisto” proposta pela ADXTUR e os territórios enquadrados 

nas EDL- Estratégias de Desenvolvimento Local aprovados pelos GAL ADERES, ADIBER, ADRACES, DUECEIRA, 

PINHAL MAIOR, PINHAIS DO ZÊZERE e TERRAS DE SICÓ, foi consensualizado entre todas estas Entidades. 

As actividades a implementar em conjunto, passariamm pela, essencialmente, por: 

o concertação de actividades de animação em torno da identidade e valores locais;  

o a criação de um Observatório em Rede das Aldeias de Xisto;  

o a criação de um Gabinete de Apoio ao Investidor; 

o a dinamização de espaços e produtos digitais; 

o outras acções a definir. 

 

Este tipo de posicionamento deve ser reequacionado no decorrer de 2019, devendo ser incrementada a participação 

dos GAL na EEC Aldeias do Xisto, nomeadamente perspectivando novas e efectivas intervenções na 2ª. fase de 

implementação desta iniciativa no território. 

 

REDE DAS ALDEIAS DE XISTO 
A Rede das Aldeias do Xisto integra 27 aldeias de 16 concelhos que se situam no centro de Portugal, no 
território que se situa entre Castelo Branco e Coimbra. É um território essencialmente constituído por 
montanhas de xisto.  
Sete destas Aldeias localizam-se no território da Dueceira, no denominado Grupo Serra da Lousã, 
nomeadamente: Candal; Casal Novo; Cerdeira; Chiqueiro; Ferraria de São João; Gondramaz e Talasnal  
[5 no concelho da Lousã; 1 no de Miranda do Corvo e 1 no de Penela. Vila Nova de Poiares não possui 
qualquer Aldeia do Xisto embora integre o Consórcio e beneficie do Programa de Acção enquanto 
concelho limítrofe] 

 

 

http://aldeiasdoxisto.pt/aldeia/candal
http://aldeiasdoxisto.pt/aldeia/casal-novo
http://aldeiasdoxisto.pt/aldeia/cerdeira
http://aldeiasdoxisto.pt/aldeia/chiqueiro
http://aldeiasdoxisto.pt/aldeia/ferraria-de-s%C3%A3o-jo%C3%A3o
http://aldeiasdoxisto.pt/aldeia/gondramaz
http://aldeiasdoxisto.pt/aldeia/talasnal
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Rede Social / CLAS – Conselhos Locais de Acção Social / REAPN – Rede Europeia Anti Pobreza Portugal  

INTEGRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO NAS REDES SOCIAIS DOS CONCELHOS ABRANGIDOS PELA DUECEIRA 

 

Neste âmbito a Dueceira integrou e participou activamente – sempre que existiu essa possibilidade de agenda - nos 

diversos órgãos das Redes Sociais dos Concelhos de: 

Á Lousã 

Á Miranda do Corvo 

Á Vila Nova de Poiares 

tendo assento nos CLAS – Conselhos Locais de Acção Social. 

 

No âmbito da Rede Social do Concelho de Vila Nova de Poiares, a Dueceira também participou no II Encontro Inter 

CPCJ (Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares). 

 

No campo de acção do CLDS 3G LOUSÃ+INCLUSIVA, a Dueceira participou ainda na implementação de actividades 

inclusas no Eixo I – Emprego, Formação e Qualificação, concretamente ao nível do desenvolvimento da sua Acção 

12- Projecto “daLousã” através do qual se pretende a promoção de circuitos de produção, divulgação e 

comercialização de produtos locais e regionais de modo a potenciar o território e a empregabilidade, do qual se 

reporta como exemplo o Fórum de Boas Práticas já mencionado noutros pontos deste Relatório. 

 

PARTICIPAÇÃO NA REAPN – REDE EUROPEIA ANTI POBREZA PORTUGAL 

 

Em 2018 não foram diligenciadas acções em parceria com a REAPN, mantendo-se todavia o estatuto de Associada e 

usufruindo a Dueceira de todo o manancial de informação disponibilizado pela entidade, sobre a temática da Pobreza 

e Acção Social, o qual se assume como de extrema utilidade enquanto referencial bibliográfico e metodológico.  

 

Não obstante não existir uma actividade de interligação, este estatuto assume relevância estratégica no quadro de 

movimentação da Dueceira, constituindo valor de referência. 
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ADL- Associações de Desenvolvimento congéneres; Associados e Outras Entidades e Agentes 

PROSSECUÇÃO DE OBJECTIVOS COMUNS NO ÂMBITO DO DESENVOLVIMENTO LOCAL E DOS PROCESSOS DE COOPERAÇÃO 

INTERTERRITORIAL E TRANSNACIONAL. 

 

Para prossecução de objectivos comuns e transversais às suas EDL - Estratégias de Desenvolvimento Local, as 

ADL- Associações de Desenvolvimento Local – de âmbito nacional, da região Centro ou da sub-Região de Coimbra – 

assumiram uma atitude concertada, organizada e de co-responsabilização no entendimento dos princípios de 

programação definidos no Acordo de Parceria adoptado entre Portugal e a União Europeia para o período de 

programação 2014-2020, enquanto afirmação e potenciação da experiência das ADL/GAL e das dimensões da 

abordagem DLBC/LEADER com especial enfoque no envolvimento e na participação das comunidades locais. 

 

Neste sentido, as ADL/GAL realizaram em diferentes cenários, enquadramentos e fóruns, trabalho em conjunto 

previstos nos Planos de Actividades dinamizados pela Federação Minha Terra e pela Rede Rural Nacional. 

 

Ainda, no âmbito do Pacto da Comunidade Inter Municipal ou outras estratégias regionais, as Associações que 

integram a Região de Coimbra trabalharam em proximidade no que concerne a tomadas de posição concertadas 

perante este organismo e a própria CCDRC, conforme é abordado com maior exaustão noutros pontos do presente 

Relatório, bem como na implementação de iniciativas em parceria, tal como constitui exemplo a candidatura a 

“Coimbra- Região Europeia da Gastronomia 2021”, assunto abordado no Ponto 4.1 deste Relatório. 

 

 No âmbito da Medida 10 – DLBC/Abordagem LEADER do PDR2020, inseridos, nomeadamente, nas Acções 10.311 

e 10.312 - Cooperação Inter Territorial e Transnacional foram avançadas várias candidaturas com diversos GAL 

nacionais, nomeadamente: “Green Economy/Economia Verde – Uso Múltiplo da Floresta”; “QTS2A- Qualificar o 

Turismo Sustentável, Activo e Ambiente”; “Terras da Lusofonia” e “Mercados Urbanos Europeus”, as quais são 

apresentadas em detalhe no Ponto 3.2. A – PDR2020, a partir da página 32 deste Relatório.  

 

No Ponto 5.5 deste Relatório são ainda relatadas outras intervenções desencadeadas em parceria, concretamente, 

ao nível de submissão e aprovação de candidaturas no âmbito dos Programas PROVERE (Centro2020) e do LIFE 

Ambiente (UE). Nas intervenções previstas ao nível do Life, para além dos Acordos com os agentes locais, foram 

estabelecidos protocolos de parceria com organizações espanholas. 
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CONSOLIDAÇÃO DE PARCERIAS ACTIVAS COM ASSOCIADOS E OUTROS AGENTES DO TERRITÓRIO PARA IMPLEMENTAÇÃO DA 

EDL NO ÂMBITO DO DLBC E COM OUTRAS ENTIDADES QUE MANIFESTEM INTERESSE NA ACÇÃO ASSOCIATIVA.  

 

Igualmente dando sequência ao programado na EDL- Estratégia de Desenvolvimento Local foram implementados 

processos de articulação e apoio às parcerias tanto no âmbito da concepção de candidaturas e/ou planificação e 

execução das suas próprias acções de animação como constituiu o caso da articulação com: 

 

¶ o Projecto CLDS 3G Lousã+Inclusiva (e neste âmbito com a a Activar, Arcil e Município da Lousã); a Acção 

Social do Município da Lousã e a Rede Social de Vila Nova de Poiares (já identificadas noutros Pontos deste 

Relatório) 

 

¶  os Gabinetes Municipais de Apoio ao Investidor, para adequação de informação e articulação de acções 

conjuntas de esclarecimento, enquadramento e encaminhamento de investidores; 

 

¶ o IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional, através do Centro de Emprego de Arganil para 

disponibilização, em formato de cedência por aluguer, de 1 sala para realização da Acção de Formação da 

Tipologia de Educação e Formação para Adultos, EFA_NS_ Profissional nível 4, no itinerário de formação do 

CNQ 812185 Técnico/a de Informação e Animação Turística, 

 

No âmbito do processo de candidatura da “Mesa das Terras da Chanfana” – temática abordada em diversos pontos 

do presente Relatório - foi formalizado um Acordo de Colaboração em Abril de 2018 com diversas entidades/agentes 

económicos locais, nomeadamente: 
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Bolsa Nacional de Terras 

GESTÃO LOCAL DO PROCESSO NA QUALIDADE DE GEOP- GESTORA OPERACIONAL NO ÂMBITO DA PARCERIA FORMULADA COM A 

FEDERAÇÃO MINHA TERRA E O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, FLORESTAS E DESENVOLVIMENTO RURAL 

 

Na sua qualidade de GeOP – Gestora Operacional da Bolsa de Terras, a Dueceira desenvolveu acções diversas 

perspectivando a divulgação e dinamização deste instrumento de ordenação territorial. Perante a fraca adesão das 

comunidades a este serviço e, não obstante o seu interesse, a Dueceira optou no presente ano por outras fórmulas 

de contacto e divulgação com menor envolvência de custos e recursos humanos, concretamente: 

Á divulgação específica em todos os Boletins Informativos emitidos; 

Á informação presencial no stand institucional e distribuição de material promocional/panfletos de apoio no 

decurso dos eventos locais participados; 

 

Apesar da expectativa inicial criada em torno deste novo Serviço, verifica-se processo difícil contrariar os proprietários 

e o seu apego à posse da terra. Neste sentido, trata-se de uma acção ineficaz que não produz qualquer impacto –

positivo ou negativo- para o território ou para Associação. Mantém-se a funcionalidade e porque não induz em 

qualquer custo de funcionamento para a Associação, na perspectiva de qualquer ocorrência que reverta a situação 

actual. 
 

BOLSA NACIONAL DE TERRAS 
Trata-se de um instrumento de ordenação das terras disponíveis criado pela Lei nº 62/2012, de 10/Dez., 
sendo que a Entidade Gestora o Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural através 
da DGADR- Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural.  
A Dueceira foi credenciada em 2014 como entidade autorizada a praticar actos de gestão operacional da 
bolsa de terras, em áreas territorialmente delimitadas tendo por finalidade o seu desenvolvimento 
sustentado.  
Constituem actos de gestão autorizados, os seguintes: 
Á A divulgação, dinamização e prestação de informação; 
Á A promoção da comunicação entre as partes interessadas; 
Á A verificação da informação relativa à caracterização dos prédios prestada pelos proprietários que 
disponibilizem os seus prédios na bolsa de terras; 
Á O envio de informação à DGADR, para disponibilização na bolsa de terras e após cumprimento dos 
procedimentos necessários por parte dos proprietários; 
Á A celebração dos contratos de disponibilização de terras. 
Esta actividade é praticada a título gracioso para todos os interessados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://dre.pt/pdf1sdip/2012/12/23800/0691806921.pdf
http://www.dgadr.pt/
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Utilidade Pública 

PROCESSO DE REQUERIMENTO DO ESTATUTO DE UTILIDADE PÚBLICA: PRESTAÇÃO DE ESCLARECIMENTOS. PEDIDOS E EMISSÃO  

 

Com o propósito de consolidação da imagem e prestígio da Associação, visando um renovado posicionamento face 

às comunidades que representa e para as quais trabalha há 25 anos enquanto organização supra-municipal basilar e 

estruturante para o processo de crescimento sustentável do território, a Dueceira formalizou o pedido para obtenção 

do Estatuto de Utilidade Pública, perspectivando com o mesmo um acréscimo da sua credibilidade por forma a 

enfrentar com maior confiança os desafios que se perfilam no âmbito da Estratégia Portugal 2020. 

 

Neste sentido, avançou em Maio de 2015 com a submissão do requerimento, o qual foi coadjuvado com Pareceres –

para além dos Municípios associados- da CCDRC- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 

Centro e DRAPC- Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Centro, que reconhecem na Dueceira uma entidade 

com importância local e idoneidade. Em Outubro, foram prestados ainda os esclarecimentos solicitados pela 

Secretaria Geral do Conselho da Presidência de Ministros.  

 

No decorrer de 2018 foram prestados novos esclarecimentos adicionais, quando solicitados e aguardamos, à 

presente data, desenvolvimento para este processo por parte do Organismo tutelar (Presidência do Conselho de 

Ministros) que informou estar a elaborar o Relatório Final de análise e proposta a apresentar no decorrer do ano de 

2019. 
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5.2. INFORMAÇÃO E PUBLICIDADE 

 

ACÇÕES DESENVOLVIDAS E ENQUADRADAS NO PLANO DE COMUNICAÇÃO  

 

Prosseguindo a estratégia definida no Plano de Comunicação e Imagem, foram dinamizadas várias acções numa 

perspectiva de marketing institucional visando prestigiar a Associação, promover a sua visibilidade e informar a 

comunidade em geral e os beneficiários em particular da actividade desenvolvida ou a desenvolver, concretamente: 

 

Á Actualização e manutenção do SITE INSTITUCIONAL como principal ferramenta digital de comunicação e 

informação das actividades da Associação e dos seus Associados podendo ser consultado através do 

endereço www.dueceira.pt.  

Foram conferidas a este espaço digital novas funcionalidades que possibilitam fazer deste um efectivo 

veículo de informação, divulgação e promoção da Associação e do território junto dos diversos agentes entre 

os quais Associados, Parceiros, Promotores, Beneficiários, Comunidade local e interessados em geral.  

Tal fica expresso nas estatísticas apuradas que evidenciam que a Página no ano de 2018 reportou: 

Á número total de acessos de 38.794;  

Á média mensal de 3.232 visitantes e diária de 106 visitantes; 

Á total de 326.542 páginas visualizadas; 

Á número de artigos e publicações visualizadas 1.044.852 
 

Neste sentido, é possível ter permanentemente acesso às principais notícias relativas à actuação institucional 

com enfoque na implementação da EDL- Estratégia Local de Desenvolvimento no âmbito do DLBC Rural 

Dueceira2020 preconizada. 

 

Á Manutenção de PÁGINAS DEDICADAS NA REDE SOCIAL FACEBOOK como ferramenta paralela de comunicação e 

com ligação permanente ao site institucional da Dueceira. A página da Dueceira tem, actualmente, 1.249 

subscritores, sendo coadjuvada com a página dedicada ao projecto Terras da Chanfana com 1.967 

subscritores e página do projecto Semente para o Futuro com 615 subscritores. Igualmente manutenção do 

Grupo Malha Rural, na qualidade de Administradores da página, o qual engloba a nível nacional 1.594 

subscritores relacionados com a área do Desenvolvimento Local e Rural. 

 

Á Elaboração de NOTAS/COMUNICADOS DE IMPRENSA para divulgação das principais actividades associativas e 

seu envio para imprensa local, regional e nacional com consequente produção e publicação de notícias pelos 

órgãos de comunicação social, conforme se dá acordo no corpo e anexos deste Relatório em paralelo com 

as actividades realizadas. Foram redigidas 15 Comunicados de Imprensa e publicadas mais de 50 notícias 

alusivas à Dueceira na imprensa (escrita) local e regional. Não são porém contabilizadas as notícias 

publicadas nas páginas e boletins informativos da Minha Terra, Rede Rural Nacional, Agricultura & Mar, entre 

outros canais de comunicação digital; 

 

Á Concepção, produção e divulgação de BOLETINS INFORMATIVOS, enviados por e-mail a todos os subscritores, 

associados, parceiros e órgãos de comunicação social. Foram lançadas 2 Edições em Julho e 

Novembro/Dezembro 2018 para um conjunto de aproximadamente 500 subscritores; 

http://www.dueceira.pt/
https://www.facebook.com/groups/malharural/
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Á Publicação de ANÚNCIOS na Imprensa local e/ou regional (divulgação de concursos). Foram publicados 4 

anúncios na imprensa local (Jornais Mirante, Trevim e As Beiras); 

 

Á Concepção e produção de MATERIAL GRÁFICO DE SUPORTE A EVENTOS E ACÇÕES DIVERSAS, com recurso aos 

meios da própria Associação para controlo de gastos, concretamente, Cartazes, Panfletos, cartões de visita, 

etc. 

 

Á Elaboração sistematizada de NOTAS/COMUNICADOS DE IMPRENSA para divulgação das principais actividades 

associativas e seu envio para imprensa local, regional e nacional com consequente produção e publicação de 

notícias pelos órgãos de comunicação social, conforme se dá acordo no corpo e anexos deste Relatório em 

paralelo com as actividades realizadas. Foram redigidas 8 Notas de Imprensa e publicadas cerca de 17 

notícias alusivas à Dueceira na imprensa (escrita) local e regional. Não são porém contabilizadas as notícias 

publicadas nas páginas e boletins informativos da Minha Terra, Rede Rural Nacional, Agricultura & Mar, entre 

outros canais de comunicação digital; 

 

Á Concepção, produção e divulgação de BOLETINS INFORMATIVOS, enviados por e-mail a todos os subscritores, 

associados, parceiros e órgãos de comunicação social. Foram lançadas 3 Edições em Março, Junho, Agosto, 

de 2017 para um conjunto de 470 subscritores; 

 

Á Publicação de ANÚNCIOS na Imprensa local e/ou regional (divulgação de concursos). Foram publicados 6 

anúncios na imprensa local (Jornais Mirante, Trevim e As Beiras, no caso do SI2E); 

 

Á Concepção e produção de MATERIAL GRÁFICO DE SUPORTE A EVENTOS E ACÇÕES DIVERSAS, com recurso aos 

meios da própria Associação para controlo de gastos, concretamente, Cartazes, Panfletos, cartões de visita, 

etc. 

 

Em todos os suportes produzidos – gráficos ou digitais - foi assegurada 

a publicitação dos programas co-financiadores com a inclusão da barra 

de sinalização  

 

 

 

Assim como foi garantida a publicitação do financiamento, ao abrigo 

PDR2020, do Funcionamento e Animação com colocação de placa de 

sinalização na sede do GAL e divulgação digital no site institucional 

(ficha de projecto e placa explicativa) 
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6.INFORMAÇÕES SOBRE ACTIVIDADES DE COOPERAÇÃO INTERTERRITORIAL E TRANSNACIONAL 

 

6.1.ACTIVIDADES DE COOPERAÇÃO NO ÂMBITO DO PDR2020 

 

Ao abrigo da portaria 313-A/2016 de 12 de Dezembro e decorrente da publicação do Anúncio 

001/PDR2020/103/2017- Cooperação Interterritorial e Transnacional dos GAL, o Órgão de Gestão da DUECEIRA 

aprovou um Plano de Intenções de Candidatura que concorrem para um valor máximo de Ajuda Pública atribuída de 

€127.320,47 com uma taxa de comparticipação de 90%.  

 

Este Plano suporta no decorrer de 2018 a apresentação de um conjunto de 4 candidaturas, concretamente: 

 

COOPERAÇÃO TRANSNACIONAL 

GREEN ECONOMY- MULTIPLE USE OF FOREST / ECONOMIA VERDE – USO MÚLTIPLO DA FLORESTA 

>> Desenvolvimento de Projecto de Cooperação Transnacional 

 

CARACTERIZAÇÃO DA PARCERIA  

GAL – Chefe de Fila e coordenador do projeto: 

ü Kantri Ry - Finlândia (FI-014) 

GAL – Parceiros transnacionais: 

ü Aktiivinen Pohjois-Satakunta ry - Finlândia (FI-031) 

ü LAG LEADER Regioun Mëllerdall - Luxemburgo (LU-003) 

ü Leader Linné Småland - Suécia (SE-019) 

ü Leader Västra Småland - Suécia (SE-021) 

GAL – Chefe de fila nacional: 

ü AD ELO - Associação de Desenvolvimento Local da Bairrada e Mondego (PT-022) 

GAL – Parceiros nacionais: 

ü DUECEIRA - Associação de Desenvolvimento do Ceira e Dueça (PT-032) 

ü ADICES - Associação de Desenvolvimento Local (PT-028) 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICO E ESPECÍFICOS 

Abordagem da floresta na sua multiplicidade de usos.  

¶ Desenvolver um projecto de cooperação transnacional, entre diferentes GAL nacionais e europeus, na 

temática “Economia verde - uso múltiplo da floresta”, que contribua para que os diferentes territórios 

rurais possam partilhar boas práticas relacionadas com economia verde, sector florestal e o 

desenvolvimento sustentável. 

¶ Conhecer sistemas florestais europeus de características diferenciadas; 

¶ Conhecer diferentes sistemas de gestão florestal; 

¶ Conhecer diferentes usos sustentáveis da floresta nas área de: produtos, recursos, energia, turismo, 

entre outros; 

¶ Contribuir para a troca de experiências entre territórios sobre a temática subjacente à iniciativa através da 

valorização dos recursos endógenos, valorização ambiental e aproveitamento económico. 
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ACÇÕES COMUNS E INDIVIDUAIS 

1. Acções Comuns (desenvolvidas em contexto de Parceria), realizadas em território europeu 

Consistem nas actividades que os GAL se comprometeram a realizar no âmbito deste projecto e que se inscrevem na 

tipologia ‘outras actividades de promoção’ porquanto envolvem actividades de promoção dos territórios, dos seus 

produtos e agentes locais e que se identificam concretamente em: 

a) Acção de identificação de agentes locais relevantes em cada país e território; 

b) Visitas de estudo e partilha de boas práticas (em número de 4), incluindo reuniões, seminários e/ou workshops 

para envolvimento dos diversos actores com interesse para o projecto (uma visita por cada um dos países 

envolvidos, sendo organizada pelos GAL desse país). A DUECEIRA participará em 3 visitas (Suécia, Luxemburgo 

e Finlândia) e co-organizará (em conjunto com os GAL parceiros nacionais) uma Visita de Estudo a realizar em 

Portugal; 

c) Edição e Publicação conjunta de Manual Boas Práticas com recolha de casos (study-cases) em cada país e 

território parceiro;  

d) Realização de reuniões de coordenação do projecto (em número de 4); 

e) Elaboração de Relatórios baseados nos normativos de cada país. 

 

2. Acções Comuns (desenvolvidas em contexto de Parceria), realizadas em território nacional  

Constituindo uma actividade comum e obrigatória assume, contudo, uma especificidade própria, uma vez que se 

concretiza na Visita de Estudo em Portugal, na qual participarão todos os parceiros Europeus e demais interessados. 

Como se trata de uma acção que envolverá diversas actividades (workshop, visitas técnicas, mostra de produtos), 

inscreve-se na tipologia ‘outras actividades de promoção’ porquanto integra iniciativas de promoção dos territórios, 

dos seus produtos e agentes locais.  

Neste sentido, a DUECEIRA co-organizará, em conjunto com os GAL parceiros nacionais, uma Visita de Estudo a 

realizar em Portugal nos 3 territórios de abrangência. Estando esta prevista para o Outono de 2019, englobará a 

realização de um workshop e de visitas ao terreno em contexto de estudos de caso (perspectiva-se neste ponto a 

partilha de boas práticas como constituem exemplos: o projecto territorial Capriland e o processo em curso de 

certificação do cabrito, os Pólos da Escola Nacional de Bombeiros e de Formação de GIPS da GNR, o Laboratório de 

Estudos sobre Incêndios Florestais, o COFT- Centro de Operações e Técnicas Florestais e em breve a Escola da 

Floresta), prevendo-se a seguinte estrutura: 

.Dia 1 - Recepção e acolhimento dos participantes, jantar e alojamento; 

.Dia 2 – Workshop incluindo visitas ao terreno; 

.Dia 3 – Workshop incluindo visitas ao terreno; 

.Dia 4 – Regresso; 

 

3. Acção Individual (desenvolvida pela DUECEIRA com benefício directo para o território) 

Consiste num conjunto de actividades individuais e próprias de cada GAL, neste caso da DUECEIRA, que se revelam 

importantes, fundamentais até, conferindo coerência ao projecto na sua globalidade. Como se trata de uma acção 

que envolverá diversas actividades (workshop, visitas técnicas, mostra de produtos), inscreve-se na tipologia ‘outras 

atividades de promoção’ porquanto integra iniciativas de promoção dos territórios, dos seus produtos e agentes 

locais.  
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Pretende-se, neste âmbito, e ao encontro do previsto na Estratégia de Desenvolvimento Local, em articulação com os 

objectivos definidos noutros projectos entretanto aprovados e já referenciados (Life Ambiente e Provere INature),criar 

e/ou estimular e/ou potenciar condições que conduzam a uma comunicação favorável e diríamos, efectiva, em torno 

da valorização da Serra da Lousã enquanto sítio classificado da Rede Natura 2000, classificação esta que, ao longo 

dos anos, apenas se assumiu enquanto uma mera nomenclatura, sem qualquer acção directa articulada ao nível dos 

seus agentes/recursos/actividades e produtos que permitisse ou permita a sua certificação enquanto espaço de 

excelência, enfim, se assumisse ou assuma como uma acção concertada objectivando a valorização da sua 

biodiversidade; o uso múltiplo da floresta; sa investigação e produção de novos produtos advindos da floresta (a partir 

da biomassa, em estudo produtos com alto valor acrescentado como é o caso dos bioscombustíveis); a dinamização 

do turismo verde, de aventura/ e de natureza; a sustentabilidade dos espaços conjugada numa estratégia de conferir 

prestígio ao território com respeito pelas espécies auctótones (flora e fauna); a partilha de boas práticas de gestão 

florestal públicas e privadas (energias renováveis; utilização da biomassa para uso energético; sequestro de caborno, 

etc) e ainda como método de travagem aos ‘constrangimentos’ causados pelos incêndios, poluição, uso indevido de 

espaços, entre outros. 

 

No caso da DUECEIRA esta acção subdivide-se em 2 tipologias: 

A. Actividades de reconhecimento de Modelos Referenciais  

Acção de envolvimento dos agentes, líderes e interventores locais com responsabilidade de gestão do território, a 

qual perspectiva criar um conhecimento de novos modelos, mecanismos e boas práticas de actuação e de 

abertura para soluções praticadas na Europa em realidades análogas, criando-se condições para que este 

conhecimento de proximidade possa conduzir a uma maior percepção e apetência na e para a resolução de 

problemas estruturais/históricos e para a concepção e adaptação destes modelos referenciais enquanto novas 

propostas em prol do desenvolvimento, reconhecimento e prestígio do território e, especificamente, da Serra da 

Lousã e limítrofes. 

Como se trata de uma acção que agrega diversas actividades (identificação de beneficiários e agentes e visitas 

técnicas), inscreve-se na tipologia ‘outras atividades de promoção’. Apresenta-se estruturada na seguinte 

distribuição: 

a) Identificação de agentes e experiências locais relevantes na área da gestão e aproveitamento florestal no 

território de intervenção, entre outras: Autoridades diversas nacionais e/ou regionais, os Municípios, o CBE- 

Centro da Biomassa para a Energia, os Baldios, as Associações de Produtores Florestais, as Universidades e 

Centros de Investigação, empresas do sector turístico e organizações de gestão turística do território, etc. 

[Confrontar Ponto 3.1  do ANEXO Historial-Território-Parceria]; 

b) Realização de visitas técnicas específicas aos territórios dos parceiros europeus, entre outras que se possam 

configurar pertinentes, ao recém-criado Geo-Parque Natural de Mëllerdall na região de Mullerthal 

“Luxembourg's Little Switzerland”, observando e interiorizando o formato de gestão d o espaço, enquanto 

boa prática e exemplo de sucesso para a prossecução do desenvolvimento sustentável.  

A. Criação de Mecanismos de Gestão Territorial (acção-piloto) 

Acção que se organiza num conjunto de actividades de pesquisa, estudo e avaliação das realidades concretas 

nesta área no território de intervenção do GAL. Integra ainda a organização de reuniões, visitas e/ou workshops 

de envolvimento dos diversos actores, decisores e interventores locais, com interesse para o projecto visando a  
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construção em parceria de um Modelo de Gestão Territorial agregador de vontades e interesses e conducente a 

uma gestão eficaz do espaço nas suas múltiplas componentes e funcionalidades.  

Como se trata de uma acção que agrega diversas actividades (estudos, workshop, visitas técnicas, mostra de 

produtos), inscreve-se na tipologia ‘outras atividades de promoção’. Apresenta-se estruturada na seguinte 

distribuição: 

Á Identificação e integração de outros agentes e experiências locais na área da gestão e aproveitamento 

florestal no território de intervenção e com relevância para esta fase da iniciativa; 

Á Actualização do estudo e abordagem à Serra da Lousã e limítrofes numa perspectiva de gestão transversal 

do espaço e perspectivando a sua preservação ambiental e valorização patrimonial, social e económica; 

Á Levantamento dos recursos e potencialidades do território neste contexto de abordagem (inovação florestal: 

produtos e serviços; actividades florestais e de usufruto da natureza, turismo e lazer, outros); 

Á Realização de reuniões e/ou workshops de envolvimento dos diversos actores com interesse para o projeto 

para replicação da informação e definição e concepção de um Modelo de Gestão do Serra da Lousã, num 

conceito amplo, no âmbito da sua classificação Rede Natura2000. 

Á Realização de acções de esclarecimento e envolvimento das comunidades. Levantamento de contributos. 

Á Negociação e concepção de um Plano de Gestão Territorial e respectivas propostas de regulamentação que 

observe a actue sobre a Serra enquanto factor distintivo e de excelência e que se assuma como documento 

estratégico-político para a implementação de futuras intervenções, nomeadamente e no limite, a criação de 

um Parque Natural. Entendemos que esta iniciativa de cooperação transnacional pode constituir-se como o 

motor de arranque para uma intervenção adiada ad eternum, constituindo per si como estímulo para o 

trabalho de todos os actores envolvidos e a envolver. 

 

CALENDARIZAÇÃO 

Início do projecto: 01-09-2018 | Conclusão do projecto: 31-12-2020 

 

Estando prevista a integração na parceria de GAL de 4 países foi decidido que as Visitas de Estudo se 

desenvolveriam, de forma previsional, em 4 semestres: 

¶ Suécia: Outono de 2018 

¶ Luxemburgo: Primavera de 2019 

¶ Portugal: Outono de 2019 

¶ Finlândia: Primavera de 2020 

 

ORÇAMENTO 

O projecto tem uma dotação orçamental de €41.993,49 (montante total candidatado) 

 

EXECUÇÃO 

Apesar da candidatura se encontrar em análise pela AGPDR2020, foi assumido pelos GAL portugueses avançar com 

a execução do projecto não o comprometendo globalmente, uma vez que já se encontra aprovado a nível 

transnacional por todas as demais Autoridades de Gestão. 
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Neste sentido, decorreu em Novembro de 2018 a visita de estudo e conferência à Suécia a qual se pautou pela 

realização das seguintes actividades: 

 

PROGRAMA – GREEN ECONOMY / ECONOMIA VERDE – Uso Múltiplo da Floresta  

Terça-feira, 6 de Novembro  

Conferência  

Introdução e apresentação  

A floresta Småland, na Suécia -o Conselho Florestal  

O Comité da floresta é uma autoridade para as questões relativas à floresta. A sua tarefa é trabalhar para a floresta 

ser gerida de forma a atingir os objectivos da política florestal. As metas de produção e as considerações ambientais 

estão no mesmo patamar de preocupação. A floresta deve ser usada de forma sustentável para benefício das 

gerações futuras.  

Universidade de Linnaeus  

A educação e a pesquisa na área da floresta.  

O ensino universitário e a investigação no domínio da floresta.  

Bioenergia sustentável da floresta.  

Parque Experimental e Visita de campo  

Este Parque é um projecto único, não só na Suécia, mas também na Europa e no mundo. Permite analisar as 

oportunidades para aumentar a produção, não só numa perspectiva individual, mas toda a paisagem, colocando 

novos desafios. Estuda a produção e os efeitos ambientais da silvicultura intensiva a partir de uma perspectiva 

holística, oferecendo conhecimentos importantes para o desenvolvimento do futuro deste sector.  

(As mudanças climáticas aumentam a procura do uso de matérias-primas florestais para energia renovável e outros 

produtos. A necessidade de proteger a biodiversidade das florestas e o uso de florestas para recreação).  

O município de Värnamo  

Combinam as actividades socioeconómicas florestais com a conservação da natureza e da acessibilidade. Como 

trabalha o Município de Värnamo estas matérias?  

Pontos a destacar:  

- Comité da Floresta - Como usa o comité as plataformas digitais.  

- SOFRA - Como a SODRA usa as plataformas digitais. SODRA é a maior associação de proprietários florestais da 

Suécia, com 51.000 proprietários florestais. É, também, um grupo de indústria florestal internacional.  

- Indústrias BLB AB - Impressora 3D para a produção de cadeiras de "aglomerado"  

- Drones - como podemos usar drones na silvicultura.  

Jantar no Asa Herrgård  

 

Quarta-feira, 7 de Novembro  

Visita à empresa Nyfdala Travaru AB  

Nydala Trävaru AB é uma empresa familiar fundada em 1908. Trata-se da terceira geração que gere a empresa. A 

actividade principal consiste na venda directa de madeira e serração. A produção é de cerca de 100.000 m3 de 

madeira de pinho e abeto, por ano, e são uma das maiores serrações no sul da Suécia. As suas três fileiras 

modernas têm capacidade para toda a produção.  
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Visita ao Parque Nacional de Mosse  

O Parque Nacional de Mosse é o mais vasto, composto em grande parte por intocada turfeira alta na Suécia, sul da 

Lapónia. Há duas reservas naturais, Brokullen e Långö Mosse próxima ao Parque Nacional, o que torna a maior área 

protegida com perto de 8 000 hectares. A camada de turfa na turfeira alta foi construída ao longo de um período de 

pelo menos 8.000 anos e consiste principalmente de restos de vegetais diversos musgos sphagnum. As dunas 

arborizadas, chamado rocknar, formam um sistema de ilhas e cordilheiras.  

Visita à empresa Vida Energi AB  

Com cerca de 1050 trabalhadores em 18 instalações de produção, VIDA AB, Suécia é a maior empresa privada de 

serração de madeira. A produção está concentrada principalmente em estruturas de madeira para uma grande 

variedade de diferentes mercados. Cerca de 75% da produção é exportada para a Europa, EUA, Austrália, África e 

Ásia. As vendas de produtos de madeira serrada são efectuadas através de uma empresa de vendas, VIDA Madeira. 

VIDA Energi é uma das maiores “players” do país em bioenergia. Tem a missão de recuperar os subprodutos da 

serração. Subprodutos ricos em energia, tornam-se blocos de celulose, pellets e pequenas cavacas. As cinzas 

restantes após a combustão são retiradas e devolvidas como adubo para a floresta.  

Resumo da conferência  

Reunião da Parceria 

Jantar no Hooks Herrgård  
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TERRAS DA LUSOFONIA 

>> Desenvolvimento de Projecto de Cooperação Transnacional 

 

CARACTERIZAÇÃO DA PARCERIA  

PARCEIROS NACIONAIS 

Á ADIRN - Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte (coordenador do projeto) 

Á ADDLAP - Associação de Desenvolvimento Dão, Lafões e Alto Paiva 

Á ADER-AL - Associação para o Desenvolvimento em Espaço Rural do Norte Alentejo 

Á ADL - Associação de Desenvolvimento do Litoral Alentejano 

Á ADRACES - Associação para o Desenvolvimento da Raia Centro-Sul 

Á ADRIMAG - Associação de Desenvolvimento Rural Integrado das Serras do Montemuro, Arada e Gralheira. 

Á ADRIMINHO - Associação de Desenvolvimento Rural Integrado do Vale do Minho 

Á ADRITEM - Associação de Desenvolvimento Regional Integrado das Terras de Santa Maria 

Á AIDA - Associação Industrial de Aveiro - GAL Aveiro Norte  

Á AIDA - Associação Industrial de Aveiro - GAL Aveiro Sul  

Á APRODER - Associação para a Promoção do Desenvolvimento Rural do Ribatejo Norte 

Á BEIRA-DOURO - Associação de Desenvolvimento do Vale do Douro 

Á DESTEQUE - Associação de Desenvolvimento da Terra Quente Transmontana 

Á DUECEIRA - Associação de Desenvolvimento do Ceira e Dueça  

Á MONTE - Desenvolvimento Alentejo Central 

Á PINHAL MAIOR - Associação de Desenvolvimento do Pinhal Interior Sul 

Á RUDE - Associação de Desenvolvimento 

Á SOL DO AVE - Associação para o desenvolvimento integrado do Vale do Ave 

Á TERRAS DE SICÓ - Associação de Desenvolvimento 

PARCEIROS DOS PALOP 

Á AGRORIG - Associação de Agricultores e Agroindustriais 

Á Cooperativa Mulheres do Sal – A Incubadora 

Á Associação Amigos da Natureza de S. Vicente 

Á IGPDA - Instituto Garbage de Pesquisa e Desenvolvimento Ambiental 

Á CEPIBA - Cooperativa de Exportação da Pimenta e Baunilha Biológica 

Á ProEmpresa – Instituto de Apoio e Promoção Empresarial 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICO E ESPECÍFICOS 

Criação de mecanismos de facilitação da cooperação centrados no conceito de “Casas da Lusofonia”, no âmbito das 

quais se desenvolvam um conjunto de actividades, nomeadamente ao nível da disseminação e transferência de 

conhecimentos e competências; prestação de serviços; fomento de trocas culturais e comerciais; inclusão social; 

estímulo à expansão dos agentes económicos e criação de entrepostos comerciais, etc. 

 

Á Criar uma mentalidade para a cooperação com base numa estratégia de aproximação a países de expressão 

oficial portuguesa e reforçar a identidade e cultura portuguesa (em torno do conceito de ‘lusofonia’); 
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Á Propiciar oportunidades concretas de novos projectos de cooperação entre instituições, atores e territórios 

dos países envolvidos, criando novas oportunidades de cooperação; 

Á Efectuar uma abordagem conjunta de temas de interesse comum como é o caso da metodologia LEADER, 

da Governança Participativa e Metodologias de Participação Activa das Comunidades nos Processos de 

Desenvolvimento Local, da Agricultura Familiar, da Educação Alimentar, Cadeias de Valor e de Mercado, 

Capacitação dos Agentes, dos Sistemas de Apoio a Micro e Pequenas Empresas, do Empreendedorismo, 

entre outros. 

Á Criar espaços para articular e dinamizar os produtos locais, interligando agentes económicos e propiciando 

as missões empresariais e internacionalização. 

 

ACÇÕES COMUNS  

O presente projeto irá desenvolver-se com três actividades comuns distintas, nomeadamente: 

Actividade 1 - Casa da Lusofonia  

As ADL’s em conjunto, pretendem dinamizar um espaço por forma a ser possível ter uma promoção permanente dos 

territórios intervenientes neste projecto, durante cerca de 24 meses. 

Este espaço será cedido pelo Município do Mindelo (ou por outro Município de Cabo Verde) e será equipado com 

mobiliário, equipamentos e acessórios necessários à concretização desta acção.   

Para concretizar esta actividade serão contratados através da prestação de serviços dois recursos humanos, que 

dinamizarão permanentemente este espaço. As despesas com esta actividade serão da responsabilidade de todos 

os parceiros. 

Actividade 2 - Encontros da Lusofonia  

Cada duas ADL’s organizam na Casa da Lusofonia uma mostra do seu território e dos seus produtos, ficando com a 

obrigação durante essa semana de promover também os produtos de toda a parceira. 

Prevê-se também a organização de um encontro em Portugal organizado por todas as ADL’s.  

Cada ADL dinamizará um evento, com mostra/prova, cultura, palestra, formação e participação de empresários. Cada 

ADL poderá participar nos eventos dos restantes parceiros, consoante o seu orçamento disponível. 

Actividade 3 – Capacitação, disseminação e Fóruns Temáticos  

Realização de Fóruns temáticos e contratação por todos os parceiros de especialistas que prestem serviços de 

consultadoria nas áreas de: Agricultura familiar/hidroponia, Produtos agroalimentares e Turismo Sustentável. Cada 

parceiro deverá participar em pelo menos um fórum temático.  

Nesta actividade serão incluídas as restantes acções individuais, quando previstas, referentes à capacitação e 

disseminação, nomeadamente com Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe e Brasil. 

 

CALENDARIZAÇÃO 

Início do projecto: 01-01-2018 | Conclusão do projecto: 31-12-2020 

 

ORÇAMENTO 

O projecto tem uma dotação orçamental de €14.999,66 (montante total candidatado) 

 

EXECUÇÃO 

Carecendo ainda de análise e aprovação por parte da AG2020 e tratando-se de um novo projecto, optou-se por 

precaução não ser dar início ao projecto. 
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MERCADOS URBANOS EUROPEUS 

>> Preparação de Projecto de Cooperação Transnacional 

 

CARACTERIZAÇÃO DA PARCERIA  

A parceria tem como base os GAL portugueses referenciados no contexto do território da CIM Região de Coimbra, 

com incidência nos seguintes concelhos: 

Á AD ELO – (Cantanhede, Figueira da Foz, Mealhada, Mira, Montemor-o-Velho e Penacova) (*) 

Á ADIBER - (Arganil, Góis, Oliveira do Hospital e Tábua). (*) 

Á ADICES - (Mortágua) 

Á COIMBRAMAISFUTURO – Coimbra 

Á DUECEIRA - (Lousã, Miranda do Corvo e Vila Nova de Poiares) 

Á PINHAIS DO ZÊZERE – (Pampilhosa) (*) 

Á TERRAS DE SICÓ – Condeixa-a-Nova, Penela e Soure 

(*) estes parceiros não apresentaram candidatura à preparação de projeto de cooperação, mas expressaram o seu 

interesse em integrar a candidatura de cooperação, a apresentar futuramente 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICO E ESPECÍFICOS 

Á Reafirmar a dinâmica dos GAL com a CIM Coimbra e promover no quadro europeu, nos países com expressão 

representativa das comunidades portuguesas, os nossos produtos endógenos de referência na fileira agro, em 

simbiose com a campanha promocional da Região de Coimbra enquanto Região Europeia da Gastronomia 2021, 

focalizada no histórico de projectos, iniciativas e produtos resultantes de 26 anos de abordagem LEADER neste 

território. 

Á Identificar e facilitar o acesso dos nossos produtores a plataformas de negócio e estímulo e orientação a iniciativas 

de internacionalização de empresas de base regional e/ou exportação de produtos ou modelos de negócio. 

Á Atrair e cativar investidores para os nossos territórios de intervenção, usando a Rede Consular das Comunidades 

Portuguesas, a rede europeia ELARD, entre outros, para identificar, apoiar e facilitar o micro e pequeno 

investimento com origem nas Comunidades Portuguesas e Luso-descendentes nos nossos territórios, 

disseminando a nossa oferta através dos nossos meios técnicos e financeiros disponíveis, tendo a perceção da 

importância estratégica do empreendedorismo da Diáspora, da sua expressão económica, e do seu duplo potencial 

enquanto origem e destino de negócios e investimento. 

 

ACÇÕES COMUNS  

Tendo como referência os três objectivos apresentados, entendeu a parceria criar e promover um mecanismo de 

ligação entre as partes, proporcionando uma rede de trabalho que suporte as duas valências e tenha logística 

dedicada nos vários países de intervenção, a imaginar e conceber neste plano de desenvolvimento da cooperação. 

As principais actividades da preparação da cooperação serão: 

Á Reuniões de preparação de programação da abordagem da temática da candidatura; 

Á Agendamento de reuniões e diligências para a consolidação da rede de parceiros, designadamente com a 

Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas, Rede Consular e seus Gabinetes de Apoio ao Investimento 

da Diáspora (GAID’s) e rede externa da Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal – AICEP; 
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Á Identificação e articulação de outros agentes que garantam maior latitude ao projeto, tendo como referência os 

Conselhos e Associações Portuguesas referenciadas nas áreas consulares e rede dos GAL por país, centrando 

coordenação na ELARD e na Rede Rural Nacional; 

Á Deslocação institucional da parceria aos países identificados, estabelecendo contactos institucionais para a 

preparação do futuro protocolo de colaboração institucional, que suporte o futuro projecto de cooperação 

transnacional; 

Á Identificação e calendarização de feiras e certames para comercialização dos produtos do território, promoção das 

empresas, tendo como “chapéu” a origem territorial Coimbra - Região Europeia da Gastronomia 2021 e os 26 

anos da abordagem LEADER na Região de Coimbra; 

 

5. Preparação local de acolhimento de projetos de investimento oriundos da diáspora, divulgando a iniciativa 

junto dos Municípios do território, suas organizações empresariais e infraestruturas de apoio como as incubadoras de 

empresas. 

 

CALENDARIZAÇÃO 

Janeiro a Junho de 2019 

 

ORÇAMENTO 

Custos Simplificados € 8.300,00 

 

COOPERAÇÃO INTERTERRITORIAL 

QTS2A- QUALIFICAR TURISMO SUSTENTÁVEL, ACTIVO E AMBIENTE 

>> Desenvolvimento de Projecto de Cooperação Interterritorial 

 

CARACTERIZAÇÃO DA PARCERIA  

Á ADIRN – Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte (GAL Coordenador) 

Á ADL – Associação de Desenvolvimento do Litoral Alentejano 

Á ADRUSE – Associação de Desenvolvimento Rural da Serra da Estrela 

Á CORANE - Associação de Desenvolvimento dos Concelhos da Raia Nordestina 

Á DUECEIRA – Associação de Desenvolvimento do Ceira e Dueça 

Á DESTEQUE - Associação para o Desenvolvimento da Terra Quente 

Á PINHAL MAIOR – Associação para o Desenvolvimento do Pinhal Interior Sul 

Á PRORAIA – Associação de Desenvolvimento Integrado da Raia Centro Norte 

Á RUDE – Associação de Desenvolvimento Rural 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICO E ESPECÍFICOS 

Qualificar produtos de turismo sustentável sendo o turismo activo a base do produto e a responsabilidade ambiental 

bem como o envolvimento das populações a sua essência. 

Á Promoção da riqueza cultural e natural dos territórios através da criação e implementação de Produtos 

Turísticos de Qualidade e animação dos territórios intervenientes. 
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Á Aumento da atractividade dos territórios rurais que contribua para o incremento do fluxo turístico e fidelização 

dos turistas aos territórios intervenientes, bem como aumento da taxa de ocupação do Turismo em Espaço 

Rural e Alojamento Local. 

Á Promoção de Produtos Turísticos formatados, actualizados e geo-refenciados em todas as regiões. 

Á Concepção de Programas inovadores e atractivos e que incluam factores diferenciadores numa perspectiva 

de criação de identidade própia, através da valorização das especificidades de cada território.  

Á Criação de uma rede agentes locais para atingir os objectivos. 

Á Posicionamento dos territórios rurais como verdadeiros destinos turísticos, processo baseado na partilha de 

informações entre regiões e aplicação de normas de qualidade e boas práticas recolhidas. 

Á Transferência de experiências/conhecimentos. 

Á Estímulo e apoio à inovação dos produtos turístico e uniformização dos critérios de qualidade para todos os 

produtos criados e no âmbito da qualificação de empresas e recursos humanos. 

Á Rápida resposta perante as alterações das motivações dos turistas, garantindo um acompanhamento 

constante das tendências de mercado do Turismo Activo, Cultural, e de Natureza. 

Á Criação de sinergias dos parceiros a nível local, regional, nacional e internacional. 

Á Promoção das complementaridades, diversidades e heterogeneidades dos territórios intervenientes. 

Á Sensibilização para as questões da qualidade e da segurança. 

Á Promoção do território e seus recursos endógenos e potencialidades através de material promocional e 

imprensa local, regional, nacional e especializada. 

Á Desenvolvimento de produtos turísticos com uma forte componente de animação e ligação à História, 

Cultura, Artesanato, Gastronomia e Enologia. 

Á Desenvolvimento de referenciais por área. 

Pretende-se, enfim, qualificar as empresas e desenvolvimento de competências gerais e específicas dos recursos 

humanos, conduzindo à profissionalização dos agentes turísticos locais e garantindo uma oferta turística de 

qualidade. 

 

ACÇÕES COMUNS E INDIVIDUAIS 

O presente projecto irá desenvolver-se com 3 actividades distintas, nomeadamente na área de Worldadventure 

Meeting, Visitas empresários – Benchmarking e Investigação e Desenvolvimento. 

Á ACTIVIDADE 1 – WORLDADVENTURE MEETING 

Realização deste evento em cada território parceiro incluindo: feira/ mostra de empresas de turismo dos 

territórios parceiros, demonstração de atividades a realizar pelas empresas do território, reunião entre 

empresários – net working, Reunião peritos para desenvolver carta de qualidade e referenciais, seminário 

aberto público, teste de produtos turísticos para comunicação social e operadores, formação especializada. 

No caso da Dueceira, prevê-se que este evento decorra em Maio de 2020 e seja subordinado 

preferencialmente à temática do Turismo Acessível, com um segundo enfoque no Desporto de Natureza e 

neste âmbito na tipologia de Trails. 

Cada GAL compromete-se a levar aos eventos dos parceiros um mínimo de 5 pessoas, entre: Técnicos ETL, 

Empresários alojamento (TER, AL, outras modalidades), Empresários animação, Peritos, Jornalistas, outros 

órgãos de comunicação social, Operadores e agências.  



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          102 

 

 

Á ACTIVIDADE 2 – VISITAS EMPRESÁRIOS – BENCHMARKING 

Esta acção é composta por visitas aos locais a estipular pela parceria, de referir que definiu-se a realização 

de duas visitas à Europa e uma fora da europa para uma pessoa. Estas visitas têm o intuito de ver o que de 

melhor se faz nas áreas determinantes para este projecto, nomeadamente: actividades náuticas e de 

natureza. 

Á ACTIVIDADE 3 – INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

Pretendemos com esta actividade criar um painel de peritos que vão estudar as temáticas propostas e 

produzir os referenciais das actividades. Cada território indica pelo menos um perito para as áreas em 

desenvolvimento: Segurança, Hotelaria, Desporto Aventura, Animação Cultural, Turismo, Atividades 

Náuticas, Actividades Natureza, Ambiente e Turismo Acessível. 

Realização de protocolos com Universidades/ Politécnicos para desenvolvimento de teses de mestrado, pós 

graduações nestas áreas temáticas: ecoturismo, actividade física e desporto visando uma maior adequação 

às necessidades de formação superior pós-graduada e de investigação na área do turismo activo, 

promovendo conhecimentos e competências em curso de especialização tecnológica em guias da natureza.  

No caso da Dueceira, a Feira/Mostra “World Adventure Meeting” será realizada previsionalmente em Maio de 2020, 

sendo subordinada às temáticas preferenciais: Turismo Acessível e Turismo na Natureza (com ênfase para a variante 

de Trail). 

As visitas de Empresários, benchmarking, encontram-se previstas pela Parceria, concretamente: 

¶ Maio de 2019 a Tenerife, Canárias – Festival Walking 

¶ Janeiro 2020 a Santo Antão, Cabo Verde 

¶ Entre Outubro de 2018 e Junho de 2021 de acordo com as necessidades e interesses definidos pela Parceria 

 

CALENDARIZAÇÃO 

¶ Início do projecto: 01-09-2018 

¶ Conclusão do projecto: 31-08-2021 

 

ORÇAMENTO 

O projecto tem uma dotação orçamental de €25.000,00 (montante total candidatado) 

 

EXECUÇÃO 

Carecendo ainda de análise e aprovação por parte da AG2020 e tratando-se de um novo projecto, optou-se por 

precaução não ser dar início ao projecto em 2018. 
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6.2. OUTRAS ACTIVIDADES DE COOPERAÇÃO  

 

No âmbito das actividades em parceria, extravasando o âmbito restrito do PDR2020 mas contribuindo para a 

implementação do DLBC DUECEIRA2020 e da EDL aprovada, a Dueceira integrou diversos processos e para além 

dos já mencionados PROVERE, preconizou uma candidatura ao LIFE AMBIENTE, através da qual foi estabelecido 

protocolo de parceria com organizações espanhola. Avançou ainda e em parceria com entidades/agentes locais para 

a candidatura da Mesa das Terras da Chanfana ao Concurso 7 Maravilhas à Mesa, numa estratégia concertada de 

definição de uma Marca Territorial e também para a apresentação e implementação de iniciativa de educação e 

sensibilização das comunidades no âmbito do FUNDO AMBIENTAL.  

 

PROJECTO LIGNOBIO - CONVERSIÓN DE LOS RESIDUOS FORESTALES EN BIOPRODUCTOS DE ALTO INTERÉS 

INDUSTRIAL ATRAVÉS DE TECNOLOGÍS TERMOQUÍMICA ASSISTIDA POR MICRO-ONDAS  

 

Dando seguimento à concretização de outras acções consideradas preponderantes para o desenvolvimento da 

Estratégia da Dueceira, foi formalizada uma parceria com entidades portuguesas e espanholas objectivando a 

candidatura do projecto ao Programa de Iniciativa Comunitária LIFE Ambiente, o qual obteve aprovação em Outubro 

de 2018. A dotação orçamental afectada à Dueceira é num montante total de € 51.186,00, comparticipada a fundo 

perdido em € 31.846,00. 

 

Resumo 

O projecto pretende demonstrar a viabilidade económica e ambiental da utilização dos resíduos gerados no processo 

de desmatamento de florestas como fonte de matéria-prima para produção de bio-produtos com alto valor 

acrescentado (bio-herbicida; bio-betão; bio-carvão, etc). Para o efeito, visa transformar este desperdício, através de 

um processo termoquímico assistido por microondas, em bio-combustíveis para uso em caldeiras e substituição de 

óleos combustíveis convencionais, favorecendo a eficiência agrícola, servindo para evitar desnitrificação e 

incentivando o armazenamento de água e de troca de nutrientes. A unidade de transformação é móvel sendo que, 

desta forma, a eficiência do processo é favorecida pela redução das despesas de mudança de matérias-primas para 

a unidade de processamento. 
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Parceiros  

 

 

 

 

 

en Asfaltos, Espanha 

 

 

 

Agentes Locais parceiros da Dueceira no processo (com Cartas de Apoio): 

¶ CBE- Centro da Biomassa para a Energia 

¶ Cooperativa Agrícola de Miranda do Corvo 

¶ Baldios da Lousã 

¶ Baldios de Vilarinho 

¶ Baldios de Vila Nova 

¶ Junta de Freguesia de Lousã e Vilarinho (Baldios de Alfocheira) 

¶ Aflopinhal  

¶ FLOPEN 

Ainda contactadas as entidades: 

¶ Cooperativa Agro-Pecuária de Vila Nova de Poiares 

¶ Cooperativa Agrícola da Lousã 
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Acções do Projecto - Gerais 

ACÇÕES ESPECÍFICAS 

A 1 Planificación de extracción, transporte y trituración. 

A 2 Acuerdos con agricultores.  

A 3 Optimización del proceso de elaboración de bioproductos en la planta piloto de pirólisis de biomasa por aplicación de 

microondas.  

B 1 Compensaciones a agricultores por el uso de sus tierras de cultivo para aplicación de biochar y de wood vinegar. 

1 Recogida, transporte y trituración de biomasa residual producida a partir de actividades forestales. 

C 2 Puesta en marcha y operación de la instalación de la planta demostrativa para obtener bioproductos.  

C 3 Utilización del biochar en campo.  

C 4 Aplicación del wood vinegar como herbicida.  

C 5 Utilización del bio-asfalto.  

C 6 Estudio de mercado y de implantación de biorrefinerías de procesamiento de la biomasa. 

 ACÇÕES TRANSVERSAIS 

D 1 Evaluación del proyecto  

D 2 Evaluación del impacto del proyecto. Impacto socio-económico y sobre los servicios ecosistémicos.  

D 3 Evaluación de los indicadores del Programa LIFE  

E 1 Plan de Comunicación.  

E 2 Comunicación y difusión de resultados.  

E 3 Replicabilidad y transferibilidad de la tecnología.  

F 1 Gestión del proyecto.  

F 2 Auditoría financiera. 

 

Em Setembro de 2018, foi realizada na Lousã, Portugal a primeira reunião da Parceria (entre Grupo Coordenador e 

GAL Portugueses) para adequada compreensão e operacionalização do projecto.  
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Para a 1º. Fase de Operacionalização do projecto, é da responsabilidade Dueceira: 

Á Protocolo com Associação Florestal para realização das Acções identificadas, com ênfase até 

31/03/2019 das Acções A1, A2 e C1 para prestação de serviços.Compensação financeira pelos 

serviços prestados. 

Á Estabelecimento de Protocolo/Contrato com entidade local que fará a recolha e transporte de 

Biomassa; (principalmente eucalipto e ainda resíduos agrícolas: videira, oliveiras, pomares) Camião 

20 toneladas cerca de 30M3 / 30% humidade ou 30toneladas se > humidade; granulosidade 2cm/2cm 

– situação ideal até 15cm por 15cm) 

Á Estabelecimento de Acordos com agricultores e produtores proprietários de terrenos (se aplicável, 

valores compensatórios aos agricultores) ou Autarquias (faixas de segurança nas estradas, caminhos 

florestais, zonas Rede Natura 2000) para teste demonstrativos posteriores – herbicida natural e 

biochar. Cerca de 2 Ha.  

Á Verificação prévia dos locais de recolha e sua selecção.  

Á Acompanhamento técnico dos trabalhos.  

Á Monitorização da recolha e das aplicações demonstrativas 

 

A 1ª. Reunião de Acompanhamento do Comité está prevista para 31/01/2019, Alcalá, Madrid, Espanha, prevendo-se 

a participação técnica da Dueceira/Câmaras Municipais da Lousã e de Penela e Aflopinhal, entidades as quais 

integram o grupo de trabalho. 

 

PROVERE I NATURE – TURISMO SUSTENTÁVEL EM ÁREAS CLASSIFICADAS 

PROJECTO TRILHOS DA NATUREZA DA SERRA DA LOUSÃ 

 

Na sequência da aprovação da candidatura no âmbito da Estratégia de Eficiência Colectiva PROVERE - iNature, o 

projecto-âncora da DUECEIRA, designado "Trilhos da Natureza da Serra da Lousã" perspectiva conferir, 

simultaneamente, qualidade e visibilidade ao biótipo Serra da Lousã enquanto espaço físico-natural de excelência - 

enfatizado pela sua classificação em Rede Natura2000 - e recurso crucial para a dinâmica sócio-económica do 

território e da Região Centro. Tem a sua execução até 31/12/2018 para os concelhos de Lousã, Miranda do Corvo, 

Penela e Vila Nova de Poiares e uma dotação orçamental de €55.806,62. 

 

Esta iniciativa identifica a rede de percursos ribeirinhos e traçados serranos para usufruto de visitantes e turistas 

permitindo VIVER A NATUREZA A VERDE&AZUL numa LEITURA AFECTIVA DO TERRITÓRIO num espaço natural 

de elevada qualidade ambiental que atrai tanto pela sua excelência paisagística quanto pelo número de eventos que 

decorrem todo o ano ao nível do Turismo Activo e Desporto de Natureza [Trail, BTT, Cycling, Downhill, Pesca, Trilhos 

Pedestres, Praias Fluviais e ainda sem esquecer a Brama, momentos únicos para observar os Veados…] 

 

Com este projecto pretende-se a identificação e implementação -em rede de parcerias-  de  um conjunto de 

percursos e actividades de fruição e animação fundamentadas em novas abordagens e leituras ao biótipo Serra da 

Lousã -classificado no âmbito da Rede Natura2000- que permitam a sua visibilidade, demarcação territorial e uma 

experiência ímpar e feliz para quem nos visita. Para tal, possibilitou a criação de instrumentos estratégicos que visam  

 

http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2018/04/images-C%C3%B3pia.png
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conduzir à viabilização do seu processo de valorização e certificação enquanto paisagem protegida, nomeadamente 

através da: 

 

Á Elaboração de estudo de suporte à proposta de classificação da Serra da Lousã como Área de Paisagem 

Protegida e,  

 

Á Numa perspectiva mais prática, possibilita a dinamização de actividades de fruição responsável dos espaços, 

numa perspectiva da sua visibilidade, animação e promoção social e económica, com o apoio directo à 

organização e realização de actividades inseridas na Acção “Trilhos da Serra - Desporto e Aventura na Serra da 

Lousã” e, concretamente, dos eventos:  

Á LouzanTrail 2019 em Janeiro 

Á Poiares Trail 2019 em Fevereiro  

Á Trilho do Infante 2019 em Março e  

Á Trilho dos Abutres 2019 em Junho 

 

A 31 de Dezembro de 2018 o projecto foi executado na sua totalidade, prosseguindo os objectivos na base da sua 

aprovação. 
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FUNDO AMBIENTAL  

PROJECTO SEMENTE PARA O FUTURO  

MICRO-MATERNIDADES DE ÁRVORES AUTÓCTONES 

 

Resumo 

“Semente para o Futuro” trata-se de um projecto experimental que perspectiva resolver o problema crescente de 

inexistência a curto prazo de árvores para reflorestar, nomeadamente as extensas áreas ardidas da nossa região. 

Uma acção de educação para a cidadania das famílias e de responsabilidade social das empresas e entidades. 

Concretizou-se na realização de uma acção de Sensibilização, Participação, Cidadania e Educação para o Ambiente 

que pressupõe o envolvimento da sociedade civil (cidadãos, famílias, empresas, instituições, etc.) na criação de 

respostas para problemas e necessidades específicas do território. 

 

Esta acção, promovida pela Dueceira em parceria com as Câmaras Municipais, a Activar, a ADSCCL e a Lousitânea, 

tem como território de intervenção os concelhos de Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares e á 

apoiada pelo Ministério do Ambiente através do Fundo Ambiental e da sua Medida4 – “Envolvimento dos cidadãos no 

seu km2 de acção”, a qual visa co-responsabilizar os cidadãos no diagnóstico, proposta de resolução e nas 

actividades de melhoria no “seu” Km2 de acção. 
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O projecto aprovado em Setembro de 2018 e com um prazo de execução centrado no mês de Novembro 

concretizou-se em acções tais como: a recolha  de Sementes e a criação de  Micro-Maternidades de árvores 

autóctones. No seu âmbito foi criada a figura de GUARDIÃO, atribuída a Famílias, Organizações e Empresas, os quais 

assumem um COMPROMISSO com a duração de 1 (um) ano enquanto cuidadores destes alfobres de sementes. 

 

Pretende-se com a iniciativa que, no Inverno de 2019, estas sementes se tenham transformado em pequenas árvores 

com maturidade para serem transplantadas para o seu habitat natural, ou seja, estejam prontas para reconverter a 

Natureza flagelada destes quatro concelhos em espaços com potencial paisagístico. Para tal, serão programadas 

acções colectivas de reflorestação para as quais será envolvida toda a comunidade. 

 

Localização 

Concelhos de Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares 

 

Acções executadas/resultados/produtos 

 

Acções executadas 
Data de 

execução 
Resultados alcançados Produtos 

A  

Acção de 

Sensibilização e 

Educação Ambiental 

20/10/2018 1 acção de sensibilização – Lousã 

Forever Green 

100 participantes (Alunos de Erasmus – 

Acção em cooperação com IPC – 

Instituto Politécnico de Coimbra) 

Folhetos de Identificação das 

espécies autóctones 

Fotografias  

¡ 

B  

Acções Sensibilização/ 

Educação Ambiental e 

Sementeira (Demo) 

28/10/2018 1 acção de sensibilização 

1 acção demonstrativa  

51 Participantes (Academia da Europa – 

Alunos Universitáriios – Acção em 

articulação com CIM RC /Europ Direct) 

Registo de Presenças 

Fotografias  

¢ 

C  

Acções Sensibilização/ 

Educação Ambiental/ 

Recolha de Sementes 

e Sementeira  

03/11/2018 1 acção de sensibilização 

2 acções demonstrativas  

42 Participantes 

16 Guardiães (5 Entidades/11 Famílias) 

43 Maternidades com 1204 sementes 

Recolha  > 2500 sementes 

Compromissos Assinados 

Registo de Presenças 

Fotografias  

£ 

D 

Acções Sensibilização/ 

Educação Ambiental/ 

Recolha de Sementes  

e Sementeira 

04/11/2018 1 acção de sensibilização 

2 acções demonstrativas  

36 Participantes 

10 Guardiães (5 Entidades/5 Famílias) 

48 Maternidades com 1344 sementes 

Recolha > 200 sementes 

Compromissos Assinados 

Registo de Presenças 

Fotografias  

¤ 

 

 

https://www.facebook.com/media/set/?set=a.2154651004855767&type=1&l=2c1c06de55
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.2158925301095004&type=1&l=64325d14c0
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.2162367254084142&type=1&l=d34ef67016
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.2163084884012379&type=1&l=d3da5f37d4
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Acções executadas Data de 

execução 

Resultados alcançados Produtos 

E 

Acções 

Sensibilização/ 

Educação Ambiental e 

Sementeira 

10/11/2018 1 acção de sensibilização 

1 acção demonstrativa  

44 Participantes 

19 Guardiães (8 Entidades 11 

Famílias) 

60 Maternidades com 1680 sementes 

s/recolha sementes (condições 

meteorológicas adversas) 

Compromissos Assinados 

Registo de Presenças 

Fotografias  

¥ 

F 

Acções 

Sensibilização/ 

Educação Ambiental e 

Sementeira 

11/11/2018 1 acção de sensibilização 

1 acção demonstrativa  

37 participantes 

12 Guardiães (9 Entidades 3 

Famílias) 

67 Maternidades com 1876 sementes 

s/recolha sementes (condições 

meteorológicas adversas) 

Compromissos Assinados 

Registo de Presenças 

Fotografias  

¦ 

G 

Acções 

Sensibilização/ 

Educação Ambiental  

e Sementeira 

(STAND na Feira do 

Mel e da Castanha 

2018 – Lousã)  

15 a 

18/11/2018 

 

1 acção de sensibilização (3 x) 

1 acção demonstrativa (6 momentos 

programados) 

13 Guardiães (13 Famílias) 

14  Maternidades com 392 sementes 

30.000 visitantes contabilizados 

(dados oficiais) 

Stand Institucional 

Compromissos Assinados 

Fotografias  

Número de Visitas contabilizadas 

ao Evento 

§ 

H 

Acções a decorrer de 

criação de Micro-

Maternidades 

>> Efeito da Acção 

 

Até 

30/11/2018 

 

 

Em fase de 

compromisso 

Informação pedagógica personalizada 

9 Guardiães (3 Famílias/6 Entidades) 

21 Maternidades com 588 sementes 

 

10 Guardiães (5 Famílias/8Entidades) 

88 Maternidades com 2454 sementes 

Compromissos Assinados 

Fotografias 

 ̈

 

I 

Acção de 

Reflorestação 

(*) 

Organização 

e 

Preparação 

no âmbito 

temporal do 

projecto 

1 acção de reflorestação, 

complementar ao projecto em termos 

de execução 

500 plantas 

0,5 a 1 Ha área a reflorestar, de 

acordo com compasso/espécies 

 

por condições meteorológicas 

acção deferida e reprogramada 

para até 15 de Janeiro 

 

 

https://www.facebook.com/media/set/?set=a.2166979503622917&type=1&l=d861b42c77
https://www.facebook.com/micromaternidadesdearvoresautoctones/
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.2174105202910347&type=1&l=1cd3ec838a
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Acções executadas Data de 

execução 

Resultados alcançados Produtos 

J 

Acção de Divulgação 

e Publicidade 

(**) 

Todo o 

período de 

execução do 

projecto e 

pós- projecto 

607 subscritores da Página  

609 seguidores 

19.174 pessoas alcançadas  

9.870 interacções (Dados de acordo 

com a estatística da Página para o 

período compreendido 16/10 e 

30/11/2018 –hiato nas estatísticas 

entre 15 e 23/11) 

2 Notas de Imprensa 

8 Publicações na Imprensa Escrita e 

digital 

3 Newsletter- âmbito nacional 

Publicações Grupos e Páginas Digital: 

(Rede Rural Nacional; Grupo Malha 

Rural; Federação Minha Terra; 

Câmaras Municipais; Dueceira; 

Activar, ADSCCL e Lousitânea) 

Página Oficial na Rede Social 

Facebook  

Estatísticas oficiais do FB 

Notas de Imprensa 

Imprensa Local e Regional 

Newsletter Federação Minha 

Terra 

© 

L 

Materiais Transversais 

de Apoio e Promoção 

Todas as 

Sessões 

 Cartazes 

T-shirts 

Roll Up 

Guião Técnico de Apoio 

(Folhetos) 

ª 

 

Objetivos alcançados 

Á Reflexão sobre o meio envolvente para compreensão do papel do Homem na Natureza e responsabilização do 

cidadão pelo seu território e, concretamente pela floresta e meio-ambiente; 

Á Dinamização de uma mentalidade transversal às diferentes dimensões da(s) comunidade(s) para a participação 

cívica; 

Á Incentivo ao uso da floresta com responsabilidade e em respeito pela natureza; 

Á Identificação da importância das espécies arbóreas e arbustivas autóctones e contributo para a manutenção e 

reposição da floresta original; 

Á Promoção da utilização de sementes e plantas autóctones em quantidade suficiente para futura reflorestação e 

manutenção desses espaços;  

Á Transversalmente, promoção nos cidadãos atitudes mais ecológicas no seu quotidiano.  

A Médio Prazo, pretende-se ainda alcançar: 

Á Concepção e implementação de formatos de actuação que minorem problemas locais e actuais; 

 

https://www.facebook.com/micromaternidadesdearvoresautoctones/?ref=br_rs
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Á Criação de uma estratégia concelhia/supra-concelhia comum entre os diversos actores para uma gestão partilhada 

de espaços florestais comuns (como constituem exemplo os baldios); 

 

Indicadores de Resultado e de Impacto Alcançados durante a 

execução temporal do Projecto 

 

Á 1 Guia Técnico e 2 ferramentas digitais de 

comunicação: Página e Vídeo 

Á 39 entidades locais/regionais envolvidas  

Á 16 sessões de divulgação efectuadas/acções –

piloto/demonstrativas 

Á 87 Guardiães / Compromissos assinados 

Á 331 micro-maternidades / 9.268 sementes plantadas 

Á 1 área reflorestada, 1 Ha /500 árvores plantadas  

Á > 700 participantes directos das Acções + Equipa  

Á Repositório de Sementes: 2700 

Á Nº. de Notícias nos órgãos de comunicação: 8 + 3 

newsletter de abrangência nacional 

Á 1 Stand para promoção do projecto e demonstração 

da criação de Micro-Maternidades durante 3 dias na 

Feira do Mel e da Castanha da Lousã: Estatística 

Oficial do Evento > 30.000 visitantes do certame 

Á Promoção e Publicidade na Internet:  

-Dados de acordo com a estatística da Página para 

o período compreendido 16/10 e 30/11/2018 –hiato 

nas estatísticas entre 15 e 23/11- 607 subscritores 

da Página dedicada; 609 seguidores; 19.174 

pessoas alcançadas ; 9.870 interacções 

Á Promoção e Publicidade na Imprensa Local e 

Regional   

2 Notas de Imprensa 

8 Publicações na Imprensa Escrita e digital 

3 Newsletter- âmbito nacional 

Á Publicações Grupos e Páginas Digital: (Rede Rural 

Nacional; Grupo Malha Rural; Federação Minha 

Terra; Câmaras Municipais; Dueceira; Activar, 

ADSCCL e Lousitânea) 

Á 1 Relatório de Avaliação 

Á Influência directa, positiva e transversal da 

comunidade/território 
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A médio prazo e considerando apenas as plantas que derivam das micro-maternidades já assumidas até à presente 

data, prevê-se a plantação de uma área mínima de 18 Hectares. 
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7 MARAVILHAS À MESA - RTP 

CANDIDATURA “MESA DAS TERRAS DA CHANFANA” 

 

Entidade Proponente e Histórico da Candidatura 

Candidatura proposta pela DUECEIRA- Associação de Desenvolvimento do Ceira e Dueça - de acordo o 

Regulamento de Concurso 7Maravilhas à Mesa!® - submetida a 27/02/2018, pré-seleccionada a 09/04/2018 - para o 

conjunto do seu território o qual abrange os concelhos de Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares. 

Do conjunto de aproximadamente 200 candidaturas a concurso, a nível nacional, constituiu umas das 49 pré-

finalistas e apurada na Gala, realizada a 22/07/2018 em Reguengos de Monsaraz, como uma das 14 Finalistas ao 

Concurso. A Gala Finalíssima decorreu a 16 de Setembro em Albufeira, no âmbito da qual foi consagrada como uma 

das 7 Maravilhas à Mesa de Portugal. 
 

Mais do que uma candidatura a um concurso de televisão, tratou-sese de um projecto territorial que uniu 4 concelhos 

– Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares -, em torno de um denominador comum, de uma 

identidade em que os valores patrimoniais gastronómicos se assumem como recursos a preservar e a valorizar 

enquanto factores de atractividade do território, captando o interesse de visitantes e turistas.  

 

Composição e Descrição da Mesa 

 “A cumplicidade com os sabores ancestrais e inigualáveis da Chanfana, originária destas paragens, confeccionada 

com carne de cabra e vinho tinto e que se assume gastronomicamente como denominador comum dos concelhos de 

Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares e a proximidade com sensações e vivências de uma 

envolvente verdejante em que o desporto de natureza é experiência imperdível fazem da Mesa das Terras da 

Chanfana, uma proposta única e inimitável, nossa expressão de identidade! A dignidade de um vinho tinto 

excepcional das Vinhas Velhas de Santa Maria da Quinta de Foz de Arouce, torna o manjar próprio para palatos 

exigentes, sendo completado em jeito de pospasto com Queijo do Rabaçal de sabor forte do leite de cabra e ovelha 

intensificado pela cura e, com Mel da Serra da Lousã, néctar endógeno de tom âmbar e sabor intenso que advém da 

flora serrana em que predomina a urze. O Licor Beirão e o Beirão de Honra, são os digestivos que permitem terminar 

a refeição com arte e mestria centenária e, já recuperado o corpo e a mente, permitir a visita ao Mosteiro de Santa 

Maria de Semide, classificado de interesse público e que remonta aos primórdios da nacionalidade” 

 

Categorias dos Patrimónios Candidatados e Vencedores 

>GASTRONOMIA 

Á [Carne e Caça] A Chanfana 

Á [Queijos] Queijo Rabaçal (DOP) 

Á [Produto Endógeno] (1) Mel da Serra da Lousã (DOP) 

Á [Produto Endógeno] (2) Licor Beirão 

>VINHOS E AZEITES 

Á [Vinhos de Excepção] Vinho da Quinta de Foz de Arouce (Vinhas Velhas de Santa Maria, 2013)  

>ROTEIROS 

Á [Património Histórico, Cultural e Natural] Mosteiro de Santa Maria de Semide  

Á [Experiências Únicas] ‘Trilhos da Natureza da Serra da Lousã’ 
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Parceria Local e Apoios 

Á DUECEIRA – Associação de Desenvolvimento do Ceira e Dueça [Entidade Promotora]  

Á Município de Lousã  

Á Município de Miranda do Corvo  

Á Município de Penela  

Á Município de Vila Nova de Poiares 

Á CEARTE – Centro de Formação Profissional para o Artesanato e Património 

Á Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Semide  

Á AproRabaçal - Associação de Produtores Rabaçal 

Á Lousãmel, Cooperativa Agrícola dos Apicultores da Lousã e Concelhos Limítrofes, CRL.  

Á J. Carranca Redondo, Lda.  

Á Vinhos Conde Foz de Arouce, Vinhos, Lda.  

Á Confraria da Chanfana de Vila Nova de Poiares  

Á Confraria do Queijo Rabaçal 

Á Real Confraria da Cabra Velha de Miranda do Corvo  
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Tendo como grandes Embaixadores o próprio Presidente da Direcção da Dueceira entidade proponente desta 

candidatura Luís Antunes e simultaneamente Presidente do Município de Lousã; os demais Directores da Dueceira, 

simultaneamente Presidentes dos Municípios de Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares; os 

representantes dos diversos agentes económicos dos patrimónios a concurso; o Chef Flávio Silva e ainda como 

Madrinha, Luísa Barbosa, figura destacada da Moda, Televisão e Rádio que dá o seu rosto e coração por esta 

candidatura, a “Mesa das Terras da Chanfana” surgiu acarinhada por este conjunto de personalidades com grande 

afinidade com os concelhos e região mas e, também, consolidada numa Parceria local que conjuga a dedicação e 

interesse tanto da Associação de Desenvolvimento Local como das Câmaras Municipais, das Cooperativas de 

Produtores, das Confrarias Gastronómicas, das Empresas e dos diversos Agentes Económicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Á Página Oficial no Site das 7Maravilhas à Mesa Mais Informação 

Á Página Oficial das Terras da Chanfana no Facebook e Clube de Apoiantes Mais Informação 

Á Os Sete Patrimónios Mais Informação 

Á O testemunho da Madrinha Luísa Barbosa Mais Informação 

Á A Apresentação do Presidente da Dueceira Luís Antunes Mais Informação 

Á O spot na Rádio Mundial FM Mais Informação 

 

Com a consagração como Maravilha Vencedora, a Dueceira procedeu ao registo legal da MARCA, tendo sido 

credenciada em Outubro de 2018, pela autoridade tutelar. Com este desfecho, esta iniciativa contribuiu para o 

alcance de um dos Objectivos Específicos previstos na EDL [OE1], nomeadamente identificado na sua Medida 

Integrada 1 - ‘Acção de Alavancagem e Certificação do Território em torno da sua Identidade’ e ainda em sequência 

para a consolidação de uma estratégia em torno da valorização do património rural e certificação do território – 

enquanto espaço de excelência – concertada ao nível dos seus agentes/recursos/actividades/produtos. 

 

 

http://7maravilhas.pt/portfolio-items/mesa-das-terras-da-chanfana-lousa-miranda-do-corvo-penela-e-vila-nova-de-poiares/
https://www.facebook.com/TerrasdaChanfana/photos/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/pg/TerrasdaChanfana/photos/?tab=album&album_id=210537549567485
https://www.facebook.com/TerrasdaChanfana/videos/230416897579550/
https://www.facebook.com/7maravilhas/videos/1941199189244993/?hc_ref=ARRI4uHBGaUHsXBRCyRaxaSMfokQePSESrEI-3TLYj62XflnGinL2UYdLTMuwmnUyvE
https://www.facebook.com/nunosoaresmundial/videos/1989533471358942/UzpfSTE4ODA2MTkwMTgxNTA1MDoyMzMzNTE5MzA2MTkzODA/
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7.EXECUÇÃO DA EDL: COMPONENTES FEDER E FSE (CENTRO2020) 

 

Por último e porque uma componente fundamental na implementação do DLBC DUECEIRA2020 e por inerência da 

nossa EDL, o qual permite o desenvolvimento do território em complementaridade com o PDR2020, surge neste 

Ponto 7 do presente Relatório a menção ao Centro 2020 – Programa Operacional Regional do Centro, nas suas 

componentes FEDER e FSE e avaliação da sua implementação. 

 

PREPARAÇÃO DO CIRCUITO DE CONCURSOS NO ÂMBITO DO SI2E- SISTEMA DE INCENTIVOS AO EMPREENDEDORISMO E 

EMPREGO: SÍNTESE DO HISTÓRICO DO PROCESSO; ADEQUAÇÃO DE REGULAMENTOS E NORMATIVOS INTERNOS E 

ORIENTADORES; CONCEPÇÃO, ADEQUAÇÃO DE DOCUMENTOS TÉCNICOS E GUIÃO DE APOIO AOS BENEFICIÁRIOS; 

ESTABILIZAÇÃO DOS CIRCUITOS FUNCIONAL E DE GESTÃO; ACTIVIDADES REALIZADAS ATÉ 31/12/2017 E NO ÂMBITO 

ESPECÍFICO DO AVISO DE CAPACITAÇÃO NO ANO DE 2018 

 

Decorrente da publicação da Portaria Regulamentar 105/2017 de 10/03, em 2017 reuniram-se as condições 

necessárias para dar início à implementação no território do Programa Operacional Regional Centro2020, no âmbito 

do seu Eixo 5 e concretamente das Prioridades de Investimento 9.6 “Estratégias de Desenvolvimento Local lideradas 

pelas comunidades locais” FSE e 9.10 “ “Investimentos no contexto de Estratégias de Desenvolvimento Local de 

Base Comunitária” (FEDER), consubstanciadas num Sistema de Incentivos designado por SI2E 
 

 

PORTARIA 105/2017 DE 10 DE MARÇO 
Regulamento que tem por objeto a criação do Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego, 
designado por SI2E, e define as regras aplicáveis aos apoios concedidos às operações previstas na alínea g) do n.º 2 
do artigo 74.º do Regulamento Específico do Domínio da Inclusão Social e Emprego, aprovado em anexo à Portaria 
n.º 97 -A/2015, de 30 de março, alterado pela Portaria n.º 181 -C/2015, de 19 de junho, e pela Portaria n.º 265/2016, 
de 13 de outubro 
O SI2E visa operacionalizar os apoios ao empreendedorismo e à criação de emprego, através dos Programas 
Operacionais Regionais do Norte, Centro, Alentejo, Lisboa e Algarve, considerando as elegibilidades previstas em 
cada um, no âmbito das seguintes modalidades de intervenção:  
a) Estratégias de Desenvolvimento Local de Base Comunitária dinamizadas pelos Grupos de Ação Local (GAL);  
b) Pactos para o Desenvolvimento e Coesão Territorial (PDCT) dinamizados pelas Comunidades Intermunicipais 
(CIM) e pelas Áreas Metropolitanas (AM;  
c) Outras intervenções de apoio ao empreendedorismo e criação de emprego alinhadas com as estratégias de 
desenvolvimento regional e de coesão territorial da iniciativa das Autoridades de Gestão (AG). 
São passíveis de financiamento do SI2E as seguintes tipologias de operações:  
a) Criação de micro e pequenas empresas ou expansão ou modernização de micro e pequenas empresas criadas há 
menos de cinco anos;  
b) Expansão ou modernização de micro e pequenas empresas criadas há mais de cinco anos. 

 

SI2E ɀ SISTEMA DE INCENTIVOS AO EMPREENDEDORISMO E EMPREGO ɀ VISÃO DOS GAL 
O SI2E trata-se de um Sistema de Incentivos dedicado a Iniciativas empresariais de criação, modernização ou 
ÅØÐÁÎÓÞÏ ÄÅ -ÉÃÒÏ Å 0ÅÑÕÅÎÁÓ %ÍÐÒÅÓÁÓȟ ÑÕÅ ÁÐÒÅÓÅÎÔÅÍ ÕÍ ÃÕÓÔÏ ÅÌÅÇþÖÅÌ ÁÔï ΏΧΦΦȢΦΦΦȟΦΦ Å ÏÂÊÅÃÔÉÖÅÍ Á 
criação líquida de postos de trabalho, podendo os projectos ser candidatos a ambas ou a cada uma das 
componentes FEDER ɀ Apoio ao Investimento e/ou  FSE ɀ Apoio à Contratação. 
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SÍNTESE DO PROCESSO  

 

O início do processo e sua implementação no território revelou-se um processo moroso porquanto a estrutura 

funcional das Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional e, no nosso caso mais especificamente da 

CCDRC, tiveram de adequar circuitos de análise e decisão à integração de novos actores como constituíram os GAL 

e as CIM. Tal foi evidente, desde logo, nos momentos mais marcantes de negociação e implementação do SI2E e no 

espaçamento entre si, concretamente:  

Á em 2016: a assinatura dos Protocolos Funcionais celebrados entre as Autoridades de Gestão (AG) dos 

Programas Operacionais Regionais (POR) e os GAL e a preparação dos regulamentos entre os vários 

interlocutores: SEDC, Agência de Desenvolvimento & Coesão, AG e FMT;  

e com o espaçamento superior a um ano 

Á em 2017: o lançamento pelos GAL e Comunidades Intermunicipais (CIM) dos Avisos nos respectivos 

territórios com a consequente abertura dos períodos para submissão de candidaturas e no encerramento das 

1ªs fases concursais, a partir do 3º. trimestre desse ano e a realização das 2ª. e 3ª. fases concursais até 31 

de Dezembro de 2017. No caso do GAL Dueceira tratou-se do Aviso de Abertura de Concurso CENTRO-M8-

2017-GAL, cuja implementação é descrita no decurso dos próximos ponto deste Relatório. 

 

Perante esta cronologia, estes marcos foram considerados como evidências de um processo efectivamente 

demorado e de difícil articulação, porquanto pautado por um elevado número de interlocutores com compassos 

diferenciados e com diferentes visões de entendimento. Na verdade foram diversos os constrangimentos que 

suscitaram o atraso na implementação desta componente do DLBC nos territórios e que não podemos deixar de 

mencionar, entre outras: 

Á a inexistência notória de orientação estratégica transversal, uma liderança mais convicta e uma interacção e 

reciprocidade efectivas entre as diferentes Autoridades de Gestão, situações que geraram falta de diálogo e 

convergência no entendimento do mecanismo, criando disparidades na sua operacionalização e 

necessariamente no seu impacto; 

Á a definição de políticas em função, principalmente, de dotações orçamentais e não de acordo com os 

objectivos estratégicos para os territórios; 

Á o facto do SI2E não estimular a inovação – apesar de permanentemente mencionada nos regulamentos e 

avisos – vedando o acesso a projectos e investimentos com componentes de criatividade e diferenciação 

para os territórios, constituíram aspectos referenciados como redutores do impacto da intervenção; 

Á a ênfase na criação líquida de emprego, quando a manutenção de postos de trabalho deveria assumir-se 

igualmente como uma política para a consolidação económico-financeira das empresas e dos territórios, 

sobretudo os com características de interioridade e baixa densidade; 

Á as limitações regulamentares entre os custos elegíveis passíveis de candidatura aos GAL ou às CIM que 

criaram perplexidade nos potenciais promotores e conduziram a candidaturas ora sub ora sobrevalorizadas 

possibilitando um ou outro enquadramento e muitas vezes até conduzindo a duas candidaturas, em 

simultâneo e, finalmente 
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Á a discrepância das dotações orçamentais atribuídas pelas diferentes AG às Estratégias de Desenvolvimento 

Local dos GAL e ainda o desequilíbrio comparativo relativamente ao peso orçamental das componentes 

FEDER e FSE; 

 

Este conjunto de problemas em conjunção com aspectos processuais associados e com questões de ordem mais 

prática, dos quais se destacaram: 

Á a falta de harmonização dos procedimentos de análise com a necessária construção de uma Orientação 

Técnica comum a todas as regiões, situação que conduziu a evidentes diferenças de interpretação e análise 

dos projectos; 

Á a desarticulação das plataformas de gestão FEDER e FSE sendo que cada projecto foi e é analisado em dois 

sistemas, situação que se agrava pelo facto de que cada CCDR possuir o seu próprio ambiente para análise 

e gestão da componente de investimento, construído com suporte em pressupostos e critérios diferenciados; 

Á a inexistência de um modelo que estabeleça e esclareça todas as etapas e procedimentos do circuito de 

gestão e decisão; 

Á o desajustamento das grelhas de mérito à intervenção preconizada pelos GAL no âmbito das respectivas 

DLBC. 

configuraram um atraso na aplicação dos fundos nos diferentes territórios, situação que se reflectiu de igual modo no 

território do GAL Dueceira.  

 

Não obstante a apresentação deste conjunto de itens que constituem justificação para a compreensão da 

implementação do processo, no decorrer de 2017 foram finalmente reunidas as condições para dar verdadeiramente 

início a esta importante e fundamental componente da Estratégia de Desenvolvimento Local. 

 

Entretanto no decorrer de todo o ano de 2017, a AG do CENTRO2020 concluiu o processo de concepção, adaptação 

e disponibilização de ferramentas digitais a nível regional, consolidadas numa plataforma única de gestão para as 

candidaturas submetidas na componente de FEDER (WebGep Centro2020) e um ambiente dedicado ao SIFSE no 

Balcão do Portugal2020 para a gestão de candidaturas submetidas na componente FSE, as quais desmaterializam 

todo o processo. Ainda, no decorrer do processo, foi disponibilizando um conjunto de ferramentas metodológicas que 

foram sendo aprimoradas paralelamente ao período concursal. 

 

Decorrente do processo, foi ainda validado pela CCDRC o Modelo de Organização e Gestão Funcional do GAL 

Dueceira visando a operacionalização da sua intervenção e, por conseguinte, permitindo o acesso da ETL -Estrutura 

Técnica Local ao sistema de informação da AG Centro2020 e às orientações e ferramentas necessárias ao exercício 

das funções previstas no Protocolo de Articulação Funcional, nomeadamente, actualizando e sistematizando a 

informação relativa à orgânica global e à equipa técnica, entre outros aspectos, no que respeita aos procedimentos 

para análise e selecção das candidaturas. 

 

Esta validação incluiu a apresentação do organigrama e da especificação das funções de cada 

unidade/departamento da entidade, incluindo um plano de afectação de recursos humanos adequados, com as 

valências e competências necessárias ao exercício das funções, permitindo evidenciar a estrutura organizacional e a  
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segregação das responsabilidades entre os órgãos de orientação estratégica e equipa técnica e definir um circuito de 

procedimentos para garantia da equidade e transparência no processo de análise e decisão dos projectos. 

 

Imbuídos destas competências, ainda no decurso de 2017 e em todo o ano de 2018, o GAL Dueceira, através da ETL 

e do Orgão de Gestão prosseguiram, respectivamente, na análise dos projectos submetidos às 3 fases do Aviso, 

reanálise e/ou análise de processos na sequência da Audiência de Interessados e primeira proposta de decisão e 

proposta de decisão definitiva. Tal é relatado nos pontos seguintes do presente Relatório. 

 

Na sequência de um processo negocial entre a SEDR- Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural, a Agência de 

Coesão e Desenvolvimento e a Federação Minha Terra, objectivando o reforço da acção dos GAL nos territórios e o 

reforço financeiro da sua actividade para implementação das suas Estratégias no âmbito do DLBC, a CCDRC lançou 

o Convite para Apresentação de Candidaturas CENTRO 64-2018-02 “Capacitação Institucional nas Parcerias 

Territoriais e Sectoriais”, em Dezembro de 2017.  

 

Em resposta ao mesmo, o GAL Dueceira/ DLBC RURAL DUECEIRA2020 apresentou uma candidatura através da 

qual consubstancia as opções estratégicas e operacionais referentes à implementação da sua Estratégia de 

Desenvolvimento Local.  

 

Por opção dos GAL da Região Centro e, reflectindo um trabalho de diálogo e convergência, a estrutura dessa 

candidatura é então elaborada de forma articulada, reflectindo e consolidando todo o trabalho realizado até ao 

momento no âmbito das suas competências e acrescendo um conjunto de actividades a executar num período de 24 

meses (2018 e 2019).  

 

No seu conjunto, estas Actividades complementam-se e contribuem, de forma global e abrangente, para: 

Á a consolidação e reforço das redes de diálogo, comunicação, parceria e proximidade entre GAL, estruturas 

técnicas, promotores e público em geral, perspectivando acções ao nível de apoio e suporte ao 

funcionamento do GAL nas suas tarefas de Organismo Intermédio; 

Á a Formação e capacitação de recursos humanos fundamentais para a prossecução dos DLBC;  

Á a promoção e animação territorial; à monitorização e avaliação da EDL e ainda diagnóstico territorial 

 

Neste sentido, e enquadrando na referida candidatura, foram apresentadas um conjunto de Actividades/Acções 

elegíveis, que pretenderam configurar-se como resposta aos princípios subjacente ao convite e justificam-se na 

implementação da EDL- Estratégia de Desenvolvimento Local do GAL Rural DUECEIRA. 

 

Esta candidatura, apresentada para um período temporal de 2 anos (2018 e 2019), apenas foi aprovada em 

Dezembro de 2018. 
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PREPARAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE ANÚNCIOS PARA APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS; ABERTURA DE PERÍODOS CONCURSAIS;  

 

Em interacção com a AG - Autoridade de Gestão do Centro2020 foi elaborado o Aviso de Abertura do Concurso 

CENTRO-M8-2017-GAL visando a aplicação deste Sistema de Incentivos no território da Dueceira, sendo que este 

processo foi desencadeado temporalmente em conjunto com a Comunidade Inter Municipal da Região de Coimbra e 

os 5 GAL que a integram. Constituiu a primeira sub-região a disponibilizar os seus Avisos à comunidade. Também foi 

trabalhada em conjunto a imagem gráfica associada ao SI2E e o calendário de sessões de divulgação nos 19 

concelhos, nomeadamente nos 3 que integram a área de abrangência da Dueceira. 

 

A Dueceira procedeu à preparação do Aviso sendo proposto o período balizado entre 02/05/2017 e 29/12/2017 para 

apresentação de Candidaturas, subdividido em 3 fases de candidatura, com terminús respectivamente a 31 de Julho 

de 2017; a 16 de Outubro de 2017 e 29 de Dezembro de 2017.  

 

A elaboração do Aviso foi estabilizada com suporte em minuta fornecida pela AG Centro2020, mas para as quais o 

OG- do GAL Dueceira foi chamado a definir aspectos como datas de abertura e fecho das fases concursais e critérios 

de avaliação a integrar Grelhas de Mérito. Tratou-se contudo de documento previamente formatado e sem 

flexibilidade para alterações substanciais.  

 

Para esclarecimento e apoio aos Beneficiários foi elaborado ou actualizado um conjunto simplificado de informação 

técnica e criado um acesso directo no site institucional a todos os elementos relativos ao SI2E composto, 

nomeadamente, por: 

¶ Guia Breve [Resumo da Apresentação – Sessões de Esclarecimento] 

¶  Fases de Candidatura 

¶ Aviso de Concurso  Nº. CENTRO-M18-2017-14 

¶ Anexos ao Aviso de Concurso 

o Anexo A – Estratégia Territorial GAL – DLBC Dueceira2020 ATENÇÃO – Versão Actualizada 

o Anexo B1 – Enquadramento EREI – Estratégia Regional de Especialização Inteligente (EREI-RIS3) 

o Anexo C – Referencial de Mérito 

o Anexo D – Documentos apresentar na candidatura ATENÇÃO – Versão Actualizada 

Á Check List de Verificação do cumprimento da Legislação Ambiental, Ordenamento do 

Território e Licenciamentos 

Á Check List de Avaliação da integração da perspectiva da Igualdade entre Homens e 

Mulheres e Igualdade de Oportunidades e da não Descriminação 

o Anexo E – Género sub representado 

o Anexo F – Orçamento – Demonstração de Resultados – Balanço 

¶ Portaria Regulamentar 105/2017 de 10 de Março 

¶ OT – Orientação Técnica Nº. 12/2017  

¶ Guião de Candidaturas Multi-Fundo SI2E 

¶ Certificação de Micro e Pequenas Empresas 

http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Resumo-de-Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sess%C3%B5es-de-Esclarecimento.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/SI2E-GAL-DUECEIRA-1.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/ALTERA%C3%87%C3%83O-Anexo-A-GAL-DUECEIRA.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Anexo-B1-Enquadramento-EREI.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Anexo-C-Referencial-de-M%C3%A9rito.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Anexo-D-rectificado.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Check-List-_Regras-Ambientais_OT_Licenciamento_v.1.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Check-List-_Regras-Ambientais_OT_Licenciamento_v.1.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Anexo-37-Check-list_Igualdade-de-Oportunidades-e-da-n%C3%A3o-descrimina%C3%A7%C3%A3o_VF-CENTRO-v.1.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Anexo-37-Check-list_Igualdade-de-Oportunidades-e-da-n%C3%A3o-descrimina%C3%A7%C3%A3o_VF-CENTRO-v.1.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Anexo-E-Genero-Subrepresentado_REPUBLICACAO_M8_14.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Orcamento-DR-Balanco-SI2E.xls
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/04/Portaria-105_2017-de-10-de-mar%C3%A7o_Regulamento-SI2E.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/OT_12_SI2E-VF.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Gui%C3%A3o_Candidaturas_MultiFundo_AG_v1.4-1.pdf
http://dueceira.pt/new/wp-content/uploads/2017/05/Gui%C3%A3o_Candidaturas_MultiFundo_AG_v1.4-1.pdf
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¶ Balcão Portugal2020 

o Acesso ao Balcão 

o Registo – Vídeo exemplificativo 

o FAQ – Questões mais frequentes 

PARA CONSULTA                

 

Prosseguindo os procedimentos concursais foi preparado anúncio, o qual foi divulgado em órgãos da imprensa, 

tendo-se optado pelos Jornais O Trevim e O Mirante, considerando a sua abrangência local. Toda a informação foi, 

igualmente, disponibilizada no site institucional, na página da entidade e no Grupo Malha Rural na rede social 

Facebook e ainda através dos Boletins Informativos nº.7 – edição extra (16/06/2017) e nº8 (08/2017). Os concursos 

foram ainda divulgados por e-mail a todos os Associados e Parceiros, em momentos distintos. 

 

Foi também preparado um folheto técnico para divulgação do SI2E e criado um Guia Breve para compreensão do 

formato de candidatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folheto Técnico para divulgação do SI2E 

 

 

 

 

https://balcao.portugal2020.pt/Balcao2020.idp/RequestLoginAndPassword.aspx
https://balcao.portugal2020.pt/Balcao2020/Content/videos/Login_12_11_2014.htm
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/FAQs-Tema4#2
http://dueceira.pt/new/?page_id=12926
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REALIZAÇÃO DE SESSÕES DE ESCLARECIMENTO E ATENDIMENTO PERSONALIZADO A BENEFICIÁRIOS 

 

Face ao atraso inicial do processo e objectivando uma adequada apresentação do SI2E foram concentradas nos 

meses de Maio e Junho de 2017 um conjunto de Actividades de Divulgação e Esclarecimento, nomeadamente: 
 

2.Maio.2017 Lançamento do Sistema – Conferência de Imprensa conjunta (CIM RC / GAL) - Coimbra 

4.Maio.2017 Abertura do Aviso CENTRO-M17-2017-14 (em vigor até 29/12/2017) 

15.Maio.2017 Sessão de Esclarecimento - Lousã 

17.Maio.2017 Sessão de Esclarecimento – Miranda do Corvo 

18.Maio.2017 Sessão de Esclarecimento – Vila Nova de Poiares 

30.Maio a 01.Junho.2017 Stand Institucional – ExpoMiranda 2017 

14.Junho.2017 [Feira Nacional da Agricultura – Santarém]  
 

Paralelamente foi dada prioridade ao Acompanhamento personalizado de potenciais promotores/investidores; 

Atendimento personalizado por agendamento e esclarecimentos por telefone e via electrónica. Também a 

divulgação digital assumiu uma grande componente do trabalho de dinamização do SI2E, concretamente: 

Á Correio Electrónico – E-mails direccionados para Associados, Parceiros e Subscritores 

Á Correio Electrónico – E-mails direccionados para Empresas 

Á Site Institucional da Dueceira [Menú de Conteúdos no verso] 

Á Redes Sociais: Página da Dueceira e Grupo Malha Rural 

Á Site institucional da FMT – Federação Minha Terra  

Á Sites institucionais e FB dos Municípios associados 

Á INFO LEADER - Divulgação semanal da abertura de concurso (pela FMT) 

Á Boletim Informativo digital da Dueceira (associados, parceiros, subscritores)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lançamento do Sistema – Conferência de Imprensa conjunta (CIM RC / GAL) – Coimbra  
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Cartazes de Divulgação das Sessões de Esclarecimento e imagens da sua realização nos concelhos de Lousã e Miranda do Corvo 
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Cartaz de Divulgação da Sessão de Esclarecimento e imagens da sua realização no concelho de Vila Nova de Poiares 
 

MAIS INFORMAÇÃO: CONFERÊNCIA DE IMPRENSA DE APRESENTAÇÃO SI2E 

 
 

MAIS INFORMAÇÃO: SESSÃO DE ESCLARECIMENTO DO SI2E NA LOUSÃ 

 
 

MAIS INFORMAÇÃO: SESSÃO DE ESCLARECIMENTO DO SI2E EM MIRANDA DO CORVO 

 

 

MAIS INFORMAÇÃO: SESSÃO DE ESCLARECIMENTO DO SI2E EM VILA NOVA DE POIARES 

 

 

 

Para divulgação das Operações, estímulo à submissão de candidaturas e esclarecimento dos potenciais beneficiários 

foi preparada uma Apresentação que constituiu suporte às Sessões de Esclarecimento e posteriormente aproveitada 

como Guia Breve para compreensão do SI2E e que pode ser consultado no site institucional. 

PARA CONSULTA                

 

 

Foram ainda realizadas, no decurso do período de vigência do Aviso, 56 Reuniões e encontros preparatórios de 

informação e pedagogia para o projecto, perspectivando a o esclarecimento e/ou encaminhamento e/ou preparação 

dos potenciais beneficiários e o conhecimento do universo de intenções;  

https://dueceira.pt/wp-content/uploads/2017/05/Resumo-de-Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sess%C3%B5es-de-Esclarecimento.pdf
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1911932445710824.1073741865.1542429179327821&type=1&l=381a723bbd
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1917579025146166.1073741866.1542429179327821&type=1&l=b8ed232a11
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1918487091722026.1073741867.1542429179327821&type=1&l=ff36995e1b
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1918915108345891.1073741868.1542429179327821&type=1&l=357ee5a71e
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TERMINÚS DE PERÍODOS CONCURSAIS; RECEPÇÃO E ANÁLISE DE CANDIDATURAS: PROPOSTA DECISÃO DE CANDIDATURAS 

AUDIÊNCIA PRÉVIA DE INTERESSADOS; DECISÃO FINAL DE CANDIDATURAS 

 

Conforme foram sendo finalizadas as 3 fases concursais do SI2E ao Aviso gerido pelo GAL Dueceira foram 

prosseguidos os procedimentos de acordo com o Circuito definido pelas orientações da AG do Centro2020 
 

SI2E - CIRCUITOS DE SUBMISSÃO, ANÁLISE E DECISÃO DE CANDIDATURAS - CENTRO/GAL 

 Responsável   Tarefa/Actividade Sistema de Gestão 

Promotor   
Submissão Candidatura Multifundos (FEDER+FSE)  

ou Monofundo (FEDER ou FSE) 
Balcão 2020 

    

No Ambiente da Plataforma da CCDRC (WebGep) 

CCDRC Secretariado Técnico Libertação Candidaturas (Após terminús de cada fase do Aviso) WebGep 

GAL 
Coordenador Libertação Candidaturas Webgep 

Técnico Analista Pedido de Esclarecimentos Webgep  

Promotor   Envio dos Esclarecimentos solicitados    

GAL 

Técnico Analista 

Análise de Admissibilidade  Webgep  

SIM - Segue o ciclo de Análise Webgep  

NÃO - Segue o ciclo de Indeferimento com AP Webgep  

Coordenador Análise de Admissibilidade (Validação)  Webgep 

OG Análise de Admissibilidade (Aprovação) Webgep 

Técnico Analista Análise Técnica Webgep  

Técnico Analista Análise de Mérito Webgep 

Técnico Analista Parecer Final (Proposta de Aprovação ou Reprovação com AP) Webgep 

Coordenador Validação do Parecer e Proposta de Decisão para OG Webgep 

OG Proposta de Decisão com AP  Webgep 

Coordenador 
Encerramento da Tarefa e envio para Notificação e Audiência 

Prévia  
Webgep 

CCDRC 
Secretariado Técnico Verificação e validação técnica de candidaturas Webgep 

Secretariado Técnico Notificação da proposta de decisão e Audiência Prévia ao Promotor Webgep 

Promotor   Aceitação da decisão ou formulação de alegações Webgep 

CCDRC Secretariado Técnico 
Recepção das Alegações e libertação das candidaturas para 

reanálise 
Webgep 

GAL 

Coordenador Recepção das candidaturas e encaminhamento para reanálise Webgep 

Técnico Analista Reanálise das candidaturas. Proposta de Parecer Final Webgep 

Coordenador Validação do Parecer e Proposta de Decisão Final para OG Webgep 

OG Decisão Final  Webgep 

Coordenador Encerramento da Tarefa e envio para Notificação Final  Webgep 

CCDRC 

Secretariado Técnico Verificação e validação técnica de candidaturas Webgep 

Secretariado Técnico 
Controlo de Qualidade do processo (reperformance - selecção de 

candidatura) 
Webgep 

CD Centro2020 Decisão formal das Candidaturas Webgep 

Secretariado Técnico Notificação de decisão final ao Promotor Webgep 
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ABERTURA DE AVISOS CONCURSAIS; CANDIDATURAS RECEBIDAS, ANALISADAS E DECIDIDAS POR FASE 

 

1ª. Fase 

 

Terminús do processo de análise e proposta de decisão em 12/2017.  

Proposta de decisão definitiva e Emissão de Termos de Aceitação em 03/2018 
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2ª. Fase 

 

 

 

Terminús do processo de análise e proposta de decisão em 06/2018.  

Proposta de decisão definitiva a09/2018 e Emissão de Termos de Aceitação em 10/2018 
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3ª. Fase 

 

Terminús do processo de análise e proposta de decisão em 06/2018.  

Nota Adicional: Decisão final em curso em 03/2019 (à data da elaboração do presente Relatório) 
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DADOS GLOBAIS E INDICADORES DE RESULTADOS 

IMPLEMENTAÇÃO DO AVISO NO TERRITÓRIO: DADOS POR FASE E GLOBAIS 

 

 

1ª. FASE 

¶ Total de candidaturas Submetidas: 18 Projectos (10FEDER+8FSE) 

¶ Total de Investimento Candidatado (2 Fundos): € 805.113,42 

¶ Total de candidaturas Aprovadas: 10 Projectos (5FEDER+5FSE) 

¶ Total de Investimento Elegível Aprovado (FEDER): € 454.455,56 

¶ Total Elegível Aprovado (2 Fundos): € 505.013,96 

¶ Total de Apoio Elegível Aprovado (FSE): € 50.558,40 

¶ Total de Ajuda Pública Aprovada (FEDER + FSE): € 243.122,36 

 

 

2ª. FASE 

¶ Total de candidaturas Submetidas: 13 Projectos (7FEDER+6FSE) 

¶ Total de Investimento Candidatado (2 Fundos): € 373.193,33 

¶ Total de candidaturas Aprovadas: 8 Projectos (4FEDER+4FSE) 

¶ Total de Investimento Elegível Aprovado (FEDER): € 242.068,91 

¶ Total Elegível Aprovado (2 Fundos): € 262.292,27 

¶ Total de Apoio Elegível Aprovado (FSE): € 20.223,36 

¶ Total de Ajuda Pública Aprovada (FEDER + FSE): € 147.004,93 

 

 

3ª. FASE 

¶ Total de candidaturas Submetidas: 16 Projectos (7FEDER+9FSE) 

¶ Total de Investimento Candidatado (2 Fundos): € 497.447,87 

¶ Total de candidaturas Aprovadas: 10 Projectos (5FEDER+5FSE) 

¶ Total de Investimento Elegível Aprovado (FEDER): € 346.649,59 

¶ Total Elegível Aprovado (2 Fundos): € 384.568,39 

¶ Total de Apoio Elegível Aprovado (FSE): € 37.918,80 

¶ Total de Ajuda Pública Aprovada (FEDER + FSE): € 217.265,05 
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IMPLEMENTAÇÃO DO AVISO NO TERRITÓRIO: INDICADORES DE RESULTADOS 

 

Dotação Total Concurso (FEDER+FSE) € 1.280.655,61 

Dotação Total FEDER € 449.898,62 

Dotação Total FSE € 830.756,99 

Nº. Candidaturas Submetidas nas 3 Fases 47 (FEDER e FSE) 

TOTAL DE INVESTIMENTO E APOIO CANDIDATADO (2 Fundos) (*) € 1.675.754,62 

Nº. Candidaturas Não Aprovadas 05 (FEDER e FSE) 

Nº. Candidaturas Desistidas e Não Admitidas 14 (FEDER e FSE) 

Nº. Candidaturas Aprovadas 28 (FEDER e FSE) 

Investimento Total Aprovado FEDER € 964.186,81 

Investimento Total Aprovado FSE € 108.700.56 

TOTAL DE INVESTIMENTO E APOIO APROVADO (2 Fundos) € 1.072.887,37 

Total de Ajuda Pública Aprovada FEDER € 498.691,78 

Total de Ajuda Pública Aprovada FSE € 108.700.56 

Total de Ajuda Pública Aprovada (2 Fundos) €607392,34 

(*) Não foram contabilizados os projectos desistidos 

  

Taxa de Aprovação 59,6% 

Taxa de Reprovação 10,6% 

Taxa de ‘Outros Casos’ (Desisitidas/Não Admitidas) 29,8% 

 

Metas Previstas e Contratualizadas 

EDL/SI2E 
Resultados 2018 

 
Nº. Empresas 

PT - Postos de 

Trabalho 

Nº. Empresas 

Apoiadas 

PT 

Criados 

PT 

Apoiados 

2018 3 3 
15 23 21 

2023 9 9 

 

Os resultados obtidos após terminús do 1º. Aviso, permitem-nos compreender a importância deste instrumento 

financeiro para a dinamização económica do território, não obstante os seus fortes constrangimentos de 

implementação.  

 

O facto do limite orçamental das candidaturas se situar nos €100.000,00 também não permitiu que o presente Aviso 

estimulasse um investimento criativo, inovador ou com maior impacto tecnológico. 
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CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL NAS PARCERIAS TERRITORIAIS E SECTORIAIS  

 

ENQUADRAMENTO 

Conforme explanado no início do presente capítulo (Confrontar com ‘Síntese do Processo’ ), a candidatura ao Aviso 

de ‘Capacitação Institucional nas Parcerias Territoriais e Sectoriais’, adiante somente designada por ‘Aviso para a 

Capacitação’, surge na sequência de processo negocial entre vários interlocutores, nomeadamente a SEDR- 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural, a Agência de Coesão e Desenvolvimento e a Federação Minha 

Terra em representação dos GAL Rurais, assumindo como principal objectivo a consolidação das estruturas dos GAL 

para a implementação dos DLBC aprovados nos respectivos territórios, através do seu reforço financeiro.  

 

Este reforço financeiro é definido enquanto suporte, principalmente, ao funcionamento do GAL nas suas tarefas de 

Organismo Intermédio, apresentando uma significativa componente orçamental para despesas associadas à 

componente de recursos humanos afectados à dinamização da Estratégia de Desenvolvimento Local. 

 

Através deste mecanismo perspectiva que os GAL dinamizem um conjunto diversificado de actividades, as quais 

preconizam a consolidação e reforço das redes de diálogo, comunicação, parceria e proximidade entre ADL, 

estruturas técnicas, promotores e público em geral; a informação e esclarecimento dos potenciais investidores e 

apoio e pedagogia aos promotores de projectos; a análise e decisão de candidaturas; o acompanhamento de 

projectos; a concepção e produção de materiais metodológicos; a concepção e produção de ferramentas/produtos 

que promovam o envolvimento das comunidades e de materiais de publicidade e comunicação; a dinamização de 

iniciativas diversas de animação para promoção territorial e dinamização da economia local; a capacitação interna 

(de técnicos) e externa (de agentes); a monotorização e avaliação dos processos de desenvolvimento local.  

 

A EDL- Estratégia de Desenvolvimento Local, ferramenta estratégica da qual resultou o reconhecimento e 

credenciação na qualidade de GAL- Grupo de Acção Local para a gestão territorial do DLBC Rural DUECEIRA2020, 

consubstanciado nas contratualizações subscritas com as Autoridades de Gestão do PDR2020 e Centro2020, admite 

a visão da actividade da Associação como um todo, possibilitando a articulação das actividades, sendo que as agora 

previstas definem um espaço mais vocacionado para um determinado tipo de interlocutores e tipologia de iniciativas, 

com preponderância para a dinamização da economia local. 

 

Tal enquadramento é muito explícito na síntese esquemática doDLBC Rural – Dueceira2020 que integra a Memória 

Descritiva aprovada, constituindo esta Matriz de Objectivos a base de acção que se desenvolverá no quadro 

financeiro disponível e tendo em linha de conta as elegibilidades previstas, numa articulação funcional entre o 

território e as oportunidades. 

 

LLÓÓGGIICCAA  DDEE  IINNTTEERRVVEENNÇÇÃÃOO  DDAA  EEDDLL  1 Identidade 1 Visão 1 Missão 1 Imagem 1 Certificação 1 Reconhecimento 1 Território  

 

EIXOS PRIORITÁRIOS / OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

1  CCOONNFFEERRIIRR  PPRREESSTTÍÍGGIIOO  AAOO  TTEERRRRIITTÓÓRRIIOO      

VALORIZAR O TERRITÓRIO NAS SUAS DIFERENTES COMPONENTES ENQUANTO INSTRUMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Á Reforçar e Promover a Economia Rural baseada na cidadania activa e transversalmente solidária  
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2  QQUUAALLIIFFIICCAARR  PPEESSSSOOAASS  EE  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÕÕEESS  

ESTIMULAR A AUTO-AFIRMAÇÃO, COESÃO SOCIAL E INTEGRAÇÃO SOCIALATRAVÉS DA INCLUSÃO ACTIVA E CRIANDO CONDIÇÕES 

PARA A PERMANÊNCIA DAS POPULAÇÕES  

Á Qualificar e Valorizar as Pessoas, as Organizações e o Território 

  

3  VVAALLOORRIIZZAARR  RREECCUURRSSOOSS,,  AACCTTIIVVIIDDAADDEESS  EE  PPRROODDUUTTOOSS  

QUALIFICAR E DIVERSIFICAR PRODUÇÕES E ABORDAGENS QUE REFORCEM A ECONOMIA RURAL E SEJAM GARANTE DE 

CRESCIMENTO ECONÓMICO E SUPORTE AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Á Acrescentar e produzir, reforçar e promover novos e diferentes produtos  

  

4  EESSTTIIMMUULLAARR  OO  EEMMPPRREEEENNDDOORRIISSMMOO  EE  IINNIICCIIAATTIIVVAA  LLOOCCAALL  

PROMOVER UMA BASE ECONÓMICA INOVADORA E COMPETITIVA  

Á Incentivar e apoiar o Empreendedorismo, a Iniciativa Local e o Auto-Emprego 

 

TIPOLOGIA DE ACTIVIDADES E ACÇÕES. PRINCIPAIS INDICADORES DE REALIZAÇÃO E DE RESULTADO 

 

No âmbito do ‘Aviso para a Capacitação’ e, de acordo com o pressuposto atrás enunciado, foram identificados quatro 

principais pilares de actuação e respectivas acções, para as quais se apresentam os resultados mais relevantes, 

considerados à data do presente Relatório. 

 

Salvaguarda-se o facto de que num processo de capacitação, muito dos resultados a alcançar são de natureza 

subjectiva e de difícil quantificação no período que se tem para a sua concretização. No entanto e num esforço de 

concretização de alguns dados objectivos de avaliação identificam-se indicadores que serviram e servirão para 

monitorização da operação e que se encontram previstos na prioridade de investimento associada à mesma. 

 

Salvaguarda-se também toda a actividade associada com a implementação do SI2E no território e apresentada nos 

pontos anteriores. 

 

ACTIVIDADE 1 APROXIMAR 

1.REDE DE GAL DA REGIÃO CENTRO  

DIMENSÃO REGIONAL  

[CONCERTAÇÃO ESTRATÉGICA REGIONAL] 

o Consolidação da Parceria numa actuação concertada e convergente dos GAL perante realidades e desafios 

comuns. Actualização do Acordo de Parceria; 

o Definição de Grupos de Trabalho para concertação de linhas de actuação a temáticas comuns aos 

territórios e realização de iniciativas proactivas conducentes a estes objectivos;  

o Organização e Realização de Encontros Regionais de Parceiros, em articulação com a CCDRC, Federação 

Minha Terra e outras entidades regionais no âmbito das intervenções;  

o Produção de documentos de negociação e concertação estratégica 

o Representação e participação activa em fóruns e outras iniciativas de negociação, interacção e troca de 

experiências. 
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2. APOIO DE PROXIMIDADE AO PROMOTOR  

DIMENSÃO LOCAL 

[METODOLOGIAS DE APROXIMAÇÃO E INTERACÇÃO COM AS COMUNIDADES E PROMOTORES] 

o Realização de Sessões Informação para divulgação dos projectos, programas e incentivos e esclarecimento 

aos potenciais investidores; 

o Contactos Telefónicos e electrónicos; Reuniões personalizadas, com potenciais investidores para 

esclarecimento dedicado e exclusivo relativamente a intenções de projecto;  

o Visitas aos locais de investimento; 

o Reuniões e sessões pedagógicas: Metodologia do Projecto; Boas práticas, entre outras 

o Produção de materiais de acompanhamento, evidência e avaliação diversos e organização de informação: 

Fichas Técnicas; Fichas de Reunião; Relatórios; Fotografias; Vídeos; etc. 

 

INDICADORES IDENTIFICADOS 

RESULTADO 

PREVISTO 

[2 ANOS] 

RESULTADO 

2018 
OBSERVAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 

Acções de Sensibilização  e de 

Informação Realizadas  
155 96 (O.11.02.01.P) 

Reuniões preparatórias dos GAL 

da Região Centro e de Grupos de 

Trabalho  

3 3 

02/02/2018 Reunião Plenária GAL RC – Definição dos termos do 

Acordo de Parceria. Definição de Pressupostos de Candidatura 

Comum; 

16/02/2018 Reunião Grupo de Trabalho para Capacitação GAL 

27/02/2018 Reunião Grupo de Trabalho para Capacitação GAL 

Assembleias Regionais 2 (1) 

A Assembleia prevista para 2018 apenas foi realizada no dia 

07/01/2019. Está prevista a realização de outra Assembleia no 

decurso do ano. 

Participação/Representação em 

Fóruns, Comissões e Sessões 

diversas de Trabalho, incluindo 

reuniões negociais 

2 11 

17/01/2018 - Conselho Regional do Centro, CCDRC 

09/03/2018; 28/07/2018 e 14/12/2018 Reuniões sobre SI2E c/ 

Secretário de Estado do Desenvolvimento e Coesão, Nelson de 

Souza (apenas é contabilizado como 1 tipo de reunião/temática/ 

interlocutor) 

20/03/2018 - Sessão Esclarecimento SI2E ATRAIR/REPOR  

20/04/2018 - Conselho Estratégico para o Desenvolvimento 

InterMunicipal da CIM RC 

05/04/2018 - Acção Sensibilização Ordenamento do Território 

02/05/2018- Sessão de Esclarecimentos das Novas Medidas 

PRPI/UMVI – Programa de Revitalização do Pinhal Interior 

02/05/2018 - Reunião Coordenação RIS3, CCDRC 

25/05/2018 - Conselho Regional do Centro, CCDRC 

09/07/2018 - Comité Regional do Centro2020, CCDRC 

12/11/2018 – Reunião com a AD&C – Reunião de prospecção 

para preparação da futura intervenção DLBC 

06/12/2018 - Conselho Regional do Centro, CCDRC 

na plataforma Portugal 2020 não foram contabilizadas 2 

reuniões/sessões, situação que agora se rectifica 
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INDICADORES IDENTIFICADOS 

RESULTADO 

PREVISTO 

[2 ANOS] 

RESULTADO 

2018 

OBSERVAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 

 

Sessões de Esclarecimento no 

Território 
6 3 

>> Apresentação do DLBC e das Medidas e Incentivos ao 

Investimento: 

18/04/2018 -Semana do Empreendedorismo de Vila Nova de 

Poiares: Desafio de Ideias Vamos Inovar 

16/06/2018 – Encontro de Reflexão (re)Inventar o Território, 

Lousã 

12/12/2018 - Sessão de Formação: ADL e Território (alunos do 

curso de guias turísticos /IEFP) 

Contactos e Reuniões 

Personalizadas com potenciais 

promotores/investidores 

144 

52 

O critério foi definido com base nos dados registados no 1º. 

Trimestre de 2018, Contudo perante a inexistência de Aviso 

aberto no ano de 2018, este nº. decresceu face ao expectável. 

Os dados surgem identificados no Ponto ‘Participação e 

envolvimento de Potenciais Promotores e Beneficiários’ página 

16 do presente Relatório. O registo é efectuado em tabela que 

identifica o promotor, o seu contacto e o tipo de atendimento 

prestado. Não foram contabilizados os promotores que reuniram 

mais do que uma vez com a ETL ou aqueles que foram atendidos 

no âmbito de eventos em que a Dueceira se fez representar com 

stand institucional. 

 

Outros contactos e 

esclarecimentos telefónicos e 

electrónicos 

18 

Apenas foram contabilizados os primeiros contactos dos 

promotores a nível individual, assim como das Consultoras 

mesmo que perspectivando o apoio a candidaturas diversas. São 

arquivados os e-mail de contacto e respectiva resposta. Os 

contactos e prestações de esclarecimento por telefone não são 

contabilizados. 

Visitas de Acompanhamento    

(as necessárias e aplicáveis de acordo com o nº. de projectos 

aprovados). Ocorrerão aquando necessário após aprovação dos 

projectos e em fase de execução. 

Outras Acções: Produção de 

materiais  diversos 
  

São produzidos no seio do GAL Dueceira todos os materiais 

considerados necessários à prossecução do DLBC, 

nomeadamente técnicos (como Fichas Técnicas e Folhetos, 

Fichas de Reunião; Relatórios; Fotografias; Vídeos; etc.) e 

outros que concorram para o acompanhamento, evidência e 

avaliação dos processos. É promovida a organização 

administrativa de toda a informação considerada relevante.  

Outras Acções: Produção de 

documentos de negociação e 

concertação estratégica: 

 4 

Em 2018, foram produzidos 4 documentos estratégicos: Acordo 

de Parceria GAL da RC; Documento de Suporte à candidatura 

Aviso de Capacitação; Parecer/ Posição sobre a RIS3 na 

perspectiva do DLBC; Parecer/ Posição sobre o SI2E e sua 

implementação (do ponto de vista regional e nacional) 



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          136 

 

 

INDICADORES IDENTIFICADOS 

RESULTADO 

PREVISTO 

[2 ANOS] 

RESULTADO 

2018 
OBSERVAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 

Nº. Total de Destinatários  118 

Perante a panóplia alargada de tipo de destinatários optou-se por 

considerar o item ‘Outras Tipologias de Destinatários’, entre 

Técnicos e Dirigentes das ADL/GAL; Promotores/ Investidores; 

Formandos; etc. O número agora indicado apenas contabiliza o 

número absoluto obtido com a soma das participações nos itens 

de Reuniões Preparatórias dos GAL e de Grupos de Trabalho; 

Reuniões Personalizadas e Contactos diversos os quais têm 

evidências organizadas pela Dueceira (pro exº. convocatórias e 

ordem de trabalho; registos de presenças, fotografias, etc.) 

 

ACTIVIDADE 2 COMUNICAR  

1. COMUNICAÇÃO  

[MECANISMOS DE COMUNICAÇÃO PARA A COMUNIDADE] 

a. Definição e implementação de um Plano de Comunicação; 

b. Utilização de meios e recursos digitais, electrónicos, publicações, intervenções nos meios de comunicação 

social. Tratamento de imagem, concepção de conteúdos, produção e divulgação de materiais diversos: 

Newsletter, website e redes sociais, gestão de contactos com os media, comunicados e conferências de 

imprensa, vídeos promocionais; 
 

2. VISIBILIDADE  

[MECANISMOS DE VISIBILIDADE DA INTERVENÇÃO] 

a. Produção e Publicação de Materiais promocionais para divulgação dos territórios e projectos apoiados (1 

por GAL, 24 no todo) 

b. Concepção, produção de Separatas para distribuição na Imprensa Regional e noutras publicações de 

proximidade com os territórios (por exemplo: Revistas/Boletins Municipais) ou de Cadernos Temáticos para 

divulgação e promoção da acção junto dos principais agentes dos territórios;  

c. Participação conjunta (ou de conjunto) em iniciativas temáticas de maior expressão ou impacto regional e 

nacional. 
 

INDICADORES IDENTIFICADOS 

RESULTADO 

PREVISTO 

[2 ANOS] 

RESULTADO 

2018 
OBSERVAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 

Acções de sensibilização e de 

informação realizadas 
15 6 (O.11.02.01.P) 

Mecanismos de Comunicação: 

Plano de Comunicação  
1 1 

Definição das linhas estratégicas de actuação perspectivando 

a divulgação do DLBC, promoção do território e publicitação 

de incentivos e apoios nos meios de comunicação à 

disposição da entidade. 

Mecanismos de Comunicação: 

Site Institucional  
1 1 

O Site Institucional tem o endereço www.dueceira.pt sendo 

alvo de actualizações sistemáticas de acordo com as necessi-

dades de divulgação e actualização de conteúdos. Tem como 

principais funcionalidades: a publicitação de avisos; incentivo 

http://www.dueceira.pt/
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INDICADORES IDENTIFICADOS 

RESULTADO 

PREVISTO 

[2 ANOS] 

RESULTADO 

2018 
OBSERVAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 

   

ao investimento e ferramenta de consulta de Anúncios, 

legislação, fichas técnicas, manuais de orientações, etc. Em 

2019 prevêem-se várias intervenções faseadas para 

renovação estética e de conteúdos estruturais. Foram 

contabilizados em 2018, 38.794 acessos/visitas numa média 

de 106 acessos/dia (destes visitantes únicos 23.197), num 

total de 326.542 páginas consultadas, de acordo com as 

estatísticas registadas pelo Servidor.  

Exemplo 1:   

Exemplo 2: 

Mecanismos de Comunicação: 

Páginas Rede Sociais   
2 2 

Página Institucional da Dueceira    e Página do Projecto/ 

Marca Terras da Chanfana na Rede Social Facebook 

Nº. de Subscritores/Interacções da/com Página Dueceira: 

1249/ /1291; Nº. de Subscritores/Interacções da/com Página 

Terras da Chanfana: 1966/1955 Estatísticas disponíveis à 

data de 31/12/2019 

Mecanismos de Comunicação: 

Boletins Informativos electrónicos  
8 2 

Remetido para a Mailing List incorporando todos os 

Parceiros e Associados do GAL e Órgãos de 

Comunicação Social Local e Regional em número 

sempre crescente. À data de 31/12/2018: aproximada-

mente 500 registos na Base de Dados de Contactos. 

Mecanismos de Comunicação: 

Caderno Temático/Separata 

Publicações diversas, Imprensa 

local e regional 

1 

Várias 

0 

Várias 

Produção de Comunicados de Imprensa  

Publicações na Imprensa Local e Regional e no espaço 

virtual, Confrontar com outros Pontos deste Relatório onde 

são apresentados exemplos 

Participação conjunta em iniciativas  2 0 As mesmas vão ser realizadas em 2019 

Nº. Total de Destinatários  6 

Número que identifica a tipologia de acções desenvolvidas, O 

total de destinatários, propriamente dito, é difícil de alcançar 

porquanto as redes sociais e a internet são um espaço 

universal. No que concerne aos outros mecanismos de 

comunicação, são identificados os principais destinatários em 

cada item. 

 

ACTIVIDADE 3 APRENDER  

1. FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO 

[CAPACITAÇÃO DAS EQUIPAS] 

a. Acções de Formação e Capacitação: organização e/ou participação em acções de formação, de curta 

duração, sobre temas diversos de interesse para os GAL e ETL no âmbito da prossecução dos respectivos 

DLBC. 

https://www.facebook.com/dueceira/
https://www.facebook.com/TerrasdaChanfana/
https://dueceira.pt/?page_id=12926
https://dueceira.pt/wp-content/uploads/2017/05/Resumo-de-Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sess%C3%B5es-de-Esclarecimento.pdf


RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          138 

 

b. Formação Avançada: Formação proposta e ministrada em concertação com os estabelecimentos de Ensino 

Superior, preferencialmente em sistema de e-learning, em áreas de interesse para a valorização e 

consolidação dos conhecimentos das Equipas Técnicas dos GAL. 

   

2. CICLOS DE REFLEXÃO 

[CAPACITAÇÃO DAS EQUIPAS E AGENTES LOCAIS] 

a. Eventos: Organização concertada de (29) Workshop temáticos/Ciclos de Reflexão (no mínimo, 1 por cada 

GAL da RC). Definição de temáticas por território de acordo com enfoques dos respectivos DLBC. 

Articulação pró-activa com os Agentes Económicos Locais. Agenda concertada de realização: 

Ordenamento do território e uso múltiplo da Floresta; Ambiente, energias renováveis e eficiência energética; 

Renovação e Revitalização de Aldeias; Valorização e Promoção dos Recursos Endógenos; BioEconomia -

Capacitação empresarial para valorização dos produtos endógenos; Retratos da Memória – Valorização do 

património cultural na economia local; Gastronomia e Vinho como eixos cruciais do Turismo; Turismo de 

Natureza; Animação e promoção contínua dos espaços de venda dos produtos locais; Sustentabilidade dos 

territórios rurais; Transferência tecnológica e inovação; Economia circular; Igualdade de Género e 

Oportunidades em Meio Rural; Avaliação; etc. 

b. Guias: Concepção e produção concertada de materiais metodológicos, em formato de Guias (pelo menos 1 

por cada Gal da RC) para os potenciais investidores e promotores, simples e de utilização 

predominantemente digital, por exemplo, Guias de apoio “Como se… organiza a participação numa feira?”; 

“Como se… lança um inquérito de satisfação?”, “Como se…regista uma marca?”; “Como se… trabalha a 

imagem corporativa?”; “Como se… se dinamiza um processo de internacionalização?”; “Como se… 

licenciam pequenos negócios?”; e ainda “Guia do Empreendedor em Meio Rural” (direccionado para as 

atividades económicas com potencial produtivo e de valor acrescentado do território. (concepção da ideia 

de negócio; definição do modelo e plano de negócio; identificação da legislação aplicável; procedimentos 

para a criação da empresa; fontes de financiamento; estratégias de marketing e comercialização; …);etc. 

 

3. VISITAS EDUCACIONAIS 

[CAPACITAÇÃO DAS EQUIPAS E AGENTES LOCAIS] 

a. “Os rostos do Desenvolvimento!” Organização e realização de espaços para intercâmbio de conhecimentos 

entre GAL e agentes dos territórios. Visitas a projectos para divulgação, disseminação de boas práticas e 

troca de experiências. 
 

INDICADORES IDENTIFICADOS 

RESULTADO 

PREVISTO 

[2 ANOS] 

RESULTADO 

2018 
OBSERVAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 

Acções de sensibilização/ 

/informação realizadas  
22 5 (O.11.02.01.P) 

Acções de Formação e 

Capacitação do GAL e ETL  

12 5 

22/03/2018, 19/07/2018 e 25/10/2018 - Sessões de 

Uniformização de Procedimentos no âmbito do SI2E- Sistema 

de Incentivos ao Empreendedorismo e Emprego (1),(2) e (3)– 

CCDRC  

27/04/2018 - Sessão de Esclarecimento sobre o Regulamento 

Geral de Protecção de Dados 
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INDICADORES IDENTIFICADOS RESULTADO 

PREVISTO 

[2 ANOS] 

RESULTADO 

2018 

OBSERVAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 

 

  

14/12/2018 - Formação Contratada - Regulamento Geral de 

Protecção de Dados – 1ª. sessão 

na plataforma Portugal 2020 não foram contabilizadas 3 

acções, situação que agora se rectifica 

Workshops (organização)  2  

Acções concertadas a realizar em 2019 
Guias Temáticos  2  

Workshops (participação) 4  

Visitas Educacionais  2  

Nº. Total de Destinatários  9 

Optou-se por identificar ‘Outras Tipologias de Destinatários’, 

Técnicos da ETL, sendo que o número indicado contabiliza as 

participações nas 4 acções indicadas. 

 

ACTIVIDADE 4 COMPREENDER 

1. “IMPACTO” - MECANISMO DE MONITORIZAÇÃO 2020 

[AVALIAÇÃO DO IMPACTO DOS DLBC NO TERRITÓRIO] 

Definição de Metodologia com estruturação comum relativamente à definição dos principais critérios de 

monitorização e indicadores de resultado e sua aplicação. Estruturação de um “Observatório local” que permita 

a dinamização do processo de reflexão e circulação da informação, com intervenção dos principais agentes no 

processo, por forma a proceder a um acompanhamento qualitativo e quantitativo da implementação do DLBC. 

Concepção de “plataforma” de informação. Agregação local e regional da informação e sua divulgação.  

 

2. “VISÃO DE FUTURO” – DIAGNÓSTICO 2030 

[AVALIAÇÃO PROSPECTIVA] 

Elaboração de metodologias participadas para a construção de uma análise crítica por sectores e por áreas de 

actuação com envolvimento dos principais agentes e comunidade em geral, num diálogo articulado para a 

definição de respostas e soluções para o território. Análise da evolução do retrato territorial.  

 

INDICADORES IDENTIFICADOS 

VALORES 

PREVISTOS 

[2 ANOS] 

VALORES 

EXECUTADOS 

2018 

OBSERVAÇÕES/JUSTIFICAÇÕES 

Acções de sensibilização e de 

informação realizadas  
4  (O.11.02.01.P) 

Estudos  2  Acção não iniciada do ponto de vista formal –porquanto 

perspective a aplicação de metodologias próprias e a 

intervenção/visão de entidades externas- não obstante 

esteja implícita em toda a acção do GAL. Este Relatório, per 

si, assume-se como documento de suporte à acção de 

monitorização e base para um trabalho sistematizado  

Apresentação de Resultados  

2  
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Indicadores de Realização Previstos Realizados 

Acções de Sensibilização e informação  

(O.11.02.01.P) 

196 106 

Instituições envolvidas nos projectos de 

promoção da capacitação institucional e do 

desenvolvimento regional apoiados 

(R.11.02.01.E)  

 

110 110 

Correspondem a:  

GAL Rurais e GAL Pescas da Região Centro (29) 

Associados e Parceiros do GAL Dueceira (74)  

Outros Organismos - AGCentro2020-CCDRC/ FMT/ RRN/ 

AGPDR2020/ IFAP/ Institutos Universitários (07) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          141 

 

 

COMUNICAÇÃO SOCIAL: COMUNICADOS E PUBLICAÇÕES NA IMPRENSA LOCAL E REGIONAL 

 

Prosseguindo a estratégia de divulgação foram ainda produzidos Comunicados de Imprensa direccionados 

especificamente para esta temática e que resultaram em diversas publicações na imprensa local e regional (Jornais: 

Diário de Coimbra, O Trevim, O Mirante e As Beiras) 
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1. IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO DA EDL 

 

1.1. LOCALIZAÇÃO (NUTS II, NUTS III, CONCELHO E FREGUESIA 

 

REGIÃO CENTRO 

 

PINHAL INTERIOR NORTE 

 

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DE COIMBRA 

 

ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA DUECEIRA 

4 Concelhos: Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila Nova de Poiares 
  

 

ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO DLBC DUECEIRA2020 

3 Concelhos: Lousã, Miranda do Corvo e Vila Nova de Poiares  

12 Freguesias (rurais, não litorâneas): Casal de Ermio e Foz de Arouce; Lousã e Vilarinho; Serpins; Gândaras; Lamas; Miranda do 

Corvo; Semide e Rio Vide; Vila Nova; Arrifana; Lavegadas; Poiares (Santo André); São Miguel de Poiares  

 

ĄMAIS INFORMAÇÃO 

Confrontar páginas 7 e seguintes da Parte A do presente Relatório  

 

1.1. COMPOSIÇÃO DA PARCERIA 

 

O funcionamento da Associação, na sua qualidade de GAL- Grupo de Acção Local credenciado para a gestão do 

PDR2020 e Centro 2020 – nas Medidas e Prioridades que lhe estão adstritas no âmbito do DLBC - é assegurado por 

um Modelo de Organização Funcional no qual se incorporam os órgãos sociais da entidade, a AP- Assembleia de 

Parceiros, o OG- Orgão de Gestão e a ETL - ESTRUTURA TÉCNICA LOCAL e que garante a implementação do DLBC 

Rural DUECEIRA2020, principal área de actuação da entidade.  

 

Tal Modelo foi estabelecido tendo como suporte o Acordo de Parceria e Decreto-Lei 137/2014 de 12/09, os quais 

definem o modelo de governação dos FEEI, nomeadamente o PDR- Programa de Desenvolvimento Rural e 

Programas Operacionais Regionais, evidenciando a participação dos actores territoriais na sua forma de organização 

e gestão enquanto GAL, tendo como objectivos: 

¶ Evidenciar a sua simplificação, privilegiando a segregação das responsabilidades entre os Órgãos de 

orientação estratégica e técnica;  

¶ Valorizar o envolvimento dos Parceiros através de dispositivos de participação;  

¶ Garantir a orientação para os resultados através da sua valorização nas decisões;  

¶ Definir um circuito de procedimentos que garanta a equidade e transparência no processo de análise e 

decisão dos projectos. 
 

No caso da Dueceira, este Modelo de Participação, é composto pelos seguintes órgãos:  

¶ AP-Assembleia de Parceiros;  

¶ AG- Assembleia Geral/GAL e 

¶ OG- Órgão de Gestão. 
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A AP- Assembleia de Parceiros é um órgão consultivo, sem carácter vinculativo, de aconselhamento sobre as linhas 

estratégicas e acção preconizada no DLBC e surge como um fórum de diálogo e cooperação, preconizando o 

consenso para alcance dos objectivos e metas definidas. Possui função auxiliar complementando a acção dos 

demais órgãos, enquanto Observatório das Dinâmicas Locais e reúne no mínimo anualmente. Pauta-se pelo princípio 

do exercício de participação e democracia, com carácter de bottom-up e é composta pelos representantes mais 

expressivos da sociedade civil num total de 74 Parceiros (54 Associados efectivos da EG das mais relevantes nos 

processos desenvolvimento).  
 

Tem como competências:  

¶ Apreciar a EDL e aconselhar alterações que concorram para a sua adequada execução;  

¶ Assegurar a participação dos parceiros na implementação, no acompanhamento e avaliação da EDL; 

¶ Emitir pareceres sobre matérias específicas que lhe sejam propostas pela Assembleia Geral ou Órgão de Gestão  
 

A AG- Assembleia Geral ou GAL é o órgão estatutário da Entidade. Tem como função a administração das linhas 

estratégicas e acção preconizada no DLBC DUECEIRA 2020. É composto pelos 54 associados efectivos, de 

natureza colectiva, públicos e privados. Enquanto órgão deliberativo, tem como principais competências as definidas 

no Artº 13º dos Estatutos, reunindo de acordo com o estabelecido no seu Artº 14º. 
 

O OG- Órgão de Gestão é o órgão executivo de gestão corrente da EDL do DLBC Rural DUECEIRA2020. É 

constituído por representantes do GAL e por inerência da Parceria Local, nomeado pela Assembleia Geral que 

aprova o Regulamento que define o seu funcionamento. É composto por 7 elementos efectivos e 2 suplentes e 

reflecte a representatividade da Parceria de forma proporcional, ou seja, as entidades públicas representam 43% e as 

entidades privadas garantem 57% dos direitos de voto em processos de tomada de decisão, reunindo –no mínimo- 

trimestralmente, podendo no entanto a reunião física ser substituída por outros procedimentos de consulta e decisão.  

 

O OG tem a seguinte composição: 

ENTIDADE REPRESENTANTE FUNÇÃO no OG 
   

- ENTIDADES EFECTIVOS - 

Município de Lousã Luís Miguel Correia Antunes 

[Presidente] 

Presidente 

Município de Miranda do Corvo António Miguel Costa Baptista 

[Presidente] 

Vogal 

Município de Vila Nova de Poiares João Miguel Henriques 

[Presidente] 

Vogal 

AESL- Associação Empresarial da Serra da Lousã Carlos Manuel Simões Alves António 

[Presidente da Direcção] 

Vogal 

CBE- Centro da Biomassa para a Energia Piedade Roberto 

[Presidente do Conselho de Administração] 

Vogal 

Irmandade da Nossa Senhora das Necessidades – 

Misericórdia de Poiares 

Manuel Lobo dos Santos [Provedor] Vogal 

Lousãmel – Cooperativa Agrícola de Apicultores da 

Lousã e Conselhos Limítrofes 

António Agostinho de Carvalho[Presidente da Direcção], 

representado Ana Paula Sançana [Directora Executiva] 

Vogal 

- ENTIDADES SUPLENTES - 

 ACTIVAR- Associação de Cooperação da Lousã  Pedro Miguel Frade Santos Domingos [Presidente da 

Direcção], representado por Fernanda Vaz [Técnica Superior] 

Vogal Suplente  

APPACDM- Associação Portuguesa de Pais e Amigos 

do Cidadão Deficiente Mental  

Luís Paulo Pires Sousa [Vice-Presidente da Direcção]  Vogal Suplente 
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As competências do OG encontram-se definidas no Artº 5º do seu Regulamento e têm por princípios: 

¶ Asseverar a dinamização e gestão da EDL, pressupondo o alcance dos resultados identificados; 

¶ Garantir a participação da Parceria na sua implementação e  

¶ Promover o funcionamento eficaz dos sistemas de organização, gestão e de informação e divulgação, 

operacionalizando a sua implementação, actualização e avaliação.  

 

Esquematicamente sintetiza-se todos as componentes e instrumentos de gestão presentes no modelo organizacional 

vigente: 
 

GRUPO DE ACÇÃO LOCAL 

DUECEIRA 

ASSEMBLEIA GERAL DE ASSOCIADOS 

 
ÓRGÃO DE GESTÃO 

DLBC/DUECEIRA 2020 
 

ASSEMBLEIA DE PARCEIROS 

DLBC DUECEIRA 2020 

 

1. TIPO DE ENTIDADE Associação privada sem 

fins lucrativos 
  

2. OBJECTO Valorização dos recursos locais e 

promoção do desenvolvimento de forma 

integrada, através da dinamização de 

iniciativas culturais, sociais, ambientais e 

económicas. Elaboração e promoção de 

estudos e projectos. Actuação em acções 

com fins específicos no âmbito do 

desenvolvimento local e regional em 

articulação e cooperação com outras 

entidades públicas e privadas que prossigam 

os mesmos fins. 
  

3. COMPOSIÇÃO 50 Associados efectivos, 

pessoas colectivas de natureza pública  

(21/42%) e privada (29/58%)   
  

4. CARACTERIZAÇÃO Criada em 1994 ao 

abrigo do Código Civil (das Pessoas 

Colectivas, Associações Artigo 167º e 

seguintes); Credenciada enquanto GAL 

gestor do LEADER II, LEADER+, Proder e 

DLBC Rural; Classificada com o CAE 94995; 

Regime misto de IVA (isenção Artº 9º. do 

CIVA para a Actividade de Desenvolvimento 

Local) 
  

5. INSTRUMENTOS INTERNOS DE GESTÃO 

Estatutos Associativos  que constituem o 

instrumento interno de gestão da entidade e 

definem os seus aspectos orgânicos e 

funcionais ao abrigo do Código Civil.  

 

 
 

Č Composição da Entidade;  

Č Estatutos Associativos e 

Representação dos Órgãos Sociais 

 
 

  

1. DESCRIÇÃO A Dueceira enquanto 

Entidade Gestora define a figura de 

Órgão de Gestão que, em seu nome e 

com atribuições específicas, assume a 

responsabilidade na gestão da EDL. A 

sua nomeação e regulação compete à 

Assembleia Geral enquanto órgão 

deliberativo 
  

2. COMPOSIÇÃO Constituído por 7 

elementos efectivos (e 2 suplentes), que 

reflectem a representatividade da 

Parceria, obrigatoriamente composto 

por uma maioria de entidades privadas. 
  

3. COMPETÊNCIAS Atribuições específicas 

de responsabilidade na gestão da EDL, 

nomeadamente de decisão local com 

competências definidas por 

Regulamento próprio que estipula o seu 

funcionamento de acordo com a 

legislação de enquadramento do DLBC. 
  

4. INSTRUMENTOS INTERNOS DE GESTÃO 

Regulamento do Órgão de Gestão  que 

constitui o instrumento que define o seu 

funcionamento. Ao abrigo da Legislação 

e Regulamentação específicas, será 

produzido o Manual de Procedimentos  

outro instrumento imprescindível para 

definição das regras de funcionamento 

do GAL, enquanto Organismo 

Intermédio, incorporando o conjunto de 

normas gerais, transversais, de 

procedimentos específicos e internas 

emanadas. 
 

Č Composição do OG  

Č Regulamento Interno do Órgão 

de Gestão 

 

  

1. DESCRIÇÃO Órgão consultivo, sem 

carácter vinculativo, que assume papel 

preponderante como instrumento de 

gestão para a governança local 

enquanto Observatório das Dinâmicas 

Locais. Pauta-se pelo princípio do 

exercício da participação e democracia, 

com um car§cter de òbottom-upó, sendo 

composta pelos representantes mais 

expressivos da sociedade civil com um 

papel activo nos processos locais de 

desenvolvimento 
  

2. COMPOSIÇÃO Composta por 69 

Parceiros: 46 Associados efectivos da 

Dueceira e 23 entidades colectivas 

públicas (12) e privadas (12) com 

relevância local, regional e nacional.  
   

3. COMPETÊNCIAS Definidas por 

Regulamento próprio que se regem pela 

apreciação, aconselhamento e 

orientação sobre a acção preconizada 

pelo GAL e Órgão de Gestão no âmbito 

do DLBC DUECEIRA 2020 
  

4. INSTRUMENTOS INTERNOS DE GESTÃO 

Regulamento Interno da Assembleia 

de Parceiros  que constitui o 

instrumento de regulação do seu 

funcionamento 

 

 

 

 

 
 

ČComposição da AP  

ČRegulamento Interno da 

Assembleia de Parceiros 

 

   

 

  

ETLñESTRUTURA TÉCNICA LOCAL DLBC/DUECEIRA 2020 
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Visualmente, o modelo de gestão e organização vigente e, a um nível mais amplo de governação, tem a seguinte 

apresentação: 
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2. INTRODUÇÃO 

 

2.1. IDENTIFICAÇÃO DO OBJECTIVO DO TRABALHO E DA SUA RELEVÂNCIA 

 

O trabalho de avaliação é considerado pelo GAL Dueceira como uma actividade em contínuo e para o qual contribui 

toda a produção quotidiana de documentos e evidências. A sua sistematização e análise assume-se, porém, como 

uma tarefa exigente e, apesar da metodologia a aplicar já se encontrar definida, a sua implementação para obtenção 

de conclusões não tem encontrado o tempo e espaço próprios, derivado da pequena dimensão da estrutura técnica e 

do crescente aumento da quantidade e grau de exigência e responsabilidade da actividade preconizada. 

 

Tratando-se de uma acção relevante para a avaliação do caminho percorrido e aquele a percorrer, de acordo com o 

definido ou suscitando os devidos reajustamentos, exige uma maior atenção e cuidado redobrado, sendo que se 

pretende que o trabalho a produzir mais do que um mero relatório que cumpre as exigências programáticas, se 

identifique como uma verdadeira ferramenta de apoio para a implementação do DLBC Dueceira2020. 

 

Apesar dos prazos definidos pela tutela para realização da avaliação intercalar se terem constituído como 31/12/2018 

e 15/04/2019, respectivamente para corte dos dados a observar e elaboração documental propriamente dita, o GAL 

Dueceira considerou que os objectivos a esta data não seriam plenamente cumpridos porquanto a ainda incipiente 

execução de algumas Medidas, nomeadamente as associadas à implementação do PDR2020 e, por tal a existência 

ainda diminuta de informação, situação que dá conhecimento tanto no Relatório de Execução Anual apresentado na 

Parte A quanto no Ponto 7.1 desta Parte B ao nível das justificações. 

 

Não obstante, aproveita-se este momento e este ensejo para um primeiro trabalho de estruturação de ideias e 

procedimentos, apresentando sobre a matéria toda a reflexão produzida. Considera-se ainda e, porque alguns pontos 

do presente documento se interligam sobremaneira com a informação do Relatório de Execução Anual de 2018, a 

adequada interligação a essa Parte do documento, evitando a duplicação de informação. 

 

2.2. EXPLICITAÇÃO BREVE DA METODOLOGIA SEGUIDA PARA O DESENVOLVER 

 

Tratando-se de um processo que nos é grato - porquanto nos permite uma maior aproximação e mais aprofundado 

conhecimento da nossa realidade e nos serve para definir ou redefinir orientações estratégicas, estabilizar 

procedimentos e aferir condutas e ainda preparar o futuro do território – o GAL Dueceira assumiu como pertinente o 

desenvolvimento mais atento do processo numa fase posterior à data indicada pela tutela.  

 

Esta decisão prendeu-se, para além dos aspectos já identificados, com o facto de perfazer 25 anos de existência em 

2019 e entender que a integração de acções específicas que promovam a participação activa dos Associados, 

Parceiros e Comunidade em geral no processo de comemoração e sinalização dessa data, pode constituir-se por si 

como um excelente método de celebração desta efeméride. Tal resultará na aplicação de questionários e inquéritos a 

diversos patamares de intervenção e com diversos propósitos, enunciados seguidamente, na reflexão interna dos 

resultados obtidos, na reflexão externa dos mesmos com recurso a entidade especialista nestas temáticas e que pro- 
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duza parecer isento e, finalmente a apresentação dos resultados na Assembleia de Parceiros comemorativa dos 25 

anos já prevista para Outubro/Novembro de 2019. 

 

Este processo de avaliação terá por suporte alguns documentos metodológicos trabalhados no âmbito do Grupo de 

Trabalho promovido pela Federação Minha e cujos tópicos enunciaremos nos pontos seguintes (documento anexo)  

 

2.3. DESCRIÇÃO SINTÉTICA DOS CAPÍTULOS QUE O CONSTITUEM 

 

Nos próximos pontos são elencados os dados e informação existente à presente data, apresentada a metodologia 

preconizada e a implementar no processo de avaliação, introduzidas as questões de avaliação obrigatórias 

solicitadas pelas AG, invocados todos os factores de sucesso e insucesso e pistas de actuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          151 

 

 

3. CONTEXTO DA EDL 

 

3.1. BREVE INFORMAÇÃO CONTEXTUAL, SOBRE A EVOLUÇÃO DO TERRITÓRIO DE INTERVENÇÃO, 

IDENTIFICAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS OU DE OUTROS GRUPO-ALVO 

 

Considera-se que esta informação se encontra plenamente correspondida na Parte A do presente Relatório no Ponto 

2.1.5. D) 

ĄMAIS INFORMAÇÃO 

Confrontar páginas 24 e 29 da PARTE A do presente Relatório  

 

3.2. BREVE INFORMAÇÃO SOBRE OS OBJECTIVOS E PRIORIDADES DA ESTRATÉGIA 

 

Considera-se que esta informação se encontra plenamente correspondida na Parte A do presente Relatório nos 

Pontos 2.1.1. e 2.1.2. 

ĄMAIS INFORMAÇÃO 

Confrontar páginas 15 a 18 da PARTE A do presente Relatório  

 

3.3. COERÊNCIA E PERTINÊNCIA DA ESTRATÉGIA (REANÁLISE DA LÓGICA DE INTERVENÇÃO) 

 

A EDL permanece adequada nas suas grandes linhas estratégicas aos propósitos delineados. Não obstante, no 

decorrer do processo de avaliação contínua o qual – conforme já referenciado – terá acções específicas de avaliação 

será aferida a sua coerência. 

 

3.4. DISPOSIÇÕES DE GESTÃO E DE ACOMPANHAMENTO DA ESTRATÉGIA 

 

PROCESSO DE ENVOLVIMENTO COM A PARCERIA E COMUNIDADES LOCAIS 

 
 

O Desenvolvimento Local, Integrado e Sustentável (Inteligente e Inclusivo) é uma estratégia de mobilização da sociedade local em 

favor do desenvolvimento. O ponto de partida é a sensibilização das lideranças locais para a construção de parcerias entre 

actores do Estado, do Mercado e da Sociedade. 

O SUCESSO DA ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO DEPENDE, EM PRIMEIRO LUGAR, DA ADESÃO DA 

COMUNIDADE LOCAL. SEM O PROTAGONISMO LOCAL, SEM A PARTICIPAÇÃO ACTIVA DAS LIDERANÇAS 

LOCAIS, NENHUMA MUDANÇA SERÁ POSSÍVEL. (…) SÃO AS PESSOAS QUE FAZEM O 

DESENVOLVIMENTO. SE AS PESSOAS NÃO QUEREM, NÃO ACREDITAM E NADA ACONTECE. 

Em segundo lugar, depende do apoio dos Municípios. As experiências mais bem sucedidas estão nos municípios que 

compreenderam seu papel como líderes estimuladores da mudança na relação entre a Sociedade e o Estado. 

Em terceiro lugar, o sucesso depende da construção de uma ampla rede de parcerias  

In, Desenvolvimento é uma coisa séria, Juarez de Paula 
 

 

É num quadro com esta configuração conceptual que a Dueceira se orienta em termos de PRINCÍPIOS DE ACTUAÇÃO. 
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Desde 1996 que a entidade é gestora de programas para o Desenvolvimento Rural e a mudança de 

paradigma ocorrida no decorrer do ano de 2014 em termos da orgânica da própria Associação de 

Desenvolvimento e no território de abrangência da sua intervenção foram circunstâncias que apenas 

VIERAM CONSOLIDAR UMA METODOLOGIA DE TRABALHO QUE VALORIZA A PROXIMIDADE ÀS COMUNIDADES, DANDO 

MAIOR ENFOQUE AO PROCESSO PARTICIPATIVO E POSSIBILITANDO UMA CONCENTRAÇÃO ESPACIAL E 

CONVERGÊNCIA MAIS EFICAZES DE INTERESSES EM TORNO DAS NECESSIDADES E OPORTUNIDADES LOCAIS.  

 

Vantagens do processo de envolvimento  

1 

¶ Qualidade melhorada das decisões 

¶ Clarificação de objectivos e solicitações 

¶ Reflexão sobre alternativas 

¶ Acesso a informação crucial 

2  

¶ Minimização de custos e atrasos 

¶ Antecipação de problemas e criação de soluções 

¶ Resolução de conflitos entre interesses contrários  

3  

¶ Aumento da confiança nas instituições 

¶ Visibilidade do processo de decisão 

4  

¶ Desenvolvimento da sociedade civil 

¶ Criação de uma cultura de participação 

¶ Educação e informação das comunidades 

 

O PROCESSO DE ENVOLVIMENTO DOS ASSOCIADOS E PARCEIROS É POIS UMA REALIDADE QUOTIDIANA, TANTO NA DEFINIÇÃO 

DAS ORIENTAÇÕES INTRÍNSECAS À PRÓPRIA EDL QUANTO NA CONCRETIZAÇÃO DE ACÇÕES EM QUE AS SUAS COMPETÊNCIAS 

SÃO EFECTIVAMENTE APROVEITADAS E VALORIZADAS, PERMITINDO CAPITALIZAR TODO O TRABALHO DESENVOLVIDO E 

CONTRIBUINDO PARA O CRESCIMENTO HARMONIOSO DO TERRITÓRIO.  
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DISPOSITIVOS DE PARTICIPAÇÃO DA PARCERIA, DIVULGAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA EDL 

SISTEMA DE DIVULGAÇÃO E INFORMAÇÃO 

 

O Modelo de participação activa e de envolvimento dos Associados e Parceiros concretiza-se, tanto na definição das 

orientações intrínsecas ao acompanhamento da EDL quanto na concretização de acções de animação e em que as 

suas competências são efectivamente aproveitadas e valorizadas, permitindo capitalizar todo o trabalho desenvolvido 

e contribuindo para o crescimento harmonioso do território. 

 

Preconizando esta estratégia de actuação identificam-se os pontos mais expressivos do processo, identificando 

tipologia de acções já realizadas, em curso ou a realizar: 

 

Á REALIZAÇÃO DE REUNIÕES COM ASSOCIADOS, PARCEIROS E POTENCIAIS PROMOTORES (trabalho em contínuo) 

>Encontros preparatórios de informação e pedagogia para o projecto, perspectivando a preparação dos 

potenciais beneficiários e o conhecimento do universo de intenções. 

> Encontros de Acompanhamento de projectos em curso, perspectivando informação técnica adequada a 

cada iniciativa e a sua adequação aos processos locais. 

> Reuniões de preparação, organização e realização de iniciativas em parceria, no âmbito da implementação 

da Estratégia (projectos de Animação, Sensibilização e Cooperação) 

 

Á VISITA DE RECONHECIMENTO AO TERRITÓRIO DAS AUTORIDADES DE GESTÃO (acção pontual a perspectivar) 

> Reconhecimento do território e seus agentes pelos representantes dos organismos tutelares, 

perspectivando o seu entendimento das realidades locais. Promoção da auto-estima territorial, valorização e 

prestígio dos projectos e seus promotores. 

 

Á LANÇAMENTO DE FICHAS DE INTENÇÃO DE INVESTIMENTO (acção já desenvolvida) 

> Registo de potenciais Intenções de Investimento e primeiro reconhecimento da tipologia de promotores e 

projectos latentes. Espaço de reconhecimento da iniciativa local. 

 

Á CAMPANHA DE ADESÃO DE NOVOS ASSOCIADOS (trabalho em contínuo) 

> Renovação da Imagem da Associação e Aquisição de novas competências; 

> Aumento da Massa Crítica do Quadro Associativo.  

> Envolvimento pró-activo dos agentes representativos do território nos processos de diagnóstico, definição 

de estratégias e tomadas de decisão.  

 

Á LANÇAMENTO E ANÁLISE  DE INQUÉRITOS DE CONHECIMENTO E RECONHECIMENTO DA PARCERIA E DE APOIO À 

ESTRATÉGIA  (aplicação pontual: Já concretizada e a concretizar) 

> Criação de ferramentas de suporte à actividade da Associação que permitiram/permitirão identificar 

afinidades e preocupações; atenuar constrangimentos; estimular consensos e trabalhar em conjunto a 

Estratégia Local desde a base(incluindo caracterização do tipo de parceria; identificação de Projectos/Acções 

próprias e estratégias para o Território). 
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> Reflexão sobre os conteúdos de retorno que permitiram/permitirão a produção do Diagnóstico do Território 

enriquecido com as opiniões expressas dos Parceiros, Associados e outras Organizações locais e regionais. 

 

Á REALIZAÇÃO DA 1ª ASSEMBLEIA DE PARCEIROS  (acção já realizada) 

> Apresentação do diagnóstico do território integrando os contributos recolhidos e identificando os objectivos 

gerais da intervenção;  

> Aferição e validação em plenário da Visão, Objectivos Estratégico e Específicos, Linhas de Orientação, 

Lógica de Intervenção e Pistas de Actuação;  

> Consolidação da Parceria em torno de uma lógica de intervenção com a assinatura da Carta de 

Compromisso DUECEIRA DLBC 2014-2020.  

> Estabilização da sua composição e dos mecanismos para a sua regulação. Aprovação do Regulamento 

Interno. 

 

Á REALIZAÇÃO DE REUNIÕES COM ASSOCIADOS, PARCEIROS E POTENCIAIS PROMOTORES (trabalho em contínuo) 

>Encontros preparatórios de informação e pedagogia para o projecto, perspectivando a preparação dos 

potenciais beneficiários e o conhecimento do universo de intenções. 

> Encontros de Acompanhamento de projectos em curso, perspectivando informação técnica adequada a 

cada iniciativa e a sua adequação aos processos locais. 

 

Á CRIAÇÃO DE  MECANISMO DE INTERACÇÃO COM OS ASSOCIADOS (trabalho em contínuo) 

> Envio de newsletter informativa com regularidade bimensal  

> Utilização da plataforma digital e das redes sociais para apresentação da Associação, dos Associados e 

das suas actividades 

> Definição e aplicação de métodos de participação em contínuo. 

 

Á REALIZAÇÃO DE SESSÕES TEMÁTICAS DE TRABALHO (trabalho em contínuo) 

> Sessões com Agentes Locais para aferição da EDL e divulgação dos Programas, enquanto espaços de 

comunicação, diálogo e estímulo ao empreendedorismo e ao investimento (Grupos Focais- debates 

temáticos em grupos semi-dirigidos) 

 

Á REALIZAÇÃO DE SESSÕES PRESENCIAIS DE DIVULGAÇÃO (trabalho em contínuo) 

> Sessões abertas de Divulgação para interacção com as comunidades locais de forma lata ou com grupos 

específicos para orientação determinada com o tipo de interesses identificados. 

 

Á REALIZAÇÃO DE SESSÕES DESCONCENTRADAS /ASSEMBLEIA DE PARCEIROS  (acção já realizada) 

> Apresentação e divulgação da EDL, validação da Estratégia e do modelo de governação.  

 

Á REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL DE ASSOCIADOS (acção já realizada) 

> Aferição da EDL. Aprovação do modelo de governação e respectivos instrumentos de regulação. 

Nomeação formal do Órgão de Gestão. Aprovação do seu Regulamento Interno. 
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Á CONCEPÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE PLANO DE COMUNICAÇÃO (trabalho em contínuo) 

> Definição de uma ferramenta que organize, de forma articulada e coerente, os meios de comunicação, 

informação e divulgação ao dispor [plataforma digital, imprensa local e regional, newsletter electrónica, 

sessões presenciais de divulgação, outros meios] e se identifique enquanto instrumento de visibilidade da 

EDL tanto na sua publicitação, quanto na difusão de resultados. 

 

Á REALIZAÇÃO DE REUNIÕES COM ASSOCIADOS, PARCEIROS E POTENCIAIS PROMOTORES (trabalho em contínuo) 

>Encontros preparatórios de informação e pedagogia para o projecto, perspectivando a preparação dos 

potenciais beneficiários e o conhecimento do universo de intenções. 

> Encontros de Acompanhamento de projectos em curso, perspectivando informação técnica adequada a 

cada iniciativa e a sua adequação aos processos locais. 

 

Á REALIZAÇÃO DE SESSÕES TEMÁTICAS DE TRABALHO (trabalho em contínuo) 

> Reuniões de preparação, organização e realização de iniciativas em parceria no âmbito da implementação 

da ELD (projectos de Animação, Sensibilização, Cooperação e outros a definir) visando a criação de uma 

cultura de participação. 

> Concretização de encontros directos entre Agentes com interesses comuns, fomentando a troca directa de 

informação (toma-lá-dá-cá! em conversas do tipo “frente-a-frente”) 

> Recepção de comentários e sugestões de actuação e sua proposta nos órgãos para apreciação (A sua 

Opinião Conta!) 

 

Á REALIZAÇÃO DE SESSÕES PRESENCIAIS DE DIVULGAÇÃO  (trabalho em contínuo) 

> Sessões de esclarecimento abertas abertas à comunidade e restritas/temáticas para grupos específicos de 

interesse para Divulgação da ELD e estímulo para uma cultura de participação nos processos locais. 

> Recepção de comentários e sugestões de actuação e sua proposta nos órgãos para apreciação (A sua 

Opinião Conta!) 

 

Á FUNCIONAMENTO CORRENTE DO ÓRGÃO DE GESTÃO (trabalho em contínuo) 

> Definição e validação dos dispositivos e procedimentos de gestão  

> Cumprimento das competências de que foi imbuído, ao abrigo do Regulamento Interno. 

 

Á REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE PARCEIROS  (realização em 2019) 

> Enquanto espaço de acompanhamento e monitorização da implementação local da EDL e no âmbito das 

atribuições estipuladas  

 

Á CONCEPÇÃO DE PLANO ANIMAÇÃO, DIVULGAÇÃO E PUBLICITAÇÃO DA EDL (trabalho em contínuo) 

> Concepção de sistema –presencial e digital- de publicitação da EDL e projectos de animação territorial 

associados (confrontar com ‘Acções de Animação’ exemplificativas e complementares às identificadas na 

Estrutura prevista da EDL, apresentadas no Ponto 5.3, páginas seguintes)  
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> Divulgação contínua de informação relevante e resultados obtidos através dos meios físicos e digitais 

identificados, nomeadamente com utilização ampla do nosso Portal localizado em www.dueceira.pt 

> Os Órgãos de Comunicação social local e regional exercem um papel determinante e cada vez mais 

expressivo para divulgação de informações associadas à implementação da EDL e dos resultados 

alcançados. 

 

SISTEMA DE DIVULGAÇÃO E INFORMAÇÃO 

 

O Sistema de Divulgação e Informação, tem como primeiro objectivo a criação de um ambiente informativo 

estimulante à utilização correcta dos apoios postos à disposição dos potenciais beneficiários/destinatários 

fomentando o aparecimento de projectos inovadores que contribuam para a promoção da competitividade dos 

territórios rurais de forma sustentável.  

 

Numa segunda fase, promove a informação relativamente ao conteúdo e impacto da EDL no território. 

 

Público Externo 

Beneficiários /destinatários potenciais: agricultores, microempresas, empresários em nome individual, autarquias 

locais, associações, cooperativas, Organizações Não Governamentais, Instituições Particulares de Solidariedade 

Social, órgãos de comunicação social e público em geral. 

 

Público Interno 

Técnicos da ETL e dirigentes do GAL directamente ligados à gestão do DLBC 

 

A estratégia da divulgação assenta nos seguintes princípios: 

Á Produção de informação com linguagem clara e simples, complementada com utilização de grafismos apelativos; 

Á Produção de informação dirigida a públicos-alvo bem definidos; 

Á Produção de informação diferenciada, consoante as medidas/acções a implementar no âmbito do DLBC Dueceira 

2020; 

Á Recurso a meios electrónicos de divulgação, com especial relevo para o Portal do GAL  

 

Este sistema tem ainda relevância, a publicitação dos resultados da EDL, promovendo a sua visibilidade e o fomento 

de uma cultura participativa nos processos locais de desenvolvimento. 

 

O compromisso do GAL assegura a publicidade da participação europeia e nacional, para além de se constituir 

obrigatoriedade de acordo com as orientações nacionais estabelecidas e a estabelecer sobre a matéria, estabelece 

componentes fundamentais para o realce e evidência da EDL e da sua implementação e símbolo local de 

reconhecimento e prestígio.  

 

 

 

http://www.dueceira.pt/
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Constituem procedimentos do GAL: 

- A publicitação dos avisos de abertura de concursos, na imprensa local e/ou regional e no portal do GAL (site) e dos 

respectivos períodos de candidatura; 

- A publicitação dos apoios atribuídos, preferencialmente no Portal do GAL, podendo ser utilizados pontualmente 

outros meios que se considerem oportunos; 

-Os resultados globais e parciais associados à execução da EDL. 

- Todas e quaisquer informações que realcem a actividade desenvolvida no âmbito da implementação da EDL e 

prestigiem o Território e Comunidades locais. 

 

Para dar sequência à sua implementação, o sistema previu a criação de dispositivos de informação à população, 

relativamente ao conteúdo da EDL; à publicitação dos avisos de abertura dos concursos; à divulgação dos 

beneficiários e projectos apoiados, despesa pública investida no território e resultados da EDL. Serão produzidos 

materiais informativos e promocionais no âmbito dos Planos de Comunicação e Imagem e de Cooperação. Os 

suportes de informação e divulgação privilegiados para o efeito serão a imprensa, o site institucional/página oficial 

nas redes sociais, recorrendo paralelamente a outros sítios de internet relevantes.  

 

As acções de animação complementam este sistema, promovendo a implementação da ELD e a dinamização do 

território, consolidando uma metodologia de trabalho que valoriza a proximidade às comunidades, dando enfoque ao 

processo de participação da parceria numa convergência de interesses. Constituem exemplos a gestão local da 

Bolsa de Terras, a participação nas actividades da Rede Rural Nacional, a representação em eventos e a 

organização de: sessões de esclarecimento, fóruns, eventos de reflexão e participação, concursos de ideias e 

negócios, acções de reconhecimento de projectos exemplares, acções de formação, sensibilização e capacitação, 

missões empresariais, iniciativas inter-territoriais e transnacionais, entre outras.  

 

A formação que se revele fundamental para capacitação da ETL, é efectuada com recurso às actividades previstas 

neste âmbito pela Federação Minha Terra, Rede Rural Nacional e IFAP e, ainda, outras que venham a ser 

preconizadas pela CCDRC- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro e pela CIM- 

Comunidade Inter Municipal da Região de Coimbra, 

 

MECANISMOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

[DISPOSIÇÕES DE GESTÃO E DE ACOMPANHAMENTO DA ESTRATÉGIA, INCLUINDO OS CIRCUITOS DE GESTÃO E DE 

ACOMPANHAMENTO, OS DISPOSITIVOS DE CONTROLO FÍSICO E FINANCEIRO, E A DESCRIÇÃO DAS ACTIVIDADES DE AVALIAÇÃO (E 

RESPECTIVA ABORDAGEM METODOLÓGICA] 

 

Tendo como suporte metodológico os Planos de Avaliação subscritos pelo PDR2020 e Centro2020 Programa 

Operacional Regional do Centro, os mecanismos de Monitorização e Avaliação previstos no DLBC DUCEIRA2020 

identificam como objectivos: 

¶ Fornecer informação necessária ao acompanhamento e monitorização do PDR e PO Centro (relatórios 

anuais de execução) e fases de avaliação intercalar (relatórios de execução de 2017 e 2019 – O GAL 

Dueceira entendeu inicialmente que a avaliação  intercalar decorreria  no ano  de 2019 e daí também o desa- 



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          158 

 

 

justamento temporal na sua realização, situação que se veio a revelar adequada porquanto a comemoração 

dos 25 anos e o aproveitamento desta efeméride para a realização de um verdadeiro trabalho participativo de 

avaliação) 

¶ Garantir da execução da EDL, monitorizando o andamento dos trabalhos e o seu grau de sucesso; 

¶ Estimular a constante análise crítica sobre o trabalho desenvolvido direcionando, adequadamente, os 

processos de DLBC e criando condições para o reajustamento dos indicadores, a formulação de medidas de 

correcção, revisão dos objectivos iniciais e metodologias; 

¶ Promover o envolvimento e a responsabilização dos beneficiários, agentes e entidades-chave locais. 

 

São intervenientes no processo: 

A nível SUPRA: as Autoridade de Gestão; Comissões de Acompanhamento; Organismo Pagador, Outros organismos 

peritos e entidades nacionais fornecedoras de informação; 

A nível LOCAL: O GAL, entidades locais e regionais fornecedoras de informação e Beneficiários. A este nível, 

constituem principais tarefas de governação previstas, o acordo de disponibilidade de informação e a definição do 

sistema de monitorização e avaliação. 

 

A Avaliação ex-ante coincidiu com a fase de análise de contexto e diagnóstico do Território e formulação da EDL e 

permitiu estabelecer o ponto de partida para a Avaliação on-going, balizadora dos resultados a alcançar. Este 

processo permite a análise da evolução de contexto e execução -o que se conseguiu e como se conseguiu- e 

interpreta ainda as razões de eventuais desvios e/ou problemas no decorrer do DLBC com a finalidade de melhorar a 

EDL ou o modo de funcionamento do próprio GAL na sua implementação. Localmente, esta avaliação é realizada sob 

a responsabilidade dos órgãos do GAL, tendo a Assembleia de Parceiros -na sua visão externa mas de proximidade- 

uma função de orientação perante a análise dos resultados. 

 

A Avaliação interna da implementação da ELD é formulada com um prazo anual, caso não ocorram situações 

conjunturais que obriguem a outra determinação temporal e tendo como particular relevância os momentos 

intercalares pré-estabelecidos. 

 

Constituindo a Monitorização um instrumento de planeamento que permite acompanhar e controlar de forma 

continuada os projectos e identificar eventuais desvios face ao que foi previsto e aprovado inicialmente, o seu 

impacto nos resultados esperados e os factores críticos para a concretização das acções planeadas, deve 

idealmente constituir um processo contínuo de acompanhamento, controlo e avaliação dos processos em curso. 

Entende-se no entanto por adequado a fixação de prazos não superiores a um ano que poderão por conveniência e 

melhor gestão de recursos ser coincidentes com a elaboração dos Relatórios Anuais de Execução. 

 

Em qualquer dos processos devem ser aplicados registos de controlo e análise de indicadores. O elemento de 

suporte de um sistema de Monitorização ou de Avaliação é a qualidade da informação, pelo que a actualidade e 

fidedignidade desta, assim como a utilização de indicadores adequados de progresso, são factores essenciais para o 

seu sucesso. A definição de uma bateria de indicadores, definidos previamente e que possibilitem a mensuração 

criteriosa dos resultados, é imprescindível como fundamento  na recolha de informação associada às  acções, proje- 
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ctos e iniciativas e à própria EDL no seu todo. Estes indicadores devem estar alinhados com a matriz comum criada 

pela Autoridade de Gestão para avaliação das EDL, de modo a que a informação seja fiável e responda aos 

objectivos dos Planos de Avaliação dos Programas.  

 

A Matriz de Indicadores de Desempenho e Metas da EDL constitui um instrumento de referência, elencando a EDL e 

permitindo a aferição dos resultados alcançados. Nesta, apresentada em anexo, são identificados os indicadores de 

resultados e de realização que pressupõem o alcance dos objetivos estratégico, específicos e operacionais em 

articulação com as Prioridades de Investimento e Dotações por FEEI propostas.  

 

Os formulários de candidatura [disponibilizados através das Plataformas Electrónicas de Gestão do PDR2020 e 

Portugal2020] constituem-se como um mecanismo base do processo sendo neles apresentada a proposta de 

intervenção de cada beneficiário e os resultados programados.  

 

Os Sistemas de Informação dos Programas serão o mecanismo de monitorização privilegiado porquanto agregam e 

sistematizam os dados relativos aos vários indicados de resultados ao longo da execução dos projectos até à sua 

conclusão.  

 

Adicionalmente, serão produzidos mecanismos de monitorização tais como estudos de caso, questionários 

estruturados e grupos focais envolvendo actores-chave que permitam obter os dados que não fornecidos pelos 

mecanismos anteriores.  

 

Constitui uma ferramenta de aferição de dados, os relatórios de estado/progresso que derivam das visitas de 

verificação física ao local. Todas e quaisquer outras fontes de dados, tais como, registos de reuniões com 

beneficiários, material fotográfico; notícias e publicações, boletins itinerários, entre outras evidências associadas, 

constituem instrumentos de validação da informação. 

 

Os relatórios anuais de execução são o principal mecanismo de avaliação, objecto de análise pelos intervenientes do 

GAL, a partir da qual surgem outros mecanismos de avaliação que conduzirão a um realinhamento da EDL 

(constituem exemplo Actas das reuniões OG e AG; Pareceres da Assembleia de Parceiros, com formulação de 

orientações e aconselhamento estratégico). 

 

Os Anuários estatísticos; Estudos sectoriais, nacionais ou regionais; Relatórios e documentos produzidos por 

entidades terceiras sobre o território e pelas autoridades de gestão dos PO territoriais, pesquisas bibliográficas, 

análise de amostras e e/ou revisão de estatísticas oficiais relevantes, são fontes de informação de cariz macro que 

permitem aferir o nível de eficácia e eficiência da EDL.  

 

Constituirão tópicos de avaliação que contribuem para a avaliação dos resultados esperados pelo PDR e PO 

Regional, concretamente: 

¶ População Residente 

¶ Peso da Despesa Pública por Fundo e Tipologia de Acção 
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¶ Capacidade de Mobilização do Investimento Privado associado ao Investimento Público 

¶ Criação de Emprego 

*Pessoas apoiadas no âmbito da criação de emprego, incluindo auto-emprego 

*Postos de Trabalho criados por empresas apoiadas 

*Pessoas apoiadas que permanecem 12 meses após o fim do apoio 

¶ Empresas Apoiadas 

*Explorações agrícolas apoiadas (pequeno investimento) 

*Unidades industriais apoiadas (pequeno investimento) 

*Outras empresas, por CAE no âmbito da EDL 

¶ Visitantes a sítios de património rural, cultural e natural 

¶ Turistas a sítios de património rural, cultural e natural 

¶ Produtos locais promovidos 

 

 

Para a prossecução deste trabalho de reflexão interno o GAL Dueceira produziu dois tipos de ferramentas 

participativas, do tipo questionário, para aplicação a 2 tipos diferenciados de público: 

 

1º) Associados e Parceiros, com o objectivo de: 

Á Identificar afinidades e preocupações  

Á Atenuar Constrangimentos  

Á Estimular consensos  

Á Trabalhar em conjunto 

 

2º) Comunidade em geral (inquérito on-line), com o objectivo de compreensão o grau de conhecimento e 

envolvimento da população com a Dueceira e o DLBC 

 

A estrutura – ainda provisória - dos mesmos é apresentada seguidamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          161 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTIDADE

Nome da Entidade

Área de Abrangência Directa da Associação LO MC PE VNP

Região/Sub-Região

A. Actores Locais e Participação

1. Classificação por Estatuto Jurídico

Pessoa Colectiva de Direito Público

Pessoa Colectiva de Direito Privado

2. Classificação por Natureza

Autarquia Local: Câmara Municipal Junta de Freguesia

Associação Cultural/Recreativa/

Organização com Fins Sociais/Recreativa/Desportiva

Organização Empresarial: Comercial/Insdustrial

Organização Agrícola (Agricultura e Floresta)

Organismo de Ensino

Banco/Estrutura Financeira

Outra

3. Classificação por Sector de Intervenção

Serviços Públicos

Agricultura e Floresta

Comércio e Serviços

Serviços Sociais e/ou Humanitários

Banca/Finanças

Outro

4. Relação com a Dueceira

Associado

Não Associado

5. Tipo de Colaboração/Intervenção no Período 2014-2020

Forte

Pontual

Débil

Conflito de Interesses

Inexistente

INQUÉRITO PARA PARCEIROS/ASSOCIADOS/ OUTRAS ORGANIZAÇÕES LOCAIS E REGIONAIS

ACRESCENTANDO VALOR PARA A CONSOLIDAÇÃO DA ESTRATÉGIA

[Identi ficar afinidades  e preocupações  | Atenuar Constrangimentos  | Estimular consensos  | Trabalhar em conjunto]

Outra(s) Área(s) de Abrangência 
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6. Tipo de Influência sobre os Resultados da Intervenção no Período  2014-2020

Forte

Pontual

Débil

Conflito de Interesses

Inexistente

7. Áreas de Colaboração/Intervenção na Associação no Período 2014-2020

[Indicar todas as aplicáveis]

Projectos Comuns

Integração em Redes Locais

Na Qualidade de Promotores/Beneficiários

Informação, Comunicação e Divulgação

Formulação de Pareceres

Formação e Acções de Sensibilização

Outras Quais?

8. Identificação de Tipo de Interesses Convergentes

9. Identificação de Complementaridades

10. Relação/Envolvimento com a Dueceira no Período 2014/2020 [Papéis a Desenvolver]

[Indicar todas as aplicáveis]

Facilitadores

Promotopres

Beneficiários

Dinamizadores

Apoio Institucional

Formadores

Outro Qual?

11. Tipo de Competências/Recursos da Entidade que Representam assumidos/ a assumir para o período 2014/2020 

na Implementação de uma estratégia para o Território

12. Práticas Efectivas para Melhoria da Comunicação e Eficácia da Parceria

[Indicar os mais Relevantes]

Boletim Informativo Digital para os Associados e Principais Agentes do Território

Portal Electrónico (SITE) com Funcionalidades Amplas

Inquéritos de Acompanhamento e Avaliação Intercalar

Assembleias de Parceiros Anuais/Semestrais

Consultas Escritas sobre Assuntos Relevantes

Acesso aos Relatórios Anuais de Execução

Outros Métodos Quais?
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B. Comprensão doTerritório e Intervenção

1. Competências e Recursos do Território

[Aspectos Concretos que Estabelecem Diferenciação Positiva]

2. Elementos de Identidade [Activos Inimitáveis]

[Indicar os Mais Relevantes] Monumentos

Pedra/Xisto Eventos Culturais/Festivais

Paisagem Eventos Religiosos

Floresta Artesanato

Rios/Linhas de Água Gastronomia

Folclore/Usos e Costumes/Etnografia Museus

Outros Quais?

3. Limitações ao Desenvolvimento do Território no seu Todo

[Exemplos: Acessibil idades; Falta de Programas e Apoios Específicos; Inexistência de Iniciativas Empreendedoras/Inovadoras; 

Formação Escassa e/ou Inexistência de Imagem coesa e unificadora; Parcerias Débeis, Outras Limitações]

4. Limitações aos Diferentes Sectores de Actividade

[Exemplos: Acessibil idades; Falta de Programas e Incentivos Específicos; Lacunas Legislativas; Escassez de Capital/Acesso 

Limitado ao Crédito; Falta de Empreendedorismo/ Inovação/ Investigação; Formação Escassa e/ou Ineficaz; Inixistência de 

Marca coesa e unificadora]

5. Potencialidades Locais Efectivamente Aproveitadas

[Exemplos: Recursos Locais (Paisagísticos, Culturais; Gastronómicos); Conhecimentos/Competências dos Agentes - Exemplos 

concretos relevantes, Apetência do Território para a Implementação de Novos Conceitos, Intervenções e Actividades]

6. Principais Modanças verificadas no Território no Período 2014-2020
Positivas/ Negativas > Áreas

Internas/Externas >Áreas

7. Benefício Efectivo para o Território das Intervenções PDR2020/SI2E, no âmbito do DLBC/LEADER. Exemplos

Documento de Apoio Em Anexo: ELD- Estratégia de Desenvolvimento Local
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4. EXECUÇÃO DA EDL 

 

4.1.CONTRIBUTOS DAS OPERAÇÕES NO ÂMBITO DA ESTRATÉGIA PARA O CUMPRIMENTO DOS SEUS 

OBJECTIVOS, INCLUINDO PROJECTOS DE COOPERAÇÃO. 

 

Considera-se que esta informação se encontra plenamente correspondida na Parte A do presente Relatório no Ponto 

2 e neste mais especificamente no Ponto 2.2. e nos Pontos 6 e 7, porquanto se englobam nestes o conjunto de 

informação sobre a implementação da EDL no seu todo. 

ĄMAIS INFORMAÇÃO 

Confrontar páginas 15 e seguintes;e 61 em diante da Parte A  do presente Relatório  

 

4.2. INFORMAÇÃO SOBRE A PARTICIPAÇÃO DOS PARCEIROS NA EXECUÇÃO DA EDL, DESIGNADAMENTE 

AS RELAÇÕES ENTRE OS GAL, OS PARCEIROS LOCAIS E AS AG. 

 

Considera-se que esta informação se encontra plenamente correspondida na Parte A do presente Relatório no Ponto 

2.1.5. B) 

 

Acrescenta-se ainda os princípios subjacentes à nossa intervenção, os quais integram a nossa EDL, sendo 

promovidos no quotidiano: 

ĄMAIS INFORMAÇÃO 

Confrontar página 24 e seguintes da PARTE A do presente Relatório  

 

4.3.INFORMAÇÃO SOBRE AS ACTIVIDADES DE ANIMAÇÃO DO GAL 

 

Considera-se que esta informação se encontra plenamente correspondida na Parte A do presente Relatório no Ponto 

5 

ĄMAIS INFORMAÇÃO 

Confrontar páginas 61 a 90 da PARTE A do presente Relatório  

 

4.4.INFORMAÇÃO SOBRE A APLICAÇÃO DA METODOLOGIA LEADER ATRAVÉS DO MECANISMO DE 

EXECUÇÃO DA EDL 

 

Neste âmbito, o GAL DUECEIRA estruturou a sua posição em Grupo de Trabalho prosseguida no âmbito da 

Federação Minha Terra e com suporte nos documentos metodológicos elaborados.   Ą Ver documento Anexo 

 

A abordagem LEADER compreende a aplicação combinada de sete princípios/características que se complementam 

e interagem entre si ao longo de todo o processo de definição e de implementação das estratégias de 

desenvolvimento local: a parceria local, a abordagem ascendente, a abordagem territorial com a integração 

plurissectorial, o trabalho em rede, a cooperação interterritorial (incluindo a transnacional), e a inovação. 

 

https://dueceira.pt/wp-content/uploads/2019/04/Estrutura-e-conte%C3%BAdos-Relat%C3%B3rio-Avalia%C3%A7%C3%A3o_orienta%C3%A7%C3%B5es-GT-LEADER.pdf


RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          170 

 

 

Ø  Constituição de parcerias público-privadas locais (GAL), representativas do território e do seu tecido económico 

e social. Estas parcerias, organizadas no sentido ascendente, conduzem o processo de desenvolvimento de 

forma participativa e sem que qualquer grupo sectorial privado ou entidade pública tenha maior peso nos 

processos de tomada de decisão; 

Ø  Definição de estratégias de desenvolvimento territorial, multissetoriais e orientadas para territórios específicos, 

de forma a promover e (re) ligar o potencial de desenvolvimento local nos mais diversos sectores para dar 

resposta a necessidades particulares desses territórios e das suas populações. 

Ø  Ligação em rede entre todos os atores do território de intervenção e entre GAL é um fator importante para 

reforçar o objetivo comum de desenvolvimento dos territórios abrangidos pelas EDL. 

Ø  Cooperação entre os GAL e outras entidades públicas e privadas, no sentido de se estabelecer uma base sólida 

para a transferência de conhecimentos e o intercâmbio de experiências e projetos conjuntos com outras 

parcerias de desenvolvimento e redes de maior alcance (do mesmo Estado Membro, da UE ou fora desta). 

Ø  Inovação, enquanto objetivo transversal para o desenvolvimento do território do GAL. Isto significa que, na 

implementação da EDL, espera-se que soluções inovadoras, para além dos benefícios diretos que acarretam 

para o território, promovam a participação da população local, a qualidade da cooperação, e a implementação 

mais eficaz da EDL. 

 

Segue-se uma análise de implementação na matriz abaixo. 

MATRIZ DE AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO 7 PRINCÍPIOS LEADER 

Princípio Características da sua aplicação 

Nível de 

implementação 

(resultados 

esperados) 

Análise e observações 

Parceria público-

privada local 

O GAL assegurou uma parceria local, 

representativa do território, sectores, instituições e 

grupos sociais  

 

 

A parceria do GAL 

Dueceira, existe desde a 

implementação do PIC 

LEADER II envolvendo 

as principais instituições 

e que tendencialmente 

tem vindo a ser alargada. 

 

Consideramos que a pré 

formatação das medidas 

de apoio disponíveis, não 

apresentam muito 

espaço para o 

surgimento de projectos 

inovadores, fora da 

matriz disponível. 

 

O foco do PDR2020 na 

área agrícola, e do SI2E 

nas empresas, tornam 

mais difícil o apoio a 

Abordagem 

inovadora 

Transferência / emergência de inovação na área do 

GAL. 

Capacidade de mobilizar e promover o 

desenvolvimento rural local através de respostas 

inovadoras a antigos e novos problemas. 

 

Abordagem 

multissetorial 

Interacções e complementaridades entre operações 

reforçando a coerência interna da estratégia. 

Apoio a projectos de diversos sectores para 

resolver problemas inter-relacionados. 

Interação entre atores e projetos de diferentes 

setores da economia local. 

Apoio a projectos integrados que reúnam diferentes 

actores e sectores (p.e., comercialização de 

produtos locais) 

 

Abordagem 

ascendente 

Ampliação do grupo de potenciais beneficiários e 

mobilização dos atores para uma maior participação 

no processo de desenvolvimento (incentivando 

também os não beneficiários a participar), no sentido 

da melhor valorização dos recursos endógenos. 
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Trabalho em rede 

Reforço das capacidades das organizações, 

reforçando as ligações entre os actores, para além 

dos beneficiários da EDL. 

Intercâmbio de experiências com vista a transferir 

boas práticas, disseminar a inovação e aproveitar 

as lições aprendidas no passado. 

 projectos da área social, 

associativismo, formação 

e capacitação das 

pessoas. A limitação do 

apoio à conservação do 

património, e a 

impossibilidade de apoio 

a eventos sócio culturais. 

A obrigatoriedade das 

EDL estarem alinhadas 

com as estratégias 

nacionais, regionais e 

intermunicipais,  que são 

definidas previamente às 

EDL constituem-se como 

uma inversão do modelo 

ascendente, bem como a 

pré-formatação de 

medidas e afectação 

financeira às acções, não 

permitindo a afirmação 

das necessidades do 

território. 

Conforme já referido 

anteriormente, e apesar 

das limitações 

financeiras à 

implementação das 

acções, verifica-se a 

dinâmica do trabalho em 

rede promovido por esta 

parceria. 

O modelo definido pela 

medida da cooperação 

não se encontra de 

acordo com o desejável 

para o território e 

parceiros. Deveria ser 

parte integrante da EDL  

e ser integrada na sua 

aprovação, não sendo 

necessário a sua 

posterior candidatura. O 

condicionamento de 

realização de projectos 

de acordo com a 

estratégia nacional 

(CPLP) e não com a 

estratégia local; o 

desfasamento de prazos 

relativamente ao resto da 

Europa e inexistência de 

sintonia nas regras, e o 

atraso na implementação 

dos processos, 

nomeadamente na 

análise e as condições 

Cooperação 

Fomentar a cultura de cooperação, envolvendo 

também intervenientes para além dos beneficiários 

da estratégia e dos membros do GAL. 

Criação e desenvolvimento de actividades de 

cooperação, tendo em conta os objectivos da EDL. 

 

 

Abordagem 

baseada no 

território de 

intervenção 

A EDL aborda as necessidades mais urgentes da 

área e reforça a identidade local, de acordo com o 

seu diagnóstico. 

Garantia do acesso de toda a população do 

território de intervenção, promovendo sua a 

participação de forma activa. 
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de elegibilidade de 

despesas e acção a 

desenvolver, apresentam 

muita dificuldade na 

implementação deste 

principio.  

Não existe consequência 

no diagnóstico e 

necessidades do 

território, com as 

medidas disponíveis. Os 

critérios de atribuição 

financeira, não sendo 

proporcionais à 

população e dimensão 

do território, penaliza 

gravemente o acesso 

aos processos de 

desenvolvimento de base 

local 

Legenda   

Verde – Foi implementado 

Amarelo – De difícil implementação 

 

A avaliação do valor acrescentado do LEADER no capital social e no sistema de governação é extremamente 

importante porque, embora estes alcances não estejam explicitados na EDL, ocorrem e podem, inclusive, fazer a 

diferença na mobilização do potencial endógeno, no reforço da economia local e na criação de projectos de 

investimento e de empregos sustentáveis. 

 

O capital social gerado pelo LEADER pode ter um grande impacto em áreas diferentes do desenvolvimento rural: 

afecta a prestação de serviços, regenera as perspectivas de desenvolvimento agrícola, influencia a expansão das 

empresas privadas, melhora a gestão de recursos naturais e edificados, ajuda a melhorar a oferta de formação / 

capacitação, pode compensar as carências existentes na oferta de serviços públicos/administração pública e melhora 

a governação local. De uma forma geral, pode ajudar a aliviar a pobreza e a exclusão social. Todos estes efeitos são 

difíceis de capturar com métodos quantitativos, pelo que, o uso de abordagens de avaliação mistas, com 

predominância de abordagens qualitativas, é mais apropriado. 

 

Assim, no que se refere à avaliação, e no que se refere ao capital social, a abordagem LEADER tem um efeito 

dinamizador sobre: 

•     O estabelecimento/aumento de relações de confiança mútua (entre a ETL e os parceiros, entre os parceiros, 

entre os potenciais beneficiários e beneficiários e o GAL, entre o GAL e a RRN, o OP, a AG, etc) 

•     A sensibilidade para a identidade local e a sua imagem ou reputação (das comunidades, dos recursos naturais e 

edificados, dos produtos, etc). 

•     O estímulo para o envolvimento no desenvolvimento local, nomeadamente, da geração mais jovem. 

•     A capacidade de absorção dos apoios públicos por projectos inovadores. 

 



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          173 

 

 

•     A mudança de atitudes e comportamentos e relações entre actores locais no sentido de um entendimento 

comum quanto às perspectivas futuras do território de intervenção. 

•     A mudança nas rotinas das organizações, das redes de trabalho e nas redes de cooperação, no sentido de uma 

maior proximidade com as comunidades locais (sistema de governação). 

•     A densidade de interacções entre actores locais e também com parceiros institucionais em diferentes níveis de 

tomada de decisão (sistema de governação). 

•     A capacidade dos actores locais de se ligarem e/ou organizarem em parcerias, redes, grupos de interesse e 

solidariedade (sistema de governação). 

•     A capacidade de interagir e de negociar com o sistema multinível de governança regional e nacional (sistema de 

governação). 

 

Um dos objectivos do LEADER é reunir as organizações públicas, privadas e civis como um mecanismo de 

governação local. Uma perspectiva de governança inclui questões de legitimidade relacionadas com o funcionamento 

e o mecanismo de execução do GAL (recursos financeiros e humanos – inputs), nomeadamente, como os membros 

para a parceria são seleccionados ou como os procedimentos para as tomadas de decisões são definidos (por 

exemplo., ao nível da aprovação de projectos). 

 

Assim, as questões de avaliação, através dos seus critérios de avaliação, poderão explorar variadíssimos elementos, 

nomeadamente os seguintes: 

•     O envolvimento de diferentes actores, nomeadamente, os actores não públicos. 

•     O mecanismo de execução que funciona num contexto plurifundos, o qual exige uma grande capacidade 

administrativa, mas também relações de governança verticais e horizontais. 

•     A cooperação e o trabalho em rede, que deve resultar de uma escolha racional, tendo em conta os objectivos da 

EDL (com efeito, a qualidade da cooperação no GAL pode tornar-se um critério para medir o aumento do capital 

social, na medida em que o GAL pode assumir uma posição central como agente de desenvolvimento no seu 

território de intervenção). 

•     O “poder” associado à intervenção do GAL, sendo que os parceiros públicos terão sempre um papel especial a 

desempenhar. No entanto, tem de ser ter em conta que o “poder” não é apenas uma atribuição formal, podendo 

ser adquirido através da posição de um actor na rede social. 

 

Com o aumento do capital e a melhoria do sistema de governação, espera-se também uma melhoria dos resultados 

(tangíveis e intangíveis) sobre os beneficiários e sobre os não beneficiários, e a população rural (neste caso ao nível 

do impacto), decorrentes das intervenções apoiadas pela EDL. Por exemplo, o investimento no desenvolvimento de 

produtos turísticos pode originar investimentos adicionais neste sector por parte de não beneficiários e mudanças da 

cultura empresarial na área do turismo. Estes efeitos deveriam ser avaliados também, no entanto, mesmo que 

possam ser identificados, dificilmente serão mensuráveis. 

 

Neste contexto, o valor acrescentado do LEADER deve manifestar-se ao nível do projeto. De acordo com as 

conclusões do relatório do Tribunal de Contas Europeu, o método LEADER deve ser utilizado para apoiar projetos 

que diferem dos projectos convencionais ao abrigo de outras medidas do PDR- Programa de  Desenvolvimento Rural  
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Ou seja, o sucesso da abordagem LEADER depende da valia de cada projecto apoiado, tendo presente a sua 

capacidade para mobilizar os recursos financeiros para o processo de desenvolvimento. Isto significa que cada 

operação apoiada deve contribuir claramente para os objectivos da EDL, mas também incorporar as características 

do LEADER (por exemplo, envolvimento de mais actores do que os beneficiários directos, complementaridades e 

sinergias com outros projectos). 

 

Em suma, uma boa implementação da EDL não se traduz apenas no apoio a bons projectos e os bons projectos nem 

sempre garantem o sucesso da EDL. O valor acrescentado do LEADER não é apenas gerado pela soma dos efeitos 

dos projectos apoiados, mas também pela criação de condições para a cada vez melhor sustentabilidade dos 

projectos, nomeadamente, através das actividades de animação. 

 

Importa verificar que as dificuldades de implementação da abordagem LEADER identificadas na matriz anterior sejam 

corrigidas por forma à manutenção do valor acrescentado atrás referido e que é essencial para o desenvolvimento 

dos territórios rurais. 

 

4.5. PROGRAMAÇÃO DOS DIVERSOS PO FINANCIADORES (OBJECTIVOS ESPECÍFICOS E RESPECTIVOS 

INDICADORES E METAS)  

 

Para materialização da EDL, o DLBC DUECEIRA2020 incorporou na sua arquitectura e como suporte de referência 

transversal, as Prioridades da Estratégia Europa 2020. Dando coerência à Estratégia incorporou, ainda, o 

alinhamento com os Domínios Temáticos e Objectivos Temáticos Centrais do Portugal2020 e correlacionou as 

Prioridades preferenciais identificadas em cada instrumento programático com os seus Objectivos Específicos. Na 

ELD encontra-se incorporado o alinhamento com os Programas Operacionais Temáticos evidenciada no Programa 

de Acção proposto. 

 

 

EIXOS PRIORITÁRIOS / OE-OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DLBC DUECEIRA 2020 

1 
CONFERIR PRESTÍGIO AO TERRITÓRIO Valorizar o território nas suas diferentes componentes enquanto instrumento 

para o desenvolvimento sustentável 

2 
VALORIZAR PESSOAS E ORGANIZAÇÕES Estimular a auto-afirmação, coesão e integração social através da inclusão 

activa e criando condições para permanência das populações 

3 
QUALIFICAR RECURSOS, ACTIVIDADES E PRODUTOS Qualificar e diversificar produções e abordagens que reforcem 

a economia rural e sejam garante de crescimento económico e suporte de desenvolvimento sustentável 

4 ESTIMULAR O EMPREENDEDORISMO E INICIATIVA LOCAL Promover uma base económica inovadora e competitiva 
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ALINHAMENTO DAS PRIORIDADES DO PDR-PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO RURAL COM OE-DUECEIRA2020  

 

  

DLBC DUECEIRA 2020 

FEEI FEADER 1 2 3 4 

PDR 

Prioridade 2 (A) Reforçar a viabilidade das explorações agrícolas e a competitividade de todos os tipos 

de agricultura em todas as regiões e incentivar as tecnologias agrícolas inovadoras e a gestão 

sustentável das florestas 
    

Prioridade 3 (A) Promover a organização das cadeias alimentares, nomeadamente no que diz respeito 

à transformação dos produtos agrícolas, o bem-estar animal e a gestão de riscos na agricultura     

Prioridade 6 Promover a inclusão social, a redução da pobreza e o desenvolvimento económico das 

zonas rurais, com especial incidência nos seguintes domínios:     

6A - Facilitação da diversificação, da criação e do desenvolvimento das pequenas empresas, bem 

como da criação de empregos     

6B - Fomento do desenvolvimento local nas zonas rurais 
    

Prioridades Transversais Ambiente e Inovação 
    

 

ALINHAMENTO DAS PRIORIDADES DO PO CENTRO COM OE-DUECEIRA2020  

 

POR RC 

Prioridade 10.1 Redução e prevenção do abandono escolar precoce/promoção da igualdade de acesso 

ao ensino / Percursos de aprendizagem formais, não formais e informais para a reintegração no ensino e 

na formação 

        

Prioridade 8.3 Criação de emprego por conta própria, empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas inovadoras 
        

Prioridade 8.8 Apoio ao desenvolvimento dos viveiros de empresas e à actividade por conta própria, às 

microempresas e à criação de empresas 
        

Prioridade 9.1 Inclusão activa, incluindo com vista à promoção da igualdade de oportunidades e da 

participação activa e a melhoria da empregabilidade (incidência em zonas marcadamente rurais) 
        

Prioridade 6.3 Conservação, protecção, promoção e o desenvolvimento do património natural e cultural         

 

No que concerne à Estratégia para a Região de Coimbra identificaram-se outras abordagens territoriais definidas no 

Acordo de Parceria e em articulação com os DLBC: 

¶ INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI), sob a responsabilidade/liderança das CIM que envolvem 

vários stakeholders, entre outros, as próprias Associações de Desenvolvimento Local;  
 

¶ PACTOS TERRITORIAIS PARA A EMPREGABILIDADE que promovem uma melhor adequação das medidas activas 

de emprego e formação profissional e a articulação entre a CIM, as Associações de Desenvolvimento Local, 

o IEFP, os Gabinetes de Inserção Profissional, as entidades formadoras, as associações empresariais e as 

entidades empregadoras; 
 

¶ CONTRATOS LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL (CLDS), dirigidos ao trabalho em parceria tendo em conta 

uma resposta integrada às necessidades específicas das zonas geográficas mais afectadas pela pobreza e 

cuja articulação se encontra já incorporada nas tipologias de acções definidas no nosso Programa de Acção, 

algumas das quais já em curso e estabilizadas no processo local de parceria. 
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Directa ou indirectamente, pretendeu-se elencar os diferentes instrumentos programáticos disponíveis na 

concretização do Programa de Acção proposto, sendo que algumas medidas/acções decorreram ou decorrem da 

responsabilidade e iniciativa do GAL e outras do trabalho de animação e cooperação desenvolvido por este no 

âmbito de parcerias locais, interterritoriais ou transnacionais. 
 

Na estruturação complexa deste sistema de intervenção multinível ganha relevo o modelo de coordenação e 

articulação formatado -pressupondo uma escala de governação organizada em 2 níveis: política e técnica- que 

permite a participação dos agentes locais e que perspectiva uma monitorização capaz de maximizar as diferentes 

intervenções. O resultado prático da incorporação deste modelo de governação no processo regional é expresso no 

trabalho em parceria que tem vindo a ser desenvolvido entre a CIM RC e as Associações de Desenvolvimento 

Local/GAL, nomeadamente na fase de Planeamento que resultou na adequada articulação de Estratégias e na 

integração formal no Conselho Estratégico da CIM– Comunidade Inter Municipal da Região de Coimbra, fórum de 

discussão, mediação e promoção das diferentes abordagens territoriais. No decorrer do processo, a participação e 

representação em eventos e o compromisso assumido entre as partes para implementação de iniciativas conjuntas 

objectivando maiores resultados e impacto e ainda o necessário diálogo e ajustamento em matérias de eventual 

sopreposição.  

 

4.6. IDENTIFICAÇÃO DOS INDICADORES FINANCEIROS E FÍSICOS POR OPERAÇÃO (NÍVEIS DE 

COMPROMISSO E EXECUÇÃO). 

 

Considera-se que esta informação se encontra plenamente correspondida na Parte A do presente Relatório no Ponto 

2.2.4 

ĄMAIS INFORMAÇÃO 

Confrontar páginas 51 e seguinte da PARTE A do presente Relatório  
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5. QUESTÕES DE AVALIAÇÃO 

 

5.1. QUESTÕES DE AVALIAÇÃO RELATIVAS ÀS OPERAÇÕES (ANEXO I) 
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5.2. QUESTÕES DE AVALIAÇÃO RELATIVAS À EXECUÇÃO DA EDL (ANEXO II) [CRITÉRIOS COMUNS PARA AVALIAÇÃO DA ABORDAGEM]  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Não se responde a esta questão porque os projectos de cooperação à data de 31/12/2018 ainda não se encontravam em análise  

b) Considera-se o valor absoluto do número de promotores com projectos com candidaturas com decisão favorável e/ou aprovadas à data de 31/12/2018 

c) Nos projectos candidatados à Cooperação Interterritorial e Transnacional em que a Dueceira participa, estão envolvidos um total de 42 GAL e entidades 

equiparadas 

d) Considera-se o número de reuniões e/ou assembleias realizadas no decurso de 2018, nas quais tiveram um total de 103 participações dos Associados 
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5.3. QUESTÃO DE AVALIAÇÃO RELATIVA AOS OBJECTIVOS DA POLÍTICA DO TERRITÓRIO (ANEXO III), RELACIONADA COM OS OBJECTIVOS POLÍTICOS 

GERAIS. 

 

 

 

Como nº. de projectos apoiados, considera-se apenas um projecto que se encontra encerrado, uma vez que é o único que permite um avaliação do seu impacto 

(Operação 10.216) 

a) Encontra-se prevista a aplicação de inquérito à população no decurso de 2019, no âmbito da metodologia de avaliação definida
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7. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES    

 

7.1. ANÁLISE DOS FACTORES DE SUCESSO E INSUCESSO DA EDL, RELATIVAMENTE AO GRAU DE 

CUMPRIMENTO DOS SEUS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS. 

 

Os GAL da Região Centro em diálogo articulado e consensual estabilizaram uma resposta comum ao Ponto 7 do 

Relatório de Avaliação Intercalar, considerando que os factos e preocupações subjacentes à sua intervenção são 

transversais, não obstante as diferenças territoriais e estratégias preconizadas.  

A resposta a este Ponto apresenta a seguinte estrutura: 

1) ENQUADRAMENTO TEMPORAL E LÓGICA DE INTERVENÇÃO. OS PRINCÍPIOS LEADER. CONCEITOS FUNDAMENTAIS. AS 

VIRTUDES DA ABORDAGEM DLBC/LEADER.  

2) APONTAMENTOS CRÍTICOS SOBRE A EVOLUÇÃO DO MODELO DE GOVERNANÇA ASSOCIADO AO DLBC/LEADER 

3) IDENTIFICAÇÃO FACTUAL DE FACTORES DE INSUCESSO 

4) IDENTIFICAÇÃO FACTUAL DE FACTORES EXTRAORDINÁRIOS DE INSUCESSO 

 

1.  

ENQUADRAMENTO TEMPORAL E LÓGICA DE INTERVENÇÃO  

OS PRINCÍPIOS LEADER. CONCEITOS FUNDAMENTAIS  

FACTORES DE SUCESSO DA INTERVENÇÃO 

AS VIRTUDES DA ABORDAGEM DLBC/LEADER  

 

Para iniciar a nossa apresentação nunca é demais, porque útil, recordar alguns factos e conceitos subjacentes à 

intervenção dos GAL e àquela que é denominada actualmente como Medida DLBC/Abordagem LEADER. 

 

“A Abordagem LEADER foi lançada em 1991 com o objectivo de aumentar o potencial de desenvolvimento das zonas 

rurais, baseando-se em iniciativas e competências locais, promovendo a aquisição do saber-fazer no domínio do 

desenvolvimento integrado local e divulgando esse saber-fazer a outras zonas rurais” (1).  

 

Com esta premissa de actuação o LEADER (recorde-se também o significado da sigla: “Ligação Entre Acções de 

Desenvolvimento da Economia Rural”), à época uma iniciativa-piloto introduzida enquanto Programa de Iniciativa 

Comunitária e posteriormente em 2007 integrado nos programas de desenvolvimento rural nacionais em conjunto 

com outros eixos do desenvolvimento rural, apresenta-se com 7 características essenciais, concretamente: 

 

¶ Trata-se de ‘uma abordagem por zona, região, comumente designada por território (espaço homogéneo e 

socialmente coerente, frequentemente caracterizado por tradições comuns, uma entidade local e um 

sentimento de pertença ou por necessidades e expectativas comuns’); 

 

¶ Assume-se como uma abordagem ascendente, porquanto os agentes locais participam na tomada de 

decisões no que respeita à estratégia e à selecção das prioridades a prosseguir para o seu território (o 

denominado “bottom up”); 
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¶ Estabelece-se numa parceria local, denominada GAL- Grupo de Acção Local, responsável por identificar e 

aplicar uma Estratégia de Desenvolvimento Local, tomar decisões sobre a atribuição dos seus recursos 

financeiros e gerir esses mesmos recursos; 

 

¶ Admite-se como facilitador de Inovação enquanto estímulo para a existência de novas abordagens nos 

territórios, geradores de projectos e iniciativas criativas e diferentes – em sentido lato – ou implicando a 

transferência e adaptação de soluções desenvolvidas com sucesso noutros territórios – sentido restrito -; 

 

¶ Estabiliza-se numa Estratégia de Desenvolvimento Local integrada e multissectorial, co-relacionada e 

coordenada como um Todo coerente; 

 

¶ Organiza-se em Redes de Parceria, sejam elas de natureza institucional, local, regional ou nacional, visando 

o intercâmbio de resultados, experiências e saber-fazer; 

 

¶ Estabiliza-se em acções e iniciativas de e em cooperação, promovendo projectos conjuntos com outros 

Grupos de Acção Local nacionais ou europeus. 

 

Estes 7 Princípios, balizadores da intervenção dos GAL desde a sua génese até à actualidade, permitem a afirmação 

de que ‘a abordagem LEADER pode realmente mudar o quotidiano das populações nas zonas rurais; Pode 

desempenhar um importante papel ao incentivar respostas inovadoras para velhos e novos problemas rurais; Pode 

funcionar como uma espécie de laboratório para o desenvolvimento das capacidades locais e para a experimentação 

de novas formas de satisfazer as necessidades das comunidades’ (1). 

 

“Quem recorde o panorama existente, o meio rural no início dos anos 90 do passado século, não pode ignorar as 

profundas transformações positivas que entretanto se verificaram e foram grandemente devidas à implementação 

desta abordagem nos territórios. De uma quase total ausência de organização e de recursos materiais e humanos 

capazes de impulsionar o desenvolvimento, que se verificava por todo o interior do país nas últimas 2 décadas, 

passou-se a partir da implementação destas Abordagens para uma cobertura territorial quase exaustiva com 

parcerias organizadas e actuantes, GAL dotados de recursos e competências, apoiando o desenvolvimento e 

atraindo investimentos muito para além dos poucos meios financeiros com que os sucessivos Programas foram 

dotados”. (2) 

 

“A valorização das hoje denominadas, ‘amenidades rurais’ ganhou uma importância amplamente reconhecida. (…) 

Do desprezo pelos valores rurais passou-se para uma nova atitude, quase generalizada, de orgulho na sua 

identidade. (…) “O Turismo Rural e diferentes formas de animação a ele associadas, tornou-se actualmente uma 

actividade pujante e em crescendo; A rede de restauração nacional –que, tradicionalmente adoptava uma 

gastronomia normalizada e comum de Norte a Sul do País– sofreu uma enorme transformação na descoberta e 

divulgação das riquezas gastronómicas locais com evidente benefício para as economias locais e contribuindo para o 

aumento do valor do Património Gastronómico; As feiras e festividades locais são hoje, essencialmente, ” mostras da  

região ao mundo’´, multiplicando-se as feiras temáticas que atraem visitantes e turistas nacionais e estrangeiros; O 

artesanato rural, nalguns casos quase perdido, teve um significativo recrudescimento, chegando em múltiplos casos  
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a ser incorporado no mais sofisticado ‘design urbano’; A valorização e certificação dos ‘produtos da terra’ conduziu à 

criação de inúmeras empresas de transformação e comercialização, integrando-os nos circuitos regionais e 

nacionais, etc., etc. etc., etc.” (2) 

 

Constata-se assim que um dos principais eixos diferenciadores da abordagem LEADER é a proximidade com os 

agentes locais e que nesta perspectiva, a actuação dos GAL concorre para o fomento da Coesão numa estratégia de 

desenvolvimento integrado suportado em 3 eixos de intervenção: sócio- cultural/económico/ambiental num ambiente 

global ou de globalização.  

 

Constituindo-se como Estruturas de Proximidade (de comunidade/de pessoas/de rostos), os GAL concorrem para a 

criação de soluções locais para problemas reais identificados pelas populações enquanto actores locais, decisores do 

destino das suas comunidades.  

TESTEMUNHOS DOS GAL DA REGIÃO CENTRO 

¡“Mais nenhum programa consegue ter a proximidade com os 

promotores que a abordagem LEADER proporciona, podendo articular 

com estes os caminhos a seguir e orientá-los para a boa execução dos 

seus projectos. É fundamental este trabalho de proximidade com as 

pessoas, parceiros e territórios.”  

 

¢“Realçamos a mais-valia que representa a presença de equipas 

polivalentes nos GAL, com força anímica e apoio técnico de proximidade. 

Como seriam os territórios sem os GAL, as Equipas e o modelo de 

governança instituído?”  

 

£“Quando falamos em território rural não devemos confundir com 

interior/baixa densidade. Se na maioria das situações território rural e 

território interior/baixa densidade coabitam e os seus problemas e 

soluções podem ser confundidos, é importante ressalvar que não pode ser 

o mesmo programa ou as mesmas medidas a dar resposta a diferentes 

problemas. Território rural é o espaço geográfico onde actividades ligadas 

à agricultura e pecuária têm (ou já tiveram) relevo na economia local e que 

ao longo dos anos, tendo por base essa premissa, outras actividades 

foram ganhando espaço tais como o artesanato, actividades empresariais 

complementares e até mesmo serviços. Território de baixa densidade é o 

espaço geográfico marcado pelo despovoamento, pela drástica diminuição 

de população.”  

 

¤“A Abordagem LEADER na sua génese assentava em sete princípios:  

desde logo a abordagem botton-up, ou seja uma estratégia definida pelos 

agentes locais, com base na valorização dos recursos endógenos e 

adequada ao território; Um território de dimensão limitada que permita  
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uma proximidade com os agentes locais; Um trabalho em Rede; O 

equilíbrio entre parceiros Públicos e Privados; A Cooperação; Uma 

abordagem Integrada e multissectorial e a Inovação. A Integração da 

Abordagem LEADER no PRODER e DLBC fez perder muitas desta 

caraterísticas, verificando-se hoje uma grande desadequação de 

programas de apoio ao nosso território.”  

 

Finaliza-se este Ponto, avançando com algumas das Conclusões e Recomendações inclusas no Parecer do Comité 

Económico e Social Europeu sobre “Vantagens da abordagem de desenvolvimento local de base comunitária para o 

desenvolvimento local e rural integrado” (3):                                                               Ą Ver documento Anexo 

 

“(…) Como pode a União Europeia consolidar os seus laços com os estados-Membros e reconquistar a confiança dos 

seus cidadãos? A resposta poderia consistir na correcta aplicação de uma abordagem de desenvolvimento de base 

comunitária (DLBC) que permita o desenvolvimento local integrado e a participação dos cidadãos e das suas 

organizações no terreno. (…) Reconhece-se que o DLBC, que representa um reforço do método LEADER, 

proporciona aos Estados-Membros uma oportunidade única para desenvolverem as suas regiões de forma mais 

inclusiva, sustentável e integrada, em parceria com as partes interessadas a nível local.” 

 

(…) Há que  “ter presente que a principal mais-valia dos Grupos de Acção Local e também terem a capacidade de 

seleccionar bons projectos se prende com o seu papel de facilitadores territoriais, nomeadamente no domínio da 

cooperação interterritorial e transnacional. Os GAL têm de ser facilitadores activos e trabalhar de forma transectorial, 

associando todas as partes interessadas pertinentes nos seus territórios.” 

 

(…) “O desenvolvimento local de base comunitária representa uma actualização do método LEADER, que tem mais 

de 26 anos. A principal diferença entre os dois reside no facto desta abordagem ser mais integrada e possuir um 

modelo de financiamento diversificado. Contudo, agora alguns dos grupos de acção local nas zonas rurais também 

têm acesso a fundos do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, do Fundo Social Europeu e do Fundo 

Europeu das Pescas.”(…) 

 

(…) “A metodologia DLBC desempenha um papel importante na consecução do desenvolvimento local integrado 

devido aos componentes que constituem: uma abordagem de base para o topo, estratégias de desenvolvimento local 

por áreas, parcerias público-privadas, inovação, uma abordagem multissectorial integrada, trabalho em rede e 

cooperação e administração descentralizada. Para contribuir para a correcta aplicação da metodologia do DLBC é 

necessário partilhar informações, realizar actividades de divulgação e dar mais visibilidade ao método propriamente 

dito e aos seus benefícios.” 

 

(…) ”O CESE apoia veemente o processo de decisão de base para o topo, que garante que os investimentos estão 

em conformidade com as necessidades reais e o potencial das zonas locais. Pretende-se que o DLBC seja ainda 

mais flexível, contemplando todas as necessidades possíveis da comunidade e permitindo aos locais escolherem as 

questões mais pertinentes para a sua estratégia de desenvolvimento local.” 

 

https://dueceira.pt/wp-content/uploads/2019/04/Anexo-Parecer-CESE_DLBC_PT.pdf
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(…) “O CESE está convencido de que a integração de todos os domínios de intervenção dos quatro FEEI para 

executar as estratégias de desenvolvimento local oferece uma série de vantagens para todos os tipos de Grupos de 

Acção Local.” 

 

Bibliografia 

(1) “Fact Sheet – A Abordagem leader – um Guia Básico”, Comunidades Europeias, 2006 

(2) Federação Minha Terra 

(3) Parecer do Comité Económico e Social Europeu sobre “Vantagens da abordagem de desenvolvimento local de base comunitária para o desenvolvimento local e 

rural integrado” – Jornal Oficial da União Europeia C 129/36 de 11/04/2018  

 

2. APONTAMENTOS CRÍTICOS SOBRE A EVOLUÇÃO DO MODELO DE GOVERNANÇA ASSOCIADO AO DLBC/LEADER 

 

O Modelo de Governação associado ao DLBC/LEADER é suporte intrínseco ao formato definido pelos GAL 

porquanto identifica a actuação sobre um determinado território de intervenção caraterizado pela participação dos 

agentes locais nas tomadas de decisão, ou seja, é assente numa abordagem local ou ascendente – de proximidade 

com as pessoas -, atribuindo-lhes simultaneamente o papel de actores e de destinatários do desenvolvimento e 

retomando a solidariedade como valor estruturante, em que a animação socio-económica desperta nas comunidades 

o sentido da evolução, da descoberta e da utilização das suas próprias capacidades, clarificando o sentido e o 

caminho a percorrer.  

 

Trata-se de um modelo sustentado na ideia de que as metodologias participativas fortalecem a sociedade civil no 

sentido de lhes conferir um papel reconhecido de cidadania activa. Neste modelo, a fixação de equipas técnicas a 

nível local surge igualmente como fundamental na criação de competências locais. 

 

Um outro aspecto da abordagem ascendente é o facto dos níveis regional e local (administração e sociedade civil) 

contribuírem para a definição de políticas de desenvolvimento, numa proximidade com conceitos e práticas de 

descentralização. 

 

“A abordagem Leader iniciada em 1991 como uma iniciativa da Comissão Europeia (…) partiu do pressuposto de que 

«o reequilíbrio das actividades e a manutenção de um tecido socio económico diversificado exigem uma abordagem 

resolutamente endógena e local, que se apoie nas capacidades de animação e de análise especializada». Deste 

modo, a Comissão Europeia reconhecia a incapacidade de o Estado (nacional e comunitário), com a acção dos seus 

organismos públicos de desenvolvimento (centrais e sectoriais), atingir esses objectivos. A Iniciativa Comunitária 

Leader traçou então como objectivo principal pôr em prática soluções inovadoras, com valor demonstrativo, a 

começar pelos níveis de governo e organizativo.”(1) 

 

Na prática quotidiana, este modelo caracteriza-se pela descentralização das decisões, nomeadamente na autonomia 

para apreciação e selecção de projectos, atribuindo responsabilidade local na formulação e resposta aos anseios e 

insatisfações, definindo os ritmos e soluções às suas próprias e reconhecidas realidades. Os processos são assim 

mais céleres e eficientes, sendo que tal conduzirá também a um enriquecimento do capital social pela aprendizagem. 
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Não obstante o reconhecimento deste modelo, todo o histórico foi progressivamente alterado e desvirtuado na 

adequação dos sucessivos períodos programáticos.  

 

O texto de retrospectiva e reflexão de José Ferragolo da Veiga, intitulado “Desafios da Governança em Meio Rural” 

(IESE- Instituto de Estudos Socais e Económicos), apresenta a síntese da implementação deste modelo em Portugal, 

nomeadamente através do LEADER, reportando igualmente todo ‘anti-processo’ que ocorreu a partir de 2007.  

 

Seria pertinente reverter neste ponto, toda esta reflexão a qual consubstancia claramente a desconstrução do modelo 

pela administração central. Admite-se porém como anexo (para o qual aconselhamos vivamente a leitura) e do qual 

apenas realçamos o seguinte: 

 

(…) “A partir de 2007, a Iniciativa foi integrada na programação do desenvolvimento rural dos Estados--membros, 

com imposições específicas por parte da Comissão Europeia para garantir a sua continuidade. (…) Ao longo deste 

período de 25 anos, muitas mudanças ocorreram, particularmente nos objectivos gerais, nas regras e nas 

orientações traçadas pelos níveis superiores, Comissão Europeia e Estado nacional (governos).” 

 

“A transição de uma iniciativa comunitária para a seguinte e, a partir de 2007, de um período de programação 

nacional para outro, exigiu sempre um novo reconhecimento e aprovação públicos dos GAL, das suas estratégias e 

dos seus planos de acção, que questionou as suas representatividade e legitimidade.” 

 

“A acção da Comissão Europeia, apoiada na implantação das parcerias e na sua expressão nacional, conseguiu 

impor orientações que garantiram a continuidade da abordagem e a manutenção quase generalizada dos GAL, 

impedindo que no âmbito nacional se caísse numa lógica de criação de novos GAL em cada nova iniciativa ou 

programa. No entanto, não impediu que existissem períodos mortos e que novas regras, orientações e exigências 

burocráticas, colocadas em particular pelo Estado nacional (sucessivos governos), fossem retirando flexibilidade e 

autonomia ao funcionamento dos GAL.” 

 

“No nível inferior, os GAL, apesar da continuidade referida da sua maioria, sofreram também mudanças, umas de 

adaptação às mudanças ocorridas nos níveis superiores e outras por iniciativa própria na composição 

(representatividade), no tipo, na estrutura, no funcionamento e na delimitação do respectivo território.” (…)  

 

“A legitimidade dos GAL foi sendo de certa forma questionada pelos eleitos, locais e nacionais, e no último período 

de programação (2014-2020) pelas organizações de agricultores de âmbito nacional ancoradas no Estado (governo). 

Esta é uma questão fulcral, dadas as consequências que daí resultaram para o funcionamento dos GAL.” (…). 

 

“Por outro lado, a regulamentação pública, nacional, das medidas e das acções Leader passou a ter um carácter 

rígido de aplicação horizontal em todo o Continente, que não teve em conta as especificidades de cada território e 

retirou o interesse às estratégias locais de desenvolvimento, deixando pouca margem de manobra aos GAL na 

selecção e na aprovação dos projectos.” (…) (1) 
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TESTEMUNHOS DOS GAL DA REGIÃO CENTRO 

¡“Um Grupo de Acção Local é uma parceria formada por representantes 

locais dos sectores, público e privado (obrigatoriamente em maioria) de 

um determinado território de intervenção, representativa das actividades 

socioeconómicas e com uma estratégia de desenvolvimento própria, 

denominada de Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL). Neste 

sentido, e de forma a não inverter um dos princípios da abordagem 

LEADER (existência de um GAL), a entidade gestora do 

DLBC/Abordagem LEADER só pode ser uma entidade de direito privado. 

Os GAL decidem a direcção e o conteúdo da EDL e tomam decisões 

quanto aos diferentes projectos a financiar. Este princípio não pode ser 

esquecido, pois só assim se consubstancia o empoderamento das 

comunidades locais no processo de gestão de um programa territorial.”  

 

¢“O processo evolutivo da chamada governança, sempre indicada como 

um aspecto central na execução bem sucedida do programa, não foi 

efectivamente acatada como uma mais-valia para os territórios e para os 

GAL. O papel dos GAL na avaliação on going e ex post tem sido limitado a 

funções de produção de relatórios cumpridores do normativo legal. A 

posição subalterna dos GAL relativamente ao estado não fomenta ou 

sequer possibilita uma lógica de projecto baseado na confiança mútua.”  

 

£“Sentimos que ao longo destes últimos anos as ADL- Associações de 

Desenvolvimento Local têm perdido autonomia e visibilidade do seu 

trabalho: 

Á Pela perda de competências e responsabilidades para outras entidades 

regionais; 

Á Pela perda de verba financeira para gerir e pelas restrições impostas em 

algumas medidas; 

Á Pelo facto de não existir financiamento para a animação e dinamização 

do território; 

Á Pela perda de poder de decisão pelos nossos corpos sociais e parceria 

territorial; 

Á Pela perda da génese da abordagem LEADER; 

Á Pela crescente carga burocrática e reduzida equipa, que não nos 

permite conhecer novos agentes no território e criar novas redes de 

trabalho e parcerias; 

Á Enfim, pelo distanciamento dos governantes.” 

 

¤”Da actual experiência com a interligação de diferentes autoridades de 

gestão dos diversos fundos constata-se uma “aparente” competitividade  
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entre os organismos responsáveis pela implementação com uma forte 

desconfiança e supremacia, procurando cada um criar diferentes 

procedimentos para que sejam mais eficientes e/ou mais fiáveis. É 

importante no futuro reflectir esta postura, pois em cada nova fase de 

programação reinventam-se novas regras e metodologias, mas no fundo 

estas são as mesmas…seria mais construtivo e coerente na sequência 

dos processos de avaliação, analisar e reflectir sobre as ferramentas 

existentes e sobre quais as melhores práticas e nesse sentido 

implementá-las no futuro (…)”  

 

¥“(…) O modelo e implementação do LEADER foi progressivamente 

triturado pela Administração Central. Ao longo dos vários programas, a 

abordagem Leader foi sendo esvaziada nos seus princípios, mantendo-se 

a “contra gosto” os GAL, transformando as respectivas estruturas técnicas 

em mais um braço da administração pública cuja tarefa principal consiste 

em fiscalizar o cumprimento da burocracia imposta no acesso aos apoios.”  

 

¦ “ O Órgão de Gestão acaba por ter pouca relevância uma vez que não 

consegue implementar a estratégia pensada e aprovada para o território.” 

Para finalizar este ponto e em jeito de conclusão do mesmo suportamo-nos, de novo, nas palavras do investigador 

José Ferragolo da Veiga as quais expressam claramente a realidade que vivenciamos:  

                                                               Ą Ver documento Anexo 

(…)”É CURIOSO NOTAR QUE, NO MOMENTO EM QUE É LANÇADO NO ÂMBITO EUROPEU O CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO 

LOCAL DE BASE COMUNITÁRIA (DLBC), O QUAL ABRIU UMA NOVA PERSPECTIVA CONCEPTUAL E UM FINANCIAMENTO 

PLURIFUNDOS, EM PORTUGAL, O PDR 2020 E OS INTERESSES AGRÍCOLAS MARCAM O CAMPO NO FEADER COM O 

CONTRIBUTO ESPECÍFICO QUE O SECTOR AGRÍCOLA E AGROINDUSTRIAL PODEM DAR PARA A DLBC, REMETENDO OS 

INTERESSES RURAIS NÃO AGRÍCOLAS PARA OS OUTROS FUNDOS (FEDER E FSE). 

 

A DISPUTA DO CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO RURAL, QUE VINHA PRIVILEGIANDO A CONCEPÇÃO DE DESENVOLVIMENTO 

AGRÍCOLA ALARGADO, PARECE TER CONSEGUIDO EM PORTUGAL ANULAR A CONCEPÇÃO DE DESENVOLVIMENTO RURAL COMO 

DESENVOLVIMENTO LOCAL INTEGRADO, ENDÓGENO E SUSTENTÁVEL, PRESENTE NAS INICIATIVAS COMUNITÁRIAS LEADER E NA 

REGULAMENTAÇÃO POSTERIOR, E REMETER PARA A POLÍTICA REGIONAL A COMPONENTE NÃO AGRÍCOLA DO DESENVOLVIMENTO 

RURAL. A POLÍTICA REGIONAL INTEGRA ESTA PARTILHA NA SUA CONCEPÇÃO DE DESENVOLVIMENTO RURAL COMO UMA 

COMPONENTE DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, A PAR DAS SUAS INICIATIVAS PRÓPRIAS DE VALORIZAÇÃO ECONÓMICA DE 

RECURSOS ENDÓGENOS DE BASE TERRITORIAL.  

 

EM VEZ DE INTEGRAÇÃO, A OPÇÃO PARECE TER SIDO A DE REPOR FRONTEIRAS.” (1) 
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https://dueceira.pt/wp-content/uploads/2019/04/Anexo-Artigo-Jose_Ferragolo_da_Veiga.pdf
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3. IDENTIFICAÇÃO FACTUAL DE FACTORES DE INSUCESSO 

 

Numa avaliação concertada da implementação do DLBC, neste período de programação, não nos escusamos a 

qualquer responsabilidade que nos possam imputar contudo “não nos podemos esquecer que os processos de 

candidatura, análise e execução são cada vez mais burocráticos, com um crescente e constante aumento de regras 

as quais nem sempre são claras e comunicadas de igual modo a todos os intervenientes. Por vezes, estas falhas de 

comunicação potenciam o erro e aumentam o trabalho administrativo, situação que se virá a reflectir nas baixas taxas 

de execução do quadro de apoio.”  

 

Perspectivando uma abordagem, o mais ponderada possível na análise de todo o processo e intervenientes, foi 

solicitado aos GAL Rural da Região Centro que remetem-se os seus contributos realçando os aspectos que da sua 

visão do processo de forma global e prática interna considerassem como pontos positivos e constrangimentos, de 

modo a que estes pudessem ser alvo de reflexão para adequação das Políticas, Normativos e Orientações. 

 

Do conjunto dos mesmos, identificamos os factores de insucesso em 3 patamares de reflexão: 

Á DLBC/LEADER, visão global 

Á PDR / FEADER, visão abrangente e questões específicas 

Á PO REGIONAL: CENTRO2020 / FSE e FEDER | visão abrangente e questões específicas 

 com a identificação concreta, sempre que aplicável, dos aspectos relacionados com o quotidiano dos GAL/ADL. 

 

DLBC/LEADER, visão global 

 

No actual modelo de implementação foram afastadas importantes e preponderantes áreas de intervenção que o 

desenvolvimento local deveria priorizar para resposta aos actuais desafios dos territórios rurais como, por exemplo, a 

área social com destaque para o apoio à população idosa, nomeadamente pela reduzida e insuficiente resposta aos 

problemas do envelhecimento e isolamento desta população, mais agravados em zonas rurais. Também lacunar, 

toda a componente de reforço e apoio às populações nomeadamente ao nível do associativismo.  

 

Não obstante, a introdução no DLBC de uma medida de apoio que visa o auxílio directo à agricultura, nomeadamente 

os pequenos investimentos nas explorações agrícolas, permitiu aos GAL uma intervenção e um conhecimento mais 

próximo do sector agrícola nos seus territórios, contribuindo mais directamente para a reversão dos processos de 

êxodo rural e conservação das paisagens. 

 

A adopção do multifundo, aquando da arquitectura programática do DLBC, apesar de positivo no seu intuito, teve 

uma aplicação desastrada. A articulação entre Autoridades de Gestão revelou-se inexistente. Para além da evidente 

falta de diálogo, cada fundo apresentou um sistema de informação, havendo necessidade dos GAL/ETL adquirirem 

formação em 3 plataformas distintas, porquanto os princípios/regras de análise entre os fundos FEADER/ FEDER/ 

FSE são diferentes, com graus de exigência distintos. 

 

A estrutura dos avisos de concurso é de tal maneira fechada que se torna impossível direccionar os avisos e as 

intenções de candidatura de acordo com as Estratégias aprovadas. Neste panorama é quase lícito afirmar-se que, 

actualmente, a autonomia dos GAL é meramente simbólica. 
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Todos estes aspectos criam nos territórios/comunidades um sentimento generalizado de descrédito e constatamos 

uma desmotivação por parte dos potenciais investidores e promotores. 

 

Noutra perspectiva, o excesso burocrático de projectos que supostamente deveriam ser mais simples (e que 

curiosamente se denominam de ‘regime simplificado’) tirou claramente capacidade de animação do território. As 

equipas técnicas não conseguem efectuar um acompanhamento de proximidade, com a crescente carga 

administrativa associada aos processos.  

 

Apesar do excessivo atraso inicial de arranque do programa (com todas os constrangimentos inerentes para o 

funcionamento dos GAL e repercussão na aplicação das EDL nos territórios) e também os atrasos decorrentes do 

processo de análise e decisão dos primeiros concursos, o ano de 2017 foi importante como marco para resposta às 

expectativas locais, na generalidade, nomeadamente com o encerramento dos primeiros concursos e a concretização 

dos investimentos no terreno, após todo o demorado ciclo de verificação e confirmação das decisões. Inclusivamente 

é possível afirmar que, perante todos os constrangimentos iniciais existem indicadores de realização que – no 

cômputo geral - superam as expectativas, situação que demonstra o forte envolvimento dos GAL na dinamização, 

promoção e divulgação dos apoios disponíveis para o território. 

 

TESTEMUNHOS DOS GAL DA REGIÃO CENTRO 

¡”Multifundos – uma solução eficaz ou apenas uma desculpa para afectar 

menos verbas ao PDR, as quais são complementadas com escassas 

verbas FEDER e um FSE não utilizável pela sua inoperância?” 

 

¢“Medidas fechadas – Pequenos investimentos agrícolas e outras 

medidas de aplicação nacional e transversal são Desenvolvimento Local? 

Constituem espaço para inovação? Permitem uma adequação aos  

territórios e às estratégias locais?” 

 

£”O GAL tem de sentir  estabilidade da sua instituição e confiança por 

parte dos Órgãos decisores (Parceria | Órgão de Gestão | Autoridades de 

Gestão)” 

 

¤”O papel dos GAL assenta na proximidade dos agentes territoriais e na 

animação do processo de desenvolvimento. É fulcral voltarmos a apoiar o 

associativismo e a animação cultural e social, assim como o património 

local (material e imaterial) para sua posterior dinamização.” 

 

¥”Os GAL devem ter um foco de trabalho sobre o seu papel no 

desenvolvimento rural dos seus territórios. Devem-lhe ser atribuídas todas 

as ferramentas para o desenvolver: financeiras, administrativas, recursos 

humanos, formação, governança, etc.” 
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PDR / FEADER, visão abrangente 

 

Foi evidente no actual período de programação o desvirtuamento do conceito “desenvolvimento rural” na definição e 

construção da Medida 10 do PDR2020 com a sobrevalorização do conceito “desenvolvimento agrícola”, visão mais 

redutora e condicionadora dos processos de desenvolvimento local, ou seja, o total desajustamento dos conteúdos 

passíveis de apoio com ênfase nas áreas agrícolas em detrimento da visão mais ampla de actuação para o mundo 

rural. Não obstante, a adaptação dos GAL e a flexibilidade das equipas na implementação do DLBC nestas 

condições é motivo de realce, demonstrando capacidade de reorganização, determinação e resolução de problemas. 

 

De realçar, neste âmbito, a dificuldade na implementação de algumas operações identificadas nas EDL, pelo 

desajustamento na sua definição em Portaria. Aquando da construção das EDL e induzidos os GAL nesse sentido 

estratégico foram identificadas necessidades que não foram plasmadas na portaria regulamentar. Foram entretanto 

(sobretudo nos finais de 2017 e em 2018) efectuadas algumas alterações, (nomeadamente no critério de 

elegibilidade do promotor no caso da operação 10.211), contudo outros aspectos tais como os associados à 

certificação de novos produtos foram completamente gorados face aos objectivos definidos nas Estratégias 

aprovadas. 

 

PDR / FEADER, questões específicas 

 

Relativamente ao grau de cumprimento dos objectivos enunciados na Estratégia, enunciamos os seguintes aspectos: 
 

¶ A complexidade de procedimentos de análise numa área complexa como é o sector primário e que na 

Região Centro tem expressões díspar que balançam entre a micro e pequena agricultura ou a agricultura de 

sector, agravado pelo facto de se tratar de uma área onde os GAL não tinham qualquer tradição de 

actuação.  

 

¶ A problemática associada à publicação das tabelas de referência no PDR 2020 que atrasou em muito a 

análise de candidaturas nos 1ºs. Concursos. Por outro lado, o desajustamento dos valores de referência das 

tabelas facultadas pela AG PDR2020, situação que tem proporcionado a desistência de candidaturas 

aprovadas, por os promotores considerarem os cortes significativos e sem conexão com a realidade. 

 

¶ A elegibilidade de beneficiários condicionada a Agricultores com actividade superior a 1 ano bem como o 

valor das ajudas directas nos 1ºs. concursos da Operação 10.211- Pequenos Investimentos nas 

Explorações Agrícolas, inibiu consideravelmente a apresentação de candidaturas. A alteração posterior da 

Portaria teve efeitos extremamente positivos, sobretudo em territórios com menor tradição agrícola. 

 

¶ A dificuldade da implementação das  Operações Cadeias Curtas, Mercados Locais e Produtos Locais de 

Qualidade devido a desajustamento da legislação com necessidade de alteração (projecto de alteração em 

curso a 31/12/2018).  

 

¶ A iliteracia dos Consultores em matéria de elaboração de projectos agrícolas e incapacidade técnica para 

providenciar a elaboração de Pedidos de Pagamento [Exemplo Prático: A contabilidade agrícola, sendo feita  
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num regime simplificado de escrituração para efeitos fiscais faz com que sejam descurados aspectos que 

tornam impossível a validação da despesa, tais como evidências do registo contabilístico de máquinas e 

equipamentos e respectivas alfaias, edifícios e outras construções exigidos pelo IFAP, I.P]. 

 

¶ Os atrasos  imputáveis à tramitação de licenciamentos (projectos inserido em  áreas ardidas, RAN), com 

morosidade na obtenção de pareceres externos por parte do INCF, I.P  

 

TESTEMUNHOS DOS GAL DA REGIÃO CENTRO 

¡“Não se compreende que uma candidatura de 10.000€ tenha um tempo 

de análise pouco inferior, ou por vezes semelhante, a uma candidatura de 

200.000 

 

¢“A gestão de multifundos não é algo novo para os GAL. Já no passado 

trabalhámos com multifundos, tendo o resultado final da sua execução 

sido francamente favorável. Não temos qualquer problema técnico com os 

controlos de qualidade, supervisão dos projectos, homologação, etc., mas 

não podemos aceitar que esteja um projecto nessas fases parado por 

vários meses. Terá de ser criado um mecanismo mais eficiente neste 

ponto, de modo a evitar a morosidade de todo o processo. Também 

relacionado com esta morosidade é quando um processo entra em 

controlo (independentemente do tipo) e fica a aguardar meses que seja 

distribuído.”  

 

£”Falta tempo, técnicos e verba para animação, dinamização do território, 

não é fácil garantir a proximidade quando estamos fechados nos 

gabinetes.” 

 

¤”A fundamental formação técnica foi/é feita tardiamente.” 

 

¥”Há que referenciar os constantes problemas com IFAP relativamente a 

elegibilidades e consequente devolução de verbas. Há muita 

arbitrariedade na análise dos Pedidos de Pagamento e igualmente atrasos 

substanciais nas respostas aos pedidos de apoio à AG e ao IFAP e em 

alguns casos até a ausência de resposta.” 

 

¦”O apoio aos pequenos investimentos na agricultura permitiram aos 

GAL, na generalidade, aproximar os produtores agrícolas à indústria da 

transformação e à diversificação. Estes pequenos agricultores contribuem 

para um importante indicador territorial - complemento ao rendimento 

familiar, transformam a paisagem, valorizam os produtos locais e 

biológicos, integram circuitos curtos de comercialização e contribuem para 

a permanência no território.” 
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PO REGIONAL: CENTRO2020 / FSE e FEDER | visão abrangente  

 

O início do processo SI2E e sua implementação no território revelou-se um processo moroso porquanto a estrutura 

funcional das Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional e, no nosso caso mais especificamente da 

CCDRC, tiveram de adequar circuitos de análise e decisão à integração de novos actores como constituíram os GAL 

e as CIM. Tal foi evidente, desde logo, nos momentos mais marcantes de negociação e implementação do SI2E e no 

espaçamento entre si, concretamente:  

Á em 2016: a assinatura dos Protocolos Funcionais celebrados entre as Autoridades de Gestão (AG) dos 

Programas Operacionais Regionais (POR) e os GAL e a preparação dos regulamentos entre os vários 

interlocutores: SEDC, Agência de Desenvolvimento & Coesão, AG e FMT;  

e com o espaçamento superior a um ano 

Á em 2017: o lançamento pelos GAL e Comunidades Intermunicipais (CIM) dos Avisos nos respectivos 

territórios com a consequente abertura dos períodos para submissão de candidaturas e no encerramento das 

1ªs fases concursais, a partir do 3º. trimestre desse ano e a realização das 2ª. e 3ª. fases concursais até 31 

de Dezembro de 2017.  

 

Perante esta cronologia, estes marcos foram considerados como evidências de um processo efectivamente 

demorado e de difícil articulação, porquanto pautado por um elevado número de interlocutores com compassos 

diferenciados e com diferentes visões de entendimento. Na verdade foram diversos os constrangimentos que 

suscitaram o atraso na implementação desta componente do DLBC nos territórios e que não podemos deixar de 

mencionar, entre outras: 

 

Á a inexistência notória de orientação estratégica transversal, uma liderança mais convicta e uma interacção e 

reciprocidade efectivas entre as diferentes Autoridades de Gestão, situações que geraram falta de diálogo e 

convergência no entendimento do mecanismo, criando disparidades na sua operacionalização e 

necessariamente no seu impacto; 

 

Á a definição de políticas em função, principalmente, de dotações orçamentais e não de acordo com os 

objectivos estratégicos para os territórios; 

 

Á o facto do SI2E não estimular a inovação – apesar de permanentemente mencionada nos regulamentos e 

avisos – vedando o acesso a projectos e investimentos com componentes de criatividade e diferenciação 

para os territórios, constituíram aspectos referenciados como redutores do impacto da intervenção; 

 

Á a ênfase na criação líquida de emprego (e deste o mais precário e indiferenciado), quando a manutenção de 

postos de trabalho deveria assumir-se igualmente como uma política para a consolidação económico-

financeira das empresas e dos territórios, sobretudo os com características de interioridade e baixa 

densidade; 

 

Á as limitações regulamentares entre os custos elegíveis passíveis de candidatura aos GAL ou às CIM que 

criaram perplexidade nos potenciais promotores, tiveram um efeito perverso nos territórios e conduziram a  



RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DA EDL- 2018 E DE AVALIAÇÃO INTERCALAR 
DLBC / LEADER  

 

DLBC RURAL DUECEIRA2020                                                                                                                          194 

 

 

candidaturas ora sub ora sobrevalorizadas possibilitando um ou outro enquadramento e muitas vezes até 

conduzindo a duas candidaturas, em simultâneo;  

 

Á a discrepância das dotações orçamentais atribuídas pelas diferentes AG às Estratégias de Desenvolvimento 

Local dos GAL e ainda o desequilíbrio comparativo relativamente ao peso orçamental das componentes 

FEDER e FSE. A dotação orçamental FEDER foi/é notoriamente insuficiente para fazer face às intenções de 

investimentos manifestadas nos territórios; 

 

Á e, finalmente, a recente reprogramação não contemplou o reforço do FEDER, não dando perspectiva para 

encaixe de novos investimentos e aumentando o fosso relativamente aos montantes ainda disponíveis de 

FSE.  

TESTEMUNHOS DOS GAL DA REGIÃO CENTRO 

¡”Nada justifica o modelo aplicado para o SI2E. Qual a razão dos GAL só 

aprovarem projectos até €100.000,00 e as CIM até € 235.000,00? Qual a 

razão da CCDRC verificar todos os projectos e ter a palavra final de 

aprovação ou não? Três estruturas diferentes a fazer o mesmo, sem 

nenhum ganho de eficiência.” 

 

PO REGIONAL: CENTRO2020 / FSE e FEDER | questões específicas 

 

O conjunto de situações e problemas atrás identificados em conjunção com aspectos processuais associados e com 

questões de ordem mais prática configuraram um atraso na aplicação dos fundos nos diferentes territórios. Destes, 

destacamos: 

 

Á a morosidade dos processos de organização e uniformização dos procedimentos de análise de candidaturas, 

sendo que os encontros de natureza formativa realizados com a Autoridade de Gestão foram esparsos e 

insuficientes em número e conteúdos. As orientações não foram coligidas antes do lançamento dos 

concursos e, em muitos casos, assumiram natureza avulsa; 

 

Á esta falta de harmonização dos procedimentos de análise com a necessária construção de uma Orientação 

Técnica comum a todas as regiões, conduziu a evidentes diferenças de interpretação e análise dos projectos; 

 

Á a desarticulação das plataformas de gestão FEDER e FSE sendo que cada projecto foi e é analisado em dois 

sistemas, situação que se agrava pelo facto de que cada CCDR possuir o seu próprio ambiente para análise 

e gestão da componente de investimento, construído com suporte em pressupostos e critérios diferenciados; 

 

Á a inexistência de um modelo que estabeleça e esclareça todas as etapas e procedimentos do circuito de 

gestão e decisão; 

 

Á o desajustamento das grelhas de mérito à intervenção preconizada pelos GAL no âmbito das respectivas 

DLBC 
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Ainda como considerandos relativamente a este ponto não podemos deixar de mencionar, o escrupuloso trabalho de 

supervisão global  da Autoridade de Gestão CCDRC,  que condicionou a tramitação dos processos, tendo conduzido 

à conclusão que seria indispensável um trabalho de simplificação de procedimentos. A assunção deste facto foi 

comunicada pela AG em reunião conjunta com os GAL apenas realizada a 25 de Outubro de 2018, quando muitos 

dos projectos já aguardavam por decisão há aproximadamente 1 ano. 

 

Ainda de relevar que os atrasos mencionados são consequência do considerável lapso de tempo que decorreu entre 

a submissão das candidaturas e a aprovação/execução material e  financeira, situações que não podem ser 

imputáveis aos GAL, na generalidade. 

 

Não obstante, realçamos como positivo, o lançamento dos 1º  Avisos de Concursos  Si2E em conjunto com as CIM – 

Comunidades Intermunicipais, situação que  implicou articulação e tempo de organização nos territórios promovendo 

maior sintonia com as populações e não criando nestas ainda maior perplexidade  perante a complexidade da 

arquitectura e características do Sistema e procedimentos de candidatura. 

 

O ano de 2017 foi crucial para a dinamização, divulgação e concretização destes apoios no território. Contudo, no 

início de 2019 ainda se aguarda, por parte da AG, a validação das decisões propostas pelo GAL relativamente à 

última fase do aviso decorrido no final de 2017, facto que descredibiliza todos os procedimentos definidos e introduz 

grandes incómodos aos empreendedores. 
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4. FACTORES EXTRAORDINÁRIOS DE INSUCESSO 

 

Para além do enunciado, o flagelo dos  incêndios do ano 2017 que fustigaram a Região Centro e motivaram a 

abertura de Avisos de Concurso  específicos como o Si2E– Atrair, priorizando os territórios afectados, geridos e 

decididos com a celeridade de resposta que a catástrofe exigiu, tendo protelado as decisões sobre os avisos do Si2E, 

por parte da Autoridade de Gestão do Centro, no que respeita aos GAL, constitui um factor extraordinário de 

insucesso.  

 

Não desconsiderando a sua importância perante a gravidade dos factos, a verdade é que a forma como foram 

pensados e aplicados estes incentivos, ou seja, não existindo qualquer articulação entre todas as ferramentas e 

interlocutores, concorreram para que existisse um maior desfasamento dos processos.  
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7.2. RECOMENDAÇÕES BASEADAS NOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO INCLUINDO EVENTUAIS 

PROPOSTAS DE ADAPTAÇÃO DA EDL 

 

Os GAL da Região Centro ainda prosseguindo a sua estratégia de diálogo adiantam neste ponto alguns contributos 

que indiciam pistas de actuação para o futuro e eventualmente podem constituir-se como suporte para a construção 

de uma Posição nacional para o próximo período de programação. Não constituindo uma abordagem fechada, carece 

ainda de alguma reflexão para definição de um documento final. 

 

Integrando a metodologia de Avaliação, que não se esgota naturalmente no presente documento porquanto processo 

em contínuo, propomos que seja base de discussão e melhoria no próximo Encontro/Conselho Regional de 

Parceiros, previsto no Ponto 3 da Cláusula 2ª do Acordo de Parceria firmado em Fevereiro de 2018 entre os GAL da 

Região Centro (documento que se anexa) a realizar previsivelmente em Junho de 2019. 

Ą Ver documento Anexo 
 

GUIÃO- BASE PARA REFLEXÃO 

¡ 
ENQUADRAMENTO 

E LÓGICA DE 

ACTUAÇÃO  

 

Á Os GAL assumidos como: 

o Instrumento para o fomento da Coesão e Desenvolvimento Integrado suportado 

em 3 eixos: social/económico/ambiental num ambiente global ou de globalização; 

o Estruturas de Proximidade e de Transparência (de comunidade/de pessoas/ de 

rostos). Valorização da mais-valia que constituem as equipas multidisciplinares 

dos GAL, com força anímica e apoio técnico local;  

 

Á O DLBC e a EDL observados como: 

o Mecanismo que contribui efectivamente para o exercício de uma cidadania activa 

e participativa [com base no histórico: valorização da eficiência e eficácia da 

abordagem LEADER], adaptado às Especificidades Territoriais, promovendo 

uma real integração dos vários instrumentos de política no território 

o Soluções locais para problemas locais identificados pelas populações enquanto 

actores locais, decisores do destino das suas comunidades; Soluções Locais > 

Melhores Resultados 
 

 Como seriam os territórios sem as Equipas e o modelo de governança? 

  

 Qual a plataforma de nível local/regional em que os actores da 

sociedade civil têm acesso directo?  

 

 É ou não prioritária a valorização do território e dinamização do interior a 

partir de criação líquida de postos de trabalho para reverter a baixa 

densidade ao invés de fomento de emprego precário com todas as 

vicissitudes que conhecemos, nomeadamente a insegurança, a 

instabilidade os baixos indicadores de apoio social? 

 

https://dueceira.pt/wp-content/uploads/2019/04/Anexo-Acordo-de-Parceria-GAL-RC-2018.pdf
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¢ 
MODELO DE 

GOVERNAÇÃO 

DESENVOLVIMENTO 

INTEGRADO 

 

Á 1 Organismo/Unidade de Gestão Nacional exclusiva para a Abordagem DLBC/LEADER 

que articule os diversos Fundos 

o A concentração numa única entidade gestora, nomeadamente conferindo-lhe 

competências de apoio, coordenação e pagamentos, possibilita uma maior 

articulação e consolidação no acompanhamento e na implementação das EDL, 

promovendo a uniformização de respostas e procedimentos e criando soluções 

comuns, desburocratizando o processo (ênfase na proximidade deste organismo 

com os GAL).  

 

Á Dotação coerente e consentânea com os objectivos definidos nos DLBC/LEADER e com 

as necessidades dos territórios identificadas nas EDL. 

 

Á Reforço da Governança Local: Abordagem integrada com lógica na tríade 

GAL/EDL/Território.  

o A imprescindibilidade da autonomia da decisão no território, com Órgão de 

Decisão Local, com poder efectivo e não fictício, ou seja, a estruturação da 

estratégia deverá ter na sua base uma governança local representativa e 

integradora da identidade e diversidade territorial envolvendo uma parceria 

multissectorial para estimular e reforçar as dinâmicas locais e promover a 

integração e a cooperação entre os vários sectores do território 

 

Á Definição de uma Estratégia global e multissectorial de desenvolvimento local 

considerando as caraterísticas distintas, a história e as especificidades dos territórios em 

causa. 

o É a identidade de cada território que deve despoletar os pilares da estratégia a 

implementar procurando conceder aos territórios as respostas mais directas e 

eficazes para as respectivas necessidades e especificidades. A animação 

territorial deve, igualmente ser considerada como a ferramenta ideal para a 

dinamização dos valores locais, sua valorização, promoção e qualificação. 

 

Á Garantia de existência de uma Estrutura Técnica Local apoiada a 100% 

o A importância da sustentabilidade das entidades, uma vez que actualmente se 

verifica uma total desresponsabilização do Estado no que se refere a esta 

temática. O serviço público prestado pelos GAL nunca foi devidamente 

assumido/valorizado. Importa, pois, fomentar o reconhecimento/aproveitamento 

do Know-How dos GAL por parte da tutela e a reivindicação de um estatuto 

sólido para as Estruturas Técnicas Locais face à especialização em áreas 

temáticas, experiência profissional no terreno de longos anos, planeamento 

estratégico, trabalho em equipa e rede de parcerias. 
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£ 
ORIENTAÇÕES E 

METAS | 

QUESTÕES 

PROCESSUAIS 

 

 

Á Estratégia Nacional/Estratégia Europeia PAC  

Á 7 Princípios da Abordagem Leader (ainda pertinentes mesmo que renovados os 

conceitos) 

Á Matriz e Metodologia Renovadas 

 

Á Simplificação administrativa nos processos de candidatura;  

Á Normas e Orientações Técnicas claras conhecidas à priori para decisões atempadas e 

implementação das operações em tempo útil; 

Á Flexibilidade na correcção dos erros administrativos que possam levar a não aprovações 

ou a cortes de elegibilidade; 

Á Abertura para apoio a todo o tipo de projectos: Agricultura, Transformação, Turismo, 

Produtos Locais, Ambiente, Acção Social e Microempresas desde que se enquadrem na 

estratégia local; 

Á Implementação de Medidas, legislação e normas adequadas às necessidades dos 

territórios. Facilitação do procedimento de reafectação de verbas e aumento da 

flexibilidade para se proceder a alterações (exemplo: apoio à certificação IGP, produção 

biológica DOP, DOC a produtores, etc.) 

Á Capacidade financeira e elegibilidades adequadas para os eixos da animação e da 

cooperação; 

 

 

 

 

 

¤ 
GRANDES 

TEMÁTICAS DE 

INTERVENÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

Á Intervenção abrangente/multi-sectorial. Medidas-Alavanca. Especificidades territoriais. 

o Possibilidade de definição de “eixos-chapéu”(suportados na regulamentação 

nacional) os quais poderiam enquadrar diferentes tipologias de intervenção, a 

definir em cada EDL de acordo com as especificidades dos territórios.  

o Simplificação na legislação nacional de apoio a recursos endógenos e produtos 

locais e formas de organização de produtores para que os mesmos possam vir a 

ser co-financiados pela dotação orçamental das estratégias.   

o Verdadeira auscultação e aplicação da Especialização Inteligente, com novos 

critérios adequados às realidades dos territórios, fazendo da Região Centro um 

núcleo demonstrativo de valorização de domínios fortes e consensuais. 

 

Á Acções Teste/Projectos-Piloto: 

o Possibilidade de desenvolvimento de benchmarking como metodologia corrente 

o Margem para aceitar o insucesso e incorporá-lo na cadeia de capacitação do 

território. Os projectos financiados ao abrigo da abordagem LEADER deveriam 

ser entendidos como projectos experimentais, sem enquadramento nas medidas 

convencionais e aos quais está subjacente o risco e a possibilidade de fracasso, 

devendo-se olhar para este como espaço de aprendizagem e de 

desenvolvimento. 
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¤ 
GRANDES 

TEMÁTICAS DE 

INTERVENÇÃO 

o Defesa da criação do estatuto do jovem investidor em meio rural, com fortes 

apoios à instalação em zonas de interior em qualquer área desde que dentro da 

estratégia de DL; 

 

Á Cooperação, como vector de desenvolvimento.  

o Numa 1ª. instância, a cooperação ao nível local, quando a comunidade reflecte e 

define o seu futuro em torno de uma estratégia comum.   

o Em segundo lugar, a cooperação enquanto instrumento metodológico na 

implementação da estratégia, com o envolvimento dos parceiros locais e outros 

parceiros interterritoriais ou transnacionais.  

o Em 3º. lugar, a cooperação como factor multiplicador e potenciador de inovação 

nos territórios. 

 

Á Actividades de Animação (componente mais estrutural, para além da habitual) e 

Capacitação e Formação específica dos agentes locais; 

 

Á Outras Áreas Temáticas passíveis de enquadramento nos DLBC (exemplos) 

V Coesão social  

V Envelhecimento da população 

V Ligação rural-urbano 

V Floresta 

V Linhas de água 

V Qualidade alimentar 

V Ambiente e Energias limpas 

V Recursos culturais 

V Atracção de novos residentes 

V Economia verde 

V Migração 

V Tecnologias da informação 

V Novos Processos de qualificação dos territórios 

V Renovação de Aldeias (conceito lato e específico de smart villages ) 

V Mediação e Cooperação Inter territorial e Transnacional para obter territórios 

mais competitivos, conectados e colaborativos na resolução de problemas 

comuns 

V Redes Colaborativas 

V Networking 
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Por fim e face ao exposto, alguns considerandos finais: 

 

O desafio para o restante período de implementação deste quadro deveria reforçar e agilizar todos os mecanismos e 

ajustamentos necessários para promover a eficiência e eficácia na implementação das medidas de apoio do DLBC 

nos territórios envolvidos, sendo inclusivamente a pretensão dos GAL reforçar e reajustar a sua acção para 

responder de forma empenhada às metas definidas e a definir. 

 

Na programação futura é importante reflectir-se uma estratégia global e multissectorial de desenvolvimento local 

considerando as caraterísticas distintas, a história e as especificidades dos territórios em causa, devendo no futuro 

deixar-se de aplicar “um pacote” de medidas comuns e transversais a todos os territórios esquecendo-se assim as 

assimetrias e especificidades de cada território. 

 

Deve ser realçada a importância dos territórios rurais se afirmarem como “territórios de alta densidade de recursos”, 

capazes de superar e contrapor o efeito negativo da baixa densidade populacional. 

 

Ao nível regional deverá haver uma inversão na definição da estratégia relativamente ao actual quadro, uma vez que 

todas as estratégias locais tiveram de estar alinhadas com a estratégia previamente definida pela CCDRC.  

 

Evidenciamos ainda o maior valor e adequação às necessidades do território a existência de uma abordagem 

ascendente, ou seja, primeiramente cada GAL definir a sua estratégia e depois as estratégias de NUT III e NUT II 

virem a incorporar essas linhas. 

 

Recordamos, por fim, e à laia de conclusão deste Relatório de Avaliação Intercalar que, “segundo o Tribunal de 

Contas Europeu, os projectos LEADER não apresentam mais erros do que os outros projectos ao abrigo de medidas 

diferentes” (citação no parecer do Comité Económico e Social Europeu, publicado no Jornal Oficial da União 

Europeia de 11-Abril-2018), logo não há razão para a desconfiança da Tutela relativamente aos GAL e para a falta de 

vontade em desburocratizar os processos.  

 

É este o nosso contributo conjunto para a Avaliação Intercalar do DLBC/LEADER com a convicção de que “O futuro 

começa a cada dia!” 

 

Os GAL da Região Centro  

a 15 de Abril de 2019 
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